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LIVRO IX. 



1 


É 



mentos 



RA incrível a admiração , e 
efpanto , que havia caufado 
aos dous Irmãos a hiftoria 
de MiíTcno. Não ceíTavaÕ de 
fallar nos íeus aconreci- 
e quando no dia feguinte a 
Princcza , e o Conde faliírão de pafleio 
para ir até á cabana de MiíTeno , Ibrahim 
fe convidou para os acompanhar nelle ; 
pois com curiofidade defejava conhecer 
tão grande homein. Era mui divcrfo o 
conceito , que dellc faziao os dous Irmãos , 
GO que Ibrahim formava ; porque as fuás 
máximas , dizia Ibrahim , fáo huma ligeira 
A ii ídáa 



A Eílampa, fe explica na pa^. i^« 
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tav no feil coração a nova Filofofia , ata^ 
Ihou adiíputa inútil, e começou a diftra- 
hir com o feu efpirito jocofo e aftuto a 
convcrfação já alterada ; levando femprea 
mira no intento de reduzir o Conde a 
melhor fyftema de vida : e aproveitando- 
fe da circunftancia , em que fe achavão , 
ponderava a excefliva calma, que fazia, 
porquanto o defejo impaciente da con- 
verfação de IsiiíTeno lhes havia feito adian- 
tar a hora do paíTeío , muito mais cedo do 
que a eftação permittia. Tinha porém tal 
arte a Princeza , que ainda nas mais joco- 
fas galantarias lhe envolvia algum fauda- 
vel confelho ; e n'uma aberta que os feus 
argumentos deixarão , diíTe affim. Ora 
graças ao Ceo , que já o Sol amançou na 
fua fnriofa carreira. EíTe vaidofo Monar- 
ca dcfde que nafceo não teve outro cui- 
dado fenão em fubir , fubir , e mais fu- 
bir ; mas agora os feus fogofos cavallos 
fatigados , efuando , já não podem cami- 
nhar para íima ; e aílim cíTe foberbo Prínci- 
pe fe vê com vergonha fua obrigado a vir 
defcendo ; que efte he o fim , meu Irmão » 
de quem quer fubir muito.' Parece -me que 
lhe poíTo profetizar huma grande queda ; 
, porque quando o carro começa a defan? 
dar , cada vez cahe com maior unpeto^ 

e e& 
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é cftou vendo cjue Sol , coche , e caval^ 
lo , tudo vai dar com figo no mar. 

3 Também eu ( diz o Conde ) fem 
fer profeta , nem grande aftronomo , poíTo 
fegurar aíFoutamente , que ehi breve vere- 
mos femclhante cataftrofe* Que dizeis , 
Ibrahim ? 

4 Eftô Filofofo , defprezando o fal- 
lar 5 como os demais fallavão , reípondeo 
que eflas erão as idéas do vulgo ; mas 
que bem longe eftava elle de fe enganar 
como elie ; e queria defenrolar mil cálcu- 
los matemáticos fobre o movimento do 
•Sol , e outras coufas femelhantes , quando 
o Conde lhe inrerrompeo a fua bem mal 
applicada erudição , pedindo-lhe que a 
guardaíle para a inftrucção de feus Ibbri- 
nhos , pois que elle já era velho para fe- 
mcIlTantes doutrinas ; e voltando-fe para 
•a Irma , lhe diíTe : EÁa deferi pçâo da car- 
reira do Sol me excita o defejo de lem- 
brar-me de outra femelhante pintura , que 
íia muitos tempos me fizeíies da contenda 
delle com a noite 3 mas naõ poflb lem- 
brar-me. Repeti-a , minha querida Irmã , 
fe vos lembra , porque depois da minha 
melancolia. profunda , já fabeis que eftou 
bem neceífitado deitas defcripçoes jocofas; 
e delias podereis vós Ibrahim tirar alguma 

mo- 
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moralidade de preço ; bem como o fabio 
Alquimifta pela fua pedra íiloíofal , da mais 
vil matéria fòbe tirar precioliílimo ouro. 

5 A Irmã cujo animo era hir eíi^vok 
vendo fempre nas fuás graças jocozas , mo- 
ralidades próprias do Conde , acceitou 
promptamente o convite , dizendo , que 
não obllante ferem os verfos familiares , 
como feitos entre Irmãos , pouco mere- 
cedores da memoria, que cila esforçaria 
a fua , para [c lembrar do que na ame- 
nidade do jardim , e cciofidade do paí^ 
feio a lua imaginação traveífa havia pro- 
duzido ) e parando hum pouco , continuou 
aíEm : 

Era a Noite fenhora defte Mundo, 
Com as cadeias do fomno o mais profundo, 
Os mortaes tinha prezo , e tão ligados , 
Qiie mais mortos eílavão , que algemados. 

Sabe o Sol deíle infulto , que z infolcnte 
Commettéra ; e no carro diligente , 
Monta cheio de fogo , e raiva cega , 
Toma fettas e raios , corre , c chega. 

Sóbc logo ás trincheiras do Horizonte: 
Eis-que a Noite fentindo Faetonte, 
Entra toda a tremer , foge , e defeja 
Efconder-fe de forte , que a não veja. 

Cor-» 
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Corre a hum lado , e a outro : mas aonde 
Á pobre ha de efcapar ? emíim s'efconde 
Lá n'um bofque íombrio , e mata efcura , 
£ não crê que inda alli fique fegura. 

Corre o Sol atrás delia , difparando 
Suas ílexas douradas : não a achando ^ 
Sobe ao alto do Ceo, e ver defeja, . 
Onde a Noite eícondida delle efteja. 

Olha a hu lado , e ao outro ; e nada alcança i 
Toma o arco enfadado , e flexas lança 
Contra a Terra , onde crê 4 ella fe efconde; 
Mas por mais c[ olha , e vê , não fabe aonde. 

Entretanto ella eftando omlíiada^ 
Lá no centro do bofque retirada , 
Sente as rodas do carro rutilante , 
Que por fima lhe corre , e paíTa avante. 

NeíFe ponto , quando eftava defmaiada > 
Pela força do medo, e aterrada , 
Toma alento ; e contente já refpira 
Do gran fufto , e perigo em que fe vira. 

Curiofa por entre eífe arvoredo 

O ejfpreita , mas fempre tendo medo , 

Que 
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Que a defcubra : fó quando fe íepulta , 
Sahe da brcnlia contente , falta , exulta. 

Faz fahir vaidofa o grande eftado , * 
Das brilhantes Eílrellas pelo lado. 
Como guarda real de feus archeiros , 
E fervindo os Planetas de cocheiros. 

Mas a Lua em feu carro vai diante , 
Que a ninguém faz cortejo femelhante, 
E a Noite foberba vai paílando , 
Do Monarca das luzes triunfando. 

Tudo cede; e de quanto o Sol tivera^ 
Nada efcapa; de tudo fe apodera 
Eíla fua inimiga. Quem diria , 
Que a vil Noite do Sol triunfaria ! 

Dcftc modo a Verdade refplandece , 
Como o Sol , e os erros defvanece : 
Mas o Erro , que já fora expulfado , 
Delia tem muitas vezes triunfado. 

De MííTeno a doutrina fe ligeira , 

Paffa avante , outra vez torna a primeira , 

Ignorância ; e o Erro toma polle 

Do que já pofluio , í^offc o que foíFe. 

• Nin-» 
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Ninguém tem ( diz o Conde ) femelliante 
arte para me inftruir , e me recrear ao 
mefmo tempo. Eu naõ eílava preparado 
para o remate , nem efperava de vós a 
moralidade: efperava- a fim das fabias re- 
flexões de Ibrahim » a quem eu tinha con- 
vidado para iíTo. Eftava ella tapto á vifta 
( diz a Princeza) , e pareceo-me taó bem , 
que como fruta bella , e madura , qulz 
cplhe-la pela minha mão , para vo-la oíFe-^ 
rècer obfequiofa. 

6 Náo deixarei de aproveitar-me j é 
eu vos prometto (diz o Irmão) que to- 
dos os confelhos , todos os diítames de 
MiíTeno ) fe são como a Luz do dia , quan- 
do me tirão das trevas , não o ferão. na 
ligeireza , com que paJTa avante , para me 
deixar nos antigos erros da Noite. Já que 
a Providencia me dá meios de eftudar ef-^ 
ta nobre Filofofia , como deo a MiíTe- 
no , ferei duplicadamente infeliz, fe não 
me aproveitar como elle , pois que a mi- 
nha cfcola he muito menos cuftofa que a 
fua. 

7 Bem pudera a Providencia ( diz Ibra- 
him ) fe queria illuftrar a eíTe homem , 
vender-lhe as fuás luzes ppr preço mais 
accommodado j porque liiim verdadeiro 

V Fi- 
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Filofofo , fechado no feu gabinete , defco- 
bre mais verdades, do que elle podia al- 
cançar no meio de tantos trabalhos j pois 
para defcubrir fegredos he precizo ter o 
efpiritq focegado. 

8 A proporção ( diz a Princeza ) que 
os trabalhos lhe íuccediao , elle hia apren- 
dendo. Qual o Danúbio , que ládas fron-- 
teiras da Alfacia.. herdou o principio de 
fuás riquezas , e quarítcwnais terreno atra- 
vcíTa e mais voltas dá , mais fe enriquece 
com os rios que em íi abforbe (i) , aílim 
foi MiíTeno : depois da luz , que lhe co- 
meçou a raiar n'um niyfteriòfo fucéeíTo , 
cada vez hia cobrando maiores luzes nos 
trabalhos qne hia paliando. , 

9 . Porém ( replica Ibrahim ) fe tão be- 
nigna foi a Providencia com elle , porque 
lhe não communicòu cíTas luzes , íem tan- 
ta fe.diga e trabalho ? E porque nSo ad- 

ãuiriftes vós ( replica a Princeza ) as luzes 
a vòíTa Filofofiá fem tanta fadiga de eí- 
. tudos , e de cálculos , que vos tem mir- 
rado o cérebro ? A fonte faudavel de agoa 

fres- 



{[1)0 Danúbio nafce em Alemanha nas fron- 

leiras da Alfacia , c depois de receber em fí mais 

. de 41 riof menores y attraveífando a Suabia , Ba- 

yiera , Auílria , Hongria , Efclavonia , Servia , e Va« 

l«i<iuij) 9 fe lanqa fumxnameatecaudaloio no mar Kegr#4.^ 
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frefca e ciyftalina , nunca lie tão efti- 
mada , como quando hum arde em febre , 
cu vem fatigado eftalando á fede. Nin- 
guém conliecco bem as delicias do ío- 
mno , fcm ter experimentado a vigiiia , 
ou o canfaço , porquanto a contrapoíi- 
ção de dous contrários he que realça a 
diftcrença delles e caufa a eftimação de- 
vida : pois o mefmo he dos trabalhos , e 
Felicidade. Além de que , onde achaftes 
vós livro melhor que o da experiência , 
para aprender a folida Filofofia ? 

TO Niilo chegarão á cabana de Mif- 
fcno; e pa fiados os cumprimentos da po- 
litica , e faudaçóes da amizade , a Prince- 
za prefentou Ibrahim a Miífeno , e o in- 
ftruio doqueacabavão dedifputar j e Mif- 
feno refpondeo defta maneira : 

ir Eu era ( amigos meus ) como os 
Cafres do Monomotapa (i) , ou como os 
Negros da cofta de Guiné , que pizando o 
ouro , e os diamantes , não gozao deíTes 
mcfmos bens , de que abundao. Sem a 
experiência dos trabalhos ninguém fabe 

dar 
»•- ■ 

ft ) o Monomotapa he hum Reino fítuado jia CoC 
tâ Orieií^l da Africa , no Golfo do Sofala , abaixo 

.do .noíTo Mozambique , e defronte da Ilha de Ma- 
dftgafcar ou de S. Lcurenqo : ao feo Soberano cha«* 

.XBíiõ JEjppecador do Ouxo. 
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dar o preço aos bens oppoftos , que de- 

Í)ois delles goza ; e fem liaver eftado en- 
ermo , quem ha que eftime como deve 
a faude ? Toda eíTa innumeravel multidão 
de bens , de que a liberalidade Divina tíit 
tem enriquecido , não poderião fazer-me 
feliz , fenão foflem os trabalhos , que te- 
nho paíTado ; e a elles devo, fuppofta a 
fuperior luz , e a minha Filofofia , a mi- 
nha grande Felicidade. 

12 Qiiem vos ouvir fallar (diíTelbra- 
him ) , cuidará que o Ceo vos fez hum 
Alexandre conqui fiador do Mundo , ou 
hum Crefo , fenhor das fuás riquezas ; mas 
he coufa pafmofa , que eu não acho ent 
vós fenão pobreza , miferia , ç motivos 
de afflicção. Deos me livre de me ver 
na voíTa felicidade , porque morreria de 
pena. 

13 E eu também ( acode prompta- 
mente Miíleno ) , fe acafo não tiveíTe paf- 
fado por onde tenho paílado. Vós , ami- 

§0 , não contais por mercês verdadeiras 
o Ceo os benefícios negativos, ifto he , 
o ver-nos livres dos males , com que nós 
n*outro tempo , ou outros noíTos iguaes , 
vivem adlualmente vexados ? Sabei , ami- 
gos , que quando me deixo levar do àiÇ^^ 
curfo ^ e das confequencias ^ que fahem 

fuc- 
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fucceífivamentc huma atrás da outra , me 
finto como tranfportado de admiração, e 
de gofto. Do alto defta montanha eftou 
vendo chover como groíliílima pedra , mil 
males , e calamidades íbbre a face da Ter- 
ra j e obfervo , que hum eícudo Soberano 
por íima da^ minha cabeça , me eftá 
defendendo , para que me não toquem. 
Sinto que todas refvalão , já para hum , já 
para outro lado, fem que me offcndSo. 

14 Eu vejo cruzar nos ares diante dos 
meus olhos as flexas, como no maior ca- 
lor das batalhas , e vejo que me não of- 
fendem : por hum lado, e por outro me 
pafsão as lanças , c os dardos , e vejo que 
fó fe empregão nos meus companheiros ; 
eu os vejo cahir , huns ficão mortos , ou- 
tros cegos , outros eftropeados ; ouço la- 
mentos de toda a parte , de toda a parte 
gritos , dcfefperação e clamores ; e eu mui 
focegado : ora neíta feliz íítuaçâo, dizeí- 
me , não devo contar todos tffes males que 
íiaõ padeço como outros tantos bens , de 
que gozo ? Não tenhais ifto por figura fabu- 
lofa de hum enthufiafmo efquentado; pin- 
tai , vos peço , a face da terra como ella fe 
acha na realidade ; e dizei-me quantos ce- 
gos ha , que vivem em huma noite contí"-v 
pua no meio da região da luz ? Ora cu não 

ti- 
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tinha mais direito a ter a vifta , do que elles 
tem ; porém de hutiia fó mafla , duas porT 
ÇÔes tirou o Author do' Mundo , a mim 
niiedep a luz , a elles as trevas : ora não he 
ifto favor, e favor muito grande? Quan- 
tos furdos ha, mancos , c coxos ? enada 
diíTo íenho. Quantos efcravos cxíialando 
as almas triftes debaixo do pezo do tra*- , 
bailio , e das cadeias ? e eu eftou livre; 
Quantos enfermos gemendo nos leitos , 
invejando a mais abatida forte dos que 
tem perfeita faude ? e eu gozo delia. 
Quantos vexados de dividas ? e a mim me 
fobeja tudo. Quantos ^ cujo coração be 
hum formigueiro de cuidados , fem que 
pofsáo relpirar de noite , nem de dia ? e a 
paz he o meu throno. Quantos cercados 
de inimigos occultos , ou manifeftos ? Da 
invejofos , e atraiçoados ? e eu eftou certo 
que em todo o Qrbe da terra não tenho 
nem. hum fó inimigo , ninguém me abor- 
rece^ ninguém me inveja. Ora com tudo 
ifto , não me dais licença , amigo , que 
fue tenha por Feliz , e favorecido do Cco ? 
15 Não vos feja de obftaculo ao vof- 
fo juízo efte eftado humilde , em que me 
vedes. O coração do homem fim fufpira 
çor elevações , mas para feu mal. A ave ti- 
jpidd , que rece^ os J^ços armados nos v^lr 
.JTom. II. B les. 
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fouros , fenão fomente por fóra ; para oí 
conhecer bem , convém abrir o fcgredo 
impenetrável do coração humano, e en- 
tão vereis nos males delTes , que cliamais 
felices 5 quantos são os bens de que eu 
aqui poflb cnriquecer-me. Que horríveis 
tormentos não foíFre o coração do homem , 
íè a Inveja o devora , fe o Ciúme o róe » 
fe a Deíconfiança lhe forma os feus hor- 
ríveis fantafmas ! Quando as lavaredas do 
Amor o abrazão , quando o IntereíTe o ce- 
ga , quando a Ambição ò rebenta , que af- 
flicção não padece ! Humas vezes o Ódio 
lhe enche as entranhas de fel , outras a 
Vingança o faz furiofo, outras a Defefpe- 
ração de não poder executalla o derpcda-» 
ça ; e quando a Fortuna zomba dos fcus 
defejos , quando a Defgraça o prefegue , 
quando fe vê o ludibrio dos Fados , que 
horriveis gritos não dá o coração na con- 
cavidade .do peito ? 

19 Difcorramos agora como Filofo- 
fos ; entre elTes que chamais felices , e com 
que me fazeis negaça , ide pondo de par- 
te todos aquelles , em que domina o Amor , 
ou governa o IntereíTe , ou a Ambição 
manda j já vedes que não são Felices : 
ponde xiiais de parte todos a quem o Ódio 
tpcpu, Qu a Vingança, ou â quem. mor-?. 
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Aeo o Ciúme ; porque eftes taes eftâo bení 
longe da Felicidade : ponde mais de par- 
te iodos a quem a Defgraça perfegue , a 
quem a Fortuna falta , a quem os Fadoff 
ameação : ponde de parte todos cíTes a 
quem as paixões trazem n'uma roda de 
navalhas , para lhes deípedaçar as entra-^ 
nhãs ; os quaes todos certamente não são 
Felices ; e vede quão poucos são os que 
poderião entrar em dúvida , fe cu acafo 
quereda trocar com elles. Ora fallemos ,. 
amigdP, íinceramente r não he beneficio 
Terdadeiro do Ceo o livrar-me dos incen-í 
tivos das paixões , que tantos tormentos, 
causão ? Affim fallou Miffeno , applaudin- 
<io-o muito o Conde ; mai ficando Ibra- 
him immovel, e calado. 

20 Soa ás vezes furdamente na terra 
hum fubterraiieo fufurro , quando a na^ 
tureza fe prepara para a explosão de al- 
gum horrível volção (i). A cólera dos ele-, 
mentos fe enthefoura , o fogo fe accumu. 
la , e abafa nos cárceres fubterraneos , Og 
rochedos apenas podem reprimir a fua vio, 

len- 



( I ) Afllim fe experimentou no Celebre Terremo- 
to de Lisboa de 175$ ; porque muitas vezes antes 
que tremeíTe a Terra fe fentia hum fuzurvo^ como 
de muitos coches ao longe | e immediatamentc g#^ 
surgava a tremer a Terra. 



at O Feúz Independente. 

' lencia , e pelos poros da terra lahe hurti 
cfpeíTo fumo , que anuncia o terremoto 
futuro : não de outro modo fe via o in- 
terior do Filofofo. A íobcrba do fea co» 
ração não folfria que o Conde preferiíTe 
ao feu penfamento o de MiíTeno , vião* 
lhe o femblante mudado , o ar inquieto , 
os movimentos com impeto , o géfto en- 
fadado , e que murmurava entre li ; e fem 
fe explicar , explicava bem claramente o 
que queria dizer. Por efta primeira vez o 
refpeito devido á Princeza , e ao%]onde 
o continhão ; e com liuma affeftada con- 
defccndencia , dillímulava o' defprezo , 
que interiormente fazia. 

21 Então Milleno , que tudo obfer- 
vava , vendo que também a Princeza 
não moftrava eílar convencida de iodo , 
lhes difleaffim: Supponde, Senhora, que 
o infeliz Balduíno, quando depois de ter 
paíTado de Conde de Flandres a Empera- 
dor do Oriente, fe vio prezo em Adria- 
nopoli pelo Rei dos Búlgaros , com os 
pés, e braços cortados, e os olhos fora, 
próximo a fcíFrer o ultimo golpe , fup- 
poíide , digo , que fe fenria arrebatar n'tt- 
ma refulgente nuvem , e que fem faber 
como , íe achava reftituido a perfeição de 
íèus membros, e á fua liberdade /e que 

ef- 
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tftava aqui pofto entre nós , como agora 
eftamos : que fubita feria a mudnnça de 
feu coração trifte ? Que torrente de jubi- 
lo innundaria a fua alma ? Eftá-fe-me fi- 
gurando que o vejo pôr a mão fobre os 
olhos , apalpando-os , e não acabando de 
crer que os tinha j que fe volta em re-^ 
dondo para toda a parte , incrédulo do 
que experimenta; que fepõeem pé, que 
olha para fi , e que eftendç as mãos ; e que 
confufo do que vê , e do que fente , nem ati- 
na a xrer fe he fonho ou illusão , ou íe 
he realidade ; mas que emfim conhece que 
náo he engano. Dizei-me , poderia efte 
Príncipe cm femelhante eftado dar lugar 
á trifteza? 

22 Só fe o exceíTivo jubilo ( diíTe a 
Princeza ) lhe tiveíTe voltado o cérebro^ 
não o tendo feito os trabalhos : coufa 
que ás vezes fuccede. E o Conde accref- 
centou , que homem mortal jamais pode- 
ria ter tão bem fundado contentamento; 
pois por maior que foíTeofcu gozo, ain- 
da não igualava o motivo delle, . Miífeno 
porém lhe diífe , que não concordava mi- 
to : reípofta que admirou a todos. Ainda 
que devia alegrar-fe ( continuou MiíTcno ) , 
outros conheço eu que muito maior ra- 
ião tem para viver alegres j e depois que 

am- 
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ambos inftáraõ , perguntando , quem ^ 
quem ? refpondco Miffeno : Quem ? F^tís » 
e mais eu , que temos.^ àe graça o que ellè 
haveria comprado mui caro. Vós admi- 
rais-vos ! Qra fupponde por hum momen- 
to que o cafo he verdadeiro , e que nos 
achamos todos quatro nefta mcfma mon- 
tanha , quereríeis trocar com elle o voíTo 
eftado ? Certamente não. Pois fenão efti- 
marieis a troca , he certo que fois mais 
feiices agora do que elle então feria ; e por 
confeguinte que deve o voíTo jubilo prc- 
fente fer maior, do que feria o feu neífe 
imaginado fucceflb. Olharão- fe os dous 
Irmãos a hum tempo mutuamente , pedin« 
do foccorro com os olhos , para refpon* 
der a Mifleno. 0,<^ual vendo-os em íi- 
lencio 5 foi repetindo os golpes ; bem co* 
mo vaJerofo guerreiro , que apenas era* 
va a efpada , a retira logo para a cravar 
de novo , e proílrar o feu contrario poi" 
terra. 

23 Reparai bem ( diz Miífeno ) r os 
males que precedem o bem , de que go* 
zamos , não o fazem maior ; fó o fazem 
mais feníivel; porquanto a contrapoíiça6 
realça a fua formofura , mas não a aug- 
menta. Para ferem eftimaveis os olhos ^ 
que tendes ^ não he precifo que primeiirq 
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vo-los arranquem* Acafo os voíTos mem- 
bros, que jamais padecerão, não os juU 
gais tão pfeciofos como os que por ma- 
ravilha do Ceo foíTem recuperados ? Con- 
feflb que os males paíládos dão hum gran- 
de impulfo á nofla ahna , e fortemente a 
abalão , para que defperte do letargo em 
tjue eftava , fem advertir nos bens que 
poíTuia ; mas efte impulfo violento, que 
defperta a nofla attençâo , náo he o que 
nos faz ricos, fó faz que gozemos mais^ 
ou tomemos mais o goílo aos bens , que 
já pofluiamos : aílim como o golpe furio- 
fo do martéllo , que arrombou o cofre ^ 
jios manifefta as riquezas , que nelle tí- 
nhamos , fem que por modo algum as 
augmente. Aqui pois he oue eftá a impor-i 
tante aftucia da boa Filoíona , íervir-fe ca* 
<la hum dos males alheios para defpertar 
«m íi o gozo dos bens próprios , em que 
não advertia ; fem efperar o avifo , aue 
nos coftumão dar as defgraças padecioas 
cm nós mcfmos, 

24 Por eíle difcurfo fó , fem ter fido 
cego , nem aleijado , tomo tanto gozo dos 
olhos, e dos membros qué tenho , como. 
ie os houvefle primeiro perdido j e aflim 
as alheias infelicidades me fervera de go* 
sar de toda a utilidade > que eu tiraria 

dag 
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das próprias ; e ifto cora mais graça , por 
me não darem a pena , que íendo pror- 
prias me caufarião. Vede pois ,• amigos , fe 
dilcorro como Filolofo , e íe he verdade 
que vós , e mais eu temos agora maior 
razáo de alegrar-nos , do que Baiduino 
»efl'e prodigiofo calo teria. 

2»5 Qual vaidoía náo , que com as 
véllas íoltas, e bandeiras defpregadas , hia 
ikhindo do porto , zombando das fortalezas 
que a vedavão ; mas no momento que huma 
tala lhe corta o maftro grande , arreia logo 
a bandeira , colhe as velas , e humilde fe 
rende; aílim fez a Princeza. Eu cuidava, 
diz ella , que podia eí capar ás voíTas razões , 
mas emfim não pude reíiftir-vos.. Vifto if- 
to , meu Irmão , he mais abundante o 
tliefouro dos noflbs bens , do que nós ima- 
ginávamos , porque são infinitos os infe- 
lices , e muitos os males de que cada hum 
delles fe vê opprimido. Ora comparan- 
do-nos com elles , e vendo que o Ceo 
nos livra da maior parte deíFes males , 
nos achamos riquiílimos de huns bens, 
que poíTuiamos , e que ignorávamos. Qiic 
TOS parece ? Creio, refpondeo o Irmão, 
que de todas as máximas , que Miífeno 
nos tem declarado , nenhuma nos oíFere- 
CjC^ mais frequentes motivos de alegria , do 
qae eíta, 2Ó 
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16 Nenhuma ; quanto a mim ( replfr 
ca o Fiiofofo com hum tom de orácu- 
lo ) nenhuma he mais própria para nog 
affligir. Calou tudo com a não cfperada 
refpofta , e elle continuou , dizendo: Sc o 
comparar-me com os infelices me deve 
alegrar, vendo que não tenho, os males ^ 
que os affligem , comparando-me com os 
afortunados, me devo entriftecer , poiso 
Ceo me negou os bens , que a elles tem 
concedido. Ora como os relices , que fò 
levantão ao noíTo lado , nos levâo os dlhos 
com mais razão que os defgraçadcs , con^- 
fiindidos com o pó da terra ; e por mil ve- 
zes que nos comparamos com os mais 
afortunados , apenas huma fó vez entra*- 
remos em competência com os infelices j 
e daqui fe fegue , que por huma fó confola- 
çâo fria , temos mil afflicções , que nos pe* 
netrão a alma. Ifto difle íbrahim , com ni»- 
ma tal fatisfação , que palTeando de hu- 
ma para outra parte tinha por indigna 
o efperar qualquer refpoftí?. Porém Miffo 
no com a maior ferenidade lhe difle : 

^7 As voflas judiciofas reflexões , Ibrsh 
him , são mui importantes ; por quan- 
to á força de difcorrer he que fe conhe- 
ce melhor a verdade. Não nego , que 9 
fortuna de noflos companheiros ^ que 09 

re- 
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com a inveja de hum objeílo fantafticoj 

30 Pelo contrario , os motivos de con- 
folaçáo que temos , vendo que o Ceo nos 
livra de muitos males , que outros pade- 
cem , são huns motivos tão verdadeiros , 
que os palpamos com as mãos ; e tão 
frequentes , que não podem os noffos olhos 
voltar- fe a nenhum lado , fem que encon- 
tremos milhares. Calou MiíTeno. 

3 1 Vedes , Ibrahim ( lhe difle a Prin- 
ceza ) porque razão a Providencia con- 
duzio a MiíTeno por meio de tantos tra- 
balhos á Filofoíia , que poffue agora ? Ora 
ide murmurar da Providencia , e chamar 
a juizo navoíTa imaginação o Ser Supre- 
mo. Como poderia MiíTeno tomarogof- 
to aos bens de que goza , fem ter prova- 
do dos males de que agora eílá livre ? 
Todos os trabalhos ., que paíTou , todos 
os que vio padecer aos outros , são ou- 
tros tantos incentivos do feu jubilo , ven- 
do que a Providencia o livra delles. Di* 
zei vós o que quizerdes , que eu acho efta 
máxima mui importante para vivermos 
alegres. Que vps parece , Coade ? 

f 32 Digo que MiíTeno tem fobrada ra- 
zão para viver contente i|o eftado em que 
fe Tê j e que feria ingrM^ ao Ceo , in- 
grato* i fua meíma razã#^ fe tendo-o a 
nz:, \ Pro- 
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Providencia livrado de tantos trabalhos , 
tcndo-o a razão Suprema illuftrado com 
tâo importante doutrina , ellcle entregaf- 
fe , como o refto do vulgo , a hum a in» 
:oníidcrada trifteza. Eu , que ao principio 
íTos condemnava de infenfivel , agora vos 
rondemnaria de pouco racional , le o na6 
Sííefleis affim ; porque ou deveis calcar a 
Razão , ou , como fazeis , calcar a Trifte- 
za. Se me tiveíTc acontecido a mim o que 
por vós tem paíTado, naõ ceifaria decan- 
tar com íumma alegria louvores á Provi- 
dencia , Que por modo tão íingular me 
tinha conduzido á vei-dadeira Filofofia. 

33 Surrio-fe MiíTeno , e lhe difle com 
hum tom amorofo e aíFavel : Pois cau- 
tai-os agora j já que Deos vos tem dado 
i vós , fem tanto trabalho , o que me 
tem dado a mim á força de penas. Vós 
eftais lirre dos males , de que Deos me 
livrou a mim : vós tendes as hizes ^ que 
D Ceo me tem dado , porque eu nada voe 
nego 5 nada refervei para mim : logo fe 
me condemnareis a mim , vendo-me trif- 
te , quando eftou cercado dos benefícios , e 
luyes do Ceo, condemnai-vos avós, que 
ainda tendes motivo maior para vos ale- 
grar. 

34 Qualtouro valente-^ qoe eicapáca 

do 
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do curro ; e deftemido em plena liber-i 
dade , corre montes e valles , e com a 
cauda irta , e cabeça emproada , zomba 
dos cercos ; que fenhor das eftradas e cam-> 
pos , ameaça os troncos , invefte contra 
'OS ventos» e accommette tudo oqueper^ 
tende atalhar-Ihe os paíTos ; porém tanta 
-que vê ao lado a conforte amada , bran- 
do perde a fúria , inclina a frente , e dei- 
xa metter o pefcoço no pezado jugo ; 
•aílim fez o Conde , vendo claramente a 
/verdade ; a veidade a quem o feu enten-f 
-dimento unicamente. amava, como fua ef- 
pofa. Conheceo ,* e confeíTou que não ti-r 
nha refpolla que dar. 

35* A eftas horas já começava a de-f 
dinar o Sol ; e fatigado hia com prelTa 
fti defcançar no cryftallino leito. Julgou 
^ntão a Princeza que feria conveniente o 
xetirar-fe , porque fe toldava o Ceo ; jq 

Íor outra parte náo queria fatigar a Ibra-» 
im com huma mais longa conferencia ; 
pois eftava anciado , não podendo re- 
liftir, nem querendo confeíTar o que de-r 
via. Levantados pois fe faudárãõ , pro-» 
mettendo continuar as viíitas nos dias fe« 
guintes. 

36 Vinhâo-fe ds três retirando , e 4 
iPrinceza fç dpvçrtiã çom Ibrabina , obri-i 
.:. gai;- 
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gando-o a que lhe diíTeíTc o feu penfa- 
mento fobre a nova doutrina ; o que elle 
iiJudia com mil exprefsões de politica. O 
Conde ingenuamente confeíTava eftar con- 
vencido; e que fe o feu coração feguifle 
o entendimento , nada teria que o affli>^ 
gifle ; mas que com huma diíTonancia iri-' 
rchz, muitas vezes o coração repugnava 
ao^raefmo que o entendimento queria, 

37 Em quanto MiíTeno períuadia aos 
feus hofpedcs as máximas referidas , eiTc 
cfpirito infernal , que infpira os mortaes 
a Trifteza » eftava defefperado , vendo 
que por aqueUa admirável doutrina não 
iòmente perdia a preza do coração do 
Conde, domicilio feu muito antigo; mas 

?ue peltís exemplos delle , econfelhosda 
rinceza , muita ruina devia temer no feu 
império. Cheio pois de furor , vendo que 
nada fe tinha confeguido com os lamen- 
tos que fizera ás demais paixões fuás 
companheiras, fe encaminhou a quem pu- 
deíTe dar ao. evidente perigo promp to re- 
médio , e fe prefenta ao Príncipe das tre- 
vas. 

Ouvio elle as fuás queixas ; e dan- 
do hum ronco como de mil trovões c 
bombardas , que rebentaílem a hum tem- 
po, fez vir tremendo diante de íi todas 
Tqfn. II. C as 
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as Fúrias dos abyfmos ; e feito o conce? 
lho , a refolução que tomarão foi eíla : 
Que convinha que pereceflem , foíTe como 
fofle , eftcs novos alumnos da efcola de 
MiíTeno , já que o Dejlino celcfte impe- 
dia 5 que íe tocaíTe na vida do Heroe, Por 
quanto , ainda quando clles por força fu- 
perior fe viíTem protegidos , ao menos 
fempre com o fufto e pavor , á vifta dos 
perigos , temerião frequentar a efcola de 
Miflèno : o que huma vez confeguido , 
facilmente fe arrancarião dos corações do 
Conde, e da Princeza as fementes recen- 
temente plantadas, Difle o Principe dos 
abyfmos , e as Fúrias fe repartem pelas 
quatro partes do Horizonte a revolver 
contra a innocente Princeza , e o Conde 
todos os elementos , os raios , os ventos , 
as agoas. 

38 A efte tempo vinhão também paC- 
feanda os filhos da Princeza , acompanha- 
dos das fuás Aias ; e o paíTeio fe dirigia 
a encontrar lua Mãi. Tinhão-fe vinda 
divertindo pela margem do rio , e já efta- 
vão perto da ponte, quando virão que o 
vento foprava cada vez com maior for- 
ça , e que começa vão a cahir groíTas pin- 
gas , annúncio da trovoada. Apreífárão 
o paíFo , e fe recolherão n'um cafal de 

paf- 
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yaftores , que lhes ficava perto. Neíf.e pon- 
to virão que fua Mai , e Tio corrião a 
abrigar-fe debaixo de liuma copada arvo- 
re ; e clamando os avifárao de que alli ti- 
nhão abrigo mais competente j onde to- 
dos emfim íe ajuntarão. 

39 Apenas íehavião refugiado, quan- 
do os ventos furiofos rompendo as ca- 
deias , com que a Natureza os tinha fub- 
jugado, corrião fem freio por todos aquel- 
les valles 5 e montes ; e parecia quererem 
arrancar até os mefmos penhafcos. Ou- 
vião-fe quebrar as grandes arvores , naõ. 
lhes valendo a groíTura enorme de léus 
troncos ; outras erão arrancadas de raiz , 
e revolvidas nos ares, como fe foffem li-- 
geiras plumas. Os rebanhos de ovelhas^ 
que fe vinháo retirando do paílo , pare- 
dão enxames de abelhas , ora empilha-. 
das cm hum valle , ora efpalhadas pelas 
campinas. O dia fe efcurece de repente, 
as medonhas nuvens poílas de hum , e ou- 
tro lado , começão a combater-fe com fú- 
ria defefperada , e tudo he fogo : os re- 
lâmpagos accendem os ares , os trovões 
como fe foíTem groíTas bombardas , lhes 
rebentão íobre as cabeças j e todos ficão 
aturdidos. O fom funeílo , e horrorofo 
parecia que retumbando pelas abobadas 
C ii de ' 
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do Firmamento , e fazendo éco além do*' 
Horizontes , hia daravifo no outro Hemilr 
ferio do que fe paflava : eis-que novos exér- 
citos de nuvens vem fahindo a acudir á 
pendência das companheiras ; reforção-fe 
de huma , e de outra parte os inimigos ^ 
e fe accende mais a peleja. As lanças de 
fogo fe cruzão pelos ares , e mil fetas per-^^ 
didas vem fer á terra ; aqui cahe hum 
paftor ferido de hum raio , lá eftala fen-. 
dido ate á raiz hum altiílimo frexo ; hu- 
ma centelha derruba aqui huma elevada 
torre , alli ficao aflbmbrados dous cami- 
nhantes , e cahem por terra meio mortos 
fó com o fuílo. Ferve nos prados a moC- 
quetaria de grolFiífima pedra , que tudo 
arrafa ; e do gado 5 que vinha correndo 
a refugiar- fe , humas ovelhas íicâo mor* 
tas no campo , outras feridas , outras in- 
veftem com fúria por onde eftava a Prin- 
ceza com os filhos , e quafi que os lançâd 
por terra. Era huma grande confusão den- 
tro do cafal onde eftavão ; porque de hum 
lado le ouvião mugir os bezerros , do ou- 
tro balar os cordeirinhos , que aturdidos 
com os eftrondos da trovoada , fe met* 
tião por entre as felpudas ovelhas. -Deflá 
parte choravão os filhos de Sofia , abra- 
sando- a por ambos 0$ lados 9 da outr^ 

ca- 
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èahião âs Aias com defmaios ; e o Con- 
de trifte , c penfativo. Só Ibrahum mof- 
trou grande animo , obfervando o curfo 
das nuvens , e defenrolando mil coníe- 
quencias acerca dos Metheoros , humas 
atrás de outras ; e provava com o tom 
das elcolas , que em breve tempo acaba- 
ria a trovoada (1)5 pois que era tão 
abundante a chuva , que parecia que os 
Ceos desfundando-fede repente , deixavão 
cahir de golpe todas as agoas , que lá fe 
detinhão. Até qucemfim , pouco a pouco 
foi aclarando o tempo , e ultimamente ap- 
pâreceo a Lua. 

40 Então fahírâo todos da choupana 
algum tanto recobrados do fufto paíliido ; 
e neíle tempo Ibrahim fe efp raiava expli- 
cando ao Conde os fenómenos da Athmof- 
fera. 

Sofia porém fe appHcava a animar 
feiís filhos 5 quecftavão pállidos ; fazcndo- 
os rir , para os recobrar da atSicção , que 

ha- 



(i) Quando chove cada gota de agoa cahindo^ 
trás coníigo todos os vapores que encontra no ca« 
Hiinho. Ora como não fcrá fácil aver lujrarporon. 
de n^ paíTe alguma pinga de agoa quando chove 
em abundância, fe fegue que a chuva faz abater o$ 
vapores que havia abaixo da nuvem que principioa 
a chover ! e como dos. .vaporei fe forma a tcovoa- 
daj ceíTa com brevidade. 
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havião tido , e fallando-lhes na linguageifl 
ua Mythologia , que Ibrahim lhes ehíina- 
va , dizia : Que vos parece efta batalha 
celefte ? Faetonte bem diligencias fez pa- 
ra apartar efta pendência ; e eu o vi for- 
cejando a romper por entre as nuvens ini- 
migas , mas elle vendo que todo o poder 
de íeus raios , e flexas era inútil , e que 
a batalha hia degenerando em tumulto , fe 
retirou do Firmamento ; e medrofo fe foi 
eíconder , lá bem debaixo do Horizonte. 
Depois bem viftes que veio a Noite , a 
quem o Sol deixara pela fua aufencia o 
governo do Hemisfério ; e querendo ellâ 
pôr termo á batalha , deixou cahir Ô feu 
vaftiílíino manto para occultar mutuanien- 
te os inimigos huns aos outros ; mas en- 
ganou- fe, porque a cegueira augméntava 
o furor, e a fanha ; e ás íettas fe defpe- 
dião á toa. A Lua não quiz appar^cer fe- 
não agora no fim de tudo j e reparai como 
vem pállida com o fufto ; e até as eftrel- 
las que curidfas verfi ver o campo da ba- 
talha , não obftante o eftarem lá^tâolon^ 
ge , -rodas eftão ainda tremendo de medo. 
Ouvindo ifto os meninos começarão a rir 
com eftas jocofas alegorias , e já fe não 
lembravão do fufto paíTado. 
41 Ibrahim, e o Conde , que hião adi* 

an-- 
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ante , fe virão embaraçados no caminho , 
porque a chuva defmedida havia alagado 
as eftradas , c engroíTado de fórma os ri- 
beiros , que não podiao paíTar. Votava 
então o Conde , e a Princeza , que fe 
voltalTem á cabana paftoril a pafiar a noi- 
te, entre as ovelhas ; mas Ibrahim tinha 
taj horror a paíTar mal huma noite, que 
ío efta idéa o alterava. 

42 A dar ouvidos aos feus difcurfos 
era efta a maior defgraça , que podia acon- 
tecer a hum homem : e lamenta va-fe de 
que Deos de propoíito guardaíTe para elle 
todas as calamidades do Mundo ; e em 
huma agitação fem medida , acufava a fua 
indifcreta cortezia , por haver intentado a 
vima de MiíTeno, Eis-aqui , dizia , o fru- 
to das extravagantes doutrinas* deíTe lou- 
co. Seu ridiculo Author deve agora eftar 
rindo, por nos ter obrigado a padecer ef- 
tes trabalhos , que certamente não eftavão 
preparados para nós : e defte modo^ fe- 
guindo o feu peníamcnto -, teimava à ir 
para cafa ; não obftante o ver que a Prin- 
ceza com toda a familia fe tornavão aos 
paftores , para pedir- lhes abrigo • 

4:5 Não quiz Sofia , que feus filhos to- 
maflem o máo exemplo de feu meftre, 
jiem olhaíTem defte modo para os incom- 

nio^ 
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modos da vida ; c em quanto os paftoret 
confufos preparavão alguma refeição pa- 
ra os feus hofpcdes , dava a Princeza a 
feus filhos fuftento mais importante. 

44 Ah meus filhos ( lhes diz ) que in- 
feliz he quem íe compara fó comos qae 
ião mais felices ! Ibrahim fótemnopco-^ 
famento os que nefta noite hão de dor-» 
mír em branda pluma, debaixo de arma-, 
ções preciofas , tcndo-le re^galado com liu- 
ma abundante , e delicada cêa, Efte ho- 
mem teimolo fazendo efta confideraçãí>^ 
por força ha de padecer muito; e duvido 
que chegue a caía. Quanto melhor lhe fo- 
ra com parar- fe com eftes pobres paftoi-es 
que temos á viíla, todos encharcados em 
.» sgoa, e aíHidlos com a perda do gado, e 
* ruina dos feus campos, porque então por 
força havia de alegrar-íe. Meus filios , 
fabei que os Monarcas fentados em Thro- 
nos de marfim efmaltados de ouro , € nóf 
em almofadas de veludo , e eftes pobres 
em feixes de palha , todos fomos iguaes. 
Só temos efta difterença, que a Providen- 
cia Suprema a elles lhes negou fempre ef- 
fes regalos, e a nós efta vez fomente nos 
tem privado delles. Hoje paíTaremos co- 
mo elles tem paíTado toda a vida , o que 
nos he útil , para faber do que Deos no$ 
tem fempre livrado. 4^ 
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45r Mas elles ( replica o Conde hum 
tanto afflidlo ) á força de fofrer incommo* 
dos , já eftão acoftumados ; por(f m a nós 
efta primeira vez por força nos ha de fer 
mui fenfivcl. Pois pedirei a Deos ( diz a 
Irmã) que vos acoílume daqui por: dian- 
te ; e não tereis de que vos queixar. Iflb 
não ( lhe refpondeo ) como efcaldgndo- 
fe ^ e arrependido do que difleraé Nifta 
os paftores lhes prefentarão frefca nata , 
tenros queijos , e abundante leite , manja- 
ricsique temperados pela fome, lhes foráo 
bem deliciofos. 

46 Entretanto Ibrahim havendo cora 
trabalho paíTado alguns ribeiros , fe vio 
abfolutamente impedido na borda do rio^ 
o qual fahindo furiofamente de todos os 
feus limites, lhe havia .cortado o paíTo. 
Quiz então retroceder.,- mas já lhe não era 
permitido , porque havião engroíTado mui- 
to mais os ribeiros por onde antes paíTá- 
ra. Bradava ncfte aperto , c ninguém o ou- 
via ; voltara outra vez hum refto da tro- 
voada ^ e as nuvens fe desfazião em agua , 
€ não tinha o pobre com que fe refguar- 
dafle delia : as trevas , os ventos ,0 rui- 
do das ondas lhe fazião hum efpeílaculo 
de horror, e a fua impaciência, e defef- 
.pcração formavâo na fua alma hum inte- 
rior 



4^ O Feliz Independente. 
rior inferno. Tentava de frio , difcorria 
a hum, e outro lado; aqui reívala, alli 
quaíi fe affoga , alli íe enterra no lodo f 
até que trepando por hum defcarnado 
rochedo , alcançou o recôncavo de hum a 
penha , onde paíTou a noute , meio morto 
<ie raiva , de cólera , de defefperação , e 
de frio. Então fe arrependia ( pofto que 
tarde ) da fua demaziada delicadeza j e 
confeíTava que por querer evitar hum pe- 
•queno incommodo , havia cahido em tan- 
tos : já lhe parecia fummamente delicioía 
a cabana paftoril , que havia defprezado ; 
e o mefmo que elle tinha reputado por 
horrível calamidade, a que a Providen- 
cia injuftamente o condemnára , conhecia 
agora que era deliciofo prefente da mef- 
ma Providencia , de que a fua delicade- 
za o fizera indigno. Porém pouco depois 
voltava á fua defefperação , e raiva , e ás 
blasfémias contra MiíTeno , o qual de tu- 
do , fegundo elle dizia , havia tido a cul- 
pa : como fe a fua innocente doutrina ti- 
veíTe foltado as catáradlas do Ceo , defen- 
freiado os ventos , alagado os campos , e 
lhe houveffe endurecido a cabeça para re- 
liftir aos prudentes confelhos de Sofia , e 
do Conde. 
47 A eíTe tempo já na cabana Pafto- 
ril 
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til ó canfaço havia preparado de fórriía 
as camas de feno para á Princeza , e fua 
família , que as acharão deliciofas , e bran- 
das. O fomno ou Morfeo , como os Poetas 
lhe chamão , que de longos annos tinha 
náqlielle lugar a fua refidencia • não fez 
différeriça de peíToas , e a tcdcs igualmen- 
te invofveo nos feus doces laqos, e fez 
gôftár a todos por algumas horas o feo 
ddiciofo nedlar; defafou-os porém ( fe- 
giindo o feu cofturtie ) logo que a Aurora 
apontou íobre o Horizonte. Eftava ellc 
já limpo, e dei embaraçado , compenfan- 
do-fé alTim com a formofura do dia a te- 
nebrofa noite , que havião paííado. Já os 
caminhos eftavao defembaraçados , e fa- 
liindò da cabana os honrados hoípedes , 
em pequena diílancia encontra râo a Ibra- 
him , quaíi morto pelo que havia paflado. 
A Princeza ordenou que foíTe logo tranf- 
^jortado a cafa , as Aias o ícguírão com 
• íaíTo cuidadofo , em quanto ell;^ fe reco- 
!hia, feguindo o lento palTo de feus filhos, 
a quem fez a feguinte falia: 

48 Vedes , filhos meus , verificado tu- 
do o que eu havia predito ? O voíTo naC- 
cimento illuftre não vos livra de fer ho- 
mens , e nòs por força , tendo a mefma 
natureza do género humano, havemos de 

fu- 
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íupportar os encargos , e haveritos dô pa- 

far o tributo , que a todos nós impoz o 
lonarca Supremo. Quem mais refiftir 
apagallo, mais trabalho terá, porque lhe 
arrancarão á força cie caftigos o que de- 
via pagar voluntário, A ave , que mais 

• forceja para fe livrar do laço, mais fe 
áfibga nelle; c quanto mais impacientes, 
c arraftos levamos a carga , a que com 
liuns nóz indiflbluvcis ellamos ligadoç , 
tanto ella mais nos embaraça , e mortifi- 
ca. SoíFramos pois com gofto o que por 
ncceífidade fuportamos , e então padece- 
remos menos: imiiai-me a mim , ciyo fe- 
xo , nafcimento , e qualidade me razem 
mais delicada que vós ; e não imiteis a 
Ibrahim , cuja foberba lhe faz crer que 
era de outra mafla que o cummum dos 
homens. Comparai-vos femprê com os 
que padecem mais do que vós , e vivireis 

. lempre alegres. A Fortuna inconítante , 
que de outro modo vos faria triftes , por 
efte meu confelho vos fera fumamente 
goftofa. Lembre- vos , meus filhos , eíla 
doutrina pela comparação ou fimile , 
que vos faço, Omefmo mediano outei- 
ro, a quem o foberbo Olympo defpreza, 
tendo- o aos pés , como primeiro degráo de 

. feu throno > vos parecerá huma montanha 

tão 
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táo fublime , que toque com a cabeça nas 
inuveíis , Te , póftos nos humildes valles , 
junto á Fua raiz , cá debsixo vos pu2er- 
des á Coníiderallo. Aílim não conlidereis a 
vofla tal aual felicidade dcftc Mundo , 
olhando a lá de hum lugar aéreo, e mui- 
to mais eminente , porque então vos pa- 
recerá mui pequena; confiderâl-a de outro 
modo , pondc-vos com a idéa em eftado 
mui abatido, cheio demiferias, e de tra- 
balhos ; e então já o vollb eftado vos pa- 
recerá fcliciílimo. 

49 Neftes , c n*outros difcurfos hião 
continuando o caminho , quando o Efpi- 
rito das trevas defefperado por ver que a 
Princcza', c o Conde tinhuo cfcapado da 
morte que as Fúrias lhe prepararão, fe 
tinha bem vingado, fazcndo-lhes no fen 
Palácio hum inexplicável eftrago. Arrom- 
bara os diques , com que a induftria. hu- 
mana coftuma reprimir as aguas dos rios ; 
c abafando com hum pezadilTimo fomno 
os criados da Princeza , tinha definquie- 
tado os ventos , e revolvido tudo com 
hum furacão repentino , para alagar todo 
o palácio. Já o's jardins eftavão innunda- 
dos , porque havia entrado a torrente nas 
cafas , nadavão os prcciofos móveis, ha- 
via perecido nos curracs o gado , c fo« 
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gido pelas janellas os qué poderão falvar;? 
fe ; e alguns juntando o fomno com á 
morte , achaiao o fepulcro nos brandos 
leitos. O rio , recebendo de todas as par- 
tes as caudãlofas correntes , que o diluvio 
íioélurno havia juntado , riao cabendo no 
feu leito , convertera em mar ós campos, 
e o palácio parecia huma illia. 
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I 

NEfte cftado achou Ibrahim o Palá- 
cio , quando ahi chegou acompa- 
nhado das Aias , vê » c palma dos 
eftragos. Os lamentos das criadas fazião 
bella confonanci,a com o feu animo àekÇ- 

Eerado ; c de tudo era a caufa ( diz Ibra- 
im ) aquèlle louco homem , por cujo mo- 
tivo havião acontecido femelhantes infeli- 
cidades. 

■ 2 Quando a Princeza vinha já perto i 
fe vio acommettida ao m-efmo tempo por 
todas as criadas , que efpavoíidas , com 
as mãos na cabeça , bradando annuncia- 
vão amais iijfeliz novidade: todas le em-, 
baraçavão mutuamente, querendo com ri- 
diculo empenho cada qual ler a primeira 
em participar a nc.ticia funcfla; Aílufla-le 
o Irmão , cos filhes, tfdo Ião alaridos: 
c faiigando-lb a Princeza em perguntar 
que havia de novo , fó lhe davão por rcí- 
poRa , que tudo eftava perdido. 

3 Chegou emíim a ver i com feiís 

olhos 
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olhos o eftrago. Acodio logo Ibrahli 
cora os fcus importunos difcurfos , L 
mentando a perda de feus livros e mj 
nufcriptos , fadiga de tantos annos 
fruto* de muitos eftudos , e parto d 
feu engenho ; e fem moderar" o natur; 
fcntimento , accufava a Tua infeliôiffioi 
dcfgraça , dizendo que Deos o fizei 
nafcer para ludibrio da fortuna , irrisS 
dos fados, c. alro de todas as infelicidí 
des. Que mais valia não lhe haver dad 
a vida-, fe nella havia de fer tão pcrf< 
guido : que todo o Univerlo fe havia cor 
jj jurado contra elle , e que os Ceos coi 

^ <ólera , os elementos em defordcm , e c 

abyfmos cheios de furor , o tinhâo tomad 
por empreza para pcrdello. Acompanhí 
va o íemblante todos os movimentos d 



j:^: coração defefperado, e a fúria eílava pir 



r,l 



tada na fua fvfionomia : parecia que Ih 
fr -faltavão os olíios, voltava-fe em humit 

ftante para as quatro partes do Mundo 
não podia acabar hum periodo fem ò ir 
terromper com outro , e a fua palavra m 
mofa era : Sou defgraçado , e podera6 ma; 
os Fados que a juftiça , e nada valem pi 
ra com a Providencia os merecimentoj 
k No curfo cego da natureza he involvid 

o Sábio com os brutos^ eosqueconfa 

tão 
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tâò âs eftrellas ^ com os fj^ie cíívão a tcr- 
i-a ; e Deos defcan^a na lua Bemavenm- 
rànÇa ào Tom das hoíTas qireixas , dieio 
de gloria infinita , mas fem le énfibafaçar 
com o que os demais cá padecem, x^ffim 
falava , fem que a Razão puzeffe freio á 
ília liiigua. 

4. Aqui ò atalhou à Prinòezâ , dizen- 
do Com aí* de Senhora , e ironia capaz de 
taftigo : Poí cerro > Ibrahim , que o Su- 
'preliio Governador dos Ceos e Terra tem 
íhlò injufto para cdmvofco > porque fabeíl- 
do que tínheis no voíTo gabmete tão pre- 
?:iofos manufcríptos , devia forcar as leis 
da Natureza , pârâ que todos os elementos 
vos fí[Uarda(rem refpeito. E muito mal fez 
èm^ íalvar a vida ao Author , « deixar pe 
■fecèr a$ obras ; e talvez faria melhor , fe 
Irocaífe as mãos , para falvar femclhantes 
preciofidades. Ora abri os olhos, Queixais- 
vo$ de Mifieno 1 pois a MiíTeno deveis a 
voíTa vida : fe a vofla cufiofidáde não vos 
fizeíTe íahir decafa, fe as chuvas vos não 
cortaíTem o palfo para a retirada , mui 
dclcançado no volfo leito eflarieis efta ma- 
drugada , quando as aguas fubitamente 
entrarão no Palácio ^ e cubrírão a voíTa 
camará , alfogando os qUe cílavão nas mef- 
mAs circunftancias , em que vós certamen-, 
Tom. II. D te 
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te eibvcis. Não vedes , Ibrahim , que a 
Morte difparando as fuás envenenadas fie* 
xas , as tinha apontado contra a voffa ca- 
beça; e que a Providencia furtando- yo3 
ao leito , que era o alvo da pontaria , fçz 
que fomente empregaffem nelle os tiros, 
que fe dirigião á peflba ! Por certo que 
muito tendes de que queixar- vos. Se o 
voíFo Profeta Mafoma tem as indignas 
idéâs da Providencia , . que pelas voflas 
queixas fe deixao ver , mais acertado.. c 
refpeitofo lie o conceito , que a noffa Ret 
ligião nos perfuade do Ser lupremo, Qua^r 
to mais raçionavcl he odifcuríb, que fa- 
zemos , tendo por beneficio fingular da 
Providencia, que quizeíTc vigiar 4^ t;d 
modo fobre o noíTo bem, que. quando 
talvez o noílb coração eftaria furdanyçnte 
murmurando delia, eniâo a meiina Pro^ 
vidência nos eílava fajvándo a vida. Quem 
vos diria , filhos meus , efta madrugada > 
quando os voíTos membros frios, e ma* 
goados fequeixavãq da dureza da cama:, 
quem vos diria , que então cftavamos rcr 
cebendo da m«o Divina huma nova vi- 
da ! porquanto a primeira , fe não foíTe 
eíle amorofo lance da Providencia , eíla- 
va neíte momento acabada ; pois fc dor- 
niiíTeis nas voílas camas jjcUas morreríeis 
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íem falta , fe a mão deJ3eos benévola 
íios ftão fizeíTc dormir ha choupana. 

y O ar de defagrado , com que a* 

trinceza refpondeo a Ibrahim, o deixou 

confufo, e míido* Vendo então ella que 

pouco a pouco defagoava o rio , manaou 

que nos quartos íuperiores , e intaftos fe . 

preparaflfcm os commodos para todos ^ e 

tjuafto decente para Ibrahim ; e em quanto 

hià dar confolação aos afflitos, remédio 

aos damnos , e providencia ao futuro , o 

Conde para a deixar livre , foi bufcarPo^ 

lidoro , que não ficava mui diftante. 

6 Aqui he que todas as PaixSes , que 
haviSo dominado o Conde , o eílavão ef- 
perando , para o aíTaltar quando eílivcfle 
fó , e fem efperança de foccorro. A 
Trrjíe&a i que muitos annos havia refidi- 
do no feu coração , agora faudofa da prc- 
7a , -que lhe hia efcapando , o accommet- 
teo cúm grande fúria; c com a Defefpe^ 
rafãô fua filha , em companhia do Erro^ 
lhe foi olíufcar o entendimento. Perde o 
Conde O tino ^ e acha-fe enrbrenhado 
n'um efpcflb boíque ; anda , e dcfanda ; e 
todos osefpeftros medonhos fe offerecem 
á fua imaginação confufa , e enferma. A 
regra Melancolia derrama hum aroargofo 
fel no fcu coração ferido , a luz da razão 
D ii fe 
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fe retira , a Impaciência o inquieta , 4 || 
Dejcofifiança o delanima. Que ha de fer 
de mim ? dizia elle em huma anguftia de* V 
fcfperada : já corria a hum lado , e Imma 
horrivei cova o intimida : já volta ao 
oppoíto , e a defconfiança lhe faz crer que 
vai perdido^ quando talvez eftava perto 
da eítrada real. Chama no meio do bof* 
quê, e os feus ecos o enganao , e cuida 
que lhe flilláo ; e quanto mais íe fatiga 
a chegar ao lugar , donde lhe vem as yo* 
zes , tanto mais lhe faltão , ( que não reC» 
pon.ie o éco aquém lhe fdla de perro )*• 
Desfalece , e deixa-1'e cahir em terra j 
na mais profunda hypocondria» Então d 
Efpirito do brro aproveitando a oçcafiâp 
opporiuna , lhe difle defta maneira , fallan- 
do ao interior da. fua alma : Vés que náo 
ha forças , que poflao rcíiílir aos fados ! 
Nafcefte infeliz, inleliz has de acabar, a 
pezar da tua Filofofia. Que venhão os dil- 
curfos de Miíleno arrancarte dás unhas 
da Defgraça , que te tem enredado nefte 
labyrintho , de que não., podes dcfembara- 
çar-re A Sorte íe vinga de ti, porque as 
eftrellas lhe derao direito íobre a tua vi* 
da; e quanto mais quizeres illudilla , tan- 
to maior feiá a fliria com que te ha de 
perfeguir. Efcapafte da morte no naufra*» 

gio 
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gio domeftico, agora naufragarás nomeio 
dcftas arvores. Defgraçado Conde ! alú 
vês a louca confiança deíTe homem , que 
tanto te tem andado com a cabeça á roda, 
para que te imagines Feliz no centro da 
maior infelicidade. Os tempos eftao com- 
pletos : os teus dias fe scabárão; e fe a 
tua morte ha de fer cruel á difcriçaò das 
feras, mais vai que feja fuave na heróica 
refuluçâo de hum braqo valerofo , que fem- 
pre deve moftrar que a não teme. Sabe; 
que por força toda atua vida ha de fer 
trifte ; e aíTira acaba os teus dias , para 
que os teus tormentos fe acabem. O teu 
coração nobre não deve perecer, como 
hum vil animal faria, cedendo á voraci- 
dade das feras. Triunfa pois da Defgra- 
ça, antes que ella triunfe de ti ; e dá ge- 
jierofamentc o que te querem arrancar com 
tyrannia. Diga-íe que o Conde da Mora- 
via heroicamente defprezou a vida , por- 
que as grandes almas a defprezão , não 
querendo fer o ludibrio dos fados ; e já 
que a Providencia Suprema faz injuria ao 
teu nafcimento , envoívendo-te nasdefgra-^ 
ças communs , faze-te jufliça a ti mefmo, 
iahindo-te heroicamente do theatro , cm 
que ella te tem feito reprefentar hum pa- 
pel tâo indigno. Anda,. vai, precipita- te 

do 
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do cume daquelle rochedio , porque hum 
íimples querer te bafta » e não podes te^ 
mer que o teu braço fraqueje no meio do 
golpe : huma vez lançado , inútil be oarre« 
pendimcnto. Arrependimento que de na-< 
da te lerviria , fenão de te obrigar a rei-* 
terar a reíoluçáo, e multiplicar as an-* 
guftias. 

7 Já a Marte ouvindo eftes funeík» 
confelbos , fahla dos infernaes abyfmos 
para receber a preza , que fe lhe deftiaa* 
va; e a Defefperação com o Furor fcda- 
vão toda a prefla para completar o facri- 
ficio , que lhe confagravão. Entra poia; o 
Furor a dar garrotes áquella alma ^ em 
quem cravava as fuás fanguinolentas gar* 
ras; e o Conde vai andando com Ímpe- 
to , e defefperado : os feus olhos confun*^ 
dem a luz do Ceo com as infernaes fonv- 
bras , não fabe onde põe os pés , nem aco- 
de fe dirigem feus paffos ; ei$*que quan^fji:^ 
hia a executar odcfgraçado intento, chc^ 
ga Polidoro, a quem a fama bavia cón"^ 
tado os perigos da Princeza, e da fua 
familia. vinha elle cuidadofo , e de ga* 
lope atraveflando o bofque , quando vê de 
repente o Conde : pára ; mas a fi^a figura 
mudada , e anovidade da íituação lhe fa- 
«ião duvidar à,Qc^^ vigi: bum ar furiofç, 

bum ' 
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hiim femblante melancólico , a côr pálli* 
da , os olhos .denegridos , o paíTo ora len- 
to , ora furibundo fazião fufpeitar a Poli- 
doro, que o Conde havia enlouquecido; 
e obferva que fe encaminha ao alto de 
hum rochedo deícarnado , que eílavapcn-^ 
dente fobre os abyfmos : então picando 
obriofo bruto, corre como fe voaífc fo- 
bre as azas dos ventos , e fe lança diante 
delie a embaraçar-lhe o precipicio. Abra- 
çai), dando Uie o parabém de o ver com 
vida 9 quando o lamentava aífbgado com 
tcda a fua família. Então o Conde , como 
acordando de hum profundo fomno, ou 
f ornando a íi de hum freneíi, reconhece 
^ dfeu amigo; econfufo, com voz tremu- 
íãy com hum ar embaraçado , correfpon- 
de friamente ás exceíFivas. demonftrações 
de gozo ^ que rjielle achava; c ambos 
voitao para cafa- abufcar a Princeza. O 
Oaade vinha envet^gonhado , e Polido- 
ro oconfíizo; hum trasbordando em go- 
zo^ o outro ainda meio morto de trif- 
reza. 

. 8 . Chègão a cafa , aparece a Prince- 
sa y e poucas emo as exprefsóes para cada 
qual dizer o q^ue dizer queria. Pelos dif- 
curíos de Pohdoro , e reprefentações de 
Sofia y conheceo pouco a pouco o Conde 

opre- 
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o precipício de que efcapára de noite yàe 
perder ávida affogado, e achava entãa 
a vida preciofa j e tanto mais preciofa » 
quanto havia íído concedida por graça çC* 
pçcial da Mão Supreníia^ Lembrava- fe tam* 
bem do perigo, jem que eftivcÂ no boC* 
que, enâo podia admirar-fe alias dapro- 
vidência , com que Deos alivirára de per- 
der-fe* Então ( di^jia eile já mais alegre * 
e defafagado). fe tantas vezes me condeí- 
de o Ceo a vida , quantas me livra da 
morte , hoje devo contar tre& vidas ^ vco?- 
do-mc livre de perecer- aíFogada no meu 
leito , e defpedaçado pelas feras no bofque^ 
e precipitado pela negra e furiofa mc^- 
laneolia nos abyimos. Agora eftoú pafma-* 
do de ver quão pouco tempo bafta para 
lium liomem cahir no ultimo defutino, fci. 
fe deixou levar da triíleza. Sahi de cafí 
bem contente, dando louvores ao Cco» 
por não ter perecido! e pouca depois. me:' 
vi tão perdido de melancolia , qucfevósii: 
Polidoro , não n>e appareceis, em htun mo* 
mento citava defpedaçado. 

9 Quando o coração vai a çaíiir ( diz. 
Polidoro ) não convém largar-lhe a redia; ^ 
porque fe huma vez chega a proftrar-feji» 
todo fe defcompõc, e deíconcerta ; o pe* 
;?;o dos males o oprime, os movimentei 

Q f Q- 
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o. ferem , hum nada o embaraça , a fi meí- 
mo fe offende ; e revolvendo-fe , e rolan- 
do , nada pôde ver ; e por iíTo cahindo 
de Iium precipício em outro , fe defpenha ^ 
c .fica n'um abyfmo delpadaçado : mas to- 
dos eftes males fe remedeão facilmente , 
tendo com cuidado a' redia na mao , quan-^ 
do o animo começa- a tropeçar na trifte- 
Z2t. Livrairvos amigo ^ d^íia paixão mal- 
dijta. A prudente Senhora ouviíldo o pe-. 
rigo do Conde, fe affligio fummamènte, 
conhecendo que a enfermidade nao eftava 
cirrada, e revokeo ao.feu entendimento 
V^ios-meios para favorecer acura: depo- 
is de bem pczados , vio que convinha 
abfolutamente^ bufcar algum para confer- 
yax imprelfas na' memoria as doutrinas de 
Miíleno. Era a medicina em íi hum pou- 
cao ingiMta ao coração tri-fte; mas procu- 
rou com grande fagacidade dulcificar o 
remédio , para que attrahido o Conde da 
fuavidade , coniinuaflb no falutifero ufo 
delie. Prevenido pois para a noite hum 
concerto de mufica , com a qual queria re- 
crear os ânimos affligidos pelos incommo* 
dos paíTados , c ao mefmo tempo dar nefta 
recreação ao Conde , e a feus filhos hum 
remédio prefervativo dos males , que ata- 
cavão hum ^ e podiâo ameaçar os outros. 

* • _ A IO 



5^8 O Feltz Independente. 

IO Toda a tarde os entreteve com o 
jogo. Querendo com efta diftracção inna- 
cente aefterrar de feus corações toda a 
perturbação, a qual podia embaraçar o 
effeito do remédio , que lhes preparara*. 
£ bem como a formofa Lua , que na fal** 
ta do Sol prefide á Terra , e fem tirar 
delle os olhos , toda a luz , que recebe do 
brilhante Aftro , manda fielmente ao Mun- 
do , para illuftrallo de novo ; affim fazlaí 
a Princeza na aufencia de Miffeno : toda 
a luz , e doutrina que de MiíTeno recebe- 
ra , quiz de novo , como fe foíTe luz prri^ 
{>ria, communicalla ao Irmão, e aos fi- 
hos em certas Árias de mufica , para que 
ficafle impreíTo na memoria hum epilogo 
da doutrina , que deite admirável homem 
havia recebido, 

II Chegou a noite; e tendo a Pnnw 
ceza preparado tudo com arte , mamlou' 
tocar vários concertos , e depois difle a 
Eukali fua Aia mimofa , que cantaíFe ; o 

3ue ella fez com voz admirável , egraa- 
e ciência ^ dizendo defta maneira : 
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A R J A L 

Quando o Sol refplandece no Oceanno , 
Qiialquer onda hum Sol vivo reprefenta: 
Alfiai: Deos, era nós brilha, em nós fe oílenta 
Pondo era nós íeu Retrato Soberano. 

Nefta obra Elle vê fua bellcza 

Retratada : 
Qiie ditofa ha de fer , fe for guiada 
Tíitlã mão do Author da Natureza ! 

Deo tão grande alegria ó corpo, ós brutos; 

Negalla-hia 
A efla obra mimoíà , cm que Elle via 
Reluzir feus Divinos attributos ? ( i ) 

Ninguém efperava efta engraçada travef- 
fura da Princeza , para inculcar no efpiri- 
tp da Afiemblea com caraéléres indeléveis 
a máxima de Miflfenp de que nos he pof« 
fivel ha vida verdadeira alegria. Conhe- 
cia ella o poder particular , que tem a poe* 
íia, e a muíica juntas para encantar a al- 
ma,; e que efte era o modo mais fuave, 
e efficâz para fazer paflar ao íntimo do 
coração. o falutifcro remédio. Foi geral o 
, I. : ; : , eíFei- 

{k:) livro i. a^ 
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effeito, que fe vio em toda a AíTemblea. 
O Conde exultava , Polidoro eítav^a fuf- 
penfo , Ibrahim penetrado da força das 
fentenças ; mas retardado pela preoccupa- 
çao, moftrava nos movimentos inquietos 
a fua alma confuza , vendo-fe embaraça* 
do com hum Jim ^ e hum não , a que não 
fabia determinar-fe. Tudo penetrava Sofia 
pelo femblante; e qual caçadora diligen- 
te , que vê a corfa ferida com a primeií- 
ra fctta ^ e antes que recobrada fe efcape,^ 
e fe embrenhe na efpeíTura do bofque , ti- 
ra outra da aljava, bate, e curva o arco, 
e a defpede voando pelos ares : aílim fez 
a prudente Senhora. ^Mandou 'que Zarina^ 
outra fua Aia , cantaíTe fem demora o pa- 
pel , que lhe pertencia , o que ella fez y 
compenfando com o gofto da mufica , e 
com a expreíKo viva , e animada 5 tudo a 
que lhe faltava na voz ; e conciliou- os- 
agrados da AíTemblea , dizendo aflim : - 

A R I A -11. 

Deos huma ahna nos deo táo defejofa 
De contente viver, que íó fufpíra 
Pela doce alegria ; e fe Deos vira 
Que efta vida não pôde fer ditofa,' 
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•^ Não he crível 3» 

Que querendo affligir-^nos , nos fizefle 
Afpirar com grande aacia ao impoílivcl # 

E quízeíTe 
Pôr íeu gofto em negar o que fe pede. 
B fcm agca nos dar , dar-nos »cede. ( i ) 

Polidoro pedio que fe repetifle efta Ária 
coQl hum tom tão eSicaz , que acabado 
o retomello , Zarina obedeceo , exceden- 
do-fe a li mefma, animada denovo com 
o gofto , que via nos afliftentés; e fendo 
a letra a meíma, foi novo o golpe, que 
deò nos ânimos dos que a ouvião ; bem 
como quando fe arranca o punhal da fe- 
rida para encravar«fe de novo. PoIidorò 
pedio o papel , leo ^ refledlio , e quiz ou- 
vir o parecer de Ibraliim , o qual não ef- 
tando preparado para aquellc género de 
difputa, ou fmcera, ou fó politicamente 
tudo aprovava. Refpirava o Conde, ven- 
do já o antagonifta de MiíTeno rendido 
ás fiias doutrinas , ^e antes que paflaíle 
adiante o divertimento , a Princeza lhes per- 
guntou fe appro vavão as máximas , que eí- 
tavão expoftas i o que todos urbanamente 
fizerão , e ella continuou defte modo : 

12 
(i) LiYiro n. 
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12 Sendo logo certo que he pôfflvcl 
a verdadeira alegria na vida , e que dé(^ 
efperar de ccnleguilla he fruto ou da 
ignorância , ou da preguiça , convera fa- 
ber por onde fe pôde alcançar , para não 
trabalharmos em váo. Eukali nos vai di* 
zer fobre cftc ponto alguma verd3de im- 
portante; e nifto começarão osmuficosò 
retornello y e dilTe defte modo Eukali : 

Ária III. 

Se huma Sorte feliz me he deftinada , 
Quem ma pôde impedir? 
Todo o Mudo fe empenhe , eu rac heidefirj 
Que eífa força não pode fazer nada. 

Defta grande carroça 
Toma as rcdias o Todo-Poderofo ; 

E auem ha tão forçofo 
Qye Q feu oraço valente torcer poíla ? 

Poderei recear 
A chamada Fortuna , ou louco Fado ? 
Dará Deos por querer-fe defcançar, 
Efte grande cuidado 
De nos dar , ou negar felicidades , 
A tão falfas , e loucas Divindades ? ( i ) 

O bn- 
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O bater das palmas deo hum geral tefte- 
munho da aprovação de todos, Ibrahiin 
eftava abíbrto na meditação dcftas verda-r 
desj.e elk era o alvo dos olhos de to- 
dos , como o mais duro , e difficil a fe 
render ás. máximas deMiíTeno, APrince- 
za então lembrada do que lhe ouvira , 
ampliou com toda a energia eíle argumen- 
to,, em quanto os muíicos dcfcançavão. 

13 O Conde allegava as mefmasdifr 
ficuldades, que propuzera a MiíTeno, e 
fua Irmã declarava as refpoftas ; mas Ibra- 
hiin mudo , attcnto , c circumfpefto , dei- 
xava com o feu íilencio todo o lugar á 
reflexão de Poiidoro >. e á convicção de 
feu juizo , que não eftava preoccupado ; 
e por conclusão confeíTou Poiidoro íer 
verdade infalível , que nem as creaturas , 
fem o nofíb próprio foccoro , nem os 
Fados poderião impedir ; a noíTa felicidade. 
O que fupofto , Zarina , fegundo o feu 
turno , difle com igual graça , c maior def- 
embaraço que a primeira- vez^ , a fcguiiv» 
te Ária* iu 
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A R I A IV. • * 

Se da Mão Soberana e fer Suprertid 

Me deixar conduzir , 

Nada temo , 
A: eftado feliz eu tenho de ir. 

A fua Honra o obriga , e a Bondade 

Natural ; 
Se difpoe , que eu padaça qualquer mali 
NiíTo bufca o que lie minha utilidade. 

De outro modo feria hum Deoá cruel ^ 

Se por gofto ferilíe : 

Ou feria innei , 
Se abufando da minha ccrrezia , 
Ao meu bem o fcu próprio preferifTeí 

Ou mui pcbre leria , 
Se por fer mais feJiz , neccífitaíTe 
Que do bem que appeteço me privaíTc, (t) 

Tinha o Conde ouvido da boca de MiC» 
leno eftas me fmaa maximns •, mas ou fofle? 
que a melodia da muíica houvelío abrarf* 
dado o feu coração para nclle fe im- 
primirem com mais facilidade , ou foífe 
que a harmonia , que todas juntas mumar 

mente 
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mente tinhão, lhe fizeffe efte fyftema 
mais encantador , he certo que fe via mui^ 
to mais fortemente convencido. 

14 Então Ibrjahim rompendo o pro- 
fimdo íilencio , em que havia eftado , con- 
feíTou claramente que era de fumma eviden* 
cia a Máxima, que acabavão de cantar; 
e a Rrinceza reunindo tudo o que fe ha- 
via concedido , declarava , que £& nem os 
Fados , nem as çreaturas , nem Deos por 
fi fó podião privar-nos da Sorte feliz , a 
que o coração humano afpirava , fó de 
nós ( fuppoílo o foccorro Ceiefte ) he que 
dependia a noíTa Sorte j e que alíim , fó 
de li próprios , e não da Providencia , fe 
deviâo queixar os inf(}iices. Aqui Polido- 
ro reluétava ; e era hum gofto ver a Prin- 
ceza manejar com fumma graça , e deftrez* 
a$ Árias , que fe havião cantado , de fór^ 
ma , que por qualquer parte que Polidoro 
quizeíFe efcapar , fe achava embaraçado 
no Jaço , que deftramente ella lhe armara. 
Polidoro oppunha os contínuos trabalhos, 
cm que os mortaes fe aehão envolvidos, 
rolando de huns em outros , até fe preci- 
f>itaren)i na fepukura, e a Princeza bem 
inílruida por íÀifTeno , lhe dizia que não 
era o mefmo trabalhos que infelicidades , 
e que o remédio tinha muita diíFerença 
2>/«. U. B d4 
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da enfermidade , pofto que. ambos affli-» 
giíTem ; mas que huma coufa era tanto 
mais preciofa , pollo que debaixo da ap- 
parencia triíle, quanto a faude nos era 
goftola e eftimavel ; e pedindo licença 
para rematar o concerto com as duas Árias, 
que lhe pertencião a ella , prometteo a Po- 
lidoro de lhe tirar o horror aos traba- 
lhos , e diffe deita maneira : 

A R 1 A V. 

Todo o Mal tem feu Bem conveniente : 
Quem governa os humanos 

Não o foíFre , fcm ver que he conducèiite 
A feus fins Soberanos. 

Porventura eu terei melhor juizo. 
Quando os males, ebens tenho pezado;. 
Ou terei coração mais delicado, 
Que não foffra o mais leve prejuizO- 

Logo o cafo mais feio e horrorolb 

Me conduz a meu Bem. 

Deftc modo elle tem 
Certo lado , que fica mui formofo. 
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AíHm devo bufcar 
Efla face , que for mais agradável , 

Se me quero alegrar , 
E fugir da que for abominável, (i) 

Bem fe Vio nos movimentos de Ibrahim 
que tiniu muito que dizer fobre as fen- 
tenças defta Ária, mas o refpcito o impe- 
dia. Notou-o a Pjrinceza ; e refpondendo- 
Ihe com os olhos cheios de urbanidade , 
e agrado , lhe fez entender , que depois 
de acabar a mulica, o larisfaria. Polido^ 
ro^, ou folTe fincera convicção do enten- 
dimento, ou lifonjeira politica, diíTe que 
nao fe pedia reíiíiir ao argumento que a 
Princeza fizera: e qual amante lifonjeiro, 
que fendo por cafualidade na caça ferido 
pela dama adorada , beija mil vezes a fct- 
rá com que o ferira j affim Polidoro re- 
volvia as palavras da Ária , que a Pr-ince- 
za cnntira, achando-lhe de cada vez no- 
va forçt na fua ellimaçao attenta ; e con- 
feflou gjorioiamente , que o tinha de todo 
penetrado. 

i.j Defprezava Sofia com arte, e agra-, 
do tudo o que dava finaes de lifonja , fó 
íjuerendo a convicção féria do juizo ; c 

E ii re- 

^ -::-,— — ::. — :.v — \ ; ^ 

( I ) Livro 7» n. II, '* • * 
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rematou com a ultima Máxima dos bene^ 
ficios negativos, a qual expòz deAe mo^ 
do : 

Ar IA VI.^ 

Vejo a Mão Soberana repartindo 
Bens , e males por toda a creatura : 
Comjuizo Ella os vai diftribuindo, 
£ o Bem com os trabalhos lhes miíluraJ 

Ouço queixas , gemidos , e lamentos « 
Olho em roda, e nos outros reconheço 
Mil anguftias , mil penas , e tormentos ^ 
Que foíFrer eu podia > e nâo padeço. 

Ora eu creio que hum mal. 
De que Deos me livrou, 
Beneficio he mui grande, e graça igual y 
Qiie a mim fez , e aos mais Elle negoiu 

Devo logo contar 
Os motivos , que tenho de alegria 

Pelos que de chorar , 
NeíTes iriftes eu vejo cada dia. ( l y 

Todos pedirão a repetição defta ultima 
Aria^ e a Princeza juntou á melodia do 

ef- 

«r i « I . . ». 

{ I ) Livro 9. n. jj« 
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eftilo hum novo efpirito , nova alma , no- 
va graça , fegundo a intelligencia dos pen* 
famentos ^ e a energia das palavras , que 
ella compuzera. Equal águia valente, que 
arrebatando a preza , e levantando-a no 
ar^ he íenhora de conduzilla onde muito 
<juer, fem que lhe poíla refiftir , aiTimba- 
ria feito a Princeza , arrebatando os âni- 
mos ) e deixando- os como tranfportados 
com a fuavidade do canto , para que feni 
refiftencia lhes períuadiíle as Máximas im« 
portantes. 

16 Seguio-fe hum bellillimo concerto 
de inftrumentos por remate do diverti- 
mento ; e a Princeza com o Conde , e 
Polidoro quizerão ouvir da boca de Ibra* 
him as fuás difficuldades ; porém ou folTe 
politica , ou fraqueza do adveríario , não 
oufou combater com taes contendores: 
fomente diíTe qUe pedião reflexão ma- 
dura máximas de tanto pezo ; e que de- 
pois de meditar attentamente , diria o feu 
parecer fem parcialidade, nem lilbnja. 
Entretanto Polidoro recolhia todos os pa- 
peis , que fe havião cantado ^ querendo 
copiar as letras. 

17 NeíTe mefmo dia as Fúrias infer- 
naes íe havião juntado amotinadas nas fub- 
terfaaeas cavernas. O efpirito do Erro che- 

& 
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ga defanimado , não havendo fahido bem^ 
da empreza, que lhe derão . A Verdade^ 
triunfara delle ; e lamentava-íe , que eíTa^ 
Divindade fua inimiga perpétua íazia ca- 
da dia novas conquiftas; que já a Prince- 
sa , Polidoro 5 o Conde , e os innocentes. 
íobrinhos eftavão rendidos ; que feria* em. 
vão efperar delles alguma viíloria , pois. 
que as Máximas da Verdade eftavao prp*. 
fundamente radicadas: que por ultimo es- 
forço havia chamado a feu foccorro a. 
Triílezâ, a Trijiet^^a ^ a mais violenta pai- 
xêío , que fe conhece em todos os infcr- 
naes dominios , á qual com a Defefpera*^ 
ção fua filha , quando eftavão no ponto 
de confeguir a mais completa vidtoriaj, 
o Dejiino llies havia arrancado das maos; 
a preza \ o que tudo eflas duas Fúrias po-. 
dião teftifican Eniao a DeJefpjeraçaÕ Sur-. 
hindo furiofamente do recôncavo de hup- 
ma interior caverna , onde envergonhada, 
íe havia efcondido , fe pre Tentou no conr^. 
çiliabulo , dando taes urros , que as mon-. 
tanhas eftremecêrão, e as negras agoasdO; 
Cocito par4rão fubitamente. Já fe laaça 
por terra , já fe levanta defconcertada,;,- 
mordendo-fe coiíi os ferinos dentes, e ar- 
rancando-fe as ícrpentes da cabeça, que. 
fão os feus cabellos . i^imofos • Apenas « 

for- 
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forma período , fem o interromper com 
lamentos: as palavras lhe fahem da boca 
envoltas com bramidos , que afluftão aré 
as demais paixões menos furiofas, e em 
fim lhes faz relação do precipício a que 
elh junta com o Erro linhão reduzido o 
Conde ; mas que outro maior Poder con- 
duzira de modo os fucceííos , que tudo 
haiia fido inútil. 

?i Ouvem iftoas Fúrias congregadas, 
c cual ardente bomba , que voando pelos 
ares rebenta no meio do terreiro, e def- 
pele em roda mil eftilhaços, como ou- 
tros tantos raios , aíEm partem dos fub-^ 
te^raneos abyfmos mil Fúrias , todas defti* 
nâJas a impedir , feja como for , os intentoí 
àt MiíTeno. Parte a Politica para a Polo- 
nii , a Ambição para a Moravia , e fami- 
lií do Conde ; o Avior da beleza vai para 
vJ"ias partes , a Soberba para o coração 
de Ibrahim , a Conde fcendencia para o da 
Pdnceza , a Adulação para o do Polidoro, 
zVufillanimidade ^ e a 7rijièza para o 
de Miffeno. A Defefperação , a Inconf^ 
tmcia^ 3L falja Alegria para o do Con-^ 
de; e todas 1e dão as mãos para impe- 
dii que íe figão os didlames da verdadei- 
ra Filofofia, 

19 Bem defcuidado fe achava Miflc- 

no 
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no na fua retirada cabana y repoufando áê 
noite da fadiga do trabalho, quando f(^ 
vio fobrefâltado peJa Pujillanimidade. Sen- 
tia em íi hum temor, mas fem faber o 
que temia; via-fe agitado pof mil idéat 
confuzas ^ e tão mifturadas , que não po-» 
dia "encreconheeellas. Huma vez porém 
nefta confusão nodiurna , internamente lie 
dizião , Gue largos trabalhos fe lhe prepa* 
ravão , íe não defiftiíTe da empreza de 
communicar aos mais as Máximas da im' 
Filofofia 5 e de deftruir por efte modo a • 
Reino das paixões, edos vicios. Já qu9i^ 
do tu eras paftor ( lhe dizia fecretameite ^ 
o ef piri to da Pu/illanimidade ) já quancor : 
tu eras paftor, a tua Filoíofia te perdedj 
e ainda agora gozarias das fuaviílimas dr-t ^ 
licias daquella innocente paz, fe guard^^i 
les para ti os teus confelhos. A fama icr^ 
defcobrio a Aleixo, c vês quantos trabn-^l 
lhos fe te íeguirão. Agora 'trata, de fer pri*»^ 
dente , que os annos, e os trabalhos o pi» s 
dem ; e pois que a Providencia te condi-» ' 
2io a huma vida retirada , retira-te de Q-. ^ 
valheiros, retira-te de Príncipes , retira- e 
de Filofofos, pois todos vão á publiar 
pelo Mundo que aqui vives, e não deia- 
ráõ de inquietar-te, já pelas novas re\o- 
lu^ões da Polónia , já por mil eícondiíos 

fuí- 
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:effi)Svque o futura te occulta. Que 
:o podes tu eíperar de hum mancebo , 

íámais bufcou fenão os divertimentos, 
unca feapplicou a conhecer a verdade? 
a prudência , e carinho de fua* Irmã , 
íceza de tanto juizo , o não tem redu- 
f , que farás tu pobre , velho , auftc- 

c eftrangeiro? É quando te leve o de- 

de fazer bem , já lhes tens dado baf- 
es didames : referva-te os demais para 
ou para quem faiba eftimalios , e po- 
sem prática. Que diícorrão fobre o qua 
rdiffeftes, que oíigão, e ferão feiices; 

o não abraçarem , de fi devem queixar- 
Demais , que tu já conheces como os 
ades tratão os que eftão em baixa for- 
a; fó os olhãò como meros inftrumen- 
das fuás vontades , tem-nos nas mãos 

quanto lhes fervem , e em lhes não 
^indo , lanção-nos fora. Daqui a dous 
; tu feras o ludibrio do feu máo génio, 
ibula de feus difcurfos, e o rifo dos 
I amigos. Tu não acabas de conhecer 

fó bufcão o feu interefle ! vê que coi> 
a promeíla não vierão hoje vifitar-te, 
|ue o menor divertimento os diftralie. 
ende pois ao teu focego; e já que o 
> te não poz para prefidir aos mais , 
s para ti fó } e fe não bufcas as crea*. 

turas 
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tufás para teu bem ^ não as coníintas parli 
|eu mal. 

ao Aífim fallava internamente a Mifle^ 
no o efpirito da tufillanimidade. Mas re* 
parou o Heroe , que o feu entendimento 
eftava ofFufcado , que o feu coração in« 
quieto lhe palpitava com força delúfadaj 
e que o feu animo havia perdido o feri 
como até alli , o aflento da Paz ; então fe- 
chando de golpe a porta a todo o* difcur* 
fo, refervou para outro tempo o exkfhe 
da caufa , e recorreo ao Ceo, donde lhe 
vinha fempre a luz , e a fortaleza. 

21 Veio emfim a feguinte Aurora^, e 
á medida que o Ceo fe hia banhando da 
luz matutina , a fua alma fe fentia mais 
deiaíFogada. Sahio ao feu trabalho ; e can* 
tandoj fegundo o feu coftume, louvava 
com os Aílros do dia o author que os 
creára. Eftava mais bella que nunca a Ef- 
trella da manhã, e toda a natureza rece- 
bendo delia os benignos influxos , parece 
que exultava de alegria. Então hum raio 
de luz celefte illuftrou a fua mente ; e Mií-^ 
feno fe diíle a li mefmo : E que he o qurf 
hontem tanto te affligia , e perturbava }> 
QiJe pequeno coração tens ! que longe ef- 
■tás da verdadeira heroicidade , pois ainda? 
temes deíTe modo os trabalhos ! O teu cp^. 

ração 
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ração prefâgo te profetisa mil çalamida^ 
des, mil tribulações, tnil defgoftos por 
WUÍa deíTes Cavalheiros aquém fazes hum 
tão continuado beneficio ? Óra íeja embo-r' 
ra.: e que importa que tudo iflb íucceda?, 
Tu nãp pbrafte mal até aqui: não o fa-« 
ças daqui por diante , e feras verdadeira-^ 
mente ditofo. Hum mortal nada pôde fa^* 
zer melhçr que imitar o Ser fupremo ; e 
ja que tua alma he em certo modo huma 
porção .da Divindade , deve feguilla : ora, 
fe Deos não fizeííe bem fenao aos agrade-r 
eidos, poucas vezes abriria os feus the- 
louros* Dá pois de graça, e não vendas 
o bexn que queres fazer j não olhes jamais 
para a recompenfa , qualquer que ella 
íeja , ou de injúrias , ou de agradecimen-, 
lo : faze o bem fó porque he bem. Obra 
iegundo a luz da razão te diiíla ; e deixa 
que facão os outros o que lá muito quí- 
i2erem. Por certo que os crimes alheios , 
M fuás aleivofias , e ingratidões não te fa- 
rão menos agradável ao Ser íupremo , de, 
cuja .benévola liberalidade heque depende 
Unicamente todo o teu bem : e aflim » íe 
te pedem confelho para obrar bem , dá-oi. 
fe te perguntão o caminho da verdadeira fe- 
licidade, eníina-lho: repara que he teu, 
IrjnãO' quem to perguima j e ^qwe tu defa- 
. , .. gra- 



^ 
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fjradarks a quem te governa, fe te ca-^ 
afles. Queres refufar a luz a ' quem peri- 
ga nas trevas! A luz, que he o única 
bem , que fe reparte , fem que jamais fé 
diminua ! Qiieres fechar dentro em ti os 
raios do Sol ! Pôr em cadeias a luz da 
razão ! As luzes da razão , que ião os ra« 
ios da Divindade ! Ah ! e que vil pufiUa* 
nimidade te tentara ! Temes os trabalhos ! 
c agora he que te vem efte receio , depois 
de teres triunfado de tantos ? Temes os 
trabalhos ! E porque preço has de tu com-» 
prar a ciência importante do que te refta 
para íaber? Não tem lido elles os melho- 
res meftres da tua Filofofia? Que feio 
penlamento he logo temer as anlicçõe» 
deífa maneira , como faria qualquer ho- 
mem da plebe , íem experiência , fem luz, 
fem valor ! Não te lembras que és hum 
Príncipe? Q^ie tens o fangue de tantos 
Heroes, que não foubcrão temer? Q^q 
fortes Rey, e que a tua Filofofia te tez 
defprezar a Coroa, e o Sceptro? Equem 
teve valor para zombar defles contrateiih- 
pos , teme agora as aéreas imagens , que 
9. pufillanimidade te tórma dos trabalJK^s 
futuros ! Que venhão : oíre Mijfeno carne 
deve obrar , e MiJJeno fera fempre feliz. 
2Z Aífioi. fallava elle comfigo j . e caa-^ 

tando 
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tanío, proíeguià no feu rude trabalho* If- 
to diíTe : els-que a Trijleza vendo que a 
Pujillanimidàde totalmente defcorçoada ha- 
via abandonado a conquifta do coração 
ido Heroe , toma a fi a em preza , e lhe 
prepara novo , e mais perigofo aflTalto ; 
e bem como quando o Mar eftá fereno , 
c hfe hum cryftallino efpelho do Cco , hu- 
itia negra , e tenebrofa nuveni voando fo- 
bre as azas dos ventos lança fobre cUe 
hum furacão formidável , e n*um momen- 
d as agoas claras íe a:hâo negras e me- 
donhas , os rochedos íê equivocâo com as 
dndais, a vida com a morte, osabyfmos 
fe confundem com as eftrcUas : não de 
outro modo a TrifleZ'^ ♦ que n'outro tem- 
po havia dominado no coração de Miffc- 
no , quer agora provar nova ludla , para 
fe defpicar do máo fucceíTo , que tivera 
na empreza do Conde, 

23 Cahe de repente fobre o coração 
do Heroe , quando elle eftava mais ale- 
gre , e occupado no feu trabalho , ha- 
vendo já triunfado da Pujillanimldade ; 
que o inquietara. Nâo he mais repentino 
o effcito do raio , do que foi o da Urif^ 
te%a no coração de MiíTeno. Acha-fe con- 
fufo, ecom o entendimento embaraçado,' 
não pode defcubrir nem a luz da razão ; 
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nem o norte de feu verdadeiro fim. O C?o 
ft lhe confunde com a terra , a Filofofia 
cerp as paixões , o bem com o mal , a 
virtude íc equivoca com p vicio, e neqi 
fabia o que defejava, nem o de que fugiji. 
Í4 Pelo coílume queria chamar a ver- 
4a4eira , e celefte Filofofia a feu fqccor- 
jQ ; mas huma falfa Razãa o enganava ^ 
c Q feu difcurfo era furiolo , efcuro, tur- 
bulento. Eftranhava-fe Miffeno , e via que 
nãp era efta voz fuave da Filofofia , 4 
que eftava acoftumado -, porque até então 
a paz , c tranquilidade lhe ahrião as por-, 
tas ao entendimento , o qual pouco a pou- 
co defenvolvia as trevas mais efpeífas pa- 
ra conhecer onde começava o vicio , e on- 
de acabava o meio racionavel da Virtude ; 
aíé então diftinguia ellas coulas com tal 
evidencia , que não era poílivel equivocai- 
las ; porém agora fc defconhecia de to* 
doi e niíto mefmo advertido o feu perigo. 
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LIVRO XI. 



POílo MiíTeno nefti anguftia , fazen* 
do-fc liuma violência mortal, levan- 
ta CS oihos, e as mãos ao Ceo , pa- 
ra invocar o Ser luprcm.o : enche- fe de 
grande ajimo , e lhe diz delia maneira, 

2 Razáo Eterna , que vcs coir.municais 
a todo o entendimento y ci-c dimana de 
Vós , fe com vontade íinjcra vos bufca , 
nao vos ccculteis agora , pra que cu pof- 
la íegiúr-vos: o braço d :i creatura he mui 
fraco , fe a vcíla Mão pcdercza nílo liie 
aflifte j eu finto cm mim íbrça cP:rr.i-ha 
que mê impelle , que me oí\jíca , que 
quazi me derruba; porém Vi;s qiícm:?il- 
luftraftes quando cu vcs não invocava , nao 
podeis deíamparar-me quando cm r^perto 
vos bufco. Apenas diíTo illo , ciihr- por 
terra desfalecido; pcrquanio nílu podia já 
o coração fupportar o repudio, que ncl- 
le fazia a violência dellc ebfoi\*o , fica p'jr 
hum efpaço de ie;npo com-.; m^iio. , e rí>u- 
co a pouco vai tornando a íi , e fe acha 

ia- 
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inteiramente mudado. A paz , e a tranqui- 
lidade tornâo á Tua habitação coftumada , 
e o coração aos feus movimentos pa- 
cificos e regularei ; qjier louvar o Creador 
pela viftoria que acaba de lhe dar concra a 
Trijiezaj mas fcnte que o feu Entendiníien- 
to fe eleva , a fua Imaginação fé aliena, e 
outra Mão fupcrior, maS pacifica fc apo- 
dera dellc , fem que faiba o como , nem 
fe o corpo acompanha o feu peafamento. 

3 Neíle ponto fe lhe reprefentou que era 
tranfportado ahuma nova, e eftranha re- 
gião. Hum conduiflor Cclefte felheaggre- 
fa , e o conduz por varcdas luminofas , e 
cfconhecidas. Atravefla a Região das nu- 
vens , e vê por hum lado , e por outro for- 
marem-fe os relâmpagos , e difpararem-fe 
contra a terra fetras de fogo. Pouco depois 
paíTa por hum globo como de prata , fufpcn- 
fo no meio do vácuo ; admira-fe , e o Guia 
lhe diz que he a l^ua ; mas pouco depois eíTe 
globo 5 que lhe parecia immeníb , fe vai di- 
minuindo a íeus olhos , e vé que defappare- 
ce como hum átomo no meio dos ares. Vê 
logo outros globos muito maiores , a quem 
o companheiro Celefte dá os feus nomes de 
Mercúrio ^ Vénus , Marte , voltando-fc to- 
dos pelos efpaços immenfos á roda do Sol ; 
do Sol , qae ellc vê como huma raaíTa 

enor- 



Livro XT. 8t 

^tiorrae , ardendo em vivas chammas, ais 
xjeaes fumegando deixavão fobrenadar na 
ília athmosfera varias nuvens , a que os 
Jiabirantcs da Terra chamavao manchas. 
Mais adiante encontra Júpiter, rodando ve* 
iociffimamenie febre o feu eixo , corteja- 
do de quatro Luas; e finalmente Saturno 
com mais numerofo cortejo, volvendo-fc 
ú roda delle tantos ,pequenos planetas > 
t^ue a (ua multiplicidade fazia parecer hum 
continuado annel de prata. Pouco depois 
já toda eíTa máquina lhe fica mui longe; 
já toda cíía família do Sol defapparecc dè 
todo ) e apenas MiíTeno o pôde diftinguir 
ao longe , como huma pequenina eftrella. 
Outros globos de fogo , muitos delles 
maiores que o Sol > fe prèfentao de hum 
iado , e de outro tâo multiplicados, que 
MiíTeno fe confunde. Aqui fica Orion 
( lhe diz o Celeftial Guia ) formado de 
mais de duas mil eftrellas ^ das quaes mui 
poucas alcanção a ver os moradores da 
Terra. Lá ficao as duas Urías, dalli Cnf- 
íiopcia, ePerfeoi defte lado Ariíluro , da* 
quelle a Balança, e os mais Signos Celef- 
tes. Que grandes , e magníficos sao eftes 
objeítos para a tua idéa , lhe diz ; pois [z^ 
be que tudo illo he nada comparado com 
o que a feu tempo te efpera , e qne ainda 
te.nãp he perm.ittido ver. F 
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4 Mifleno eftava tão penetrado da ad* 
miração , que íua alma immovel não ati- 
nava com difcurfos ; fomente pôde dizer 
ao Anjo : Se tudo iílo fendo tão grande t 
lie nada , que fera o que lá fica na Terra ? 
Na terra , que não feria polfivcl defcubrir 
nefta immeiílá dillancia ? Que ridículos » 
e pueris são logo os juízos dos meus.f(> 
melhantes , quando fe afíligeni pelo.rque 
lhes fucccdei e íc deixâo abalar pelas pai** 
xões , que tem objedlos tão vis ! 

5* Não quero porém ( replica o çoti* 
duítor ) que tu ignores o aue fc pafla na 
terra ; e r.eftc bclliíTuno efpeilio azul> que 
cm abobada vcs ípbre a tua cabeça , tu 
veras melhor que fe eftiveíTes noMundo., 
o que as paixões lá fazem. Neíle . ponto 
Aliílcno \ê ncíTa concava , e luminola fa* 
fira repreíentâdo hum Templo magnifico., 
2o qual conduziáo quatro grandes efca- 
darias voltadas para as quatro partesrdo 
Mundo. OVeftibuIo do Templo ficava-uo 
centro delias; e á fua entrada eftavao.de 
hum, e de outro hido duas mageftolas Ma- 
tronas , que a proliibião a todos , mas em 
ambas fe via talbelieza, decência, efiai- 
pJiciJade de ornato , que infpiravão hum 
grande amor , e o reípeito. Admirou-íe 
JVlili<.noi e perguntando ao feu condwélor, 

quem 



tjuem erao aquellas Matronas ? èlle lhe dif- 
fe : São a Rnzaô , e à Virtude j e fe repa- 
raífes nas luas infignias , fácil te feria- o 
conhece-las. A primeira matrona bem vês 
que tem fobrc a cabeça huma chamma , 
que com poftúra rtao uladã, baixa direita 
do Ceoi por quanto a luz da razão hô 
huma certa dimanaçâo do Entendimento 
Divino, que do Ceo baixou para os ho- 
mens. A fegunda que he a Virtude j cin-* 
ge fobre o peito huma cadeia de ouro , 
para moftrar como fe devem domar os 
Ímpetos do coração , c os feus defejos ^ 
govcrnando-os peia regra da juftiça, que 
í-eprefenta naquelia de ouro , que tem na 
màò, e levanta diante dos olhos; Neííe 
momento vio MiíTeno , que o tumulto dos 
que defejavão entrar no Templo, lança- 
Va as duas Mstronas por terra, atrope- 
.lando-as íem attender aos feUs gemidos* 
Nao te admires , lhe t-eíponde o Anjo , 
que efte Templo que vês he o da PaiXao^ 
e ninguém entra hellc a faerificar , fem 
calcar, aos pé^ a Virtude y ca Raztío. Já 
a eíle íethpo o eípelho Cclcílial rcprcfcn- 
rava o interior do Teiiiplo, variínido-fe 
as fcenas á proporção que cm MiíTeno fj 
adiíintava a intelligencia : vio trcs thronos 
inferiores com fuás Divindades , os qunes 
F ii ler- 
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íervião de baíe a outro throrío íuperiof 
e maior : nefte prefidia hum foberbo , e 
refpeiíado varão, na idade velho, mas 
na robuílez e viveza mancebo. Entendeo 
MiíTeno que era o Amor próprio , cujos 
três filhos , o Inter ejfe , a Gloria e o 
Amor fenjtvel ellavSo mais abaixo como 
Divindades lubalternas ; e da mão delias 
recebia as oíFertas que lhe facrilicavão , 
como vaidofo Pai que fe compraz na 
gloria de feus filhos , e tem por lifonja 
própria os obfcquios que aelles fe rendem. 

6 Refledio MiíTeno nos três thronos 
inferiores , e vio que o Amor tinha hum 
corpo de menino, olhos vendados , arco 
ligeiro 5 letras de fogoj que tinha por 
pcanlia corações , e chamas por throno. 
No Imerejfe brilhavão o ouro, os dia- 
mantes, e toda a pedraiia preciofa ; c illo 
com tanta confusão , que os olhos não ía-^ 
bião a que attendeíTem. A Divindade da 
Gloria fe ornava toda com plumas: fumos 
odoríferos fe evaporavão á roda do feu 
altar ; e fe via de quando em quaftdo hu- 
ma fubita luz , como de relâmpago , que 
não tinha mais exiílencia que a precífa 
para nos deixar faudofos delia. 

7 Já o entendimento de MiíTeno eíla- 
va acoiumado a eítas figuras aliegorieas; 

e fem 
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c fem nova explicação do Celefte Guia, 
penetrava os fymbolos , que fe lhe prefen- 
tavão, Scguio-fe porém a efta efpecie de 
palmo hum movimento de horror tão for- 
te , que fe não foíTe a aífiftencia do con- 
du(ílor , MiíTeno perderia a vida ; tudo 
caufado por ver os facrificios , que fe fa- 
^ião ás Divindades. Então MiíTeno enten- 
deo como as paixões fazem enlouquecer a 
todos os que as feguem. Vio a hum velho, 
que fe lançava com anciã a receber do 
Interejfe hum cofre de ouro , cheio , e eí- 
maltado de diamantes ; porém a Divinda- 
de o repellia com indignação , fe lhe não 
facrificaue, affogando entre as mãos pa- 
ternas duas lindas filhas , que apôs delle 
eftávâo. Não duvidou o bárbaro parrici- 
da ; e a ambas fez exhalar a vida entre 
as fuás mãos , acompanhando acção tão 
barbara com fingidas lagrimas. Não te 
admires , diz o Guia , porque todos os di- 
as yerás eftes horrores no Mundo. Quem 
feguío nunca as acções do IntereíTe fem 
attogar nas mãos , e calcar aos pés a PaZj 
e a Honra ? Tu bem vês que todos amão 
eftas duas donzellas , filhas mimofas da al- 
ma , em quanto ella fegue a virtude ; po- 
rém quando fe trata do IntereíFe , tudo fe 
i^fquece. Riquezas grandes com paz , on- 
de- 
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de he que as vifte ? Modo de adquirih 
las com honra , quão r^iro lie , e qu^o dift 
íicil ! Verdade he , que os quç íacrificão 
V^o cuidão que lhes fera precifo oíFerecer 
vidlimas tão caras ; mas a Divindade le 
obftina' a não conceder gi-^ndes riquezas 
fem íemelhante preço, 

8 Confufo ficou JMiflena, e eníinado \ 
€ cobrou tal horror a efta infaciavel pai-i^ 
xão , que nella não podia pôr olhos. Po- 
rém o Guia Celefte o obrigou a ver vari-í 
as fcenas , que fe reprefentavâo naquello 
eípejho concavo dos Ceos, que voltado 
para o Mundo , o trazia mui ao. perto y 
é punha bem diante dos olhos os léus 
horrores. Efta primeira fcena , diz o Anjo, 
te reprcfenta os Aléxandres , e outros fa-t 
mofos conqlaiftadores : os da Afia eftão dç 
hum lado , e do outro todos os da Eu-» 
ropa. Vê que talão os campos , que af- 
folâo as Frovinçias , e ifto fem mais di- 
reito da parte dos coi>quiíladores ,, fem 
mais crime da partç dos vexados , que a 
ambição, o inferefTe, a fede das rique-i- 
zas. Repara que violando o fagrado , e 
commum direito das gentes y derrubão 
Thronos , arraílão Monarcas , degollãâ 
Emperadores, queimão Cidades , fazendo. 
Çafto dais yivloriofas chamas a^ç as mií- 

Iherqs 
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Iheres , e os meninos ; e ifto fe louva n^ 
mundo. ..Volta- te agora para outra fcena » 
que pinta os leculos futuros. Hum nov^ 
Mundo appareoe no meio de huns mare^ 
nunca d'antes navegados. (i) 

o Vé as coftas do antigo hemisfério 
infeíladas de piratas, de piratas, que fe 
gabão de civilidade , de razão , e de vir- 
tude : e que obfervas ? Infinitos homens 
fó nacôr diíFerentes , mas em tudo o ma- 
is femelhantes a ti , e a elles , reduzidos 
á mais cruel , e mais dura efcravidão , e 
que fe achão privados da liberdade: da 
liberdade a jóia preciofiífima , oue Deos 
dera a cada hum delles , com dadiva abfo- 
luta , e irrevogável. Deos lha deo , aflim 
lie ; mas fe os feus femelhantes lha não 
roubão , fe não commetem eftes crimes , 
não podem alcançar as riquezas que defe- 
jão. Sacrifique- fe pois 2l Honra ^ a Religi^ 
âo , a Humanidade , que tudo he nada ; e 
ifto fe ha de fazer na face de todo o Mun- 
do ; e eíTes monftros da razão hSo de paf- 
far por homens de bem , c mui honra- 
dos; porque de outro modo a Divindade 
do Interejfe não os hade defpachar. 

10 



( I ) Defaobrimento futuro das Américas em 149^ 
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México I e do Pcru« 4cc. 



í? o Fel!2 Independente. 

10 Tinha MiíTeno muita difBculdadç 
tm crer o que a fccna llie reprefenrava t 
mas o Anjo lhe declarou, que por aquek 
le momento elle tinha as chaves do fotui» 
ro , e que fó os tempos vindouros fariâot 
patente a todos, o que alii fe lhe pi^a- 
ya a elle , íó para inllmcçâo fua. 

1 1 Tudo illo fe paíTava com tal preA 
teza, que não voaria mais veloz openfa- 
mento; e já erâo os facrificíos da Glorií 
os que fe prefentavão a Mifleno. Vinha, 
pois a facrificar hum poderofo Monarca^ 
acompanhado de três figuras. Huma ^ 
que Mifleno conhecea hr a Fortuna , a 
qual lhe hia adiante acenando com huma 
coroa de louro ; a Inveja o detinha pelo 
braço ; e a Temeridade o eftimulava pe- 
las coftas com importunação.. Elle cheia 
de fogo , e embriagado cora o fumo dos 
contagiofos , e fubtís incenfos ,. que neíTe 
altar fe queimão , eftava como. fora dç 
li, fem faber como faria propicia, a Di- 
vindade, a quem deíejava facrificar. 

iz Pede-Uie a I>eok pela coroa de 
louro, que appetecia , 5*0 mil cabeqas de 
feus próprios vaflallos ; e que exponha i 
forte , não fó a do feu Primogénito , mas 
tamhein a fua própria vida: em nada du.» 
yídd q JVtonarca vaidofo \ ç para iflõ vai 
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declarar huma guerra ; offerece em ài&Q^ 
remes lugares batalhas a feus inimigos ^ 
correm por toda a parte rios de íangue , 
huma. multidão de almas humanas íao fe- 
pultadas no Tártaro , feu próprio filho . 
exhala a alma atraveíTado de huma lança j 
por hum lado , e por outro íe vem fu- 
xnegar as Cidades mais opulentas reduzi^ 
das a cinzas , e tudo he horror. Mas o 
Monarca defejofo da vi(floria , perdeu to^ 
do o fentimento da humanidade , e allega 
como férviço defla Deofa todos os horro* 
res , que acaba ode commeter; bramindo 
de ouvillo a Natureza y e tremendo as 
paredes do Templo com a narração dos 
éflragos : indo porém já a Divindade a con- 
çeder-lhq a defejada coroa n'uma vi6loria 
decifiva, a Inveja lha arrebata das mãos, 
e o Heroe fe vê precipitado nas cavernas 
do Vituperia^ que ficavão por debaixo do 
Throno da Gloria , onde entre formidá- 
veis hurros , ouvio -Miffeno que perdia a 
própria vivia. 

13 Que lição efta para mim ( diíTc 
então Miffeno a quem o acompanhava ) : 
que lição para mim , que como hum lou- 
co , corri algum tempo atrás da Gloria , ' 
quando governava as armas. Eu me acho 
r^Q 4e muitos deíTes crimes > mas jamais 

CO* 
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conheci a verdade tao claramente como 
4?gora. 

14 Eíle he o privilegio ( lhe refpon- 
de o Guia ) de quem pôde ler por efte 
livro celefte. Os efpelhos da terra são fal- 
fos , e efcuros ; efte eípelho , em que ef- 
tás vendo eftas coufas , he puro , he ver- 
dadeiro, he mui claro. Nefte momento 
forão paííando todos os Heroes infelices, 
que correndo atrás da Gloria , fó íe acha- 
vão com o Vitupério j e efte momento 
da repreíentação Celefte inftruio a MiíTe- 
no melhor que todos os faílos da Hifto- 
ria o podião fazer em longos annos. Que- 
ria Mifleno refleâir , e ^nderar ao Anjo 
algumas coufas necefl^arias para a fua In- 
tel ligen cia ; mas de repente íem pronun- 
ciar palavra achou no entendimento ama- 
is clara , e folida doutrina , e a refpofta a 
tudo ; e já começavão a fe reprefentar no 
efpelho os facrificios do Amor. 

1 5^ Aqui fentio Mifleno , que o Anjo 
lhe tocou no coração para o confortar, 
porque de outra forte o horror a que fe 

Ê reparava, o faria perecer de repente, 
[um immenfo tropel entra pelas portas 
do Templo, e tudo fe perturba. Rifo, 
lagrimas , prantos , júbilos , gemidos , fin- 
fonias, e luélas^ tudo ie ouvia a hum 

mef- 
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mefmo tempo. Alll vinhão os maiores 
Emperadores mifturados com a infima pie* 
be ; vinháo mancebos , cujo fangue lhes 
fervia nas veias , entrefachados com os ve* 
lhos , que ateavão nas fuás cans de neve 
as chammas impudicas. Vmhão donzellas 
da mais alta qualidade , e as do povo 
mais abjeílo : não. ha via differença de lexo, 
nem de idade , de fortuna , nem de. no» 
breza; de clima j nem de tempo: todos 
com fachos nas mãos vinhão a façrificar 
ao Amor. 

16 Huns en travão dançando com gri- 
naldas de flores , outros em defafios , e 
duéllos derramando langue humano. Qua- 
es com as bolças abertas eípalhando rique- 
zas com ambas as mãos; quaes emplu- 
mados Adónis , competindo com as aves 
mais vaidofas. Alli vinhão huns fombri- 
os , e melancólicos com o coração carco- 
mido , e as entranhas mirradas , roidas 
pelo ciúme; outros cora hum ar fim pies , 
contentes , e alegres , mas de quando em 
quando fe fohreíaltavão. 

17 Chegados ao altar profano , era 
precifo façrificar nelle o coração , e a al- 
ma ; do que ninguém duvidava : o Amor 
lhes pedia muitas vezes a faude , e as for- 
jas do corpo ; era^ prçcifo perder em mil ' 

ocça- 
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occafi6es as riquezas, e a honra; a hon- 
ra própria, também a alheia; e em nada 
fe devia pôr o menor embaraço ; porque 
o Amor queria facrificios promptos. Pedia 
efta Divindade , que fe lhe íacrificaíTe o 
o entendimento ; e que o homem mais 
cordato ficaíTe como num eftolido jumen- 
to , pagando lómente no vil deleite , que 
he commum a todas as beftas : em nada 
fe duvidava ; e o Amor fe furria , zom- 
bando por elle modo até dos maiores juí- 
zos ; e parece , que quanto maiores erâo 
os perfonagens , tanto mais horríveis erao 
os facrificios : e iíFo não obftante , o Amoi* 
como huma criança lhes voltava as coi- 
tas , e os deixava defefperados. 

i8 Bem via MiíTeno, que ifto lhe to- 
cava muito, e que fe achava em mil oc- 
cafiões retratado, mas confolava-le com 
o horror , que agora fentia ; porque quan- 
to mais fe aborrece hum vicio , mais lon- 
ge eftamos delle : então elle cheio de hor- 
ror' queria arrancar do feu coração todas 
as paixões , vendo os abfurdos a que ellas 
o conduzião. Não cuides niflb , lhe reí- 
ponde o Anjo , que eíFa empreza te fera 
impoífivel ,.e inútil. Pois como poderei, 
replica MiíTeno , livrar-me de todos os 
-horrores, que eu acabo de ver, fem ar^ 

rançar 
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íancar do meu peito as paixões, que a 
iflb me levão ? Não cuides em arrancai* 
las , cuida em domallas , conduzillas , e 
governallas pela Razáo Eterna. 

19 Neíle momento defappareceo toda 
aquella imaginaria reprefentação do Tem* 

Ílo das paixões , e fe^ vio MiíTeno em 
um Paiz deliciofo , muito mais do que 
os fingidos campos Elifios dos antigos 
Poetas ; e fe achou fem o Anjo que o 
acompanhava. A maior parte dos habi* 
tantes erão homens já anciãos? , ao menos 
todos tinhão hum ar prudente , ainda que 
fummamente alegre. Entre outros vio hum , 
que vinha em hum carro tirado por leões, 
por tigres j e outros animaes ferozes , 
porém tão mancos , e domeílicados , que 
MiíTeno fe admirava : hum raio de luz 
Celefte baixava do alto , e dcfcia até á 
cabeça de Filoteo ( cfte era o feu nome.) 
Chegou-ie o carro aonde eftava Miffcno; 
e deicendo delle o Principe , que o con- 
duzia , lhe fallou defte modo : 

18 Vejo a tua admiração , e renho a 
inftruir-te de tudo o que defejas faber. 
Eftás aqui no Paiz da Razão ; fe ella a- 
companhada da força fuperior chega a 
domar as paixões , fervem , não como fe- 
ras^ mas como animaes domefticos. A 

ver- 
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verdadeira Sabedoria ^ huma vez cuc chcgi 
a íubjugsllas á Lei eterna , reduz os ha- 
bitaates- defte Paiz a huma inc::plicavel 
bemaventurança , porque fendo huma uni-^ 
ca, e a melma Lei, por onde rodos oâ 
homens l'e governão < forçoíamcntc ha de 
haver entre todos a meim.a hnrmonia » 
que Te acha ncs movimentos Cd. íles. A* 
qui cada família, e cada republica fór* 
máo hum corpo , cujos meirtjros le efti- 
máo , fe zelão > e fe ahiao mutuamente , 
como as noílas duas mãos fe amão hiim^ 
à outra ; e cada qual olha como proprid 
o intcreílb , e o cómmodo doouiro mem- 
bro. Erta he a grande dilFeiença defte Pa* 
iz 20S mais , onde as taixces rcinâo , é 
a Razão he efcrava. Como as Paixões fáa 
muitas , c cm cada hom.em sao ditferca-» 
tcs 5 fendo muitas mil as Leis , e muito 
oppoílas 5 forçofamente ha de haver gran- 
de contrariedade, e oppoííçiía entro os 
homens; e não he poíTivcl forniar-fe hunt 
corpo de vários membros, que lejao ani- 
mados por efpiri-os diftcrentes* Quandcy 
porém a Lei dalia^ao governa, fem qud 
as paixões fejão ouvidas ^ Jium fó elpiri* 
to reina em todos , porque a Luz da Ra-* 
zão he huma ió^ a qual dminiia da mcíma 
Uazão Eterna , pela qual até Deos fe 

gover^ 
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governa» Allím , o que hum quer, he o 
mefmo que o outro âefeja , e nenhum ap- 
petece fenáo o gue Deos approva. 

21 Não íe íabe aqui que coufa feja 
dilputa , nem contenda ; muito menos 
mentira, engano, ou íingimento. Aqui a 
Verdade tem o feu império , a PazoícM 
throno, a Ordem o feu domicilio. Aqui 
o Soberano dorme defcançado nos braços 
de feus vaíTallos ; e os vafiallos dercanção 
á lombra do braço paternal do Soberano. 
Aqui tantos indivíduos ha, quantos ami*- 
gos verdadeiros ; o pupilo tem Pai , o 
pobre fólido thefouro, o peregrino com- 
patriotas y nenJmm derrama lagrimas pela 
própria affiicção , que não ache balíamo 
nas que vé correr dos olhos alheios , por 
huma compaixão verdadeira. 

22 Em tão feliz habitação f d iíTe Mif- 
feno ) creio que os homens ferão nafcí-* 
dos de outra origem menos corrupta que 
ajioíTa; equc nos feus corações não acha- 
rão aquellas detcíUveis raizes de todos os 
inales , quero dizer , as Paixots. Eu bem 
vejo que são homens na figura, femelhan- 
tes áquelles entre que teniio vivido j mas 
ferão de outra mafla mui diferente , pois 
que tãp diverfos os acho nos feus procc- 
dimeotos. Não te enganes ( dizFilotheo) 

ciê 
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crê que são da mefma efpecie ; c tem a» 
melmas paixões, que os curros tem; maí 
íabem governallas pela Razão , e Lei 
Eterna; Ibbcm alimenta-las com objcéloí 
próprios , e em porporção jufta , e nunca 
aemaíiada. O ^mor próprio ^ ea Amliçaô 
tem aqui os feus juftos limites; e aíiim 
não verás aqui algum Cidadão cciofo ;por* 
que começando pelo Monarca, e delcen* 
do até ao infimo vaflallo , todos fe occu?» 
pão ; pois a Razão no lia Soberana Su* 
prema c Celefte , diz que lodo o homem 
ke feito , não para procurar fatisfa^ao áof 
apfetitcs , was para trabalhar , enipregan* 
do em acções próprias do Jeu ejlado , os 
ftntidos ^ os talentos ^ eos membros. Mas 
também não verás a nenhum engolfado 
no avaro defejo de accumular riquezas» 
porque a razão dicla que as riquezas 
são feitas para fervir o homem , e não ê 
homem para Jer efcravo delias. 

23 Pelo mefmo medo o Dezejo da 
gloria no deíbobrimcnto da verdade > co- 
mo também a Vaidade da perfeição das 
Artes , não dcgenerão cm vicio ; porque 
a Razão de tudo faz Virtude ; c por ifíb 
verás que as ciências aqui são cultivadas 
com hum ardor pacifico, oual convém 
pára delcubrir a verdade creada , pcra t^or 

aelU 
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ella fubir á Increada ; e nefte defcobrimen* 
to das verdades recônditas , iiáo ha aquel-^ 
la acrimonia da inveja y e da teima ; nem 
o efpirito dç efcolas , ou de partido , que 
he a porta mais franca , e o meio mais 
íeguro para fe introduzirem no entendi- 
inento aos homens os mais abfurdos er^ 
ro3. As Artes feadiantão de dia em dia, 
porque á noíTa Soberana a Razão lhes fa:$ 
ver o fira para que cada obra foi inven-f 
tada , o que ferve » e baila para as con^ 
duzir á fua perfeição ultima, 

7,z O Amor próprio aqui he bem en-f 
ttndido, porque o bem publico interefla 
aos individues muito mais que o feu par-f 
fieular; e todos com goílo fazem facrifi- 
cio ao commum dos feus próprios inre* 
jrefles ; e affim por hum adn>iravel circui- 
to , rccahe em utilidade de cada hum , o 
3ue fe fez para bem de todos. Defte mo^ 
o as emprezas mais diíficeis fe facilitão, 
porque os braços de todos fe unem , e 
iàa^em hum esforço infupcravel. 

zj Aqui o Z^io e Amor da jujiiça 
MO paíTa dos limites. Se algum eitnm- 
geiro , vindo lá do terreno das Paixões , 
e havendo ahi commettido algum enorme 
crime , aqui chega , em entrando nas nofr 
ia$ terras , Jie o mais feyero juiz de íi 
Xw. Ih Q mcf. 
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mefmo. Elle fe condemna antes que o Ju- 
iz externo lhe imponha o jufto caftigo i e 
fuccede que do feu verdadeiro arrepen- 
dimento tira muitas vezes o publico ma- 
ior utilidade , do que havia íido o dam- 
no , que o feu deliélo eaufára. Os demais 
Cidadãos em vez de fe efcandalizarem 
do crime , fe compadecem do criminofo ; 
e bem longe de manifeftar a fua culpa , 
divulgando-a com hum falfô zelo pelos 
que a ignorão , procurão encobri-la , dei- 
xando-a ferida, ou chaga fó manifefta a 
quem poíTa cura-la , fazendo todos no 
corpo politico, o que nos membros do 
corpo natural farião. 

24 Então Miífeno Ih^ diz admirado : 
Pois nem a paixão do Amor he aqui de- 
zordenada ! Vós deveis fer de coração frio, 
e infeníivel , formado de gelo , onde fe 
não podem atear as ardentes , e penetran- 
tes cnamas defta paixão , que ao mefmo 
tempo he doce , e furiofa : pois efta pai- 
xão nunca fe pode domar pela razão, e 
fempre ignorou as fuás leis , ou fempre 
as defprezou ,aoquerefpandeo Filotheo. 

25: Para te dar refpofta , fóbe a efte 
carro , e vem comigo aonde a Providen- 
cia Celefte me manda que te conduza. 
Neíte ponto Miífeno foi tranfportado com 

Filo^ 



Livro XI. 99 

Filotheo a Regiões defconhecidas. Repa- 
rou, e vio arvores que nunca vira, pi- 
râmides de disforme grandeza (i ) , pal- 
laros de plumagem eltranha : e deíccndo 
ambos do coche , Filotheo o conduz , e 
leva por entre dons rochedos, cujas pon- 
tas avançadas de cada hum , entrando 
mutuamente pelos recôncavos do frontei* 
ro , davão paflagem tortuofa mui occulta ^ 
e diflimulada para hum campo muito ale- 
gre; que em parte era íilveftre, e eni 
parte cultivado. AUí n'uma celinha for- 
mada da rocha, e arvoredo , por fora bru- 
ta , por dentro fingelamente adornada , 
encontrarão huma formofa donzella , por 
nome Ubaidina. 

26 Por huma abertura que deixavão 
os ramos de dous alamos entrelaçados ^ 
entravão ás furtadelas alguns delgados ra- 
ios do Sol , que viíitavâo a Ubaidina , to- 
da occupada no trabalho de tecer ceíli- 
nhos de palma ( 2 ) , com a fiia criada , fem 
que reparaíTê nos hofpedes não efperados. 
Advertindo poré nelles , o fobre falto lhes 
fez vir aofemblanteo pudor virginal, que 
augmentou a fua belleza, e igualmente a 
G ii mo- 

. ( f ) As famozas Pirâmides do Egito. 

(2)-N'círag Itegioens íaò as Palmeiras mui frd 
llàtat^f ^ c ai obraf da folha da Palma multo ein ufo 
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modeftia. Filoteo com hum ar fuperiof 
lhe difle defta maneira: Vós que íervin^ 
do ao Altiílímo Governador dos Ceos , e 
Terra , tendes fugido dos laços da Gran- 
deza , das honras, da formofura , e do 
fangue , fabei que por ordem do mefmo 
Soberano, aqui vos trago outro Anacore- 
ta , que vive mui diflànte , para que de 
vós aprenda o motivo da vofla reíolução 
heróica ; e para que lhe digais quem vos 
infpirou os penfamcntos , que vos animáo; 
e por linal eu vos declaro que nefta noi- 
te precedente vos fez ver por fonhos nof- 
fas figuras : Elle pois vos ordena que na- 
da lhe occulteis do qtíe faber defeja. Diír 
fe , e á maneira de numa branda névoa, 
que fem faber como , fe dillipa com os 
raios do Sol, affim Filoteo defaparecea 
diante dos olhos de ambos, fcm que pu- 
deíTem alcançar por òhde fe lhes aufen- 
tára, 

27 Então Ubaldina levantando muda- 
mente os. olhos , e as mãos ao Ceo , e a- 
dorando o Soberano Ser que a governa- 
va , confeffou a Miífeno que na noite pre-^ 
cedente havia vifto em fonhos as imagens 
de ambos , e que huma voz Celefte lhe 
diíTera: Não enceres em ti aluz^ quefé^ 
dç jer mil a quem (€ bufca'^ e Jabe que. 
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por ordem minha ferd conduzido a ver-te » 
€ afalar-te, Defpertei ( diíTc elJa ) e def- 
prezei como fonho idéa tão eftranha ; mas 
agora conheço que he ordem fuperior , á 
cjual nem devo , nem poflb reíiftir. Sen- 
temo-nos junto a eíla fonte , e eu vos 
communicarei tudo quanto de mim faber 
ijuizerdes: que quem fô por amor da ver- 
dadeira Sabedoria fugio da communicação 
dos morta es , não a deve evitar , quando 
por amor da mefma Sabedoria fe vê pro- 
curada« 

- 28 MiíTeno então confirmado em que 
era a Mão Suprema quem o conduzia pa- 
ra aprender daquella fclitaria as máximas 
da íua Fiiofofia^. lhe pedio que quizef- 
fe communicar : o que ella fez defta ma- 
ndra, 

19 Depois que o famofo Saladino 
.( diz Ubaldina ),paírando deDamafco ao 
Egypto ( I ) , fe fez tão poderofo , e iníb- 
lente , a minha famiiia , que he das mais 

illuf- 



( I ) E dando Senaar Senhor do Egito pela morte 
fk Hargan feó adverfario , faltou ás promeflTas qu« 
tinha feito a Noradin , que lhe havia dado focorro í . 
«m cafligo do perjúrio Noradin mandou Sicarron feo 
Genecal , o qual Jhe tomou Belbeis , e Alexandria»*^ 
.Onde deixou feo fobrinho Saladino com o milhor de 
fuás tropas , entaõ pouco conhecido 9 mai depoi« 
fimofinimo. 
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iliuftres de Alexandria (2 ) , não pode go^ 
zar nem da paz , nem das honras , nem 
dos eftados , que o nafcimento nos dera. A 
Religião me prohibia acceitar as delicias , 
que me promettia o thalamo de certo 
Príncipe , grande feftario de Mafoma , 
que com as fuás riquezas queria comprar 
a minha mão, a minha amizade, eami* 
nha alma. Rcfifti quanto pude , e vi que 
o feu inrereíTe começava a inclina-lo á 
violência. Tanto que ifto percebi , para 
confervar a niinha pureza , determinei re- 
tirarme a efta folidâo (3) ,com huma iiel 
criada , que me quiz acompanhar. 

Aqui vivo da cultura defte pe-» 
queno terreno , incógnito aos mortaes , 
que julgão ciFes rochedos impenetráveis : 
o trabalho das minhas mãos me occupa ^ 
e a confiieração do meu entendimento 
me recrea ; e efte dirigido por fuperior 
Luz, que me ajuda, e fortalece, me en- 
iinou a dar ás minhas paixões hum ali- 
mento próprio , mas innocente. Aífim , 
não me tem fido precifo deftrui-las, mas 

fó 



( 2 ) Alexandria fica febre o Medeterraneo , o 
éíla fituada na coíla fetentrional da Africa , no 
Enixo Egipto fobre a foz das bocas mais occidentaet 
cio Nilo ; naõ diíla muito do Cairo, e da antijj^9 
J^lemphJ5, 
( j ) No alto Egipto c Thebaida^ 
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ffS encamlnhallas ; e quanto mais puro , 
c mais próprio he o alimento, que lhes 
dou , tanto maior he a fatisfaçâo , que 
por meio delias me cauíao. 

30 Querer que vivamos fem paixões , 
he querer queíejamos de outra natureza, 
ou que mudemos o fcr , que nos deo quem 
nos formou. O noíTo coração he feito pa- 
ra amar , e a nofla alma por hum com- 
mercio intimo coftuma feguir osfeus mo-* 
vimentos. Eila não deve manieta-lo , nem 
impedir-lhe os paflos , mas deve com cui- 
dado encaminha-los íempre para o bem: 
Faz como a Arte , que não pode impedir 
a queda natural das agoas , que fempre 
defcem , mís fe aproveita do pezo delias 
govcrnando-o de forte , que íirva para o 
movimento das máquinas mais úteis, e 
importantes, imaginar ( dizia cu , ainda 
eftando em Alexandria , quando balancea- 
va fobrcaminha reíolução) imaginar hum 
coração, que não ame, he fingir hum 
fogo , que não queime , hum pczo , que 
não caia, huma chamma , que não vôe. 
Deos o fez para amar , aílíin como para 
ver formou os olhos ; e por iflb coufaim- 
poífivel he dar-lhs outro emprego. Mas a 
Razão aíTim illultrada , pede que cfcoll ía- 
mos objedlo, que nos mereça efte aniorj 

e para 
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epara vos dizer ingenuamente averdadtfí 
eftíi efcolha foi o que me obrigou a tomaf 
efta refoluçâo que vedes» 

3 Eu fugi dos mortaes, porque niú 
achei em todds elles quem mereceíTe o 
meu coração inteiro ; e eu não quero re* 
parti-lo. Pareça ifto foberba , ou feja fiioM 
lofia , nada me iniporta ; porque a RazSê^ 
me obriga ; e eu nâo poflb reliftii* a cila 
Soberana, que he fenhora de todas as 
minha acções. Fora do Ser Supremo nâo 
tem o meu difcurfo achado objefto a que 
eu me pofla entregar com doação irrevCK 
cavei , com total confiança , e com fatis- 
fação completa c fem fufto, que heoque 
defejo. Vós outi^os os homens (difcuipai- 
me fe vos agravo ) vós os homens não po- 
deis cohhecer tanto como nós-outras a qua 
fcnfibilidade cliega hum coração que ama > 
e que ama bem como íe deve amar. Os 
guerreiros tem corações de ferro ; os Fi«- 
íofofos os tem mirrados , e feccos. Quem 
o tiver de carne , como eu , fe huma ve2 
errou na efcolha do objedlo da fua incli- 
nação , fente huma dor /que ninguém pô- 
de conhecer, feiião quem tiver a infelici- 
dade de a experimentar. Pelo contrario t 
fe encontrou objeíto digno do feu aíFe- 
ílo , e que lhe dê huma fatisfação com* 

pleta. 
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Íleta , ah ! que não fabcis qual hc o ju^ 
iio , c o interno gozo , em que a alma 
fe vê aíFogada. Odefejo defta fatisfação, 
e o temor daquella pena , forão os dous 
princípios , que fem eu o intentar , como 
por força me levarão aefcolhér porobje* 
iílo único do meu coração aquelie Sobera- 
no- Senhor, que mo tinha lõrmado. 

32 Reparou Mifleno na exprefsão de 
Ubaldina, quando JiíTe que por força ^ 
fem qúe ella o intenta{pg ytinhz rei to aquel- 
la eícolha , e lhe pedio que declaraffe ef- 
tas fuás palavras ; ao que Ubaldma ref- 
pondeo trancamente : 

33 Senhor, não ha rofas fem efpi- 
nhos , « as de Alexandria , minha pátria 
fendo as mais bcllas de todas , não dei- 
xão de os ter mui agudos ; fó quem as 
chega ao peito fabe quanto elles são pe- 
netrantes. Quero nifto dizer , que todos 
os objedlos , ainda os mais amáveis , tem 
defeitos ; e que quando os amamos , ou 
chegamos ao coração, nos picão, e ma- 
goâo : fó o meu Creador os não tem , 
fendo em íi, a perfeição fumma , fem o 
menor defconto. Alem diflb todos os de- 
mais objeftos a que mudanças de fortu- 
na , eftaõ foj eitos que os levanta e abate 
fem caufaj mudanças que o tempo 'ixk* 

tro- 
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troduz pela ordem incontraftavel da itatu-^ 
reza ; mudanças da vontade , que a pczar 
de promeíTas , e dos mais firmes e foli- 
dos juramentos , he mais volúvel que hu^? 
ma folha de arvore em fitio ventolb , e 
defamparado. Sc cu não poíTo firmar a 
minha vontade, e fer fenhora delia co- 
mo queria, qiíe efperança poíTo ter de 
íegurar a vontade alheia , para que me 
não fuja ? 

24 Mas fupponhamos que fou fenhora 
delia ; como poflb izentar-me da tyran- 
nia da morte ? Da morte , que quando eu 
tiver o objefto do meu amor mais eftrei- 
tamente apertado entre os braçoa da mi- 
nha alma , então faz timbre de mo ar* 
rançar por violência , levando-me metade 
delia ? Então vos defenganais que o ob- 
jedlo , que reputáveis por folido , e mui 
firme , fe dilfipou como fumo , que fugio 
como fombra, deixando-vos huma fauda- 
de verdadeira , que vos penaliza e mata. 
Ora fendo ifto aíTim , quero para o meu 
amor hum objefto , que não poífa mor- 
rer ; hum objefto , que fe não poíTa mu- 
<iar; hum objeílo de cuja correfponden- 
cia eu tenha toda a certeza ; e como o 
não acho fenão no Ser Supreme , a EUe » 
C fó a Elle quero 3 fó a Elle poífo dar o 

meu 
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jneu coração com gofto , e com huma to- 
tal confiança , e dcfcanço. 
• 35' Dizendo eftas palavras Ubaldina , 
fe enterneceo , e dos feus olhos fahírão 
algumas lagrimas , que davão huma no- 
tável força ás fuás exprefsões ; e depois 
de dar ao feu efpirito hum doce defafogo, 
profeguio , dizendo : Ah ! que na amiza- 
de defte Soberano não temeis como na 
dos Monarcas terrenos , as* occultas , e in-r 
foluveis intrigas dos voíTos inimigos ; e 
o voíTo coração he a voífa defenfa. O vof- 
fo Amante não vos atormenta com dúvi- 
das , não vos pede juramentos , nem pro- 
teftos ; c fe o voíío coração fufpira por el- 
le , primeiro vio elle o voílo lufpiro , do 
que a voífa alma o fentiíTe. 

36 Bem entendia Miífeno efta lingua-^ 
gèm ; mas para dar motivo a que Ubal- 
dina continuaífe , fingio que duvidava def- 
ta doutrina , e lhe diíTe eftas razões : Tu- 
do o que dizeis he verdade j mas ha liu- 
ma tão grande diftancia entre nós, e o 
Ser Supremo , que me parece eftará o nof- 
ío coração fubmergido no profundo ref- 

Í)eito , fem que (deixai-me explicar aflim) 
e atreva a lançar os braços a quem ama^ 
para fentir a doçura de hum íntimo abraço .; 
H^uella doçura; que fe fente em duasal^ 

mas 
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mas iguaes , quando mutuamente fe amão? 
Ao que refpondeo Ubaldina. 

37 Não he fundada efta amizade , que 
tenho com quem me creou, como as *• 
mizades dos homens. Neftes a raiz da z^ 
mizade he o mutuo interefle , ou fatkfa- 
ção mutua , que os obriga a entrelaçar os 
braços das fuás almas. Por modo mui 
diíFerente he efta amizade , que tenho 
cora o Ser Soberano ; porque da mi- 
nha parte quem me obriga he a propen«» 
são do meu coração , que para elle incli- 
na. Deos o formou de propoíito para que 
o ame ; tanto aífim , que em qualquer ou- 
tro objedlo que queria fixa-lo , he traba- 
lho inútil ; fó nefte Norte focega o mea 
iman, fó nefte centro fica defcançado o 
coração, que fó para Deos cahe. Ora mil 
vezes me perguntava eu a mim, quando 
iludluava embaraçada com eíTa duvida>« 
que me propondes ^ mil vezes me dizia; 
Quem formou o teu coração , he quem 
lhe deo efta propensão , que nelle eftás 
íentindo. Logo Deos quer que tu o ames j 
pois que com humai<cão grande força , for- 
ça fuave, c jfcmv^olencia , te leva a efte 
objedlo fupremc^ Se Deos não quer o 
meu amor , pcrfque motivo por entre a 
efpeíTa nuvem 4b corpo > fe me manifcf-r 

ta 
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tá tão formoíb , e tão amável , que me 
encanta os olhos da alma? Para que he 
ifto , fenão para que o ame ? Bem como 
o amorofo pai , que fe abaixa ao tenro 
filko , e com as fuás mãos lhe toma , e 
levanta os bracinhos delicados , pondo- 
Ihos nos próprios hombros , para que efte 
poíTa abraça-lo , e lhe diga que he feu a- 
migo ; affim faz comigo efte Pai Sobera*- 
no , defçendo da fua ineíFavel grandeza ,• 
€ pegando-me com a fua graça poderofa 
dos aíFeílos da minha alma , para que eu 
com elles o abrace. Vede pois íe coUoca- 
do no Throno da fua ineíFavel Magefta- 
de, quer, c eftima que o amemos , ain- 
4a que fejamos viliffimas creaturas. 

38 Bem eftá ( lhe diíTe MiíTeno ) da vof- 
fa parte o amais , porque o coração vos 
leva ; mas como eftais certa , que elle vos 
ama , e que por efte reciproco amor ten^ 
des com o voflb Deos huma amizade ver- 
dadeira , e fatisfação completa ? 

j8 Da parte de Deos ( reíponde Ubal- 
dina ) o que o move a amar , não he , co- 
mo nos homens , o iatereíre , que elle 
tenha na confolação que recebe ; mas he 
huma eíFusâo do feu coração propenfo 
para amar , e fazer bem ás fuás creatu^^ 
ras. A rcâidão eílencial ^ íua vontade 

he 



lio o Feliz Independente, 
he que o obriga a deteftar os que Ihere-* 
liftem , e por confeguinte a amar os que 
lhe obedecem. Mas quando eíla ineluííia- 
vel propensão da fua vontade me foíTe 
occulta , poderião fe-lo os mimos , * os fa- 
vores , os benefícios com que cada dia 
tne regala ? Sc nada faz o feu Entendi- 
mento foberano fem algum fim ; e huma 
gotinha de chuva não cahe fobre aterra, 
lem que elle a deíline para o lugar que 
convém , effa chuva celefte dos feus favo- 
res , que fobre mim cahe , virá fem que 
Deos a mande ? fem que a mande de prp« 
pofito para mim ? Eftou perfuadida , que 
todos os benefícios , que de fua Mâo re- 
cebo , são multiplicados prefentes , que 
a fua Divina liberalidade me manda. 
Quantas vezes eu conheço que Elle vai 
adiante de meus dezejos a preparar , mui- 
tos annos antes, com a fua Providencia, 
o que fabia que depois me havia de fer 
precifo ; e ifto quando eu não podia pre« 
ver de longe a minha futura neceífidade. 
Jamais encontrei tão fiel correfpondencia : 
e quereis que eu duvide do feu finiffimo 
amor ? 

39 Se bem refledlimos ( diz Mifleno) 
todos recebemos defte Soberano Sol as 
influencias benignas dos feus ralos ^ e os 

que 
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que o amarem íinceramente , dando-lhe o 
coraqão todo, neceíTariamente hão de ex- 
perimentar particular benevolência. Os 
que, diítinguindo fe do commum dos ho- 
mens , pòem todo o feu cuidado em agra-* 
dar-lhe , julgo eu que são como os mon- 
tes , que fe levantão da terra para fe che- 
gar mais ao Sol , e ferem privilegiados 
nas fuás influencias, por que as vão buC- 
car mais de perto. Allim já confelTo que 
razão tendes para crer que o voíTo Crea- 
dor vos ama, 

40 Vede agora ( diz Ubaldina ) fe to-» 
das as minhas paixões não tem por efle 
meio huma fatisfação completa, achando 
cm Deos fó, o objed:o que lhes he mais- 
próprio , e mais adequado. Eu tinha hu-» 
ma defmedida Vaidade ; vede fenão ficará 
bem contente efta paixão, vendo que o 
meu Amante he o Omnipotente. Tudo 
quanto lhe pedir , eftou certa que mo con- 
cederá , fe elle vir que me convém : ve- 
de fe o meu coração pôde eftar fatisfeito ? 
N'um ponto revolverá o Univerfo, para-t 
rá o curfo da Natureza , ou ( o que he 
mais do feu génio ) ícm o eftrepito de 
milagres , e obras eftu pendas , elle fará 
que mdo venha a fucceder como eu que- 
ria. Como he o Príncipe do futuro íecu-f 

lo, 
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lo , conduz com fuavidade o prefente , dô 
forma que pareça que foi hum puro aca- 
fo , o que na verdade he anticipada difpo« 
fiçáo. Mas eftas exprefsões talvez vos pa-t 
receráô indignas da Suprema Mageftade^ 
e eu a terei ultrajado , communicando oa 
penfamentos , que deverão eftar fechados 
no meu peito. O coração fe me aíHige, 
e o entendimento fe aliena, e fe perde: 
peço-vos que vos retireis , pois já fatisfía 
á vofla curioíidade. Aífim diíTe , e fe eC» 
condeo entrando no interior da gruta ,* 
deixando a Miííeno indecifo do que Êt- 
Tia. 

' 41 Elle ignorava o terreno, adiftan^ 
cia da fua cabana era fumma , as eítradas 
defconhecidas : comtudo , animado por 
hum efpirito interno , fe poz a caminho 
íem faber aonde iria. Eis-que vê que o 
terreno paíTando por debaixo dos feus péa 
defapparecia , fem que elle fe fatigaíTe ;.os 
montes fe abaixavão, os valles fe enchi- 
âo , tudo era diante delle eílrada plana « 
e direita : por hum e por outro lado hiâa 
ficando atrás ferras , montes , bofques » 
rios , campos , c florcftas ; e em poucQ 
tempo fe vio na fua coftumada cabana, 
fem que advertiíTe porque parte , nem por 
onde alli tinha chegado, Táo abXorto vi» 

ph4 
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nTia do que vifto havia, e do que paíTára » 
que a nenhum curro objeélo artendia. 
Achava porém em íi hum fummo horror 
is paixões defordenadâs, não fe podendo 
efquecer do que no efpelho Ceiefte vira; 
mas por outra parte fe coníolava , vendo 
que le lhes deíTc hum objedlo próprio , e 
devido , ellas fervirião á ahna para o bem , 
aífim como defordenadâs ferviáo para o 
mal : e cada vez mais fe confirmava que 
iia6 havia couza pior que huma paixão , 
foffe qual foíle , correndo fem freio , nem 
que mais fe opuzefle á Felicidade; ao mef- 
mo tempo que fe foíTem governadas pela ra- 
zão , todas como os brutos governados 
pelo deliro cocheiro conduzirião a alma 
ao bem ; e como a paixaõ do Amor he 
a que elle tinha por mais rebelde e indo- 
marcl , as máximas de Ubaldina forão as 
que mais vivamente inprimio na fu4 men- 
te, e fe repetia a li mefmo. 

E em quanto MiíTeno era regalado 
com eftas luzes fuperiores , hc que Sofia 
cuidava de recrear feu Irmão e convida- 
dos , com a mufica e máximas , que re* 
£;rímos. 
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MUi abalado ficara Ibrahim com a 
mufica , que ouvira ; e a letra 
^,r muito mais que a folfa fe tinha 

;í^ irivamente impreíTo na fua alma ; de for- 
;* te , que quando fe retirou ao feu quarto 
i ■ Jyara defcançar, não fazia a fua imagina- 
^ çSo outra coufa fenão repetir os harmo- 
\r niofos accentos , e as importantes fenten- 
Ças , que tinha ouvido. Tudo por huma 
face lhe parecia admirável ; mas por ou- 
;^ tra via nas paixões dos humanos huma 
* tal difficuldade , que o fyftema de Miífe- 
■ *1\& lhe parecia impoíliví!. Queria conci- 
liar as máximas do entendimento com o 
j ufo da vontade ; e o feu juizo vivo , agu- 
. do , e prompto lhe formava mil fyftemas , 
r em nenhum dos quaes deixava de encon- 
trar muitos abfurdos. Então fe enfada con* 
tra a nova doutrina , perdendo ella por 
fer alheia a eftimaçaõ , que houvera para 
com elle merecido por nova ; e emfim fe 
determina a dcfprezalla como fabulofa* 
Hii Nef-. 
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Nefte momento o efpirito do Engana 
achando o Filofofo dilpofto , com liuma 
eloquência fuave , e lifonjeira, lhe vaifal- 
]ar defte modo : Coufa eftranha he ( lhe 
diz ) que hum homem , que iiaô moftra 
ter frequentado defde a fua mocidade os 
livros , haja defcuberto antes de ti hum 
tão importante fegredo. MiíTeno fera , 
quando muito algum General defconten** 
te , fera algum Cavalheiro delgraçado^ 
jamais terá feito como tu tão profundas 
refíexíes fobre o coração do homem , fo- 
bre o eftado do Mundo , cmfira fobre o 
Univerfo inteiro. Que coifa ha defde o 
centro da terra até o Ceo das eftrellas , 
que efcape á tua comprehensão ? Os Af« 
tros fcguem obedientes a carreira , que tu 
lhes tens alGgn alado : o Sol , e a Lua 
parece que não ousão eclipfar-fe fem te 
confultarem primeiro. O mar lá no Ocea* 
no não íóbc na fua furiofa intumefcen* 
cia 5 nem ouía defcer na fua vafante , fe- 
não fegundo as leis que os teus cálculos 
declarão. Quem ha que , como tu , pene^ 
tre as caufas dos ventos , a origem das 
fontes , a namreza das nuvens , o curfa 
dos elementos ? E fera crivei agora que 
hum homem criado , ou no redemoinho das 
CoTiQs ^ ou na folidão dos bofques , pof-, 

ík 
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fa defcubrir o que tu nunca alcançafte ? 
Sem paixões como pode haver alegria , 
nem felicidade ? E com ellas que diminu- 
ta , e que delgoftoía ha de fer ella ? Ifto 
íetíí dúvida he huma ridícula ficçaõ , fó 
própria para enganar engenhos femininos ^ 
ou efpiritos ligeiros. A ti he que ha de 
dever o Mundo o triunfar defte Erro , 

3ue he tão plaufivel , e que levaria atrás 
e fi os votos de todos; e fó o teu en- 
genho he próprio para eíla empreza. Nao 
fe íerá difficil de confundir eíla doutrina 
nos feus princípios ; e diante dos meímos , 
que tanto a querem applaudir , deves tu 
procurar de aniquila-la ; e ifto naõ com 
arrogância digna de huma verdade triun- 
fante , mas com a aftucia de huma rapofa 
làgâz ; por quanto naõ devem os lábios 
tirar a efpada dos feus argumentos em 
fórma , fenaõ contra outros fabios , que 
tem ufo de puxar por ella , e aífim o def- 
prezo feria o mais opportuno combate ; 
mas a politica pede diffarce , e fingimen- 
to , e fobre tudo conftancia. 
' a Affim fallava a Ibrahim o efpirito 
dô Engano \ e o Filofofo no focego da 
noite efcutava com fummo gofto as fuás 
vozes encantadoras. Já preparava argu- 
mentos, já diílerios engraçados , já zom* 

ba- 
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barias manifeílas , para quando vifleofetf; 
contrario proftrado por terra , reputando- 
fe já viíloriofo antes de entrar em bata« 
Iha : mas de quando em quando a luz da 
verdade lá o embaraçava algum tanto^; e 
qual foberbo combatente , que com o ca- 
vallo levantado no ar a lança na maõ a 
prumo vai já aferir e calcar aos pés huma 
fera apparente ; porém ouvindo voz huma- 
na , e vendo huma encantada belleza , fr 
ça atalhado, e íufpcnfo ; aífim fuccedia a 
Ibrahim eíla noite. Ao querer deíprezar 
a doutrina de Miíleno , lhe dava clamo- 
mores a voz da razaõ j e via como em 
]ium encanto a belleza innocente da ver- 
dade; e tímido naõ oufava fazc-lo. Vol- 
tava entaô o difcurfp; mas o efpirito do 
Urro tornava a enganallo. Paílea de hum. 
lado ao outro ; volve e revolve o difcur- 
fo; e nada conclue. Confufo fe fenta, e 
fatigado dcfcança a cabeça fobre a mão. 
efquerda , e com ella cinge a enrugada 
tefta ; cerra de induftria os olhos , e quer 
meditar mais attcnto. Então o Somno , com; 
quem coílumava andar em contínua guer- 
ra , vendo- o aílim occupado, acode a íur- 
prendello : lança fobre os feus fentidos as 
íuas papoilas encantadoras ; e pouco a pou- 
co prende com fuaves cadeias todos os. 

feus 
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feus membros , efperando fenhorear-fe dá 
alma. Mas acha-fe enganado, porque em 
fonhos IJie efcapa das mãos > e vai dilpu* 
tar com Mifleno : os fentidos repousâo 
entorpecidos , mas a alma difcorre , çftu- 
da y trabalha. Envergonhado o Somnoy 
vendo-fe fem a preza dezejada , fe retira 
veloz y levando comfigo todas as cadeias, 
com que ligara os fentidos; e fica Ibra- 
him defperto. Confulta as cftrellas» e vê 
que ainda tarda muito o dia; e quanto 
mais chama pelo tempo, tanto mais cUe 
fe demora. Entaõ fe queixa que o pintem 
com azas , porque a eíTc decrépito velho 
( dizia ) que taõ lentamente fe arrafta , 
mais propriamente o deviaõ pintar com 
moletas. Mas chega emfim o dia ; e fa- 
hindo o Conde para. a caça , Ibrahicn lhe 
exp6e a fua dúvida, e fe refalvem ambos 
a ir confultar MiíTeno. 

3 No caminho lhe declara Ibrahim o 
embaraço que acha nas paixões para a fe- 
licidade da vida. Por quanto ( dizia ) fe 
as tirais do coracaõ do homem , tirais-lhe 
a origem do gouo , a fonte do prazer, 
a raiz de toda a alegria ; fe as quereis con- 
tentar , mil obftaculos vos embaração , e 
mil contratempos vos defgoftao ; e alFun 
xiunca pôde haver contentamento perfeito; 

Con- . 
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Concordava o Conde , teftcficando-lhe pe- 
la própria experiência , que naÔ fe podia 
intentar o fatisfazer as paixões, fem ter 
mil defgoftos , e penas ; perfuadindo-fc por 
iíTo , que para haver perfeita alegria , era 
precizo reíiftir , e renunciar de todo ás pai- 
xões e aos feus cegos deleites. Hum , e 
outro ignoravaõ a doutrina celefte, que 
íbbre eíte ponto havia recebido Mifleno* 
4 Rio-le entaõ Ibrahim ; e á maneira 
de hum grande rafeiro , que naõ quer en- 
trar em contenda com huma cadelinha mi- 
mofa , e fó com hum limples defprezo na 
modo de olhar fanhudo , fe digna de ref- 
ponder-lhe ; affim fazia Ibrahim. Crendo- 

Ííorém que naõ era decente a hum fabio. 
aliar fem algum diícurfo feguido., e ra- 
zaõ ponderada , difle aíTim : ( i ) 

y Sabei , Senhor , que a voz da na** 
tureza he a voz de Deos , o qual pelas 
fuás obras nos falia. Confultaí pois as 
creaturas, e vereis que fó tem a fua tal 

Íiual alegria, quando as. fuás inclinações 
e achâo fatisfeitas. Corre a fonte para 
o prado , a agulha para o Norte , a pe- 
dra para o ccatro , a chama para o alto ; 
e fò quando cada qual chega a onde de- 
^ zejn , 

( I ) Efte difcurfo que fe fegue he a falfa dou^ 
trinados Ímpios ; a que depoii fe refpo&de* 
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íeja , he que pôde ficar contente. Pela mef- 
xna razaõ dezejaô os olhos a viíla , os ou* 
vidos a mufiea, o olfafto o cheiro , o pa- 
ladar a iuayidade dos manjares; e quem 
poderá alegra-los fem lhes dar o que pe- 
dem ? Como quereis logo hum coração 
alegre, fem que as fuás paixões fe fatis- 
fação , e contentem. 

6 Nã6 haja paixões (diz o Conde) 
e entaõ fem o menor deígplto haverá per- 
feita alegria. Se o contentar as noíTas pai- 
xões he impoffivel ; fe o entretellas he mui 
difficil, e defgoftofo, para nos poupar a 
defgoftos , e para evitar a pena de luílar 
contra impoffibilidades , deixemos morrer 
as paixões ; e a Razã^ pura fera entaò a 
origem de noíFa alegria. Eu fei que a pó- 
de haver nefta vida , eu a vejo neíleHe- 
roe , que vamos aconfultarj e naõfe po- 
dendo ella conciliar com as paixões , fe- 
xá precifo o deftrui-las , e triunfar primei- 
To delias , para fer verdadeiramente feliz. 

7 Que enganado eftais , Senhor ! ( lhe 
refpondeo Ibrahim com hum ar de com- 
paixão ) Bem moftrais que os volTos ân- 
uos , e viagens vos naõ tem permittido 
refledlirno interno mecanifmo do Mundo. 
Se tirais do homem as fuás paixões , ar- 
rancais de raiz toda a fua alegria ^ e con- 

ten- 
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tcntamento. O mefmo feria deftcrrar as 
paixões do Mundo , que tirar defte corpo 
uoiverfâl a alma , que o vivifica , e move , 
c reduzi-lo a hum cadáver pezado , immo* 
vel , e corrupto. Nefta grande máquina do 
homem , as paixões são a mola real , que 
lhe dá todo o movimento : tirai-lha hum 
fó inftante , tudo parou de repente. Sem 
ambição , fem interejfe , fem vaidade , fem 
amcr da gloria , que pode haver nefte 
Mundo ? Tirai o adia e vingança , tirai 
a emulação e preferencia , tirai as occul^ 
tas intrigas do amor ; e que fica na ter- 
ra ? Huma fordida ociofidade fe derrama- 
ria por toda a parte ; o coraçaõ frio , e 
entorpecido, e como eftuporado fe acha- 
ria fem movimento , e quaíi entrando n'uroa 
irremediável gangrena , que o faria inca- 
paz de todo o fentimento , 'e por confe- 
guinte infeníivel a toda a pena, e ao 
mais cxecífivo gofto. Quereis huma com-* 
paração bem clara ? Comparai effe lago ^ 
que a inundação paífada deixou neíTcs vai- 
les , comparai-o com o mar agitado ; já 
feja o mar Negro noflb vizinho , já o Ocea- 
no diftante, nelle vereis huma viva ima- 
gem das paixões do homem. Vede com 
Quc orgulho fe levanta contra os roche- 
cos y fciu recear atacar a fua incontraíla 

vel 
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vtbI firmeza ! Como teimofo as combate , 
fem deíiftir da empreza ! Como grita , o 
tudo amotina ! Que ruido ! Que tumul- 
to ! Qiie bulha entre as ondas ! Humas 
&ltão por íima das outras : naó ha razão , 
BCin ordem entre ellas ; nem ha lei , nem 
governo ; todas andão a qual mais pôde j 
as que ficâo vencidas pafsáo diíiimuladas 
por debaixo das outras , para virem de 
novo a affaltallas , e furprcndellas. Ora 
que imagem: mais viva quereis da diífimu^i» 
kçâo , do fingimento , da inconftancia , e 
paixões dos humanos ? 

S Vede agora effe charco immundo, onde 
a agoa fem movimento caminha á corro- 
pçaó, e contagio dos lugares vizinhos. 
Tudo he agoa 5 e a diíferença ( como no 
coração do homein ) fó conlifte em eftar , 
ou não agitado. Vede qual vos agrada 
mais , e ide tirar as paixões do Mundo 
para coníeguir eíTa imaginaria , e louca 
alegria , coufã he eíTa , que fó vos pôde 
pepfuadir quem nunca eftudou profunda*- 
mente pelo coração do homem. 

9 O Conde como íbldado bifonho nSo 
fabia defembaraçar-fe do cerco, em que 
Bbrahim o puzera; não queria annuir ao 
feu penfamento , mas não fabia defender- 
f^ dcUe ; e Ibrahim era como a aranha 

ma- 
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maliciofa, que tanto que fente a defcui* 
dada mofca embaraçada na rede, falta ro-^ 
bre eila, multiplicando fios fobre fios^ 

Softo que ténues •, e de tal fórma a enre^ 
a , que a deixa immovei : aífim pois fez 
Ibrahim com o Conde , enleando-o com 
jpil chiftes, e ditos ; com ironias , e per-t^ 

§ untas enfáticas, zombando fempre da 
outrina de MiíTeno. O Conde fe affligia^ 
mas Ibrahim triunfava. Erão porém já 
chegados i ponte, c o Conde apontando 
para o velho , que de longe os virá , lhe 
diflc : AUi tendes quem vos dará a i*ef-t. 
pofta : veremos cotno vos defembaraçais 
dos feus argumentos. 
, IO Veio MiíTeno a faudallos com a 
Brbanidâde coftumada ; e depois que lhe 
dcrão parte do infeliz fucceíTo , que havião- 
tido na retirada da ultima vifita,princP 
piarão a importante conferencia ,. dizen-- 
do Ibrabim defte modo. 

II Eu fou inteiramente livre : o meu- 
entendimento he Soberano abfoluto ^ que 
a ninguém , abaixo de Deos , rende vat^ 
íallagem; com tudo, dobra o joelho á 
Verdade. EUa para comigo he como a da- 
ma gentil , que foube ganhar os affeéloff 
do féu Monarca ; e fem lhe desluftrar a 
Coroa, nem tocar ligeiramente no Sce* 

ptro. 
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J3tro , fabe inclinallo , rendello , e catival- 
o de todo : aflim me faz a verdade. Com 
çUa hum menino tem força para render- 
me; mas fem ella , nem a Authoridade, 
nem a Sabedoria , nem os annos tem po- 
der algum para abalar-me. E o que mais lie, 
os meus próprios penfamentos , filhos do 
meu entendimento , não çncontrão cm 
mim o affeélo de Pai , fe chego a conhe- 
cer <jue náo são filhos da verdade, única 
efpoia a quem o meu entendimento ado- 
ra. Sejão elles embora partos do meu en- 
genho , tenhão recebido de mim o fer , 
e a vida , de que no Mundo gozão ; fe- 
não forem filhos legítimos da verdade , 
nada lhes vale : porque lançando-os por 
terra , com a s paternas mãos os fuffoco , 
e debaixo dos píroprios pés lhes faço cxha- 
lar a vida , que enganado lhes dera. Def- 
te modo os meus próprios erros , que vi* 
vos erão inimigos da verdade , mortos 
vem a fervir de yiélimas ao feu facrificio , 
c de troféo á fua vwiloria. Efte hc o meu 
caraíter ; efte fera o de todo o homem de 
bem ; e efte por força há de fer também 
o vGíTo. Tenho tido o gofto de ouvir ef- 
tes dias a voíTa doutrina : parcceo-me ao 

Írincipio que era a verdade , e prompto 
ia já a dobrar o joelho , e abraçalla ; 

mas 
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mas felizmente reparei , e vi que não eiíl 
o que parecia : reileíli mais , e acho taéà 
difficuldades, que temo feja hum erroé 
Por iflb venho agora a confulta-lo com- 
vofco ; e eftou bem certo , que como hcH 
mem racionavel não refufareis de vos rea- 
der ás minhas razões ; aflim como eu tam^ 
bem o faria , fe as voíTas foffem viífeH. 
riofas. 

12 No eftilo empolado , c eftudadafra* 
fe, facilmente conheceo MiíTeno o peá-* 
famento de Ibrahim , o feu génio , e ca- 
raiíler ; e refpondendo urbanamente , lhe 
diffe : Como homem eftou fujeito aos er- 
ros ; e quantos em mim vou conhecendo , 
tantos íinceramente vou deteftando. Mas 
CS olhos da alma são como os do corpo i 
que não fe podem ver a fi mefmos : ailin£ 
para conhecer os feus defeitos, precifo he^^ 
ter de fora hum efpelho fiel , que lhos ré-^' 

Í^refcnte como alheios ; e por ííTo vós m* 
areis o maior favor fe mo€ defcobrirdes >. 
e fe me livrardes do erro. Dou* vos a mi-» 
nha mão; a mão, e a minha palavra í" 
que não perturbarei os voííos difcurfoSf 
e que vos ouvirei atteíito. 

13 Animado Ibrahim com efte prelu- 
dio , já cria que tinha triunfado; e fallou 
deite modo : O voflb fyftema ( lhe diz y 

he 
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he huma quimera gentil , bella na appa- 
rencia da theorica , mas irapoílivel na pra- 
xe, O homem nafceo com paixões , com 
dias vive , e com ellas ha de morrer : fe 
lhes relifte , que alegria pôde ter com tal 
violência ? e íe procura fatisfazellas , a 

Juâo poucos tocará eíTa fortuna, fendo 
ímprc os dezcjos maiores que as forças ? 
Feliz feria o que da Natureza , ou da For- 
tuna herdaífe cabedaes , com que pudelfe 
íàtisfazer todas as fuás paixões : viviria 
alegre , fatisfeito , e contente ; feria o Fe- 
nis da fortuna. Fazei vós que ella vôc fem- 
prc a feu foccorro cada vez que a chamar, 
e então vos concederei que tem cada qual 
na fua mâo com que pofla fer feliz. Ca- 
lou*fe Ibrahim , e o Conde moftrava no 
ícmblante , e géfto grande impaciência , 
e defejo de fallar fobre o ponto ; o que 
percebendo Miífeno , lhe pedio que diflef- 
ie o que julgava ; ao queelle fatisfezdef- 
te modo. 

.14 Se o que traz feu corpo cheio de 
balas e feridas tem particular direito para 
£illar dç : batalhas , creio que nenhum o 
tem maior do que eu para difcorrer das 
paixões i pois que cilas tem reduzido o 
meu coração ao mais deplorável eftado. 
Eu as comparo ás indómitas feras habita-^ 

doras 
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doras das brenhas ; porque fe por drf- 
graça hum lhes cahio nus garras , quer 
le defenda valeroío, quer fe deixe cahir 
efmorecido , fempre ficará defpedaçado : 
díliin sáo as paixões. Deos para caftigo dos 
mortaes deixou fahk dos abyfmos eíFcs 
monftros , que deverão eftar lá perpetua- 
mente ferrolhados : fe he que a verdadei» 
ra alegria tinha de appáreccr nefte Mun- 
do i porque não tem ella • mais terriveis 
contrários ? O coração he o ludibrio das 

Íaixôes ; porque em lhe acenando com 
um prazer, que o enamora, e attrahc^ 
corre a elle com carreira aberta; e quan- 
do vai a tocar-lhe , as paixões Ihecravao 
a lança até o mais vivo da alma , e íica 
ou affliíto 5 ou morto. Eu , Ibrahim , fem- 
pre fegui as minhas paixões, e fempre ti- 
ve com que fatisfazellas , porque a fortu- 
na jamais me negou o feufoccorro; mas 
fempre vivi trifte : trifte , e quali defefpe- 
rado j porque na meíraa fatisração das pai- 
xões encontrava hum mortífero venenOt 
Dito iílo , referio a MiíFeno as razões , 
que Ibrahim lhe oppuzera no caminho, 
expondo-lhe também as fuás j mas com tal 
affluencia , e tal fogo , que Miífeno etta* 
va pafmado, e Ibrahim não o conhecia, 
lembrando*fe de o ver mudo e eoibaraça* 

do 
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do com os feus argumentos , quando vi- 

hMo na eftrada. 

• 15 Semelhante ao cãofinho mimofo, 

Sttc vendo-fe fó, e accommettido pelo 
faftim fanhudo , tímido vai fugindo , le- 
vando arraftros a felpuda cauda , fem ou- 
-far abrir a boca ; mas tanto que fe vê re*- 
fiigiado nos braços da dama , que o aíFa- 
ga, 'então grita, ladra, e infulta o feu 
mefmo inimigo : aífim fazia o Conde jun- 
to a MiíTeno. 

' 16 Eíle , depois que o ouviocom fum* 
rino gofto, diíTe a Ibrahim defte modo: 
•Próprio he dos velhos ir fempre atrás dos 
Dutros ; e como vós ambos já diíTeftes 
•jwímeiro o que entendíeis , devo também 
agora no fim dar o meu parecer, para 

ãue depois vós efcolhais o que vos agra- 
ar. Mas antes de da-lo y advirto , que até 
:agora fó provei que era poífivel a verdadei- 
la alegria , e quaes erão os meios por 
onde o noíTo Entendimento nos devia con- 
duzir a ella: porém não diíTe huma fó pa* 
lavra do que pertence ás Paixões , e á Von- 
tade. Nefte ponto vio o Conde que hum co* 
ino raio de luz mais clara que a do Sol atra-' 
Véffando por entre duas arvores illuftrava 
a cabeça de MiíTeno , e calando obferva-» 
ta o que ellc dizia. Dois fortes rochedos 
Tvm. II l ( di- 
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X dizia MiíTcno) hum depois do outro ^ 
nos ocultão eíle thefouro ^da alegria , ^ 
quebrado o primeiro , ainda refta o fe- 
gundo; porque vencidos os erros do en- 
tendimento , ainda reftão para ler deft ruí- 
das as defordens da vontade , em ordem 
JSL gozar da completa alegria , que poT 
ambos eftes obftaculos fe impedia : e pa* 
ra não trabalharmos cm vão , que enten- 
deis vós , Ibrahim , por paixões ? . 

17 Por paixão ( rcípondep o Filofo-» 

ío ) entendo eu aquella inclinação , que 

fentimos em nés para huma couja , anteji 

que o entendimento nos perjuada que de^- 

"vemos bufcalla. 

1 8 Jufta he ( diz MiíTeno ) a voíTa idéa : 
cfla he a mefma que eu tinha; ejá veja 
que niíTo todos três concordamos ; porém 
vejo-vos a vós ambos difcordes na fua 
origem , e na íiia utilidade, ibrahim as 
fuppõem neceíTarias , e vindas do Geo j. 
vós , Conde , as tendes por mui pernicio- 
fas , c fahidas dos infernos* Hum as ejp» 
jima como primeiro movei do Mundo; 
o outro as detefta como a origem de to* 
das as defordens delle. Ota entre tão en- 
contrados pareceres, licença ha para que 
eu diga o meu , o qual explicarei de va- 
gar ; por quanto não quero tropeçar , cor-» 
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rendo em caminho efcabrofo ; e efte o lié 
baftantemente. 

, 19 Para que efta grande máquina do 
Mundo fizeíTe os eíFeitos , que o Supremo 
Artífice ideara , duas coufas lhe erão nella 
indifpenfavel mente precifas ; huma que lhe 
déffe o movimento , outra que , fegando 
as regras , lho moderafle. As Paixões 
(tomo vós , Ibrahim , tendes dito ) são a 
mola real , e primeiro movei do Mun- 
do, ellas são as que dão o movimento a 
tudo ; mas a Razão he quem as ha de 
governar , como he jufto. Se algum qui- 
zefle tirar as Paixões do Mundo , deixa* 
ria hum relógio fem mola ou pezo , hum 
cadáver fem alma , hum corpo fem mo« 
vimento. Mas também fe puzeíTemos a 
Razão de parte , tudo feria ruina , tudo 
horror , tudo defordem. 

20 Tirai de qualquer máquina o nKh' 
deraãor ( i ) , ou pêndula ', que refreia o 
Ímpeto dos movimentos , e em poucos mi- 
nutos tudo fe defpedaça : as rodas gue 
í li crao 

( I ) JVos Relógios o Pezo ou Mola Real he o 
Motor y ou a cauza que move todas as rodas ; mas a 
^«ntlula he o Moderador , que impede que naÕ feja 
precipitado o movimento , e conforme fe encurta 
ou alonga a Pêndula , o movimento he mais apreíTa- 
do y ou tardo ; e nos movimentos alternos da Pen« 
dula fempre iguaes a fi mefmo9 he que eilá fer o m(h* 
vnnento do Relógio fempre conAante% 
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crão proporcionadas ao movimento mo-^ 
derado , nâo o ferão ao impetuofo ; co^ 
mo os pezos fe precipitao á rédea folta , 
tudo vai pelos ares : eftas peças fe embá^ 
ração j aquellas jogão forçadas ; já fe tor- 
cem, já laltão dos eixos , já íe fazem em 
pedaços j e com poucos créditos do Au- 
thor , a fua obra mimofa fe vê reduzida 
a Jaftimofos fragmentos. 

21 As paixões ( como bem diíFeftes y 
meu filho ) são feras : vós , e eu por èx=^ 
periencia própria conhecemos que as níd 
ha mais horriveis, íe huma vez chegâo 
a quebrar o freio da Razão ; mas fubju^- 
gadas com elie , são como os brutos > de 
que nos fervimos , já para os triunfos, 
já para a lavoura , já para os mais im- 
portantes empenhos. Que féria de nós fe 
ellas nâo foíTem ? Mas também que feria 
fe o freio da Razão as não fubjugaífe? 
Elias , ou defènfreadas , ou com freio, 
fempre são as mefmas paixões ; porém não 
são o mefmo. Que comparação tem hum 
touro trabalhando com o jugo a paflb 
lento , e puxando pelo arado , com o meP» 
mo touro fugido , e folto , que parece 
hum leão defefperado , que rapando a 
terra , atroa os ares , invefte , derruba , fe- 
re 5 eftropeia , e mata : aíFun pois são ãa 
paixões. ^ 22^ 
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^- 12 Admirado ficou o Conde , vendo 
como MiíTeno concordava tão oppoftos 
pareceres ; e com pafmo feu conhecia , 
que a mefma doutrina propofta por MiC- 
feno , o illuftràva ; porém como Ibra- 
him â diflera, o enchia de horror : leme- 
Ihante á Lua quando eftá entre o Sol e 
a Terra , que da parte do Sol he clara e 
bclliflima , mas da parte da Terra fe acha 
efcura , e feia , fendo com tudo a mefma j 
e confeíTou eftar fatisfeito de todo. En- 
tão Miíleno lhe diífe : 
- 2} Ah meu filho , governai pela Ra^ 
zão as Tojfas paixões , e ninguém poderá 
impedirrvos o fer fummamente ditofo. Gra- 
vai no coração eíca máxima , e não cabe- 
rá em vós a vofla felicidade. A RazaS que 
o Ser Supremo vos deo para voífo go- 
verno he huma participação da íua Ra- 
zão eterna; e aífim o guiar* vos pela Razão 
he deixar-vos guiar por Deos. 
^ 24 Bom confelho lhe dais ( diz Ibra- 
hipfi furrindo-fe) fe elle foíTc praticável; 
mas quem pôde pôr freio ás fuás paixões , 
e governa-las pela razão , íe a pezar do 
noflb esforço as paixões nos arraftrão; e 
o pobre coração he o ludibrio delias , an- 
dando aos tombos como huma ligeira bar- 
ca no meio do mar alvorotado. Dizei-me i 

de 
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de que íeirve ao Piloto querer tevardi^ 
reita viagem , fe os ventos , os mares , os 
tempos fazem zombaria delle ? Figurai- 
vos ( como eu já me vi fahindo de Ghi* 
pre ) figurai-vos , digo , n'uma tormenta 
defeíperada , quando o navio facudido pe- 
las ondas falta como fe foíTe huma péla ^ 
c dos maftros huns vergão , e gemem, 
outros eftalão , e quebrao ; quando o le** 
me fe arranca , as velas fe rompem , â 
bomba fe defconcerta , os relâmpagos ce* 
gão , os trovões atemorizáo , os raios aí- 
lombrão , e até a agulha perde o gover- 
no : ide então dizer ao Piloro que figa a 
fua derrota direita. Se o navio quafi fe 
defpedaça ; fe os mares òra o tragão , ora 
o vomitãó ; fe aqxri fe fome j lá appare- 
ce ; fe o Ceo fe confunde com a Terra > 
o dia com a noite , as nuvens com as 
ondas , que ha de fazer o Piloto ? Tudo 
eftá negro, tudo efcuro , ninguém fe en- 
tende, tudo são alaridos, tudo clamores^ 
todos andão luélando com os ventos ^ com 
os mares , com a morte. Ora dizei4hc que 
mui íocegado com o compaíTo na n^ao^ 
examine a carta , faça os íeus triângulos ) 
e trace o rumo. Nâo feria ifto inútil ? Pois 
não o he menos eíle confelho , aue vás 
dais ao Conde. Se pondes a felicidade nQ 
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governo das paixões , e não ( como eií^ 
digo ) na inteira fatisfaçao delias , bem 
podemos perder a efperança de jamais fer- 
mos felices. 

• . 35 Todo efte difcurfo agradava ao 
Conde- , excepto a ultima claufula , que 
nâo lhe foava bem ; mas deixou a MiíTe- 
no a difcufsão defte ponto , o qual com 
modo urbano diffe aos dois : Para bem. 
difcutir efte ponto , precifo lie levar ef- 
tas coufas de raiz , e examinar como a^ 
paixões , que ao principio obedecião ren- 
didas á razão , depois vierão a triunfar 
delia ; em ordem a ver fe nos foros da 
noffa liberdade ainda fe acha força , para 
que ajudada com a Mão Suprema , fujei- 
te de novo á Razão as paixões rebeladas. 
Se tanta metafifica vos não enfada , ami- 
gos , eu teria gofto de vos explicar o meu 
penlamento. 

. 26 A hum Filofofo de profifsão ( re- 
,^ondeo Ibrahim ) não pode dar-fe maior 
■divertimento que hum diícurfo ferio fo^ 
bre matéria tão importante. O que fup- 
pofto , diffe Miffeno dcfta maneira. 

* Vf Qyando o Omnipotente ideou a 
formação do homem , o feu intento foi 
fazer nelle huma imagem fua : infundio- 
JJie huma alma , que he como hum raio 

.dji 



ijô o Feliz Independente. 

^a íua Divindade, e começoua pôr hth 
la a fua poíTivel femelhança. Deos he a* 
Razão Eterna ; e deo-nos a luz da Kà"" 
%ão , efpelho pequeno , mas fiel , que rc- 
verbera no feu tanto os raios do Enten- 
dimento Divino. Tudo o que Deos appro- 
va , a noíTa Razão approva ; e cila tam- 
bém detefta tudo o que Deos detefta. Ora 
jjá niíTo fe parecia muito o retrato como 
original ; porém outro toque augmçntou 
muito mais a femelhança. 

28 Era Deos Senhor abfoluto , e quiz 
que também o homem o foíTe. Para iffo 
lhe entregou todo o Univerfo em pezo » 
tudo lhe poz debaixo dos pés ( i ) : vede 
que alto foi o pedeftal , em que quiz col- 
locar efta fua Eftatua. Mete-lhe na mão o 
Sceptro ; e manda que em todo o Uniyerfo' 
Tenda vaíTallagem ao homem tudo quanto 
a Deos obedece. Do fcu próprio feio ti- 
lou a jóia preciofiílittia da liberdade , com 
que o ornou i e diftinguio de tudo o mais 
que nefte Mundo viíivel creado havia. 
Com iib lhe deo huma plena authoridade 
fobre as fuás paixões , defejos , e appcti- 
tes ; e tudo podia governar fem trabalho. 
Vede que próprio era de Deos efte retrato. 

29 

»■ 

i i ) Qmnia /uiíecijii fuhpcàibus ejus* Pralm» 8. $4 
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' ap Mas a Razãa Eterna pedia ^ que 
a homem como creatura de Deos lhe fi- 
caffe fujeito a elle ; nem Deos podia, fem 
ottender a Razoo , dilpenfa-lo defta vaf- 
fallagem j porém vede com que nobreza , 
com que fidalguia o trata, rõe-lhe hum 
leviífimo preceito ( i ) , em que Deos nâo 
tinha o menor intereffe ; mas que era prc- 
cifo para que o homem reconheceíTe a fu- 
perioridade Divina. P6c-lhe , digo , o 
preceito ; mas não lhe faz a menor coac- 
ção, nem violência. Nâo quer que nada 
o opprima : dá-lhe fimplesmente a conhe- 
cer a fua obrigação ; e com iflb fe fatis- 
faz , deixando-o totalmente livre , fem lhe 
tocar y nem levemente nos foros da fua 
liberdade* Quer que o homem lhe obe- 
deça, iíTo fim ; mas quer que o faqa , fe 
elle muito o quizer , e que ninguém o 
conftranja : para que defte modo o homem 
conferve a fua nobreza , e fidalguia , obran- 
do porque quer ; e Deos poíla tomar oc- 
cafião ao merecimento nefta obediência 
voluntária , e livre , para remunera-lo , e 
deixar cahir fobre elle a torrente da fua 
infinita Bondade i o que não poderia Deos 
fazer fe a obediência foíFe forçada^ 

. -_ 3^ 

( I ) Ve íignQ Scicníiék ípni et mali w fotméas^ 
fita. s. 2/. 
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30 Que nobre he cfta idéa de Deòs! 
Que louvável para o Creador ! Que liorf- 
rada para o homem ! Faze-lo íenhor da 
fua forte feliz , mertendo-lha como na 
mao , na liberdade com que a podia adquif 
rir. Vede que obra admirável he o Ho* 
mem no eftado , em que Deos o formou ! 
Não pôde ( diz o Conde ) haver huma 
melhor imagem de Deos ; porque a não 
fer Deos , eu não fei que coufa poífa ha- 
ver que mais fe pareça com eíTa Grande- 
za infínita. 

31 Com eíFeito ( continua MiíTeno ) 
vio-fe o homem fenhor abfoluto : a ter- 
ia, o mar, os ventos , as aves, tudo go- 
verna j com hum íimples aceno tudo vem 
a feus pés ; eftcnde fimplefmente o Sce- 
ptro, c tudo dobra o joelho; as fuás mefr 
mas paixdes não ousão reliftir-lhe ; ^ fá- 
mente defeja o que muito quer defcjar; 
de forma que nelle a RaZM he quem 
governa os movimentos da alma , que 
ora os excita , ora os reprime , ora os mu* 
da , íegundo he mais jufto , e decente. 
Vê-fe Rej foberano , íenhor de tudo o 
que a Omnipotência nefte Mundo viíivel 
creára ; e o que ainda he mais , fenhor 
de li roefmo, 

; jz Mim era o homem, quando íahia* 

'■. xlas- 
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flas mãos Soberanas , que o formarão. 
Por eíTa mefma Razão Eterna , pela 
cpial Deos fe conduzia , por efla fe go- 
vernava o homem; eaíGm com huma ad- 
mirável harmonia , e confonancía , elle 
ebrava o que Deos queria , e Deos fazia 
o que o homem defejava. Por efte modo 
a mefma felicidade eterna , em que vive 
o Omnipotente, fe communicava em cer- 
ta maneira mui imperfeita a eíla fua crea- 
tara ;:e o homem nadando na completa 
latisfaçâo de todos os feus defejos , tras- 
bordava ^em hum gozo innocente , íuavif- 
fimoy e interno ; as paixões fervião fem 
mido ^ e a alma governava fem pena : 
mas durou pouco elie eftado feliz. 

33. E como ( diz o Conde ) podemos 
aÒ9 perder tão grande felicidade ? Ao que 
Miíleno rcfpondeo , dizendo : A noíTa 
mefma grandeza foi a noíFa mina . Pofto 
4) homem em tanta altura , olha em re- 
dondo^ e vê que nada fe lhe aífemelha ; 
olha para li , e vê^fe hum quaíi Deos : 
os-Ceos , a Terra , os elementos tudo são 
como attributois , que ornão a fua peanha : 
eftende a mão da lua liberdade , e a acha 
inteiramente folta : vá que nada o emba^ 
raça , e que , fe quizer , pôde não fazer ca- 
io algum do preceito > que lhe puzerão^ 
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c cheio de altivez, e amor da fua libeN 
dade , diíTe : Não quero. Difle-o , e no mef- 
mo ponto ficou perdido. Eftava em tan- 
ta altura, efvaio-fe-lhe a cabeça, turbou- fe 
a vifta , perdeo o tino , e cahio precipitado, 
^4 No me fino momento pois em que 
o homem fe rebellou contra Deos , tudo 
fe rebellou contra o homem. Deos lhe ar- 
ranca dás mãos o Sceptro , que lhe havia 
dado , e todas as creaturas rompem as 
cadeias , com que lhe eftavão fujeitas , to- 
das zombão do homem , todas o perfe- 
Suem , todas o caftigão, E por efte mo- 
o eíTe meftno que ha pouco tudo domi- 
nava , agora nem he fenhor de fi mefmo : 
o leu coração fe rebella contra a alma> 
os íeus appetites o tiranizão , os feus de- 
fejos o arraftrâo , e a pobre alma fendo 
hum raio da Divindade , he agora o lu- 
dibrio do feu corpo: do corpo ^ que an- 
tigamente era feu viliíFimo efcravo. Defte 
modo efta obra perfeitilfima de Deos ficou 
de todo arruinada pelo peccado de Adão > 
de forte que ao principio a Razão era 
fenhora das paixões , e o homem felicif- 
fimo pelo feu eftado : depois vierão as 
•paixões a fer noífas tirannas ( i ) ; e iífò 

he 

9 " ' ' ' 

' ( I ) Viâto aliam Ugeitt in memiris méis , repugnan^^ 
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hé o mie nos difficulta o fermos felicesí; 
Mas le ellas fízerão difficil efte eftado, 
não o fízerão impoflivel. 

35' Graças a Deós (lhe diz Ibrahhn ) 
que achei o que muitos annos antes tinha 
inutilmente bufcado. Agora o meu enten- 
dimento com hum fimples vôo defcubrio 
o que nunca vifto havia. Nunca tinha po- 
dido concordar a perfeição fumma do 
Ser Supremo com a imperfeição da fua 
melhor obra. Tudo o que Deos fez fora 
do homem , he no feu género perfeitif- 
fimo; os mais vis infeélos, as flores mais 
defprezadas são cada qual huma obra tão 
fublime , tão admirável , tão imcompre- 
henfivel para quem a confidera attento , 
que fó hum Ser infinito poderia forma-las. 
Nem todos os Filolbfos juntos jamais po^ 
derão dizer coufa , que fatisfaça , fe qui- 
zerem explicar como em cada fruta , ou 
flor , ou infedlo , fe forma a femente , e 
principio de outros corpos orgânicos , que 
yofsão formar fuccefli vãmente femelhan* 
tes, e intermináveis maravilhas. Que aC- 
tucia fe vê nos caftores ! Que governa 
nas abelhas! Que geometria nellas e nas 
aranhas ! Que fagacidade nas formigas ! 
Que fineza nos cães ! Qi.ie nobreza nos 
çlefautes ! Que brio nos ginetes ! e tudo 
' : ... - obrsiji 
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pbra de hum mecanifmo , que a Mâo Sirf 
prema formou , fem que alli haja efpiri- 
to intelligente, que conduza tão maravi- 
Ihofas acções: tudo me tranfpoita. 

26 Mas fe volto a coníideraçâo para» 
o homem , que he o primor das obras 
Divinas , vejo tantas imperfeições , e de- 
feitos , tanta enfermidade , e defordem,' 
que bem pôde dizcr-fe fer o homem ao 
mefmo tempo epilogo das perfeições Di- 
yinas , e compendio de todos os defeitos 
contrários a eítas rtiefmas perfeições. Tem 
o homem como Deos a intelligencia para 
fe levantar até a contemplação da Divin- 
dade j mas ao mefmo tempo elle he ó cen- 
tro da Ignorância. Amamos o bem como 
Peos ; mas todos inclinamos para o mal. 
A virtude nos agrada j mas aoraçamos õ 
vicio. Náo ha nenhum malvado que nâo 
goftc da verdade i mas queiti ha que não 
caia na mentira ? Queremos o bem què 
ninguém nos impede; mas obramos o mal 
a que ninguém nos obriga. Somos como 
Deos , livres , e fenhores das noffas ac- 
ções ; mas em certo modo , como os ef- 
cravos , fomos arraílrados para fazer o 
que nâo queríamos ( i ). Nos homens fe 

vem 

( I ) Notí çMd ifolo honum , hocfaciQ : Jcd quQ^ n9lt$ 
)^ími hoc az<f 1 ^c« Rom, 7. 29, 
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▼em defeitos , que nunca fe encontrarão 
nos brutos. Quando fe virão as feras defr 
pedaçar as fuás femelhantes ? E quantos 
milhares de homens perecem ás mãos de 
outros homens ? Mas agora tudo enten- 
do , tudo concordo. As perfeições da obra 
fahírão do feu Author ; as imperfeições 
de quem lhe caufou a ruina. Fofle quem 
fbíle i porque a minha Religião de Ma- 
foaia differe muito da yofla. 

37 EíTe YOÍlo difcurfo (diz Miífeno ) 
he huma prova innegavel do peccado ori* 
ginal , e de que não fe acha o homem 
como elie fahio das Mãos Divinas , que 
o formarão. Somos como hum relógio 
de ouro ( i ) , cravado de pedras precio- 
fiflimas , feito pela mão do melhor artifi* 
ce , que conhecerão os feculos ; mas ca- 
bia p relógio no clião , e ficou defconcer- 
taclp* Nós pela precioíidade da matéria , 
pela delicadeza da obra , conhecemos o 
enippnhp do feu author ; e pelo nome deU 
le ^.,(abedoria do mecanifmo ; mas pela 

deíbr 



(1)0 Author fabia mui bem que o primeira 
Telogto de algibeira fe inventou algun» annos de« 
pois : mas ciirpenfou neíle pequeno ftnachronifin^ 
com o exemplo de outros grandes Poetas , atten« 
éendo á propriedade da compararão em ponto tã(| 
Vffpncial. 
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dcfordein dos movimentos , conjeéhiramo* 
a queda, e a ruína. Ninguém pois pôde 
negar efta queda , vendo tâo grande con- 
tradição entre as perfeições, cos defeitos 
do homem. Deveis logo crer a doutrina 

3ue vos tenho expofto , e o noíTo Dogma ; 
e outro modo íereis obrigado a con- 
cordar contradicções as mais irreconciliá- 
veis. 

38 Seja como for ( diffe Ibrahitti ); 
mas infifto na mefma diíEculdade, que já 
vos propuz j e de que ferve ao Conde 
querer governar pela razão as fuás pai- 
xões , fe ellas o haõ de arraftrar por força ? 

39 Agora ( diz MiíFeno ) poderei ex- 
plicar a refpofta. Se as paixões depois da 
noíTa ruina fazem o governo da razão 
difficil , não o fazem impoffivel. A liber- 
dade ficou ferida , mas não ficou morta. 
Não podemos obrar o bem com a facili- 
dade que ao principio podiamos , mas 
podemos. A alma experimenta rebeliões 
civis , mas ainda eftá no throno ; e fe vo- 
luntariamente fe não render , ou por frou-. 
xa , ou por canfada , ninguém pôde lan- 
çar-lhe cadeias , nem prende-la. Eu náo 
lallo dos primeiros movimentos , que fa* 
zemos fem reflexão alguma : fallo do que 
cada hum faz , fabendo bem o que faz i 
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e nefles termos digo , que quem confulta 
a fua experiência , vê que quando as pai-? 
xõ^s , fegundo a frafe commum , nos ar- 
raUrâo , femprc he porque frouxamente 
^.no? deixamos arraílrar delias ; porquan- 
to, fe a vontade abfolutamente nao quer, 
ninguém tem força para obriga la. Metta 
cada qual a mão no feu feio , tome bem 
o pulío aos movimentos da fua vontade , 
e conhecerá que não ha força creada, que 
a obrigue a que queira fazer o que poll- 
tivamentc não quer. Quem refleétír em 
li mefmo , ahi fe verá bem retratado ; por- 
Gue nós a pczar de toda a fúria das nof- 
ías. paixões , fentimos , que , fe abfoluta- 
mente quizermos , podemos ou obedeccr- 
Ihes , ou rcfiftir-lhes. 

40 Ibrahim moftrava não eftar muito 
f;ontente da doutrina , que fe tratava j e 
com hum ar de defprezo no exterior , mas 
no interior de embaraço , queria dar a co- 
nhecer n'um aíFcclado íilencio , que mui- 
to tinha que refponder ; porém que não 
erão dignos da fubtileza das fuás refle- 
xões ouvidos menos acoílumados aos ef- 
tudos fublimes : hia porém a fallar , quan- 
do huma não efperada viiita lhes interrom- 
peo os difcurfos. 

Fim do Livro XII. 
%om.IL JÇ Li- 
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LIVRO XIIL 



I 

Tinha a Princeza advertido na aufen- 
cia de Ibrahim , e do Conde ; e 
fufpeitando o feu deftino , prepaioa 
hum jantar camponez em quatro açafates 
de delicado vime , os quaes cubertos com 
tualhas finiíTimas , e femeados de boninas , 
mandou oíFerecer a Miííeno , para regalar 
os feus hofpedes. Adiantou- íe ella poucos 
paflbs ás criadas, que os leva vao, e achou 
os três bem defcuidados. Então arguindo- 
os engraçadamente da infidelidade , que 
commettiâo , trabalhando ás efcohdidas 
no defcubrimento do thefouro , os deixou a 
todos três embaraçados na defculpa , por- 
que tinha hunia tal arte de arguir , pican- 
do com graça , e com viveza , que iem 
dar lugar á refpofta , repetindo huns gol- 
pes íobré outros , os obrigava a huma 
confifsão muda do crime : mas emfim re- 
ntettendo tudo ao tribunal da clemência '» 
ihes oflPerecia o perdão , fe lhes deíTem 
parte de tudo o que houveffcav à^fcxxVi^^x.^* 
K ii % 
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2 Conveio nifto o Conde , e refumío 
tudo o que fe havia paííado na converfa- 
ção , em quanto Mifleno moílrava ás 
criadas fitio competente para diípôi* a 
meia : fitio tal , que parecia que a natu- 
reza muitos tempos antes fe havia eíme* 
rado em prepara-lo. Três carvalhos antíi 
f»os mui altos , e mui copados , entrelá* 
çando os feos ramos , fazião huma fom- 
bra mui defaíFogada da parte do meio- 
dia 5 que fervia deobftaculo aos raios do 
Sol , que na força do Eílio podia in-» 
commoda-los ; e pelo Norte tinha obran- 
do , e lifongeiro Zéfiro aberta a porta pa^ 
Tú refrefcar íitio. Ao mefmo tempo. por 
entre os troncos defçmbaraçados fahião 
com defafFogo os olhos a paífear pelas am^^i- 
nas , e dilatadas campinas , onde os bof- 
quês 5 c pomares , entrefachados com. os 
campos, e pedras, comruftica geometria j 
e diílribuiçâo campeílre, compunhâo hum 
fingular jardim , tanto mais agradável^ 
quanto menos tinha de artificio. Ao per- 
to nada encontrava a vifta que não en- 
cantaíTe os fentidos : pelos troncos afpe- 
ros das arvores fubiao a Era viçoía , as ga- 
lantes trepadeiras , os caracóis engraça- 
dos, enrofcando-fe em fi mefmos, e Fazen- 
^o-fe de mil cores como envergonhados; 

ora. 
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ora efcondendo-fe por entre as folhas , ora 
apparecendo pendurados em cachos mui 
galantes, recreando entretanto com fua- 
viífirao cheiro o olfadlo. A hum lado ficava 
hama pequena fonte, que fahindo da gru- 
ta , tropeçava n'um rochedo ; e ca h indo , 
fe precipitava por entre as pedras , rolan- 
do de humas em outras até defcançar no 
concavo de huma penha bruta , que lhe 
íèrvia de tanque. 

i } Os paíTarinhos aproveitando na for* 
ça da calma a frelcura defte fitio., tinhão 
alli feito a fua morada : huns fe banhavão 
nas agoas , outros brincavao nos ramos , 
outros fe devertião dançando nos ares , 
rindo a íèu modo , e converfando na fua 
linguagem , dando-fe o parabém da fref* 
cura , e defcanço que havião achado. 
* 4 Quando os três hofpedes alli entra- 
rão , ficarão fuspenfos , e quaíi que não 
oufavão pizar a mimoía relva lemeada 
de cheirofas flores , que alcaiifavão o fi- 
tio. Os raios do Sol forcejando a pene- 
trar por entre os ramos , apenas podiâo 
efpreiíar os convidados : a linda vifta ao 
longe, a viração delicioía , o gorgeio dos 
paíTarinhos , que dobrando as cantigas os 
íàudavão , o murmurinho das agoas , o 
íufurro dos ramos , oíferecião huma re-* 

crea- 
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creação tão agradável , e tão innocente ^ 
que eftavão pafmados. 

^ Não quiz a Princeza perder tem- 
po ; e em quanto não chegava a hora do 
jantar, pedio a MiíTeno que continua íTem 
a converfação interrompida , dando-ihe» 
ella metma o fio para atarem o difcurfo ^ 
que ( fegundo lhe diíTera o Conde ) tinha 
íicado na defcripção dos invioláveis fóros 
da nolTa Liberaade , a pezar da rebeldia 
das paixões. Então . o Irmão fe lembrou 
que n'outro tempo lhe ouvira huma en- 
graçada defcripção da noíTa .liberdade , c 
com inftancia lhe pedio que quizeíTe repeí» 
tir-lha , fe lhe lembraífe. A Princeza fem* 
pre prompta a concorrer para o ponto 
que intentava , difcorrendo ligeiramente 
j^elo gabinete da fua memoria , os fatis-i 
fez 5 repetindo as coplas que noutro tem- 
po fizera , para certo aíTunto de huma Aca- 
demia. 

L 

Se a noíTa alma não quer , quem he capaz 
De obrigalla? Se o braço Omnipotente 
Efte empenho tomar , vede o que faz/: 
Dá-lhe luz , falia , toca, e perfuade. 
Ella então vai goftofa , e mui contente; 
Porém Deos não lhe força a. Liberdade, 

II. 



. t IV RO XIIL I5lr 

Qjieira o Mundo vence-la , faça guerras , 
Lanças , flechas , alfanges , fogo , e íàngue , 
Oião raios do Ceo ; montes , c ferras , 
Venha tudo fobre ella de repente. 
Ficará quaíi morta , mas exangue 
Sc nâo quer , diz , não quera eternamente*; 

III. 

Seja -o empenho maior : nos fundamentos, 
Trema a terra já quaíi arruinada: 
Junotinem-fe os bravos elementos » 
Faljte o chão de repente > em parocifmoff 
Vai dizendo que não : e obíHnada 
Dirá não lá no fundo dos abyfmos. 

.IV. 

Nts profundas cavernas , nos horroreâ 
Nâ> cuideis que ella muda : fe efcutanda 
Cá de íima lhe ouvirmos os clamores. 
Que por entre os rodiedos vem fubindoV 
Vem os ecos o não multiplicando , 
■Não^^ não y nãoy fe vem fempre repetindo. 



V, 



v; 

Nem os Ailjóis dos Ccòs òflrereccndo ^ 
Mil delicias , mil graças , e favores ; 
Nem os monftros do inferno encarecendo - 
Seus Iiorrificos géftos , obriga-la 
Poderão a que queira; effès horrores 
SemráÕ, fe fíão quer ^ fó de obftinalW 

VL 

Inda mais: venha o Corpo regalado; 
Venhão lagrimas , rogos de hum amigo \ 
Venha o leu coração , venha comprado 
Pelo Amor , e paixões; vê-fe abalada ; '— ^ 
Pára , cuida j refleéte lá comíigo } \- 

Se não quer ^ diz que não y e tudo he naàà^m 

VIL 

Vão bufcar a Razão ^ que á pérfuadaj 
Gom clareza, e convença ofeujuizo; 
A vontade tudo ouve dcfcançada ; 
Pepois diz : tudo vejo , e confidero ; 
Sei que hc grade o meo damno,e perjdzo^' 
Sei que devo querer , porém ^ao qutro^ • 

TIIL 
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VIII. 

Já não falia ninguém : já totalmente 
Não fe cuida em vencer a Liberdade } 
ElJa mefma fe muda de repente , 
Diz que fim , tenho dito , quero agora , 
Porque quero , e porque he minha vontade ; 
Eu governo , eu difponho , eu fou Senhora. 

6 Applaudírão todos a defcripção , ga- 
bando a propriedade , e verdade ; e a Prin* 
ceza os obrigou a ceder ^os elogios para 
continuar o difcurfo. 

7 Queria fallar MiíFeno j mas Ibra- 
him , qual nuvem carregada , e fombria , 

3ue depois de reter largo tempo a abun- 
ante pedra , desfecha com huma geral 
defcarga , começou a allegar mil razões 
contra o que MiíTeno differa. Todas erao 
tão ligeiras como a pedra da chuva ; mas 
também como ella tão multiplicadas , e 
com lanta fúria , que os deixavão aturdi* 
dos. Rematando femprc , que quando as 
paixões tinhão hum. certo gráo de força , 
a vontade neccfiariamente havia de íeguil- 
las. Que pôde a innocente pomba ( dizia 
elle ) Quando a ave de rapina , perceben- 
do a la defde as nuvens , onde vagamente 

paf- 



154 O FjELiz Independente. 
paffeia , encolhendo de repente as dilata- 
das azas, fe precipita fobre ella ? N'uni 
inftante fe fente trafpaíTada das fuás feri» 
nas unhas , e feita preza de feu furor, 
enfanguentada , e quaíi morrendo , he le- 
vada aonde eífe aéreo monílro a arrebata. 
Não de outra maneira a noíFa vontade he 
a innocente preza das violentas paixões , 
Quando ellas tomâo o vôo , e feguem o 
leu deftino. 

8 A Princeza , que entrevia ao longe 
as abomináveis coníequencias , que. fe pa- 
diâo deduzir defte principio » queretndo 
atalhar os damnos defta folapada chaga » 
a quiz defcubrir de todo , em ordem a 
que ou o íimples horror affiigentalTe o 
Conde , ou os remédios de MiíFcno a 
cauterizaíFem ; e com o feu ar picão» 
te , e jocofo , diíTe a Ibrahim defte modo. 

9 Pelo que vejo , Ibrahim , nos prt* 
vais da liberdade, toda a vez que as pai+ 
x6es íe accendem! Ora obrigados vos ef- 
tamos todos por nos aparentardes em pri* 
meirò gráo com os brutos. Efla era a 
principal diíFerença , que nos diftingoia 
delles ; e agora na voíTa opinião todos 
fomos iguaes. Nos brutos huma ferie en- 
cadeiada de fenfações , e de movimentos ^ 
os conduz ( fegundo as fuás efpecics ) por 

liu- 
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kuma lei uniforme aos fins , que lhes ef- 
tão deftinados ; conforme o que vós mef* 
mo me tendes enfinado, e a evidente ra* 
zâo) perfuade. Segue a galga a lebre , o 
falcão a preza , o novilho a conforte por 
Imas movimentos ncceífarios ; de forte que 
cada animal foge , ou bufca por hum for»- 
çado mecanifmo de feus orgâos o obje- 
âo, que o Author da natureza lhe jul- 
gou nocivo , ou conveniente ; e por iífo 
cm todos, fegundo a fua eípecie , vemos 
as meímas acções^. Só no homem , em que 
havia liberdade , vemos huma variedade 
infinita em tudo quanto obra : cada qual 
legue, não a uniforme carreira dos outros 
da fua efpecie , mas o feu capricho , a 
foa fimples vontade ; e eis-aqui a -origem 
da* infinita variedade, que achamos nas 
acções humanas. £fta fó razão , quando 
Bao-hi^uveíTem outras, me forçaria a crer 

3ue fomos livres , ainda nefte trifte efta- 
ú , a que ficámos reduzidos. 
•-:ip Agora porém , como com a voíTa 
íentença , Ibrahim , nos condemnais a 
obrar como os brutos , ver-fe-ha uniformi- 
dade nos noflbs edifícios , como fe vê nos 
ninhos das aves de cada efpecie ; nas abeí- 
Ihas , que todas em todo o Mundo , tem 
as mefmas cellinhas : fera hum fó o nolTa 

fu- 
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íuftcnto; e o que faz lium homem , todo* 
o hâo de fazer , porque affim fazem os 
brutos ; nenhum ha de fahir do que fize^ 
râo feus pais , e avós ; porque tão hábeis 
são os animaes defte íeculo , como o erâo 
no principio do Mundo. Daqui por dian- 
te guarde-fe humv homem de inventar cou-* 
fa nova , porque não a inventão os bru- 
tos ; o que certamente íó procede de não 
terem elles a liberdade neceflaria para va- 
riar as luas acções : Ora como vós nos ne- 
gais a liberdade , cahiremos na geral mo'^ 
notonia , ou uniformidade de acções. Porém 
feja como quizerdes quanto a vós , que 
eu declaro que não cedo da minha líber* 
dade , a pezar da voffa Filofoifia. 

1 1 Não he crivei o gofto , que mof* 
trava o Conde , e a confusão de Ibra* 
him. Refpondia com huma diffimulada 
politica , proteftando que não era digna 
de difputar com peíToas de tal qualidade \ 
mas que outros juizos mais delicados que 
o feu o dizião. MiíTeno porém , que co* 
nhecia a importância da matéria , não jfe 
contentou com que o Erro foíTe vencida 
com armas femininas , tomou a li a em- 
preza. 

12 Não podeis negar ( diíTe MiíTeno ) 
que Deos poz em nós a a Luz da Razão : 

luz 
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luz que nos declara o bem , e o mal , e 
iiFo ainda quando a paixão nos tenta , nos 
inftiga, e nos Impelle. Ora dizei me , de 
que* ferve iliuftrar a alma , moftrando-lhe 
o mal , e o bem , fe ella não tem liber- 
dade para a efcolha ? Dp que me ferve 
o ver o bom caminho, e o precipício, 
fe me arraftrão para hum , fem que eu 
poíTa efcolher o outro ? Ver hum defpe- 
nhadeiro , e nâo poder evita-lo , mais he 
tormento do que gofto. Por ventura man- 
daríeis levar hum archote em noite tene- 
brofa diante de liuma barca , que fem pi- 
loto , nem governo vai arrebatada pela 
torrente com inevitável deftino ? Grita- 
ríeis a huma pedra, que vai cahindo com 
Ímpeto cégo=, para que ella dirija defta , 
OU' daquella maneira o feu movimento? 
Pois igual loucura feria pôr-nos Deos a 
farol do entendimento diante dos olhos, 
e fallar-nos pela Luz fuperior da Razão , 
fe a nofla alma foíle como a pedra , que 
cahe arrebatada pelas paixões , e levada 
aonde ellas a arraftrão. Que pueril , e ri- 
dículo íeria o procedimento do Ser Su- 
premo , fe elle pela fua voz ( que aíliui 
podemos chamar á Luz fuperior da Ra-- 
%ão ) nos prohibiíFe huma acção , e pelas 
paixões y que ellç mefmo nos .deo , nos 

obri- 
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obrigaffe a faze-Ia. Para vermos o bem» 
nos abre os olhos , e para que não o buP 
quemos nos ata os pés , amarrando- nos 
com cadeias indiíToluveis! Faz nos ver a 
precipício* para nos encher de horror; e 
fem culpa noíía nos impelle ^ e faz cahir 
nelle ! Que indignas acções para Deos l 
Pois tudo ifto nos faz , fe nos náo dá 
liberdade para vencer as paixões. 

13 Reflcdi, amigo, quie em todos 09 
povos ha leis , em todos ha confelhos , c 
amigáveis aviíbs ; logo ha liberdade para 
fegui-los. Qiie nação exiftio jamais no Mun^» 
do tão barbara, onde não houveíTe cafti- 
go" para o mal , premio para o bem ? Mas 
leria tudo inútil , fc por hum cego impe^ 
to cada qual foíTe arraftrado para efte 
ou aqiielle objedlo pela paixão que o do- 
mina. 

14 A noíTa alma a refpeito do corpo, 
he como o cavalleiro em ordem ao bru* 
to , em que vai montado. Se o bruto he 
manfo e bem eníinado , com defcanço 
vai andando o cavalleiro , fem fadiga-^ 
nem grande merecimento pela eftrada di'- 
reita. Se o bruto he rebelde , e furioíb ^ 
trabalho terá o cavalleiro ; mas também 
gloria e merecimento , fe impedir que fe 
defmandc. Pouca difficuldade tiniia o ho^ 

meni 
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mem para caminhar direito , quando fahio 
das Mãos de feu Author y tendo então 
fujeitas , e domadas todas as paixões do 
animo , todos os appetites dos fentidos. 
Não eftavão então as paixões mortas , mas 
domadas : e quando a rédea da Ra&ão 
acenava ligeiramente , o apetite logo obe- 
decia : aflim maior foi o feu crime então , 
e menos delculpavel a fua culpa , porque 
era muito mais facil que obraífe como 
devia» 

1 j Porém depois da rebellião das pai- 
xões , he que o cavalleiro tem precifão de 
vigilância , de força , de eftudo , e de conf- 
tancia para impedir a fua ruina. Não teln 
culpa o cavalleiro nos faltos impetuofos, 
^ue o bruto dá ao principio , ou quando 
iiiefperadamente fe efpanta ; nem tam- 
bém he culpável o homem nos primeiros 
txiovimeotos 9 quando fem dar tempo á 
jRas&ão » os humores obrão , o que a ra- 
^ão impediria: mas huma vez que a jR^- 
»ão abrio os olhos, deve com toda a 
Ibrça ter a rédea fegura, tirar dos cabe-^ 
c6es t fubjugar o bruto a todo o cuílo j e 
ifio ainda que o cavalleiro fe canfe , tra- 
balhe , e fue ; porque trabalha para íi , e fe 
trata de evitar a morte , ou o perigo 
ddl^a ^^ frouzameace fe deixafie arcafta^ 

pc- 
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pelo furiofo ginete : por iflb toda a fadi-i 
ga lie bem empregada ; e maior gloria 
terá, e maior merecimento. 

i6 Diga embora o preguiçofo e frou* 
3CO , c o que não qirer fatiga r-fe em do- 
mar a? fuás paixões , diga que o arreba- 
tão , larguí as rédeas ao bruto, que o Ic-» 
va , que a fua queda e mina fera o caf- 
tigo da fua indigna preguiça ; e os outros , 
que vão ao feu lado , fubjugando com ef- 
tudo , cuidado , e força os brutos das fuás 
paixões, talvez mais fufiofas , effes-queas 
conduzem pelo caminho direito, fem lhes 
permittir faltar fora da cftrada para os bar*? 
ranços , que já de hum , já de outro lado 
fe ofFerecem , eíTes ferão a fua condemna^ 
çao , a fua aíFronta , e a fua inútil dou- - 
trina. 

I j Que he ( Ibrahim ) o que louvais 
nos Heroes ? Acafo he o feguireni as fuás 
paixões ? Outro tanto faz qualquer bruto. 
Qual he logo o feu merecimento , que 
tanto vos obriga aos louvores ? Qué he o— 
que juftamente occupa todos os clarins da^ 
fama ? Será o terem obrado bem , naor 
tendo paixões que vencer? Masquecafta 
de merecimento he eíTe ? Vencer fem ba- 
talha, triunfar fem inimigo? Vedes logo 
que para o louvor de Heroes me hç prçci- 

ÍQ 
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fó obrar bem , vencendo niflb grandes diF- 
ficuldades ; e que na grande , que nos of- 
ferecem as noílas paixões furiofas , he que 
confifte o merecimento dos.Heroes da Fi- 
lofofía, e da Virtude. 

14 Negai a liberdade, e eu da parte 
da Boa Razão vos prohibo de ide eíle mo- 
mento de louvar a ninguém ; nçm de con«- 
demnar qualquer procedimento. Louvareis 
▼ós por ventura o Sol , quando fahindo 
do Horizonte derrama com as fuás luzes 
as benéficas influencias fobre a face da 
terra ? Ou condcmnareis a Noite como 
criminofa, porque com o feu ténebrofo 
jnanto protege os crimes , e vos rouba a 
TÍÍta , deixando-vos quaíi cego , quando 
tendes os olhos perfeitos ? Quem naõ acha- 
fia ridícula a voíía cólera contra os tro- 
vões e os raios ; ou as voíTas politicas 
adorações ao zéfiro brando , que vos rc? 
creia /fendo todos eífes movimentos hu- 
jna confequencia cega , e neceíTaria da or- 
dem doUniverfo? Pois outro tanto dever- 
mos dizer do que fazem os homens , fe 
nelles não ha liberdade ; porque fem ella 
aem merecem os noíTos louvores , nem o 
menor vitupério. Ifto difl^e MiíTeno com 
tal força , c nobreza de difcurfo , com tal 
affluencia , que Ibrahim eftava aturdido , 
7aw, //, í, a 



x6z O Feliz Independente. 

à Princeza admirada , e o Conde cheio de 
hum indizível contentamento ; porque na- 
turalmente detcftava aqucile Filofofo pelo 
feu iníuppprtavel orgulho. Houve porém 
Ibrahim de refponder ; o que fez fuginr 
do á difficuldade , e diffe defta maneira. 

15' Não ha difcurfo contra a experiên- 
cia própria : confefle cada qual a verda- 
de 5 e verá que o feu coração por força 
he levado aonde a paixaõ o arraura. Que 
liberdade vos deixa , Conde , a voíTá ira , 

3mndo recebeis huma injuqa ? Que liber- 
ade , quando huma rara belleza fe vos 
prefenta aos olhos ? Que liberdade , quan- 
do Cupido vos fere ? Não vedes qup o 
mais valcrofo Heroe corre como fe foíTe 
hum vil pegureiro atrás de huma pafto- 
ra , fe o cego amor o tocou com a fua 
envenenada flecha ? Não deixa cahir o 
Monarca a fua Coroa por hum lado , e 
o Sceptro pelo outro , fem cuidar em cou- 
ia alguma , quando Vénus lhe acena ? Qual 
he logo a liberdade , que eftas paixões ll^e 
deixarão ? 

16 Revolvei os annaes da Polónia , pa- 
ra não irdes mais longe , e vereis a Prín- 
cipes admiráveis , que por defgraça forâo 
recados da paixão do Amor , e perdendo 
a liberdade, fizcrão o que não era crivei 

que 
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que fízeírem , gozando delia. Lesko III 
tâò famofo nas guerras contra Carlos Ma- 
gno ( I ) , em que abominações não ca- 
Ího arraftrado por Vénus ? Poplier I. feu 
filho ( 2 ) , e o II. feu neto ( 3 ) , e Mie- 
cesláo II. (4) , que' pelo meímo motivo , 
fendo o efcandalo dos povos , e da razão , 
forSo o horror da .natureza , cuidais que 
gozavão da liberdade ? Bolesláo II. hum 
verdadeiro Alexandre do feu feculo , que 
dava e tirava reinos , como fe foíTe de- 
pofitario da juftiça Suprema ; que fazia 
tremer os vizinhos , e fc fazia adora^r de 
feus povos ; em que brutalidades não 
cahio depois que as delicias da Kiovia 
lhe cativarão o coração ? ( 5 ) E have- 

L ii mos 

*ii i i ■' ■ 'I ■ I ■ f 

'(i) Eíle Príncipe herdou <le íeo Pai ai vivtudei da 
gutrra , tiíinehou-ai pore com o defordenado amor do 
nittlherei. 

*(al Foi hum monílro de torpezas .como Sardanapalo* 
(1; Herdou de modo os vícios de feu Pai , que man- 
dou matar fc^s Tios porque o reprehendi«5, 

(4J Chegou a tal exceíTo a paixão luxuriofa de Mie* 
ceilao 11, que ficou 'como bruto , e ciihio em demência^ 
Por fiia morte reinou Gazimiro I. feo filho , o qual pe- 
lai defordeni de fua Mai Regente, fe vio obrigado a re« 
tirarfe a Pariz , e fe fez Monge em Cíugni -, porém de- 
pois os Polacos o bufcaraõ piiira o trono , e reinou em 
104O, difpenfando-o o Papa fiencdido IX. dos votos de 
Monge , e de Diácono : morreo como 5Íanto. 

('5) Bòleslao II. feú filho, depois de fer o. exemplo dq 
Pcinclpec , governando i6 annos os Povos como Pa: , 
tanto que fe entregou aoi deleites , foi hum Tirano» 
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mos de dizer que tinha liberdade ? 

17 Ah Ibrahim! (diíTe a Princeza ) fe 
a não tinhâo , quem pode criminallos ? 
Tantos louvores merecem neíTe cafo pe- 
los feus crimes , como pelas virtudes ; 

f)orque nefle cafo a paixão da gloria os 
evou fem merecimento ao bem , e a do 
Amor fem o menor crime os arraftrou pa- 
ra o mal. E achais boa efta filofofia ? Deos 
vos livre , que os voíFos criados o faibao ; 
porque em qualquer defordem , que com- 
mettão , ficaráõ ifentos da reprehensão^ 
e do caftigo. A paixão me obrigou ( vos 
dirão elles ) , e não tive liberdade para fa- 
zer o contrario : que vos parece , Conde ? 

18 O Irmão lhe refpondeo , que o fea 
diícurío o tinha convencido de todo ; mas 
que queria ouvir aMiíTeno. Já vedes vÓ5 
lodos (diíTe cIIq ) ,que não nos falta a cx* 
periencia , para a qual vós , Ibrahim , 
tendes appellado do tribunal da razão» Eu 
agora vos cito também para a experiên- 
cia geral. Dizei- me , amigos , depois qúè 
pafibu a fiiria da paixão , fc nós lhe obe^ 
décemos contra os clamores da razão, 
quaiuas vezes fcntimos faum remorío . e 
arrependimento ? 

19 Não pode contcr-fe o Conde , e to- 
mou a fi a rcfpoíta , que Miffeno pedia a 

to- 
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todos. Nunca me abandonei ás paíxCcí 
contra a Juz da razão , que depois me 
não arrependefle : eu vos digo oem fin* 
ceramenie o que na minha alma paíTava. 
Na maior forç-í da paixão fcntia humi 
Yozmanfa, fezuda , e fcrena , que me di- 
zia : Não faças ; a pezâ-r défta voz hum 
defejo impetuofo , vivo , e turbulento , 
vinha com grande fogo , e ( não fei co- 
mo ) me atarantava de íorte 5 que lhe obe^ 
flecia. NeíTe momento fentia hum grande 
gofto , e a minha alma nadava em con* 
íentamento ; mas depois de goftar o doce 
pomo, fentia hum amargor, hum azedu- 
me , hum fel intolerável. Voltava então 
aquclla falia manfa , eferena , que eu ha- 
via defprezado ; e levantando a voz pou- 
co a pouco, me começava a reprehender 
de. fcSrma , que me atormentava : era hum 
aguilhão , que me cravava , e me dizia 
fcmpre a mim mefmo: Fizejlemal. Que- 
ria tapar os ouvidos ; mas dentro da al- 
ma fentia eu fempre efta voz , que me es- 
tava condemnando. O coração fe defpe- 
daçava , c fe mordia , que aífim devo ex- 

Elicar ,0 meu arrependimento ; mas nio 
avia remédio. lílo he o que paíTava por 
mim , e creio que por todos paíTa o mef- 
ma. 

Não 

á 
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. 20 Não pode Ibrahim negallo. Efltão 
MiíTeno , bem como o caçador, que não 
perde hum inftante para difparar a fetta 
contra a ave, que vai paííando , acudio 
promptamente , e diíTc aflím : Como pô- 
de o homem arrepender -fe , e condemnar- 
fe a li mefmo do qu« fez y fem ter liber- 
dade ? Poderá hum homem de juizo arre- 
pender-fe de fer magro , ou pequeno ? Dp 
que padeceo febre , ou teve fomno ? Não 
feria objedlo de rizo quem tal diflfefle ? 
Sem dúvida. Ora a razão difto he , porque 
ninguém fe arcpende feoão do que fez , 
podendo não o ter feito ; e fe hum ho- 
jnem não pudeíTe reíiftir ás paixões , não 
poderia fentir mais arrependimento de lhes 
haver obedecido , do que teria da febre , 
ou do fomno. Como vós fois Filo fofo, 
e amigo de difcorrer , e profundaras coa- 
fas , façamo-lo agora. Não he o mefmo 
ter pena , ou ter remorfo , e arrependh 
mento. Temos pena do que nos fizerâo 
contra nofla vontade; e temos remorfo ^ 
e arrependimento do que por nofla culpa 
íízemo?. Temos pena de efcorregar , e ca- 
hir ; temos arrependimento de haver pofto 
o pé fem cuidado , podendo havello pof- 
to com fegurança. Ide agora arrancar pri- 
meiro do coração de todos os mortaes o 
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remorfo , o arrependimento de fe haverem 
entregado a efta , ou áquella paixão , e de- 
pois nos perluadircis que elies não tive- 
rão liberdade. 

Sentio o Mahometano a força defte 
golpe 5 e pállido , frouxo , c quaíi emmu- 
decido , languidamente acudio dizendo , 
que muitos fe não arrependem do que 
contra a razão fizerao. Ao que MiíTeno 
refpondeo : Baila que hum homem fe ar- 
rependeíTe alguma vez , para eftar obriga- 
do f peio teftemunho do feu próprio co* 
ração , a dizer que teve liberdade. Ora fC' 
hum homem a tem , todos gozão delia , 
porque todos sãodamefma efpecie, e na- 
tureza. Affim ou haveis de dizer que to- 
do* o homem tem liberdade para domar 
as paixões , ou que ninguém até agora a 
teve ; e por confeguinte , que ninguém fe 
ha de ter arrependido até agora , nem con- 
dcmnado a íi mefmo do que contra a ra- 
zão obrafíe. 

21 Não podia Ibrahim fupportar o 
horror de todos ellcs abfurdos ; c não fe 
querendo confeííar vencido, nem tambent 
oufanHo contraftar verdade tao manifefta > 
quiz illudir o golpe, moftrando que elle 
nunca havia negado a liberdade , pofto que 
alguns duvidaíTem delia j e que fó a tinh» 
por inútil , e nociva. Qual 
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22 Qual inimigo falfo , e aftuto, que- 
Vendo -fe deftroçado de todo , já fem trin- 
cheiras , nem refguardos ; fem forças , fem 
armas , fem tino, abandona o campo, e 
vóIta de repente ao lado opofto a intrin- 
cheirar-fe de novo , fem confeífar a vi- 
dloria ; aílim fazia Ibrahim para canfaro 
feu adverfario. MiíTeno porém que fómen*- 
te olhava á inftrucçaõ do Conde , não 
defgoftava dcfte combate , em quanto por 
hum modo mais íolido prevenia o enten- 
dimento do Conde contra os ataques fu* 
turos do Erro. 

13 A effe tempo a Fúria infernal v 

3ue tinha tomado por empreza triunftr 
a verdade, dava nas fubterraneas caver- 
nas huns urros taõ furiofos , e hun^ ais 
tãõ fentidos , e penetrantes , que os feusí 
ecos fe percebião pelas gretas daqueUes pe-^^ 
nhafcosi Veio a feu foccorro a Fúria da 
Blasfémia , cujo atrevimento a ninguemi . 
1-efpcita , nem nos Ceos , nem na Terra.Lj; 
e tomando a figui^a horrivel de hum aéreo 
monftro, quiz defpicar a fraqueza dafua 
já deílroçade companheira. Eis -que de re- 
pente corta o diícurfo huma cfpecie de 
trovão fubteríaneo , que pftla parte do. rio 
íe prolongava, repetindo fe, econtinuan- 
do-fe o eftrondp nos fucceflivos ecos da- 

quel- 
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quclle valle. Ao mefmo tempo huma ave 
defconhecida , negra como os corvos , 
maior que as águias , com os olhos mais 
accezos que os do guincho , e as unhas 
horrorofas , o bico grande e recurvado , 
rompendo a efpeflura das arvores , attra- 
veílbu por junto de Ibrahim , e do Con- 
de; e com rápido voo , rodeando-os duns 
vezes , fe precipitou no valle , que fervia 
deleito ao caudalofo rio 9 fem que depois 
díflb tornaíTe mais a fer vifta. Afluílárão- 
fe a Princeza , e o Conde ; Ibrahim po- 
rém zombava da fua fraqueza. Mifleno 
ficou focegado } mas depois que paíliíra o 
íufto , notou a Princeza que o femblan- 
te do Conde ficara mui mudado , e ode 
Ibrahim mais fero 5 atrevido, e foberbo, 
do que jamais lhe tinha conhecido; eha- 
venoo perdido algurti tempo nas reflexões 
inúteis fobre o paíTaro , diífe a Ibrahim 
que continuaíTe o ponto importante, que 
aquella cafualidade interrompera. 

24 Então o Filofofo com hum tom 
de defprezo , e ar tão fatisfcito como fe 
bouveíle triunfado de MiíTeno , dilTe af- 
fim : Não são para tratar em amigável 
converfação com Senhoras os pontos da 
alta Filolbfia ; porque a ignorância caufa 
novidade , a novidade efpanto , e efte faz 

que 
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que fe efcandalizem das verdade mais fo^ 
lidas , fenão forem conhecidas do vulgo. 
Quereis que os homens ten hão liberdade? 
tenhâo embora : mas cu vos protefto que 
de boa mente a rejeitara, fe ella me ha- 
via de pôr na trifte alternativa de ou me 
fazer violência, quando quero fujeitar as 
paixões ; ou fer culpável , quando me en- 
trego a ellas. Senão tiveíTe liberdade íem 
luíla 5 e fem tormento , o meu animo fe- 
ria levado aonde a paixão o deftina ; en- 
tão com prazer gozaria do objedlo , que 
a natureza appetece; e paíTaria em paz ef- 
ta vida , que MiíFeno quer que paíTemos 
em contínua luifk. 

ay Vós , MiíTeno , ( a fallar como a 
boa razão enfina ) nos tendes enfinado o 
fyftema da trifteza , promettendo levar-nos 
ao caminho da completa alegria. Que cou- 
fa poderá affligir-nos mais em toda a vi- 
da , que efta contínua guerra com o nòíTo 
coração , e noíTa alma ? Que violência não 
he neceílaria ? Que eíludo , que vigilância ? 
A natureza canfa , o animo fe afflige , a 
alma geme , e o coração desfalece ; e em 
todo cfte combate quereis pôr a alegria ? 
Ora deixai-me explicar com huma com- 
paração que temos á vifta. 

26 Eíla galga, que nos acompanha, 

que 
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ique afflicção não experimenta , fe appa- 
rccendo a lebre a fubjugâo , para a deixar 
correr a feu tempo , quando eftiverem can- 
fadas as outras ? Vós , Conde , o tendes 
experimentado mil vezes. Apenas defco- 
bre a preza, pula, atira com todo o cor- 
po j e vendo-le preza , ladra, chora , fal- 
ta , grita , e a cada momento inveftc , de 
forte que me canfa. Não fabe o que faça 
para foltar-fe , ora fe volta para mim la- 
mentando-fe a feu modo , ora raivofa 
morde a cadeia com que fe vê fubjuga- 
da; e em quanto com os olhos accezos 
eftá vendo a preza, que lhe vai efcapan- 
do j íe roe por dentro , e fe eftá defpe- 
daçando. 

a7 Pois ahi tendes a imagem do noífo 
coração , quando fe vê reprimido ; e por 
iíTo 9 fe o Autor do Mundo me houvefle 
confultado, eu lhe pediria que não déíTe 
aos homens efla liberdade , que lhes he 
origem do feu crime, e do feu tormen- 
to. Dizei-me vós-outros : De que rac fer- 
ve o fer fenhor, fe os meus efcravcs hâo 
dê zombar de mim, e arraftrar-me ; e de- 
pois pelos não domar , tenho de fer caf- 
tigado ? Pois o mefmo nos acontece por 
ter eíla liberdade que dizeis ; *por quanto 
além do trabalho, que hc precifo, e quaíi 

im- 
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impoífivel ter , para domar as paixões , hí» 
vemos de fer punidos, fe o não fizermos. 

28 Ouvira o Conde efte difcurfo com 
attençáo notável , e deo os parabéns a 
Ibrahim de haver fallado naquella maté- 
ria de hum modo , que o tinha inteira* 
mente encantado. Já não era o mefmo 
Conde; porque o Efpirito da Blafphemia 
o tinha aíTómbrado ; e a aversão que até 
aquelle momento havia tido contra Ibra- 
him , fe voltara contra MiíTeno , e fua 
doutrina. Já com o femblante trifte , e in- 
quieto , ar deíéonfolado e queixofo , pre- 
feria muito á noíTa forte a dos brutos : os 
quaes fem lei , fem violência i fem afilie^' 
ções , fegucm á rédea folta o impeto dos 
feus temperamentos, vivendo a feu moda 
felices. 

29 Eftranhou a Princeza efta lingua* 
gem do Conde , tao femelhante á de Ibra- 
him ; e lembrou -fe que a ambos havia cer- 
cado , e rodeado aquella ave monftruolà* 
Não acabava de fe admirar daquella atre- 
vida linguagem , com a qual a Razão fe 
efcandalizava , e a Religião fe ofFendia* 
Era igual o atrevimento com que Ibra- 
him difcorria ; e á maneira de - muitas 
chammas , que feparadas guardão certos li- 
mites 5 mas juntas fobem furiofas ao ai% 

to. 
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to, e com as fuás lingiias ameaçando as 
nuvens , não guardão refpeito a nada , af- 
lim erâo Ibrahim, eo Conde fallando mui 
atrevidos. 

30 Então MiíTeno , deixando ver no 
feu fembíante aquclle ar régio , que o feu 
hafcimento lhe dera 3 fem perturbação , 
nem enfado , mas com hum tom fuperior , 
como nunca lhe tinhâo vifto , lhes aiíTc aí- 
lim : Já vejo , Cavalheiros . que Deos er- 
rou ; e que vos dco a vós mais juizo , do 
que para fi guardara. Conheço já que aquel- 
le que era reputado por infinitamente fa- 
bio, e perfeito fem a menor imperfeição^ 
acha agora duas creaturas fuás , que lhe 
podem dar quináo , c moftrar erros na fua 
obra ; na obra em que poz o maior eftu- 
do , e cuidado. Parabém vos feja , tneus 
íenhores^ cila grande fuperioridade de en- 
genho. A vós como a Oráculo devemos 
recorrer todos , pois que fois na intelli- 
gencia , ê bom difcurfo fuperiores á Di-, 
vindade : á Divindade, que com huma fó 
palavra deo a exiftencia a todo efte Uni- 
v-erfo. 

3 1 Mdhor faria Deos ( dizeis vós ) fç 
nos não déíTe a liberdade : quereis dizer , 
qiie fe Deos vos fizeffe como hum páo, 
xm hum^ pedra ; que naõ tem liberdadq. 

pa- 
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par mover-fe , mais obrigados lhe fica- 
ríeis , do que fazendo-vos hum quaíi Deos 
pela femelhança. Chegou a infculpir em 
vòs a fua imagem na intcUigencia ; e na 
liberdade , jóias que em certo modo tirou 
da fua cabeça , e do feu peito , para vof- 
fo adorno , perfeição , e nobreza ; e di- 
zeis que mais quererieis íèr arraftrados 
para o feu ferviço , como huma cadeira 
infenfivel , do que conduzidos pelos avi- 
fos , e rogos , como hum filho herdeiro ! 
Que antes quererieis fcr fcmelhantcs aos 
brutos , levados por impeto cego ao fim 
de fuás paix6es , do que femelhantes a 
Deos , caminhando ao Bem pelo movimen- 
to nobiliílimo da Liberdade, c guiados pe- 
la Razão ! Prova grande dais fem dúvida , 
de que he jufta a balança da voíTa Intel- 
ligencia , quando a defprezais de maneira , 
que a darieis de boa vontade pela farisfe- 
ção que tem hum cio , ou hum cavallo 
nos feus brutaes appetites. Digo ifto, por- 
que quem renuncia á Liberdade , deve re- 
nunciar por força á Intelligencia , e co- 
nhecimento do bem , e do mal ; a qual (6 
ferve a quem tiver a efcolha , e liberda- 
de de obrar. Mui obrigado vos eftaria to- 
do o Género humano , fe Deos ( como dif- 
feíles) vos confultaífe, e pelo voíFo con- 
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felho nos privaíTe a todos da luz da Ra- 
zão , e da Liberdade > que nos tem con- 
cedido. 

32 Mas queno fizer bom ufo da Liber- 
dade, e fubjugar com força as paixões pa- 
ra obedecer á Razão , e nella a Deos, 
porque direito deve ficar privado delta 
fionra , defte bem , e da felicidade futura , 
que lhe eítá annexa ? Só porque o Conde 
da Moravia , e Ibrahim antes quizerâo en- 
trcgar^fe frouxamente como os animaes vig 
á (atisfação defcançada de fuás paixões , 
do que ter heróico dominio fobre elias pa- 
ra reprimillas ? Não fomos nós creaturas 
de Dcos como vós , para fermos também 
ouvidos ? Só vós havíeis de fello ? E per* 
tendeis que todo o Género humano devia 
renunciar á honra , e felicidade , que o 
Omnipotente nos deo , fó porque vós , e 
outros do voíTo partido fois frouxos , e 
fois fracos ? Não, fenhores : fejamos to- 
dos livrei , pois que a todos quiz Deos 
conceder efta nobilifllma perfeição ; e ufe. 
cada qual como quizer da fua Liberdade ; 
viva o frouxo como bruto, vivirá o He- 
roe como Deos ; figa quem quizer as paU 
xões , como fe não tiveffe imelligencia ; fe- 
guiráõ outros di Razão , como fenão tivef- 
k;m paixÔQS 3. e haja différença da Virtude. 

ao 
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ao vicio ; haja louvor, e haja reprehençío 
juíla , haja premio para huns , e para òt 
outros caftigo. 

33 0^2 bella fentença pronunciaríeis 
na face de todo o Mundo , fe todo o Mua« 
do vos òuviíle : Não haja liberdade ! Que- 
reis dizer : não haja., nem pojfa bêmer 
Virtude , porque queremos íer viciofos. 
Ninguém pojja reprimir as paixSes , por- 
que queremos que ellas nos arraftrem fem 
refiftencia. Ninguém tenha luz da Razão : 
iílo he, ninguém tenha olhos para ver ci 
perigos , para fe não affligir com a fua 
vifta , havendo de cahir nelles. Ninguém 
tenha alvedrio : iílo he ninguém tenha os 
pés defembaraçados , para fe livrar dos 
precipícios ; porque nós goftamos de fer 
precipitados fem íufto> nem affíicção, nem 
remorlo. Que excelicnte difcurfo , meu 
Conde ! 

34 Sabemos que Deos queria produ- 
zir fobre a face dVUnivcrío Jiumà fua 
Imagem; mas vós ordenais que fique fuf- 
penfo, e que por modo nenhum fe atreva 
a fazello ; quereis que fe contente com 
produzir hum cavallo, ou outro qualquer 
animal ; e homens que íe pareção com cU 
les , fem mais ufo da razão , nem mais li- 
berdade do qye nelles achamos. Ah ! Se^ 
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feliora (dilTe voltando-fe para a Prlnceza) 
preciíb he ter os ouvidos da alma berri 
duros , para não eftremecerde hçrror, ou* 
vindo fcmelhantes abfurdos. DiíFe , e ca- 
lou-fe ; c ninguém fc atrevia a fallar. 

35* Bem como le do cume do monte 
da Arábia (i) o Anjo Embaixador entro 
trovões , e relam.pagos annunciafle aos ho- 
mens os divinos preceitos , aííim parecia 
Mifleno , falíando a íbrahim , e ao Con- 
de> A Pririceza vendo no filencio delles 
a confusão que os embaraçava , hia a def- 
culpar a feu Irmáo > quando elle acudio > 
dizendo : 

: 36 Não poíTo julgar ^ que êu tenha mai^ 
juizo que Deos; e conheço fer ò ultimo 
degráo de loucura o querer hum mortal 
notar erros na Sabedoria infinita. Trope- 
cei nas exprefsoes , mas o meu conceito 
era mui diflPerente. Agora confeflb fer ã 
OOÍTa Liberdade dom preciofo de Deòs , ô 
a Razão igualmente j pofto que feja tra- 
balhofo fubjugar com ella as paixões. Di- 
to iílo , pouco a pouco o Cortde , tornan- 
do a (i da luéta paíTada , eftava admirado 
de que tiveífe pronunciado tão enormes 
blasfémias. Ibrahim lá rofnava não fei que 

Tom. 11. M de 

^ ™ — I , . ^ —■ * 

([) Na Arábia Petreia fè ftcha o Monte^/mi/', on^jl; 
^eos deo a Lei aos homens4 
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de defculpa ; o que reftabeleceo entre ol 
quatro aquelle ar amigável , e íániiliaí 
com que entre fi difcorrião. 

37 Mudou então Mifleno de tom co-. 
mo Cirurgião prudente , que com o bal* 
famo n'uma mão , e o ferro na outra , os 
ãpplica alternativamente como a neceílida- 
de o pede ; e continuou , dizendo : Efcu- 
tai pois os admiráveis fegredos da Bene- 
volência , e Sabedoria Divina. 

38 Não cuideis , amigos , que Deos 
vendo a noíTa fraqueza , e defordem , faz 
gofto de nos ver cahidos por terra ; ou que 
íimplesmente com o preceito , e ameaços 
lios obriga a remar contra a torrente. Nãot 
mui diíFerente he a fua providencia , e ou-* 
tro he o feu fyílema. Syftema iodo de 
amor , e bondade , fabedoria , e grandeza, 
de animo , pois tudo brilhou admiravel- 
mente nos Myfterios da noíTa Reparação, 
e Lei da Graça. Fez da noíTa fraqueza ba* 
fe para a fua Clemência ; e da nofla po^ 
breza , medida para a íua Liberalidade» 

39 Como guerreiro valerofo ornado de 
brilhante capacete , e efcudo impenetrável j 
tom braço' forte , e efpada rutilante , fe 
nós põem ao noíTo lado , e diz que dei* 
afiemos eíTas feras indómitas das paixões , 
j^Q taatQ nos aterravão^ que eítâ proiii« 

ptQ 
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^te para valer-nos. Então nos mettc nà 
mão a cfpada vencedora de fua Graça, e 
com ella ilos fullenta ô braço : cobre-nos 
com o leu efcudo, é aterra os inimigos* 
Dá-nós animo , força , e confelllo 3 dá 
forma que muitas vezes até huma mão 
tenra , decrépita , óu feminina , com efte 
foberano foccorro fere, deftroe , fubjugaj 
e fe precifò he , defpedaça as feras toais in- 
dómitas das paixões , que perteridião ar- 
raftra-la : e o que mais hè , depois nos 
conta efta fua viftoria | como fe foíTe pró- 
prio noflb todo ò triunfo, Eis-aqui comd 
Dèos fe porta cptíi as creatiiras j qife vê 
licroicartiente luílaiido com as paixões re- 
belladas. Não cuideis que ifto são idéas 
poéticas , e fingidas ', porque são realida- 
des palpáveis com as mãos , e teftemunha- 
das cada dia com os olhos j aléiii de fe- 
rem dogmas da Religião. 

40 Todos eílcs Heroes da Razão j e dâ 
Virtude , a quem o Mundo inteiro tem 
confagrado louvores depois da morte; ( de- 
pois da morte , digo j que he quando el-* 
les são prova do verdadeiro merecimen- 
to ) não fe diftinguírão do communi doá 
mortaes por terem natureza mais forte > 
Hem lambem por não terem paixões def- 
ordenadas ; fó fe diílinguírão pelo triun^ 
Mu foj 
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fo , que delias confeguirão. Ora não fen- 
do eftas forças da natureza , porque em 
todos lie a mefma , forçolò he que foíTem 
de algum braço eftranho , que lhes fuf- 
tentafle o coração no combate , e o re* 
forçaíTe para a vidoria. 

41 E vós , Ibrahim , já que tão ver- 
fado eftais na hiftoria do meu Paiz > e iré 
quizeftes provar com os Príncipes decepá- 
veis , que elles não tinhão liberdade para- 
domar as íuas paixões , fois obrigado a 
conceder que os bons Príncipes, que tri- 
unfarão delias , a tiverão com o foccorro 
do braço Omnipotente. Que me dizeis a 
Piaft o Filofofo (i) ? a Miecesláo I. (i)^ 
aBolesláo íeu filho, imagem de hum prín- 
cipe perfeito ? a Cafimiro fcu Neto , ad-- 
miração que foi do feu leculo ? Que mi^ 
dizeis ao Príncipe , que hoje reina no 
Throno da Polónia , que foube preferir 
hum bom amigo a hum Reino ? Cuidais 
que elles não tinhão paixões ? Pouca hon- 
ra 



( I ) vivia como homein particular em Krrmfvíc/t , 
quando os Vogaes que vi n hão para a Afienibleia geral , 
para elei^er Soberano , hofpedados por elle ficarão taõ 
cativos da fua prudência, fabedoria e virtude que o 
. egerão por Duque : então efte era o titulo dos Sobe- 
_^no8 da Polónia. 
( 3) Deílruio a Idolatria, e introçlwzio a Keligiã* 

tholica. 
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tu lhes fazeis , fe por iíTo hc que os col-* 
locais na clalTe dos verdadeiros Heroes. 
Ha logo força na liberdade humana , aju- 
dada pela Mão Suprema , para triunfar 
das paixões mais furiofas j e fe a rodos dá 
Deos olhos para ver o Bem , a todos da*- 
rá pés para bufcallo ; e fe vir que fe es- 
forção , lhes dará a mão para confeguillo. 

42 Queira o homem domar as fuás 
paixões , queira feriamente esforçar-fe , 
que fem faber como , íe achará forte pa- 
ra vencellas. Hum braço invilivel o aju- 
da > hum vigor interno o corrobora ; fen- 
te outra alma , que anima a fua , outro ef* 
pirito , que lhe dá hum esforço fuperior 
a tudo, Sejãoas paixões como o tigre mais 
aíTanhado , ou o toiro mais indómito, ca- 
hiráõ a feus pés defpedaçados. E qual ef- 
forçado Sansão, que fe vê accommettido 
do bravo leão , roas intrépido , pondo lhe 
o curvo joelho febre a dourada juba , o 
íàz gemer opprimido ; e defqueixando-o 
entre as mãos o faz exhalar com brami- 
dos a alma furiofa ; aílim fará cora as fuás 
paixões o Heroe da Razão , porque for- 
ça fuperior o anima.- 

43 Defte modo reparou o Supremo 
Artifice a fua grande Obra , tendo vifto que 
a ^uéda a deíòrdenáraj e brilhando então 

ma- 
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mais as perfeições Divinas do Artiftce, 
quando a reparou » do que quando ao prin- 
cipio a fizera , foube unir a fidalguia da 
noíTa liberdade com a obediência fiel 4 
razão j e concordar o fogo das paixões com 
o amor da virtude. Defta maneirn bem 
vedes que ficamos livres , e fenhorcs da 
nofla felicidade , como no principio éra- 
mos ; mas com muito maior gloria , maior 
merçciínento , maior louvor > porque com, 
muito maior difficuidade, 

44 A Princeza , que vio o Irmão ren- 
dido i tendo pouco empenho, e menos ef- 
peranças de reduzir a rebeldia de Ibra- 
him, os convidou para tomarem a refei-. 

!;ão que lhes trouxera , pois que já era 
lora opportuna ; e começarão as criadas 
a fervir as iguarias campeftres , com tal 
aceio , primor , e galantaria , que ainds^ 
antes do paladar já tinhão recreado os de-? 
mais fentidos. 
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EM quanto durava a refeição cam* 
peftre , poftos á parte de induftria 
os difcuríbs ferios , recreava a Prin- 
ceza os ânimos com a converfação ame^ 
na , e engraçada , que o feu carader lhe 
f; ! fornecia; e o Conde foi perdendo de to- 
: ': do aquelle ar feroz, e foberbo , que de 
j.: \ repente havia tomado. Só Ibrahim pare- 
is 1 cia ou obftinado , ou coníufo : as fuás pa« 
'■/ i lavras erão contadas , o feu ar fombrio y 
o feu modo duro : íecco nas reflexões y 
indomável nas máximas , foberbo nos pen- 
iamentos. Temperaváo o Conde , e a Prin- 
ceza as iguarias com hiílorias jocofas ; e 
Mifleno com hum ar rizonho , e candi* 
do , com huma linceridade nobre , cele- 
brava a galantaria da converfação , juntan- 
do reflexões as mais judiciofas ; como quem 
havia eftudado pelos dous grandes livros , 
o da experiência do Mundo , e p da refle- 
xão folitaria. O Conde reprehendia o ex- 
ceUivo luxo da meza entre os Romanos , 
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e Gregos , depois que huns , e outros dcf- 
cahírão da fua antiga, e louvável fobrie- 
dade , como também o que hoje íe vê nas 
principies Cortes da Europa; preferindo 
a todos cíFcs banquetes aquella limples , e 
goftoía refeição , que fua Irmã lhes prepa- 
rara em hum tão agradável focego. 

2 Ibrahim maliciolamcnte ajuntava taes 
reflexões , que infenfivelmente queria pcr- 
luadir a fua abominável máxima , de quê 
fó na fatisfação das paixões podia coníif- 
tir a alegria a que todo o vivente afpira- 
va. Mifleno inftigado pela Princeza , hou- 
ve de contribuir a recreação da companhia 
com alguma hiftoria , que a fua memoria 
lhe fornecelTe ; e lhes contou hum ban- 
quete bem eftvanho, a que elle dizia ter 
afliítido ; referindo-o na forma feguinte. 

3 No tempo em que ElRey Cafimiro y 
Pai do Monarca que hoje occupa oThro- 
no da Polónia , fazia grandes conquillaj 
fobre os RuíTos , tive cu precisão de ir 
acompanhado fomente de dous Cabos a 
examinar cçrto terreno , e determinados 
póftos , que nos podião fer ventajofos ; 
porque ElRey me havia confiado os fevs 
projedlos, c eu naõ devia communicallos 
a outrem. Parti pois de Kiow pelo cami- 
nho que leva a Czernigow j eis- que já de 

noi- 
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noite , cónfufos nos caminhos , cançados 
os cavallos , enregelados os membros , an- 
dando 5 e dcfandando por hum dilatado 
bofque , nos vimos como naufragando no 
meio da terra i porque quanto mais cami- 
nhávamos para fahir daquelle labyrintho ,• 
mais enredados nos viamos nelle. A Lua 
fe havia retirado , as eftrellas não oufavão 
a p parecer naquella negra efpeíTura ; hum 
pavor fe derramava pelos corações , e o 
juízo fe perdia, fem faber como nos tira- 
ríamos daquelle embaraço. Eis-que de re- 
pente nos achámos em huma fermoza lame- 
da 5 que dava entrada a huma admirável ca- 
fa de campo. Dous bellos torreões guarne- 
cião a entrada, que nos conduzia porad* 
miráveis paífeios de arvoredo á porta prin- 
cipal , que achámos aberta , e patente. 
Não he tão agradável a Aurora no feu 
carro de ouro aos olhos do mífcro nave- 
gante, que no meio do Archipelago (í) 
a cada ilrante perece, envolto nas trevas, 
e nos perigos, como nos foi aquelle Pa- 
lácio maravilhoío. Não pôde defejar-fe 
hofpedagem melhor do que a que nos íi- 

ze- 



(i) o Archipelago he a porção de marque fica entre 
« Turquia de. Europa, e a Afia , todo feme Lado dç Ilhat 
pequenas , em que por iílo he facillimo naufragar na 
tioUtl efe ura* 
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zerão aquelles Cavalheiros, e Senhoras í 
nas chaminés ardiâp as madeiras mais 
cheirofas , nas mezas erão as iguarias fum- 
mamente delicadas, os vinhos género fos, 
e exquiíitos , os licores de toda a efpe- 
cie ; de forte, que nós nâo acabávamos 
de crer o que citávamos vendo, Seguio-fe 
á meza o divertimento do jogo i e a for* 
tuna parece que linha ido em noffa com- 
panhia , porque todos três ganhávamos 
com igual felicidade. Chegou em fim a 
tempo 5 em que foi precifo retirar -nos ca- 
da qual ao feu quarto , para defcançar da 
fadiga. Numa bella fala , que communi- 
cava com as noíTas camarás , achámos coai 
admiração noíFa , refrefcos de frutas , ^ 
doces , e licores admiráveis y e mil outras 
iguarias do meímo género que as da cêa ;. 
feguíO'fe então á admiração o rizo » e a 
eíie a crítica de tão extravagante coftu<« 
me; mas pouco depois huma debilidade^ 
e fflão cfperada fome que todos três fen-t 
timos , nos obrigou a frequentar as me-. 
zas , e a approvar o que tinhanws repro- 
vado. O frio acompanhava a fraqueza y 
e as chaminés lífonjeaado a vifta com hu- 
mas chammas vivas , e aromáticos vapo- 
res, não nos aquentavão rnuito. Como 
éramos míiitarçs , fazíamos motivo de zom- 
ba^ 
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baria da nofla mefraa incommodidade , 
vendo que nem nas camas ricamente pom^ 
polas , e adornadas cobrávamos fomno , 
nem nas mezas achávamos facisfâção , nem 
calor no fogo. Paffada a noite em hum 
inquieto movimento , paíTando das mezas 
á cama , do leito ao fogo , e do fogo ou- 
tra vez á meza , chegou em fim a ma- 
drugada i e querendo fahir muito cedo por 
cómodo da jornada , e deixar aos criados > 
que nos havião fervido , algum íinal da 
noífa generoíidade , vilitando nós as bol- 
ças , achámos que tudo quanto na noite 
precedente havíamos ganhado, tinha de- 
làpparecido : efte novo fucceíTo motivou 
novamente o rizo , o qual ceíFou á força 
da admiração , quando tendo fahido do 
Palácio i querendo bem fixar o fitio de tSo 
extraordinária vivenda , voltando os olhos i 
achámos hum efpcíío bofque eftendido cm 
redondo , fem que houveífe em todo elle 
o menor veftigio daquella cafa de campo. 
Aqui voltando-nos huns para os outros , 
fazíamos mil difcurfos; e emfim conhece- 
mos que tudo havia íido hum graciofo en- 
canto , e illusão da noffa fantaíia , com que 
fe tinha divertido algum Magico bené- 
volo, 
4 Sem tar4ar tanto tempo ( difle o Fi- 
lo- 
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lofofo) o bomdifcurfo fazia ver, que na- 
da era realidade. Fogo que não aquenta , 
cama que nlo confola , iguarias que nao 
farisfazcm , e vinho que não esforça , lo- 
go fe vê que são illusão pura : fe a mim 
me aconteceíTe elTe cafo , logo dizia aos 
companheiros , que ellavamos encantados. 

y O Conde ouvia , e entre admirado 
e incrédulo , eftava luélando comílgo mef- 
mo , e chegou a dizer a Miffeno > que fe 
não fofle a Iba authoridade , nenhuma ou- 
tra poderia obrigallo a acreditar femelhan- 
te AicceíTo. E eu cuidava (replicou elle) 
que ninguém lhe daria mais prompto cre- 
dito do que vós ; porque creio que mui- 
tas vezes vos terá acontecido coufa fenie- 
Ihante. Efta não efperada rcfpolla deixou 
fufpenlb Ibrahim , e o Conde ; mas a Prin- 
ceza furrindo-fe, lhes diíTe, que também 
era do voto de Miffeno ; o que os intri* 
gou notavelmente , e emíim lhe pedirão, 
que quizeffe explicar o enigma , e tirar o 
véo á parábola , dçclarando a doutrina que 
nella involvia. 

6 Confeffou Miffeno , que aífim era , 
e continuou dcfte modo: Na minha mo- 
cidade não perdia occafiaò de fatisfazer ás 
minhas paixões, e appetites; e cíta era a 
minha máxima , e lei inviolável ; 9 com 

ef- 
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eíFdto nefta jornada que fiz com os dousi 
Palatinos da Polónia, muito nos diverti- 
mos , largando a rédea aos noíTos appe- 
tites ; porém o meu coração fempre {qii- 
tio a mefma fede de alegria ; e apenas 
paíTava o divertimento , que por hum inC- 
tante me recreava , fentia o mefmo vazio 
interior, e a minha pobre alma padecia 
huma efpecie de fome canina , appetecen- 
do fempre divertimentos , deleites , e re- 
galos , e nada me faciava ; porque fe de- 
Íois de me haver bem divertido , eílava 
uma tarde fd , logo me achava triftc. Te- 
cia com arte os prazeres de forma , que 
fcm interrupção fe fuccedeíTem huns aos 
outros 5 como vós , Conde , fazíeis , fe- 
gundo o que já me diíTeíles. Mas nada 
diífo bailava para me encher o vazio do 
meu coração , e acabado qualquer deleite 
vinha logo a trifteza. Ora não hc ifto o 
mefmo , que eítar fempre a comer , e ficar 
fempre com fome? botar roupa fobre rou- 

Ea, fem cobrar calor que nos confole ? 
eber a cada momento , c fentir a mef- 
ma fede que d^antes ? Porque não diremos 
logo dos deleites , que as paixões nos pro- 
curão o mefmo-, que daquellas encanta- 
das iguarias dizemos. 
7 As paixões , meu$ amigos , fim nos 

dão 
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dão alegria ; mas he huma alegria falíá j* 
fantaftica , e de illusão ; de forte , aue já 
mais o coração do homem coin ella fi- 
cará fatisfeitò. Vós o experimentais , e 
ninguém pôde negallo ; porque a anciã 
com que depois de hum divertimento fé 
procura outro ; e depois de confeguir hum 
empenho tios embaraçamos com outro , 
mollra que o coração ainda eftá vazio , 
e que a alma ainda fc acha fdminta , é 
que tudo Com qUe a entrciiverão foi pu- 
ramente fantaflico. Dizei me, fe hum ef- 
tiveííe cmbolfando fempre dinheiro , t 
liiais dinheiro , e quando quizeíTe huma 
moeda achaíTe a bolfa vazia , quem Ihá 
pcrfuadirià , que era Vefdadciró ò ouro que 
nella tinha lançado ? Aífim digo da ale- 
gria das paixões. Eu fempre a buícava ^ 
enthefourando a com ambição, e avare- 
za y mas em me achando fó , hia bufcaf 
nò fundo do meu coração huma pouca 
deífa alegria, que juntado havia, e acha* 
Va-me defconfolado, dclcontehte, e trifte* 
8 * Jamais, diíle o Conde, nos fizeftes 
argumento tão convincente, nem pintufa 
tão clara do que por mim tem paíTado eril 
toda a minha vida. Vedes, Ibrabim , co- 
mo hia errado o caminho , que me eníi* 
naveis para a verdadeira alegria; Appel- 

la* 
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laveis do tribunal do diícurro para o da 
experiência; e agora vedes cjue nclle fois 
igualmente condemnado. Se as paixões 
deflem ialegria , Ibrahim , crede que nin- 
guém a poçleriâ ter maior do que eu ; por- 
que ninguém terá feguido as íuas paixões 
com maior empenho ; e nao obftante iíTo « 
nunca houve peflba mais perfeguida da 
trifteza. 

9 Não podia Ibrahim disfarçar a có- 
lera interna , que lhe trasluzia pelos olhos j 
e o incêndio das fuás paixões fumegava 
por todo ofemblante : via fe convencido, 
C convencido por auem não tinha como 
ellc 5 profifsão de emidos , que era o mef- 
tno que ver-fe hum Militar proftrado em 
duelo, por hum paifano. A confusão lhe 
embaraçava o difcurfo , a politica lhe ata- 
lhava as injúrias , que he o ultimo recur- 
fo de quem fica vencido, quando a fcber- 
ba lhe prohibe o confeflar a vitoria. Efta 
lufta interior da fua alma , que fe batia 
Com todas as paixões a hum tempo , fe 
dava a conhecer cá fora : queria fãliar , 
mas calava fe , fem que fe conheccffe o 
que queria dizen 

10 A Princeza , que era empenhada na 
vidloria , achando o feu inimigo atordoa- 
do, quiz/ pofto que com braço feminino f 

cor- 
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cofrer-lhe nova lança , a ver fe o rendia 
de todo , c lhe dilTe aílim : Para ver, 
Ibrahim , que a latisfação das noíTas pai- 
xões não pôde dar alegria verdadeira ^ baf- 
ta ver, que o mefino queac principio nos 
dá gofto , fendo continuado , enjoa , e íí- 
nahnente afflige. A Muílca mais harmó- 
nio fa , a meza mais delicada, o theatro 
mais completo , em paíTando hum certo 
tempo comcção a enfadar de forte , que 
fe nos obrigaíTem por força %- aturar eíTcs 
mefmos deleites , íem alguma mudança, 
por nove ou dez horas feguidas , íería 
hum tormento deíefperado. Fazei , Ibra- 
him , anatomia na noílk alma, e achareis 
que o feu paladar he por extremo delica* 
do, e facilmente fe embota; demaneir?, 
que á força de continuação o gofto fe mu- 
da em faltio , o faílio em anguftia , a art-» 
guftia em defeíperaçao. Ora quando fe vio 
jamais efte paradoxo , que a origem da ver^ 
daàeira alegria chegajfe a cauj^r trifie*^ 
%a} Perdoai-me , fe me metto a Filofo» 
fa ; mas ainda que mulher , como quero 
ter parte no delcubrimento defte thefou- 
ro , quero dar de quando em quando com 
o difcurfo a minha enxadada, porque de 
outro modo não participarei delle. Que 
vos parecei, Miííeno ? 

O 
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II O Arftema de querer fatisfazer as 

Í' >aix6es ( reípondeo elle ) tão longe eftá de 
br a origem da noíTa alegria , que íó q 
fera de muitas afflicções , e triftezas. O 
noíTo coração tem grandes azas , e baten- 
lio-as com anfia , fe levanta no ar em buf- 
ca do que defeja ; e nunca vôa terra ter- 
ja t como eíTas andorinhas que vedes : imi- 
ta as Águias que fe remontão fempre , ç 
não fabe voar fenão ao alto , defprezan- 
do a humilde região do fácil ; porque f(S 
o aue he difficil excita o noíTo appetite. 
Alem diífo , o coração voando por eíFa re- 
cião vaftiffima , fempre fóbe ; e apenas con^- 
fegue o que defejava , já defeja coufa mais 
alta : aílim crefce com o vôo a difficulda- 
de , com a difficuldade o canfaço , e com 
cfte o deígoíto ; mas o coração íempre ba- 
te as azas , tirando da fraqueza novas for* 
Sas. Se acontece , que topando com gran-» 
e obftaculo , depois de muita fadiga fe«» 
lizmente o vence i então , eftribando fo- 
ibre efla viíloria novas efperanças , aind^ 
jnais fe remonta. Mas emfim , bem vede$t 
que fubindo fempre o defejo , por força 
ha de paífar da esfera do diíEçil , e en- 
trar no que já he moralmente impoílivel ; 
C então quantos defejos temos , tantos def- 
coftos DOS preparamos j porque o noíToço* 
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ração, Ibrahim, embaraçado na difficulda- 
de" que não pôde vencer , he como a Avé 
colhida no laço , que quanto mais bate 
as azas , tanto mais fe enforca nelle. Vede , 
gue quem fe determina a dar fatisfação ás 
luas paixões , vai bufcar indifpenfavelmen* 
te mil defgoftos, afflicções , e triftezas. ' 
13 Rebenta furiofo o Volcão , quan» 
do ardendo largo tempo o íubterraneo fo- 
go , não acha reípiradouro por onde pou-^ 
CO a pouco defaffbgue ; e aílím fez o ia* 
cendio, que o elpirito da iJlc^^r^^ ateara 
no coração do Mahometano. Entre mil 
paímos , admirações , e efpantos , punha 
as mãos na cabeça , e mal fe levantava da 
"feu lugar , lego voltava a ellç. Tomava os. 
Ceos por teftemunha, queixava-fe aos ven- 
tos , e penhas ; e fem acabar de explicar 
'o que dizia , nem dava attenção ao mef- 
mo , que elle pronunciava. O Conde eír 
tava de parte obfcrvando como n'uai efpc- 
lho os eíFeitos da paixão, c via como ella 
•cegava a Ibrahim para não ver a verda- 
de ; a verdade que até o mais ignorante 
confeíTaria : e efta doutrina muda lhe era 
de grande proveito. Entretanto ninguém 
fallava , nem o contradizia ; e depois que 
o volcão vomitou pedras , chammas , e fu- 
mo, ifto he, injúrias, e palavras confia 

ías> 
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fas, já algum tanto mais focegado, dizia 
com ironia , que dava graças ao Ceo de 
ter nafcido em tempos tão ditofos , nos 
quaes fe defcubria o que nenhum fabio até 
áquellas idades tinha defcuberto ; que d'alii 
por diante, quando quizeíTe alegrar os íeus 
amigos , e convidados , cuidaria com todo 
o eíhido em mortificar-lhes os appetites , 
reprlmir-lhes as fuás paixões , humilhar- 
Iheis a vaidade , e orgulho , ferir-lhes o 
Amor próprio , já que o domar as paixões 
era ^ fe^ndo a nova Filofofia ) meio do 
mais fòlido contentaiilento. E depois , vol- 
taiidõ-fe para as criadas, que alli tinhao 
ficado , com viliffima pobreza de alma , 
mendigava aquelles fliíFragios na falta de 
ôutroá melhoi^s ; e cuidava que era ap- 
p^rováçSò tácita o rifo que delle fazião; 
que*tãto cego tinha o feu entendimento. 
Accréfcentava , que ninguém havia fido 
mais benigno com os homens , do que o 
fámofo Nero , pois que nas fuás tyran-^ 
fiías, quebrando as paixões dos outros, 
IhiBs procurava , fegundo a doutrina de Mif- 
feno, a mais completa alegria. Nlo tenho 
mais que aprender ( dizia ) ; efta lição me 
baila : e defpedindo-fe com certo pretex- 
to , toniou o feu bordão , e fe retirou def- 
confiado. 

N ii Ce# 
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13 Celebrarão os dous Irmãos, oomo 
era jufto , a retirada do Filofofo ; e Mif» 
feno todo applicado á inftrucção do Con- 
de , lhe difle deíla maneira : As Paíx6es , 
amigo, são, como já vos diíTe, femelhank 
tes aos brutos : domadas , fervem para nos 
dar goíto ; rebeldes , e foltas , fó para nof- 
fa ruina fervem. Se o ^Cocheiro frouxo, 
e negligente larga as rédeas aos brutos, 
porque os acha indómitos , e furiofos , que 
efFeitos pôde cfperar da fua frouxidão, e 
preguiça ? O coche vai fem governo , e 
corre precipitado; lá inclina, lá cahe, lá 
vai o Cocheiro arririítros , os cávallos lhe 
pafsâo pòr ííma , pafsão por íima delle as 
rodas j e lá o tirão airòpellado , ferido, 
e morto. Quanto melhor Ine fora ter as rcr 
deas tezas, e domar (ainda que lhe cuf* 
taíTe ) os brutos ? Meus amigos , fempre 
os damnos que fe nos feguem , quando 
deixamos as nollas' paixões correria rédea 
íolta , são muito maiores , que o trabâ- 
Jho de refreallas ; e aíHm quando não foífi 
fe fenão por nos poupar a grandes dcjf^ 
goftos , devíamos fempre governar pela ra- 
zão as nolías paixões , e appetites. NeC- 
tés , e n'outros femelhantes difcurfos ef- 
tavão os três amigos occupados, quando 
hum não efpcrado fucceíTo veio interrom- 
pellòs. 14 Ef- 
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14 Efla deteftavel Fúria , que com as 
máximas da falta Politica coftuma intrigar 
os Soberanos , abrazar os Reinos , e met- 
ter em prepétua difcordia o Mundo intei- 
ro ; eíTa Fúria , digo , no fubterraneo con-» 
ciliabulo havia tomado por empreza o ata- 
lhar pela feparaçío do Conde , e de Mif- 
feno , a iníroducção da sã Filofofia, que 
era tão funefta ao inferno. E allim atiçan- 
do o fogo mal apagado nos Eftados da Po- 
lónia , fez vir hum Embaixador de Lcsko 
dirigido a MiíTeno. 

15' Como o Embaixador fó fabia confu- 
fomente onde Vladisláo fe occultava , an- 
dava vagando por aquelles montes para 
defcubriflo. Eis que fe encontra com Ibra- 
hím , que fe auíentára da companhia da 
Princeza. Vê ella de longe fobre o cume 
da ferra fronteira hum nobre Cavalleiro ^ 
que*encontrancío*fe com o Filo fofo para- 
va: obferva que Ibrahim parece eftar em- 
baraçado com as perguntas do eftrangei-- 
ro , e que apontava para o íítio em que 
MiíTeno eftava, feguindo depois cada qual 
o feu caminho. Tomou o Cavalleiro a 
defcida , que vinha ter aponte; donde in- 
ferirão , que os bufcava. Mil difcurfos fe 
fazião para adivinhar o que feria ; mas em 
^ffí determinarãp a Princeza > e o Conda 

fa- 
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faliir-lhe ao encontro , para que eftiveííem 
mais perto de cafa , fe houveíTem , como 
cuidavilo , de voltar a ella ; e por iíTo fc 
deípedírão de MiíTeno : o aual mui íocc- 
gaclo fe tornou ao feu trabalho , cultivan- 
do a terra, ou, para melhor dizer, aquel- 
las ingratas penhas. 

j6 Poucos paíTos dados encontrái^oo 
Cavalleiro , que procurava por Uladisláo , 
que fora Rey de Polónia 9 de quem por 
indicios fe fabia , que habitava incógnito 
naquelles afperos montes. A Princeza fi- 
cou perturbada y duvidando fc devia con- 
feífar , ou efconder o ícgredo j porém lem* 
brando-fe do juramento dado , politica- 
mente diíTe : Noites montes conheço ha 
poucos dias hum Varão refpeitavel pelo 
feu juizo , coftumes ., e^ prudência , xque fc 
intitula Miflenò : ignoro quem feja> mas 
vendo-o vós, podereis conhecello, ê ti- 
rar-vos da dúvida : fó poíFo dizer-vos , que 
fe a Coroa fe deve aos merecimentos^ xiin- 
guem a pode cingir «a tefta com maior 
juftiça do que elle. 

17 Parte com eíla noticia o Cavallei- 
ro alvoroçado , fóbe a montanha , e acha 
Mifleno bem delprevenido. A longa bar- 
ba, o veftido groíTeiro , o traje camponcz 
havião mudado a fua figura > porém ne^ 

nhu* 
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litiuina mudanqa tinha Govored ^ valida 
* intimo dcLesko, chamado o Branco : eíle 
çra o Cavalleiro , o qual vinha com certa 
Eitri)aixada. Vê- o íubitamente MiíTeno , 
e conhece-o : aíTufta-íc, e fica fufpenfo,. 
prercndo que alguma grande novidade lhe 
vinha interromper o foccego de que go- 
mava nâquelle doce retiro. A falia de Mif- 
feno certificou o Cavalleiro de quem elle 
era , e hia ianqar*fe-lhe aos pés como a 
feu Soberano ; o que MiíTeno não quiz 
confentir por nenhum modo. PaíTado o 
momento das admirações reciprocas, diíTe 
Go/ored defta maneira : 
I 18 Senhor , fe o amor da pátria , e 
dos filhos, não he contrario á Filofofia 

3ue profeílais, tem em v<Ss a Polónia to* 
as is fuás efperanças ^ para efcapar dó 
ultim* precipício a que a falfa Politica a 
tem le/ado. Todas as fubterràneas , e in-* 
-fernaes carvernas , forjando fem ceíTar a* 
fettas itaís penetrantes , e envenenando-as 
no fangte dos Dragões da lagoa Eftigia y 
não podcrião bailar a fornecer armas a 
cfta moftiuofa fúria da Politica , que na 
íolonia nío faz fenao foprar a mais de- 
plorável difcordia; não íó entre os VaíTal- 
los , e o Soberano ; mas entre todos 0$ 
(inembros d^íla indomável. Monarquia* Já 
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fàbeis a repugnância, que todos os pórò# 
tinhão , quando Lesko devia fubir ao Tbro-^ 
no , fe elie me não defterrafle da Corte, 
A infeliz confiança , que efte Príncipe def- 
de os feus primeiros annos teve nos nleuá 
iionfelhos , os atemorizou de forte , que^ 
lhes negavão a obediência , como vifles , 
fe elle de fi me não feparaflct Vós , Se- 
nhor , fois teftemunlia , que com exempla 
raro efte Príncipe preferio hum amigD a 
hum Throno ; julgai com quanto mâor 
vinculo o meu coração íe devia unir a qiem 
me dava provas de tão extraordinária ami- 
zade. Defde elíe momento pois Lesta vi- 
1^ia em mim , e eu vivia nelle : humi fó 
alma animava dous corpos , hum fó en- 
tendimento havia , e huma vontade mica* 
Subio emfim Lesko ao Throno , qvando 
vós o deixaftes ; porque o enthufiafffo da* 
quelle povo guerreiro fe efqueceo ao fer-i* 
Vor de hum triunfo das máximas politi* 
Cãs , que fempre adoptara. Agori porém 
cftas revivem ; e quaes viboras», largos 
tempos efcondidas no feio da má' , que as 
gerara , todo efle tempo engioííarão as 
fuás furiofas cabeças , e refina rjo o vene*^ 
no. Hoje mais que nunca ElRey eftá uniíi 
do comiffo ; e os Povos mais que nunci 
prgulhofós , não podem fofFitr que eu o 

aju- 
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ijildfe a manejar as rédeas do Governo,*' 

?|uando os brutos cftão quaíi tomando ó 
reio nos dentes para precipitar de todo o 
carro da Monarquia. ElRey ou feja timi- 
dodas fuás forças, ou cego da minha ami- 
zade , de nenhuma maneira quer que me 
fepaire delle , que he o que eu deiejo , e 
elle devia querer : mas feguro-vos , que 
tanta honra me afflige , e tanto carinho 
me dcípedaça as entranhas. Eile vê a mi- 
nha afflicção , e ifto duplica a íua. Por iíFa 
me manda aqui , para que vós compade- 
cido do eftado miferavel em que fe achão 
o voífo Soberano , e a voffa Pátria , e os 
iquejá forão voífos filhos , querais voltar 
ao Throno , que com tanta paz occupaf^. 
tes. i 

19. Os povos lembrados do voflb fua-i 
>iffimo governo , a cada momento vos no- 
meão: não foa nas iallembléas outro no» 
me y fenão o de Vladisláo : os velhos o 
pronunciap chorando de pena de vos ha- 
verem perdido , os. moços com raiva ; e 
até os meninos b0tf|^O^jníO leite o aíFedlo 
dos pais , .eftão apiáspl^j^^ fallar , pro- 
-siunciando o voto-í^|pádàvel nome : n'uma 
palavra , todos com laiídades vos defejãò. 
O Ceo.fe vê já cançado dos votos , que 
Jhe fazem de dia ^ e de noite ^ para que 

vós 
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yos defcubrão os que ignorão qual í^jâ a 
▼enturofa Cidade que vos poíTue; e leo 
foubeíTem , todos aqui virião para vos le- 
varem em triunfo. Só Lesko tinha osin- 
dicios da voíTa retirada habitação ; e elle 
mais que todos vos pede , que não ne- 
gueis a voffa mãi , que hc a Pátria , efte 
loccorro na fua ultima mina; que conce- 
dais ao voíTo fangue o remédio único da 
fua afflicçuo incoíifolavcl ; que vos lem- 
breis , que elle he voíTo Primo , e voíTo 
amigo ; que já vos cedeo a primeira vez 
a Coroa , e que fó por força a recebeo de 
vofla mão , quando lha deixaftcs : que fe 
a inconftancia dos povos vos ofFendeo ^ 
bem arrependidos fe moftrão agora do feu 
primeiro erro ; que delia vez fereis mais 
obedecido , pois que vos amãa com pre- 
ferencia; e íemprc os erros do principio 
forão os alicerces dos finaes acertos. Ifto 
diíTe , e proftrado por terra queria-lhe bei* 
jar a mão , intitulando -o feu Soberano. 

20 Não profaneis eíle titulo , ( lhe 
clifle MiíTeno enfadado. ) Deve-fc ao voflb 
legitimo Monarca , e a nenhum outro fe 
•applica. Direis a meu Primo, que nâô^con^* 
.vem refiftir ao Ceo 9 por querer obedecer 
ao noíTo capricho , e paixões ; que affim 
como não ne licito afpirar ao Throno* 
• quan- 
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quando o Ceo nos náo chama , também 
xAo he permittido defcer delle , quando a 
Mão Soberana ahi nos tem collocado v c 
ijue Deos , donde dimana todo o poder , 
c foberania , eftá obrigado a dar força 
competente ás mãos onde elle com a lua 
mette o Sceptro. A experiência me fez 
rer , que as minhas mãos não erão pro-* 
prias para poder manejallo ; e por iflb, não 
obílante que os homens mo quizerão dar , 
Ceo mo tirou delias. Eu íei quanto eU 
k me pezava , e que a minha cabeça não 
pode fuftentar a Coroa , que tanto tanto 
me opprimia. Os Povos íe defgoftavão, 
Lesko o prefenciou , vós mefmo o viíle. 
Meu Pai três vezes íubio ao Throno , e 
outras tantas foi obrigado a defcer delle: 
a morte o recolheo nos feus braços , con- 
duzindo-o ao deícanço, depois de huma 
vida tão cançada com as alternativas da 
fortuna. Ora ferei eu obrigado a herdar 
delle a mefma funçfta alternativa ? Qiiero 
pois aprender do exemplo alheio, quando 
tão perto o tenho , z^ máximas para zonv- 
bar da Fortuna. i.,; . •. 
. 21 Devo ampíi,tóMí .póvcs > á Pátria; 
e ao fangue ; nãoií^^' riegallo : mas efr 
fe amor me obrigará aconfelhar- vos o què 
çonvem ao bem de todos. LeslgD nafceo 

pa- 
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j^ara reinar na Polónia , eu o conheço ( é. 
conheço também o Throno ; íei melhof. 
que ninguém fe hum quadra ao outro, Di-*» 
zei-lhe pois , que faiba vencer-fe a íi mef- 
mo , já que tem triunfado dos outros; 
que fe os inimigos não puderâo rencello f 
não queira agora fer arruinado por cauf^ 
de hum amigo : que as paixões , que eraã 
algum dia as mais innocentes , e maisjuf- 
tas , fe convertem muitas vezes em defew 
to , quando as circumftancias fe mudão^ 
No principio do governo vós lhe erei^" 
neceííarlo, agora a voíTa afliftencia lhe he 
nociva. Entáo^foi heroifmo preferir hunr 
bom amigo ao Throno ; agora he crime 
preferir ao bem público a particular ami- 
zade. Então a defconfxança das próprias 
forças n'um empenho novo, e em idade 
tão tenra , foi prudência ; agora depoisi da. 
experiência , e madureza , he cobardia. 
Que dirão os Povos ? que o feu Príncipe 
os abandona por hum fó vaffallo ! Hum 
homem deve eílimar o feu amigo ; porém 
deve dar por efta amizade fomente o feir 
jufto preço , e não deve confervalla á enf- 
ia do público. Que dirião de hum pai, 
que pelo íimples gofto da affiftència de 
hum amigo . deixaffe que feus próprios fi- 
lhos mutuamente feiiegoUaílcmi fem acu« 

diç 
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dir a evitar em fua cafa tão funeftos defaf- 
tres ? Pois o mefmo dirão de meu Primo , 
fé pelo ociofo , e feminino goílo de ter- 
vos ao feu lado, deixar cahir a Monar- 
quia em rebelli6es, e guerras civis. Se eu 
acceitaíTe a offerta do Throno , vós ferieis 
ò ódio Ma Monarquia , vendo todos que 
foftes a caufa de ficarem privados de hum 
tão fabio Príncipe , como he o voílo So- 
berano. Hum Príncipe tal , que EUe (ó 
pôde fazer toda a felicidade dos Eilados. 
Que maior mal poderião cauíar os inimi- 
gos em huma batalha campal , em que le- 
vaíTem prizioneiro a Lesko ? O que farião 
era privar os fcus vaíTallos de tal Monar- 
ca , e roubar hum tão bom Pai a feus fi- 
lhos. Pois outro tanto faz a funefta teima 
da vofla mal conduzida amizade. Vós fe- 
rieis olhado como hum traidor ; pois com 
o intereffe do valimento confentieis nefta 
tmiverfal perda , facrificando a Pátria á 
VoíTa ambição , ou á paixão cega do Amor, 
21 Não, meu amigo, fe até aqui fof- 
tes digno da amizade do voflb Monarca , 
pelos bons confelhoe que lhe déftes , ago- 
ra não o fereis , fe lhe approvais eíla re- 
folução indigna. Em quanto meu Prima 
vos vê , o coração não lhe miniftra for-i 
l^as para vos disser > que vos retireis do feu 
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lado; agora porém na voffa aufehcia p($^ 
de reípirar do cativeiro; cativeiro, pofto 
que fuave , funefto : retirai-vos pois vóí 
mefmo , c eícrevei defde o voíTo retira 
eftas razões a meu Primo. 

23 Se fois amigo do voíTo Soberano ^ 
também fois Polaco , e deveis á vofla Pa-« 
tria mais , que ao voflb Príncipe , porqoe 
he divida mais antiga : e aquella que voí 
deo o íer , deve fer preferida a quem fo- 
mente vos augmentou a fortuna. Do voflb 
retiro fe feguirá a tranquillidade dos Po- 
vos , a paz do Soberano , a mutua harmo- 
nia entre elles , e o bem geral dos efta- 
dos : ao mefmo tempo que fe infiftis a 
cbndeícendr com meu Primo na fua mal 
entendida paixão , elle fe perde, vos fe- 
reis deteftado , e a Pátria de todo fe ar-» 
ruina. 

24 No que refpeita a mim, vós , e elle 
podeis eftar defcançados , que nunca ap* 
provarei por algum 'interefle o que a mi** 
uha razão condemna. Dizei a Lesko , e 
dizei a todo o Mundo , què eu quero Thro* 
no mais alto , Goroa mais nobre , e vi- 
iílorias mais gloriofas. Quero reinar fobre 
as minhas paixões , e triunfar totalmente 
fdellasi efta he a minha decifiva refpofta. 

^5 Ifto diífe com hum ar tão magef- 

to- 
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fofo , e refoluto , que Govored não oufa- 
va replicar ; e proteftou obedecer-lhe em 
tudo com o maior Tefpeito , e rendimento. 
A efte tempo chegou hum criado da Prin- 
ceza , que pedia a MiíTeno ofFerecefle áqueU 
le Cavalheiro a hofpedagem no feu palá- 
cio , fuppofta a afpereza daquelles montes 
defertos. MiíTeno o. fez com urbanidade 
politica , recommendando-lhe o fegredo 
da peíToa , e da embaixada ; o que elle 
prometteo , retirando -fe bem trifte. 

26 Foi Govored hofpedado pela Prin- 
ccza com magnificência , c urbanidade , 
reinando mutuamente a politica , occul* 
tando o eftrangeiro os fegredos da fua em- 
baixada , e os hofpedes o conhecimento 
que tinhão da peílba de MiíTeno , fendo 
as belks qualidades deíle folitario o af- 
fumpto da converíàção , que com eíludo 
huns urdiãp , e o outro cortava. Mas no 
dia feguinte, quando elle agradecido fe re* 
tirou, por algumas palavras, que efcapá- 
rao ao . Embaixador , fufpeitárão os dous 
Irmãos o motivo da fua diligencia , e a 
refulta delia : cuidando Govored que não 
terião aquelles Príncipes o menor com- 
principio para entender as fuás cxpreísões 
vagas. 

' %j Da fua parte, MiíTepo ficara cuit 

da. 
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dadofo depois da embaixada de Lesko) 
mas canfirmando-íe no feu antigo penfa- 
mentQ , fe dizia a íi meftno : Quanto mais 
gloriolb feria Lesko , fequizeíTe reinar fo- 
)re íi , e domar as fuás paixões ? Infelia 
le todo o homem , que fe deixa levar del- 
as «ainda que a paixão feja a mais inno- 
ceute ; porque fempre he fer arraftrado pof 
outrem ; o que ( ainda pelo melhor ca- 
minho) he indigno, edamnofo, Náoou^ 
fa meu Primo violentar o leu coração f 
doe-lhe quando o opprime ; iíTo a todos 
çufta. Porém obre elle como quizer , que 
eu a todo o cufto hei de iníiftir em domar 
fempre as minhas paixões. Muitas circumf* 
í anciãs me hão de fuavifar efte trabalhou 
porque por huma parte a força das paixões, 
quando fe reprimem, fempre vai a menos; 
pois faltando o fuílento i chamma , ella ca^ 
oa vez mais fe debilita , até que por fi 
mefma fe acaba. Por outra parte as forças 
da alma fe augmentão com q exercício da 
lucta. Que vigorofo não fe acha o braço 
do foldado veterano , que longo tempo 
tem manejado o cfçudo, corrido a lança,' 
e efgrimido a efpada ? Que coufa he que 
fendo difEcil ao principio , não venha a 
fer facil com o ufo ? Pois não fera o meí*» 
mo neíla euipre^a de me vencer a min) 

prg- 
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ro|>rio ? Animo , Vladisláo : triunfem os 
;ais , ou dos brutos , ou dos bárbaros , 
l dos inimigos ; eu triunfarei de mim 
teimo. Sei que alem do que me tem cuf- 
4o , tenho que trabalhar muito : eítou 
jndo ao longe mil combates ; não impor- 
t. Não poífo fer feliz d'outro medo-, e 
ío quero por iflb deixar de o fer. Tal- 
ez que todo o inferno fe arme contra 
lim para fazer-me retroceder no meio da 
inpreza : mas embora , que o Ceo fe ar- 
lará para ajudar-me. A Luz da razão , 
ue he a voz do Ser Supremo , ha de fer 
uia das minhas paixões ; eíla Luz ha de 
.•-diante ; e depois ellas a devem feguir. 
]uidáo os mais que eu as tenho já total- 
aente vencidas , e mortas ; enganão-fe. 
Dte movimentos repentinos, que em mim 
into , moftráo que ainda eltao vivas , pof- 
o que enfreadas ; preciío me he efiudo , 
•igilancia , e cautela; e já que as paixões 
(S morrem quando morremos, fó com a 
norte devo ceifar defte cuidado. Aílim fal- 
ava Milfeno , e aílim fe animava a pro- 
bguir na fua emprcza. 

Fim do Livro XIV. 
Jm. II. O LI- 
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LIVRO XV. 



DEfefpcrado fe voltou Govored com 
a refpofta de Miffeno , e confiifa 
fe tornou ás infcrnaes cavernas a 
Fúria da Politica^ vendo que nem a of- 
ferta voluntária de huma tão defejada Co- 
ioa abalava o Heroe. As paixões ( dizia a 
Politica ) cftâo já nelle tão amortecidas , 
pu tão domadas , que nem eíle tão pene- 
trante, e vivo cftimulo as pôde fazer fa- 
bir hum fó ponto da regra da Razão , por 
b" pnde elle as encaminha. Em vão me vali 
\ do amor da gloria , e da ambição do go- 
verno ; em vão folicitci o amor da pátria , 
e dos povos ; o amor da paz , e do pú- 
blico ípcego : em vão fui defpertar o de- 
fejo das delicias , e das riquezas ; em vão 
chamei a meu foccorro a Mentira , e a 
Lifonja , o Engano > e a Baixeza : em vão 
f tiiíha difpofto na fua entrada em Polónia 
f a Sedição , e as Intrigas , a Inconjiancia , 
l e o vil Interejfe ; todas cftas Fúrias efta- 
[ vão promptas a foccorrer-mç , para exci- 
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tar cada qual a paixão , que lhe corref* 
ponde : e nâo poderia cfcapar dos meus la- 
ços , fe huma vez cedcíTe a qualquer def- 
tas paixões. Porém tudo foi inútil , e não 
me deixará entrar no feu coração por al- 
gum lado. Já o animo de Lesko arrepen- 
dido da oíFerta , fe preparava para o en- 
cerrar á falfa fé n'uma mafmora ; já ea 
tinha difpoílo os defcontentes para huma 
rebellião , e motim defcuberto , fe Vlãdif- 
láo chegafle a prefentar-fe. Ah ! e que rios 
de fangue corrcrião ! Que eftragos ! Que 
horrores ! Que maldades nãô veria eu pa- 
ra meu çloriofo triunfo , fe o feu coração 
íe deixaíle mover de qualquer levQ paixão; 
foíTe ella a mais innocente , por quanto 
em todas eu havia pofto veneno ; veneno 
íiiave ; raas efficaciífimo , que fe huma vez 
Vladisláo o rragafle , eu lahiria triunfan- 
íe , perdendo -o a elle , e impedindo que 
enfinaíTe a ninguém efta tão pernicíofa dou- 
trina. Difle; e de repente, qual frenético 
defefperado , fe mordia , deípedaçava , e 
cfpumava , voltando contra fi mefma o 
feu furor infano. 

2 Porém a paixão da Terfíura compa- 
decida da afflicção da fua companheira » 
fe oíFereceo para a empreza ; e para com 
nova aílucia diminuir o mal ^ já que fe 

não 
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não podia evitar de todo. Intenta pois ar- 
rancar o Conde da companhia de MiíTcno. 
Seja embora Vladisláo ( dizia ella ) Heroe 
completo nos montes , mas nfio commu- 
nique as fuás máximas a quem ha de vi- 
ver nas Cidades. Deíle modo fcmpre fa- 
hireí triunfante , fenâo da ha pcíToa , ao 
menos da fua doutrina ; e apenas diífe, 
toma a figura de Branchmanus , Palatino 
deUngria, e Confidente particular de An- 
dré Rei dos Ungaros , cafado de pouco 
com huma Irma do Conde. Tinha a in- 
fernal fúria a mefma figura , o mefmo ta- 
lhe ; a voz , o femblante , o trage em na- 
da diíFerião j e fe aprefenta acompanhada 
de hum fimples criado á porta da Prince- 
sa ^ quardo ella , e o Conde fahiãonodia 
feguinte para vifitar a MiíFeno. Ficao el- 
les fufpenfos com a fua vifta : informâo-fe 
da faude de fua Irmã , a quem cordeal- 
xnente amavão , e perguntarão pelo mo- 
tivo de vifita tão inefperada. 

3 Jamais houve engano tão completo, 
apparencia mais perfeitamente imitada. A 
fúria infernal no feu exterior reprefentaa 
prudência , e manfidáo , a gravidade , e 
modeftia própria do Palatino. ElRei meu 
fenhor ( diz elle ao Conde ) me manda 
lembrar-vos a palayra , que vós lhe déftes 

no 
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no fempre memorável dia , em quê vofia: 
Irma fubio ao Throno ; naquelle alegre 
dia , no qual ella em doce , e perpétua^ 
laço unio a fua mão , e o feu coração » e 
alma com a do Régio Efpofo. Então ain- 
da aquelle voto , que elle havia ieito a 
Deos , e promeíTa ao feu Miniftro de ir 
i Terra Santa , para arrancar das mãos in- 
fiéis o fagrado fepulchro do Salvador , ain* 
da digo, não eftava cumprido ; ainda não^ 
tinha agradecido ao Ceo os benefícios, que' 
delle recebera ; ainda íe confiderava cu-* 
berto com a ne^ra , e horrível mancha de 
ingrato. Por iíTo o feu coração gemia, à 
fua alma confufa fe envergonhava de -fi* 
mefma ; e cada vez que olhava para o 
Ceo, lhe eftava parecendo que elle o ar- 
guia ; de forma que fe o via rifonho, e 
alegre , então mais fe confundia da íiia- 
frouxidão , e preguiça ; fe o via em cole-- 
ra , e furor difparando fettas de fogo , fe 
achava atemorizado , julgando que elle era 
o uhico motivo, 

4 Nefta afflicçáo , que diminuía muito 
o gofto daquellas boda? , vós lhe déftes 
palavra de ir á Terra Santa em feu lu- 
gar, em quanto elle não tomava a Cruz 
da Cmzada para ir com hum bom núme- 
ro de Cavalleiros , a reformar o exercita 

dos 
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dos Latinos , os quaes cheios de gloria ^ 
ede merecimento , militavâo pela honrai 
de fcu Deos. Ainda El Rei fe lembra do 
fitio , da hora, e do momento , em que o 
juraftes diante da Terra , e do Ceo ; e que 
os tomaftes por teftemunhas da voffa pa- 
lavra , e com eíTa promefla defcançou. Bem 
TÍftes que tinha jufta dcfcutpa, porque o- 
carínho de huma efpofa novamente rece- 
bida nos braços , o embaraçava ; e efte 
amor esfriava o íeu efpirito marcial : nem 
hum coração cheio de ternura podia ad- 
mittir aquelle furor , que pedia a guerra. 
5* Vós mefmo lhe aconfelhaftes , que def- 
cançando na vofla promefla, cedefle por 
hum pouco ao amor conjugal ; e viftes que 
a vofla palavra o alegrou de forte , que 
era para elle o feu total allivio. Tanto af* 
fim , que depois da vofla partida , elle vos 
via em fonhos montado no foberbo , e 
briofo ginete j que para iflb vos dera , or- 
nado com o feu real capacete ; já bara- 
lhado com os inimigos , e com a fua mef- 
ma efpada penetrando as fileiras dos in- 
fiéis ; já deftroçando a huns , atropellan- 
do a outros , e ferindo por hum lado , e 
outro , fervindo de terror aos bárbaros , 
de modelo aos companheiros , de credito 
á Religião , de exemplo ao Mundo. Vós 

não 
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náo fabeis quão doce lhe era cfta imagem í 
3; qual com gofto revolvia na mente de 
dia , quando de noite aílim fe lhe figura-* 
Va : então nos repetia goftofo as delicio-^ 
ffls illusões da fua alma ; e efte era o fec^ 
maior regozijo , o feu único focego, quan ^ 
do na doce con ver facão com ília amada eí^^ 
pofa vinha a perturballo o leu antigo re-^^ 
morfo. 

6 Agora porém mais atormentado que^* 
nunca , fabendo que o amor da Princez^^ 
vos retarda , vos manda lembrar a pala^ — 

vra que lhe déftes , e o faz tamisem fabei 

á Princcza , porque talvez o ignoraw Por""** 

quanto prefcntemente , não obftante os gra 

vifTimos negócios do Reino, que o impe— 
dião , já fe propunha largar fobre mímK. 
todo o formidável pézo da Regência d^ 
Monarquia, para partir accelerado a .de— 
fempenhar o feu voto. Nefta heróica, pei- 
to que tardia refolução , determinava re- 
cuperar todas as pj-oezas perdidas ; queria 
ir lavar ou com o fangue bárbaro ,'ou 
com o leu próprio fangue a fua vergo- 
nhofa tardança. 

7 Tudo eftava determinado , e tudo 
prompto. Já havia endurecido ( Ah ! e 
que fncrificio era eftc ! ) já havia endure- 
cido os ouvidos aos rogos de vofla Irmã; 
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já ( mas que pena., que tormento não fof- 
fria ElRei! ) com as mãos ambas fuffo- 
cava o feu coração , que gemia , ouvindo 
fem refpoíla as lagrimas da cara etpofa j 
já hum irifte Aàtos começava a feparaU 
los ; e feparallos talvez para fempre , quân-? 
-do voíTa Irmã cahio desfalecida , e ape^- 
nas a pode íuftentar nos feus braços. En- 
tão depois de largo efpaço , em que ella 
eftava , ora tremendo , ora immovel co- 
rno defunta , começou a dizer fora de íi 
diante de todos : Ai as lanças ! ai efpO" 
fa\ ai\ ai ^ lá cahe atraveJfado\ lã exha^ 
la a alma ; lá perde a vida ; lá o atrope^ 
lia os brutos ; lá o defpedaçao os barba:* 
r^é Ai\ ai\ NeíTe momento hum novo 
r furor anima o feu coração , abre os olhos » 
•e vê oefpofo ; então recobra o perdido 
. alento : mas para perdello de novo ; pois 
quando acabava de tornar a íi , ouvia o 
cxvíú Adeos. Três vezes vi inveftir ElRei 
com a porta, outras tantas o vi tornar 
atrás a raifturar as fuás lagrimas com as 
da eípofa defmaiada. Ah ! e le vós-outros 
o viííeis como eu o prefenciei , não po- 
deríeis reprimir as lagrimas de ternura , 
que todos geralmentete derramavao. 

8 Então eu (perdoai, fe foi atrevido 
o conícUio )- diíTe a ElRei , que fufpen- 

def- 
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deíTe a partida ; c que eu vinha fuppfi^ . 
car-vos , que fatisfazendo a promefla , dett 
íeis hum pouco mais de defaffogo a efles 
corações opprimidos. Apenas pronunciei 
efta palavra, humanova alma animou vof- 
fa Irma ^ e hum novo efpirito vivificoa 
aquelles corações moribundos. EiRei me 
aperta nos feus braços , a Rainha não acha 
termos com que íe explique ; porém as 
lagrimas, a alegria, o gozo, o femblan^* 
te , a alma ( íem dizerem palavra ) tudo 
nella fallava : a Corte me agradece , to« 
dos me aprefsáo ; e eu parto neíTe mefmo 
inftante , e aqui me vedes para levar na 
voíTa refpofta a vida a voíTa Irmã , o fo** 
cego a meu Soberano , o gozo , e regoíi- 
jo a ambos, e a confolação aos povos; 

{)orquanto todos temem perder nefta vio- 
enta feparaçao ambos os Princepes ; por^ 
que tão unidas eftão as fuás almas , e os 
corações tão pegados , que fendo hum fó 
em dous corpos , o mefmo fera feparal- 
los que partidos. 

9 Ifto diíTe a Ternura ; e ao mefmo 
tempo huma mão invifivel derramava fo- 
bre a alma do Conde todos aquellcs af- 
feélos , que podiâo conduzir ao intento. 
Na fua face fe via o pejo e vergonha de 
haver faltado á palavra j c o íeu corção 

fea- 
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Jfeiitia huma fuave , e compaífiva ternura 
para com a Irmã affliãa. O animo lhe 
ardia com a ambição deíTa gloria , que fea 
cunhado com tanta razão lhe fuppunha ; 
de forma que já hum fogo marcial lhe. 
abraza as entranhas » e não refpira fenão 
proezas , eftragos , e mortes. A Princeza 
mudamente accufada do crime que igno* 
rava , protefta pára íua juftificação , que 
não confentirá que feu Irmão prolongue 
a vifita , nem hum fó dia , fe elle por iflb 
ha de fer pérfido á íua palavra , perjuro 
aos Ceos , e ingrato a hum tal amigo co- 
mo era ElRei feu cunhado. Ifto mefmo 
protefta o Irmão ; e ambos fegurão ao ap* 

Earente Embaixador , que primeiro fe em- 
arcará o Conde piara a Siria , do que el* 
le poífa chegar a Buda ( i ) . Parte com 
ifto a disfarçada Fúria , e entra triunfan*- 
te nas fubterraneas cavernas , gloriando-fe 
do feu bem imaginado eftratagema. 

IO Olha para a Princeza o Conde , fem 
cufar dizer-lhe huma palavra ; mas ella o 
prevenio , dizendo-lhe com animo refolu- 
tò, que convinha partir, e partir fem de^ 
moraj que muito lhe eftranhava o fegre- 

do , 

( I ) Hoje a Corte da UHgria he Preshourg , antU 
gamente era Buda , ficão ambas Tobre o Danúbio ^ 
«quella na alta Hungria j eíia na Baixa, 
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do , que naquella matéria lhe havia guar*^ 
dado ; e que pois a Religião , a honra ^ 
a palavra , a gloria , o agradecimento , e- 
o amor íe empenhavão naquella partida, 
não havia que conlultar ; mas que prom» 
piamente devia feguir a razão : e já que 
eftaTao em caminho , era jufto ir logo def- 
pedir-fe de MiíTeno , pois que ella deixa- 
ordem para tudo o mais que fofle pre- 
tífo. 

II O Conde não preparado para aquel- 
le lance, hia arraftros , puxando vagaro- 
iamente pelos pés : allegava as faudades da 
Princeza , e o damno próprio na fepara* 
ção de MiíTeno. Então he que conhecia ; 
c pezava todo o valor daquella affortuna- 
dacafualidade, e lam^ntando-fc cruelmen- 
te , dizia : Que mais lhe valera não ter 
ouvido femelhante doutrina , que ver-fe 
obrigado a abandonalla , quando lhe cfa 
mais precifa , e quando maior efperança 
tinha de achar por feu meio a Felicidade : 
a felicidade , efle grande bem , pelo qual 
toda a vida tinha fufpirado. Até os dons 
do.Ceo (dizia) me vem a fervir de tor- 
mento ; e fó vi a luz para conhecer os 
horrores, em que tenho eftado, e em que 
volto agora a fepultar-me de novo. Eu me 
acho como hum naufragante , o qual de* 

po- 
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pois de huma larga , e penofilfima viagem y 
chega cmfim ao porto , e quando vai 9 
lançar os braços a amada conforte , que 
fobre os rochedos alvoroçada o efpera , á 
vifta delia naufraga : affim fou eu ; pois 
quando já hià quaíi a poífuir a verdadei- 
ra Alegria, miferamen te naufrago , vendo- 
me outra vez fubmergido no profundif* 
limo pego 4a minha melancolia. 

12 Aqui fevio a Princeza notavelmen- 
te embaraçada : era coufa cruel lançar da 
iua companhia hum Irmão y que tanto ama- 
va , cruel o feparallo de Miíleno n'um mo- 
mento tão preoiofo. Terias tu valor (fe 
iiizia a li mefma , luílando o feu coração 
com o 'difcurfo ) terias tu valor para ar- 
rancar com mão barbara o tenro infante 
do materno feio , quando começa a ref> 

firar do acciwiente mortal, e entra a cob- 
rar alento ? Pois não he menos barbara 
a violência que faço a meu Irmáo , quan- 
-do por força o retiro do feio da verda- 
deira Filofofia, onde principiava a rece- 
tcr forças , e alentos de vida. Efta luíla 
produzia na Princeza o mefmo filencio ^ 
<jue a melancolia caufava no Conde. O ar 
lhes parecia turvo; já não vião aquelles 
painéis agradáveis a huma. imaginação poé- 
tica , as aves eílavão para elles mudas , 

os 
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os zéfiros prezos j as flores murchas . àè 
ervas feccas , os prados agreftes , e tudo 
mudado , porque os corações eftavão triftes. 
13 Ao mefcno tempo Miffeno penfa- 
tívo , forjava na fua idéa o retirar-fe da* 
quelles montes para fitio , òiide iiâo hou* 
veíTe jamais memoria delle ; porque temia 
nova embaixada; e que fc a noticia cer« 
ta de que alli vivia , huma vez fe efpa- 
IbaíTe por Cracóvia , iíTo foíTe o fomento 
de grande rebellião nos defcontentes do 
governo. Mas por outra parte o retiro da- 
quelles montes o encantava , a folidão do 
ntio , e a tranquillidade da vida. Demais ^ 
a fua idade já canfada^ e a natural conf- 
tancia , que os annos , e difcurfos maduros 
infpirão , lhe fazião grande repugnância t 
•deíamparar tão amada foledade, Indccifo 
fludtuava fobrc o que feria melhor , até 
que emfim deixava ao cuidado da Provi- 
dencia a conducção dos feus paíTos. Mas 
apenas havia feito efta total entrega do 
feu coração inquieto , levantou os olhos 
ao Ceo , e com elles a fua efperança, e 
lhe pareceo que via bum gentil Cavallei- 
ro cem huma Cruz n'uma mão ; hutna 
efpada na outra , montado n'um foberbo 
cavallo , que fem rédeas , nem freio o hia 
precipitando j paíTou como hum relâmpa- 
go 
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go efta íjjgurâ ; e MííTeno confufo, ora 
accufava íeus olhos , ora a fua imagina- 
ção , ora os defculpava a ambos. 

14 Nifto chegão o Conde , e a Prin^- 
ceza com paíTo lento , géfto melancólico , 
femblantes penfativos ; e fica MiíTeno ad- 
mirado. Inftrue-o aPrincezada novidade^ 
accreícentaodo aue o Conde vem a def» 
piedir-fe > e agraaecer-Ihe o bem , que lhe 
tem feito com a fua folida , e importan- 
te doutrina. Náo mereceo ao Ceo ( dizia ) 
acabar de ouvilla , porque já hum navio 
Veneziano y prompto a partir de Âker« 
man (i), oeípera, e deve fahir em pou- 
co, tempo. Emfim » que triunfou delle a 
fua infelicida4e : e aqui as lagrimas a fuf- 
fpcárão. Náo digais iíFo, Senhora, (acu^» 
diio cheio de ternura MiíFeno) Em todo 
o lugar , meu querido filho , que vos Iem« 
brardes dos meus confelhos , os achareis 
de fumma utilidade , e proveito : não eftá 
a felicidade annexa a eíles montes , nem 
he producção particular deíles rochedos : 
o coração do homem he o terreno , em 
que efta planta nafce ; e para qualquer 
parte que o homem vá , levar pôde com- 
jigo a fua felicidade: o cafo ló eftá em 

fa- 

(i) O Niefter dezemboca no AUr Negro , e quatt 
aa fu«Foi açu AAcrman^ 
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faber culiivalla. Tende animo > ê lembrai;^ 
vos do que me tendes ouvido , domai as 
voíTas paixões , ainda que vos cuílc : govef- 
nai-as pela verdadeira Filofofia , que ella 
yos conduzirá como em triunfante carro ^ 
ao fim que defde o berço tendes deíejadoí 
E vós j Senhora , moderai a vofTa pena ; 
c pois que a Lei foberana o obriga a par- 
tir, tendo jurado diante do Cep -o' ir de-» 
fender a fua caufa contra os bárbaros, o 
mefmo Ceo o protegerá nos feus inteQ^*^ 
tos , e conduzira á foíida Felicidade. 

I5r Não tem as minhas lagrimas fó o 
motivo que cuidais ( accrefcentou a Prin* 
ccza ) : outra lança me fere o coração , flf 
fer-me-hia neceíTario tello de ferro , para 
que mo não penetraíTc. Sabereis que ago« 
Tã acabo de ver huma acção a mais ban* 
bara , que jamais víráo meus olhos. Hum 
menino encontrei no caminho ( perdido 
naturalmente dos pais ) que vinha exhaian* 
do a innocente alma á violência da fede; 
os pezinhos trémulos , e vaciilantes o h* 
zião cahir a cada paíTo^ a linguá pagada 
ao ceo da boca não lhe deixava quaíi for« 
mar palavra ; pego -lhe pela mão , e quaíi 
que o levo nos braços , que tanta. era a 
fua fraqueza, Levo-o á porca de huma bel- 
la quinta , donde eu via faliir rios de açoa-, 

que 
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cpic íe perdia pela terra : fallo ao cafei- 
ro , que me deu hum grande vafo de agoa > 
tão frefca , tão bella > e cryftallina , que 
fó o yella dava confolaçao ao menino} 

Í)Óe-na á boca com fuuima anela j mas ^ 
offe fraqueza, ou fofle demaziada apos^- 
tencia , mal a tinha provado , o vafo lhe 
cabe , a agoa fe derrama , e a fede mais 
fe acçende çom a prefença do bem , que 
perdido havia. Peço ao cafeiro que repita 
a diligencia ; mas applicado ao íeu traba- 
lho, ou levado do feu defcanço> fecha- 
me a porta , e deixa-me com o innocen- 
te nos braços , desfalecido , e chorando» 
Quiz , quero , e bufco dar-lhe remédio % 
^ não o acho : defde eíFe lugar até á vof*- 
fsL cabana não encontrei quem pudèffe dar*- 
mc foccorro ; e não oufo pMir-vos que 
vadies com incomodo volTo remediar a fua 
afâicção , e a minha. Mas não pereça o 
pobre fequiofo por minha culpa; e como 
elle rei pire , eu goftoía receberei a nota 
de importuna. 

i6 Não pode Mifleno conter*-fej lar^ 
ga a enxada com impeto , levanta ao Ceo 
as mãos , cahindo-lhe as lagrimas à força 
da ternura > toma o cajado , e invefte a 
defcer a montanha , pedindo com grande 
anciã que lhe diga o íitio ^ qvando a 
.lomUL P Prin- 



it6 O Feuz Independente. 

Princeza o detém pelo braça , dizendo- 
lhe delta maneira: 

17 Nãoeftá mui longe o afflidlo, e 
creio que ainda refpira ; (c quereis íoc- 
forrello, bem o podeis fazer. Aquioten-? 
des ; e dizendo ifto , lhe põe diante doa 
olhos o Conde, X)e bem longe tem, vindo 
a correr-, ardendo em fede da verdadeira 
felicidade ^ a& fuas^ entranhas feccas , e. 
mirradas quaíi que faziãp, fugir a fequip? 
ia alma da trift^ morada , em que* vivi<^ 
opprJmida. Eu , (em faber como , o coia- 
duzi pela mão a efta feliz montanli^ , .doa- 
de vejo fahir. a alegria em. torrentes , quç 
fe não podem eilancar. Da que trasl»H:44 
já elle começava a. beber, quando Q F4- 
^o Q arrebata ^ e ínais fequiofo que jíiub* 
ca deífa agoa goítoíiílima de que ^hegcru 
a provar, vejo que.vai a perecer no prií- 
meiro paflb que der longe de níiini » ede 
vós ; de vós que começáveis a dar-lAenO'» 
va vida , novo alento ; por quanto o feu 
efpirito nefta nova Filolofia . fe acha ,mui 
tenro , . mui fraco , mui menino ! Que no- 
vo, e eftranho fe achará nos perigos, e 
lances, que fe lhe preparão ! Ah que fc 
vós quizeífeis , . . . Mas fe he loucura o 
penfallo , que crime fera o pedillo ? Po- 
rém lé^ como acabais de dizer, não ^H 

an- 
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artnexa a eftes rochedos a felicidade do hp* 
Hiem ; fe para qualquer parte que o homem 
for , levará a lua alegria j fe nenhum luc- 
ceflb vos pôde privar delia , vós podíeis . . . 
poréra . . . ah Deos nteu ; e que áfflicçâo 
hc a minha ! Calou a Princeza ; e o «f- 
tante fó o diflerão os olhos. 

i8 Miflíeno ficou fufpenfo hum pouco ; 
levanta os olhos ao Geo , e logo os abai- 
xa j inclina a cabeça fobie as mãos , que 
firmadas tinha fobre o cajado ; e refleítô 
que o Conde tomando a Cruz para ir á 
gtrefra da Terra Santa , fe não íevaffe hum 
amigo, que o diíigiíTe e domàífe as fuás 
paixões, era como ocavalleiro, quepou* 
cè antes havia vifto , montado fobrc hum 
CíVallo furiofo ^ é fem freio. Entendco en* 
tidt que níío devia negar-fe ao que Ihepe-^ 
dião i e que a Providencia aíHm o deter* 
miiiava ; e depois de hum Certo efpaço , 
levanta a cabeça , e com hum ar fereno 
lhe diz : Tendtó companheiro , amigo , 
para vo» feguir onde quer que fordes , fg 
acaíb quizerdes verdadeiramente feguir á 
Razão em tudo quanto obrardes. Nâo 
poíFo eníinar-vos coni mais energia a dou- 
trina que tenho dito , fenáo façrificando 
toda a minha trariquillidade ao voífo bem i 
porque aílento (!)ue nada pôde fazer hum 
P ii ho- 
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homem que mais o affcmelhe a Deos , e 
mais o faça agradável aos feus foberanos 
olhos , do que trabalhar em fazer felfe 
quem até alli o nâo era. Eu fou o 
primeiro que me ponho á caminho : va- 
mos , filho meu. Não quero, Senhora, 
que pereça por minha culpa o fequíofo 
innocente. Ifto diíTe ; e fem entrar na ca- 
bana, começou adefcer a montanha , fi« 
cando a Princeza , e o Conde emmudeci- 
dos. Tão grande era o feu pafmo, que 
nenhum ouíava fallan 

IO A Princeza porém tornando a fi 
da mfpensão, em que femelhante acção 
a puzera , lhe parecia que tudo era hum 
fonho. E como he iíTo poffivel? (fe di- 
zia aíimefma n^uma confusão, e enleio) 
Hum Soberano que deípreza hum Thrõ* 
no depois de o ter occupado, quer feguir 
hum mancebo ! Seguillo íem faber por 
onde! Seguillo para experimentar, e lof- 
frer a rebeldia do feu génio , a inconftan* 
cia da idade, a opponçâo das paixões ,^ 
loucura dos prejuízos, e os encontros de 
huma guerra ! Seguillo fem faber* o fim 
da empreza ; e feguilk) fem mais outro 
intento que fazer-lhe bem , ainda á cuíla 
de foffrer todos os males ! E eu atrevir 
soe a pedillo ! £ eu pude conlentir na mi* 

Ilha 
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sha idéâ p^nfamento tão árduo 9 e tão im-» 
prudente ! Entretanto o Conde lançado 
aos pés de MiíTeno , foluçava , cerrando-o 
cftreitamente comfigo , fem poder cxpli- 
car-fe , aturdido com a inaudita amizade 
do Principe. Então vio com clareza , e 
de repente , como quando fe rompe a 
iHivem cfpeíTa que encubria o Sol; vio, 
digo , tudo o que MiíTeno havia eníinado 
de palavra, equeo queria pôr a refpeifo 
delle por obra ; e quando as lagrimas íi- 
zerão tréguas , apenas pode explicar-fe em 
poucas palavras , e diflfe defta maneira : 
Sim , eu vos ferei fiel ; vós fereis fenhor 
d.e minha alma ; e em mim não haverá 
outro querer , fenâo unicamente o voíTo. 

20 Recobrada então a Prineeza do en- 
leio , poz os olhos em MiíTeno , e lhe dií*- 
fe aíTim: Cheia de pejo, Senhor , e fub- 
mergida n'um jamais experimentado abyf- 
mo de confusão , vos rogo que me per- 
doeis o indifculpavcl atrevimento de pe- 
dir-vos o que vos pedi. Vós o quereis , 
Senhor ; feja : mas rogo vos que o façais 
por acção gratuita da voíTa beneficência , 
e por modo nenhum feja defpacho da mi- 
. nha fúpplica ; pois retradlando a minha 
louca oufadia ,- ifto he fó o que vos peço , 
que o façais por vós , ou pçlo Ser Supre-^ 

mo, 
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mo , a quem quereis confagrar em meo 
Irmão huma cftimavel viâima ; mas nâo 
o façais a meu refpeito. Não ; porque fví- 
rei infeliz y fe por toda a minha vida me 
julgar opprimida com o immcnfo- pezo dè 
hum tão extraordinário favor. Nâo cfpe- 
reis de mim outro agradecimento, ler.ao 
huroaíincera confifsao da verdade das ma"« 
icimarj que me tendes enfinado ; ea ap*- 
piicação ) que farei delias em mim mefr 
ma , e em meus filhos. Efte fera o mcn 
único agradecimento ; porque na realida- 
de fó a vofla virtude fera a voiTa verda* 
deira recompenfa. Sim ; porout nao eípe^^ 
Tá . outra , quem faz como vos , hum.B »ci» 
çâo táo heróica.. Em quanto , Sè-nlto^^ 
obrai des aíSm , forço famíen te hâveis^ déià^ 
zer ingratos , poirque nâo podem- cs^-htft 
mens correíponder- dignamente a « íacçyet 
femclhantes. Mas já veja que pari o*- ti ãô 
fazer , olhais fó para vós,, e :pafrà.*Or'Scf 
Supremo , que vos ilhiftra ,. quevcMI- ilrf*» 
pira , e que vos move, E!te fera quíítti 
VOS preoKrie. '"• ' 

II Aíílm he, Senhora : (íhc rcípondcío^ 
ívíiíTeno ) depois que conheço o coração 
humano, coftumo obrar deíTe modo. Na- 
da cípero da crcntura , porq^ie outro m^ 
livo mais nobre nxc aniina. Quando-obra 
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bem , góílo da Virtude em f! mefma , fó 
porque he Virtude , porque a luz dara^ 
zío me dirige ; e porque a Voz de quem 
mt: formou me chama para a executar: 
góílo da Virtude, porque eUahe bum xe^ 
ficxo da formofura infinita , que nella res- 
plandece , aílim coHK) os olnos gòftao do 
Ttfdcxo do Sol , que brilha cá embaixo 
nas agoas. Defte modo nunca me acho en- 
ganado com o não efperado procedimen^ 
to dos homens; e fó fe Deos mudaíTe a 
fua natureza , fe a Virtude não fofle Vir-* 
tude , e f e o Bem foffe. deteftavel , fó en- 
tão eu poderia arrepender-me de o ter 
abraçado. Não quero y meu filho > ( diíTe 
yoiíandò fe ao Conde ) não quero que do- 
meis as YOÍTas paixões , porque eu vo-lo 
peço , nem • porque -. a minha amizade o me» 
feçe ; não. Só quero qiie as idomeis > porque 
^ W da Rasião Q ímndz y e porque o 
Soberano Ser , que vos deo a vida , e que 
,V0S ha de dar a verdadeira felicidade y o 
defeja 1 e diíFo fe agrada. Vamos a em- 
barçar-nos , e não fe diminua pela demo- 
ra a perfeição do façrificio. 
. 22 Comiftofe puzerão a caminho: e 
a Princeza rocobrando o feu antigo tom , 
para disfarçar a mágoa da faudade que fen- 
tiâ , começou a gracejar , defere vendo çoe- 
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camente as proezas militares , auc de feu Ir^ 
jnáo efperaya. MlíTeno depois ae confentir ^ 
hum difeurfo jocofo alegraffe o coração op- 
primido do Conde, atalliou as incertas eípe« 
ranças, d podiao enganaIlo,e lhe difle amm; 
• 23 Filho meu , não vos deixeis ena» 
morar de bum gofto e de huma gloria, 
que he vil e incerta ; podendo deixar^ 
vos encantar de outra muito mats folida , 
«fegura, que na voíTa mão tendes. Avi-^ 
étoria dos inimigos na guerra he mui du** 
vidofa : ( eu falTo como quem toda a fua 
vida teve o exercício das armas) porque 
iílo depende dos companheiros , dependo 
dos inimigos, depende da cafualidade : d6 
maneira que os maiores Gencraes tem fi* 
do muitas vezes vencidos : e fe deixais 
crefcer- no voflb coraçSo elias efperanças V 

Sue o defsjo .inventa, e a vaidade acre* 
ira, grandes defgoftos vos efperãô; por» 
que mui froxo ha de fer o voíTo çora^^, 
fenão paflar com as efperanças além do 
que a incoftante fortuna vos talha na rea- 
lidade. Não, filho meu: tende penfan>ctt- 
tos mais nobres » e menos arrifcados. Der- 
ramar fangue humano , ve»cer Capitães , 
atropelar Heroes , talar campanhas , arrui- 
nar muros , aíTolar Cidades , abrazar edr- 
iíçios, fazer parecer 4 fopie. e ikáejpo^ 
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voaç6es inteiras , obrigar a muitas mais a 
que fe vejão na dura neceffidade de fe fuften* 
tarem de feus próprios filhos , ( como tem 
fuccedido (i) , iíTo fazem as feras nosbof- 
ques , os bárbaros nos povoados , e os 
raios do Ceo nos campos. E reflefti que 
he mui vil a gloria , em que vos poderti 
exceder a^ feras , os falvagens , ou os ri-p 
grés humanos- Nâo fuftenteis ò voíTo co-» 
ração com tão vil alimento. Outra gloria 
maior vos deve namorar , c deveis pro-» 
curar nefta empreza ; que he Obrigar a 
Deos a quevês louve ^ ^ gofle de vós. Paf- 
niarão o Conde e a Princeza de ouvir a 
propozição : e MiíTeno advertindo no re- 
paro delles, a confirmou dizendo^ Sim, 
porque a fua eíTencial redlidão goíla da 
Jolida Virtude 9 e louva no fublime Con- 
fiftorio tudo o que he verdadeira heroici* 
dtde. Ide fó para dar tedemunho aos 
Çeo9 * c á Terra , que nada he baftante 
a dcfviar-vosda voíTa obrigação. Fazei ver 
que nem as delicias do Thalamo , nem o 
amor da Princeza , nem os horrores da 
morte , nem ( o que mais he) as paixões 
do Coração humano , vos podem deter a 
que vades obfequiar a Religião , ou livran* 
do-a do ultraje , ou facrifieando-lhe a vida. 

. 2 4 Ah 
IV Lirr. 4. dos iteii ,, ç. *• y . %l% 
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24 Ah que dizeis bem ! ( replica a 
Princeza) Nunca , meu caro Irmão , nun- 
ca vos fera mais neceflàrio o vencer as 
paixões , do que na prefente guerra. Pon- 
de diante dos olhos os que vos tem pre-? 
cedido nefta empreza , e vereis que as pair 
xôes que elles não foubcrâo vencer vdimi' 
nuiráo^ retardarão, ou íizerão quafi iau* 
teis as fuás viâorJa$^ Por nofla infelicida- 
de muitas pratas temos , e bem recente? 
do que acabo de dizer* Que embaraços 
não puzerão á tomada de Jerufaiem 03 
loucos amores dç alguns CavaUcirps fa**. 
mofos , que militavão na fiia conquiAa } 
Que males não caiafou a inveja, fecretaj 
que havia entre clles > as intrigas dcw Print 
cipes Latinos , a: oppoiição das paçòcis , c 
a ambição dos Capitães? Eu.:não ftiíÇOt 
mo no meio de mil |)aixõ'cS' defenfrea[das 
pode ter feliz fucceíTo a conquifta cjejíi 
rufalem. Mas que importa , que o valor á 
conquiftafle , fe huma paixão foi? caufade 
que a perdeíTemos* Meu querido rÍrm§o-f 
para não entrardes numa guerra í com os 
olhos fechados , eu vos inftruo em poucas 
palavras da caufa , que vos obriga a ir ex- 
por a volla vida » para reígarar a Cruz do 
Salvador , e livrar do poder dos bárbaros 
o feu adorável Sepulchro. Em quanto va- 
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filós? caminhando, vos -polTo ir inftruindo. 
25- Depois que Gotfredo de Bolh6es j 
com valor mais que humano, ganhou Je- 
rafalcm , e deixou efte Reino a feus Sue* 
cèíTon s , veio emfim feu defcendente Amat- 
rico I. ; Q qual do primeiro Matrimohii> 
teve a Infanta Sybilla , que deo ém cafa» 
mento a Guilherme de de Longa-Efpada i 
Màrguez de Montferratc, e teve também 
à Balduino IV. Ma« do fegundo Matri- 
monio com a Princesa Dona Maria j So* 
brínha de Manoel Comneno , Empefadof 
de Goiíftantinopla , teve a Infanta Dona 
Ifabel; a qual depois cafou cm primeiras 
iitificias com Aufrido dè Toròn , Neto do 
Gòriàettâvèr de Jeftifaletti. 
► 26' 'Herdou a Gotõa Balduíno IV. j o 
hêi^dôtí tambemf ò valor, a prudência^ o 
esforço', e a arte da guerra , que rantí 
glõríâ hàvião dado aos Teus aritepalTados : 
de forre que em vâò Saladino Grão Sul- 
tio do Egypto j Saládirto , o terror da 
Afe V o fégúhdo Alexandre , o inimigo 
jtiradõ' do nónie de Deos, e inftrumento 
de todo o poder doá infernos , em vão , 
diga, o atacou peftòde Afcalon •, porque 
foi vergònhofaknante vencido. Mas não 
pode Balduino vencer as enfermidades^ 
nem curarfe jámai» da lepra ^ a opal VW 
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impedio ocafar-fc. Poz então os olhos çm 
fua IrmãSybilla, que já era viuva; c pa- 
rti lhe deixar a Coroa , a cafou com Gui^ 
do deLuíinhano, de Nação Francêz , da 
cafa da Marcha ; o qual por puro zelo da 
Religião fora vilitar aquelles Santos luga- 
res. A efte Príncipe , depois do cafamerv» 
to , nomeou Balduino Regente do feu 
Reino. 

27 Não foflFreo Rayinundo Conde de 
Tripoli a fortuna de Lufmhano ; porque 
fervia no feu coração a inveja , a raiva , 
a malicia , ^ ^ intriga : incita occulta- 
raente a Saladino , para que rompa as tré- 
guas 9 não obftante tellas jurado por dez 
annos. O direito das gentes^ a palavra de 
humEmperador, a innoccneia cios povos , 
que havião de fer immolados ap feu furor 
ç intriga, nada detém a Raymundo , por- 
que efte crime lhe he favorável : infta » pe- 
de, roga , perfuade, e a tudo fe offere-» 
çe, Admitte Saladino os coBÍelhos , e pro- 
meíTas do Conde de Tripoíi , e de, repen- 
te cahe com todo o feu poder fobrfi a 
Paleftina. Açha-fe ElRei de Jerufalem def- 
prevenido , e fobre defprevenido Içprofo; 
e fobre leprofo totalmente cego; e larga 
a Guido de Luíinhano feu Cunhado o go- 
verno das tropas. ]Via§ era para efte de- 
li- 
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licado Príncipe mui pezado o efcudo ; e o 
capacete opprima a frouxa , e mimofa fren- 
te : as mãos acoftumadas ao ócio não fa- 
bião manejar a lança ; c neftas circumílan- 
cias não foube aproveitar o favor da vi- 
floria , que as armas dos Latinos já por 
mero coftume ganharão. Retirou fe Sala- 
dino vencido , mas fem perda j e Luli* 
nhano viftoriofo , mas íem gloria : fican- 
do irritados todos da indigna frouxidão do 
aíFeminado General. Sabendo ifto ElRei o 
privou do governo com ignominia , e no-^ 
meou por herdeiro da Coroa a feu So- 
brinho Balduino V. filho de fua IrmãSy- 
billa , e do Marquez de Montferrate Gui- 
lherme de Longa-Efpada , feu primeiro 
marido. Defte modo tirou a Coroa do Pa- 
drafto para a pôr na cabeça do Entiado, 
menino de finco annos. Não teve Lufi- 
nhano coração para fentir a affronta (pro- 
va de que a merecia ) e não podendo fer 
o Reino governado por hum Rei cego , 
nem por hum herdeiro menino , fc entre- 
gou o manejo do Sceptro ao infeliz y e 
detcftavel Ray mundo , Conde de Tripoli , 
o qual muito tempo antes afpirava á Co- 
roa de Jerufalem , fem mais direito que a 
fua ambição, fem mais merecimentos que 
OS íeus enormiífimos crimçs. 

a8 Mor- 
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,28 Morre ElRei opprimido de achâ-i- 
quês , e de defgottos ; e fete mezes dj* 
pois morre Balduíno V. herdeiro da Co- 
roa : já folTc que o Padrafto tingiííe as 
ociofas máos no fangue do iniiocente ( dig- 
no triunfo da fua barbara puíillanimida^ 
de) já .que lua própria mâi Sybiila , que- 
rendo Jierdar do feu filho o Sceptro , lho 
arrancalFe a vida, que lhe dera, com dif* 
farçado veneno. O certo he , que neíft 
mefmo dia da fua morte, em lugar de la- 

f rimas, fe riáo no femblánte da mãi lirracsí 
e gozo , e de alegria , por fe ver accia* 
madâ Rainha de Jerufalem na Igreja áú 
Santo Sepulchro , c feu marido Luíinh»* 
no coUocado no Throno. 

29 Foi efte dia de hori?or para todos 
os Latinos, de forma que feu próprio Ir* 
mão Gofredo de Luftnhano, Priíid^ de 
grande valor, e merecimento , em^^efe de 
celebrar a exaltação de GuidoôoThíòno, 
fe explicava , dizendo: Or^ue jfizerãè-i 
nteu Irmão Rei^ me fatida Dtés i-^ps j/há 
tivejfem conhecido : tão nocoí^ ^ra a* in* 
dignidade de Guido \ tão cego o àmòrd^ 
Sybiila fua efpofa para com elk. 

30 Menos veneno baftava para fazer 
rebentar dentro do peito do Goride de 
Tripoli o fcu coração inchado. Nâoatten/- 

de- 
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de a nada > mais que a ver como ha de ar- 
rancar, feja como for, da cabeça de Lu- 
linhano a Coroa , para a cingir na fua ttC^ 
ta. Náo ha razão que o favoreça, não ha 
direito que lhe aílifta > náo ha votos que 
o ajudem , não ha forças que o foccor^ 
rão j mas não importa : ha ambição , iíTo 
bafta. Começa a romentar huma rebellião , 
dizendo que a Coroa de Jerufalem não 
pôde cahir em fiilia; qUe hum Sceptro ga- 
nhado á força da cfpada devia fempre fer 
fuftcntado com ellaj e que affitn nem Sy- 
billa, nem Ifabel meia Irmã de.Sybilla, 
filhas ambas de Amalrico I. podião herdar 
aquelle Throna, Soava bem efta opinião 
nos ouvidos dos defcontentes ; atêa-fe o 
i^icendio ; amoiinão-le os povos j e tudo 
eftá difpofto para huma rebellião manifef- 
t|i. Imagina então aquelle monftro hum 
BQvo* elkatagema para confeguir o inten** 
to ;- e manda dizer por terceira peíToa á 
Rainlia aíTufltada , que elle fe obrigava a 
foftentarlbeng cabeça a vacillante Coroa, 
jb jella repudiaflfe a Lufinhano , o qual era 
o ódio de todos os Cavalheiros: e eípe- 
rava o Conde de Tripoli;, <^e a Rainha 
em reconhecimento de tão grande favor , 
poria nelle os olhos , depois de repudiar 
o marido, pois que já tinha maaejado 9 

fdU 
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feu Sceptro. Que loucura não he crivei â 
hum entendimento preoccupado de huma 
paixão furiofa ! Era Raymando caiado 1 
era caiada Sybilla; e crê que desfeitos os 
dous indiíToluveis vinculos , pode elle unir- 
(e com a Rainha, para empunhar com el* 
^ la o Sceptro. 

31 Cede a Rainha á propoíla, e pro- 
mette repudiar o marido ; com tanto que 
os Cavalheiros deflfem juramento folemne» 
que receberiâo todos por íeu legitimo Rei 
aqueile , a quem ella depois efcolheíTe pa- 
ra efpoíb. Celebra-fe a runefta , pofto que 
então alegre ceremonia de repudiar SyDÍl- 
la folemnemente a Luíinhano feu legiti- 
mo efpofo ; e aIvoraçando-»fc o Conde , 
enganado pelas fuás vans efperanças , já 
Jhe parecia fentir na cabeça a gloriofa Co- 
roa , e na mão o Sceptro. Tudo eftá fuf- 
penfo , tudo attento , tudo na maior ex* 
pedação, quando Sybilla, tendo já repUí» 
diado a íeo legitimo marido Luíinhano^ 
depois de receber no Throno todas as 
honras de Soberana , baixou delie par ef- 
colher efpofo. Os olhos de todos a fe- 
guem, mil pertendentes eíperão fer Sobe- 
ranos dentro de hum irtftantej e Raymun- 
•do crê que fem diivida deve fer preferido 
a todos. Eis-que Sybilla chegando-fe a feti 
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Irepudiado marido , lhe dá hiim ofculo co- 
mo a efpoío; e tirando da própria cabe- 
ça o real diadema , lho cinge na tefta:^ 
dizendo a toda a AlTemblea, Turrindo-fe,. 
que não era licito aos homens feparar os 
que Deos havia juntado. . 

32 Não arde nas entranhas do Vefuvia 
maior incêndio ( i ) , quando fazendo tre- 
mer a terra > fe prepara para vomitar as 
chammas contra, o Ceo , e aflPogar os mor- 
taes com rips do fogo > do que ardia no 
coração do^^Cfende o ódio , a cólera , a vin- 
gança. Não ha trincheiras j que fuípendão 
a fúria da fua ambição offendida : a Re- 
ligião , a Honra , a Razão , o Direito das 
gentes , tudo he nada : Raymundo jura a 
vingança ; e por força ha de vingar-fe ^ 
ainda que ultraje os Ceos , que abrafe a 
Terra 5 que fe precipite nos abyfmos, e 
qiie no ruror da fua vingança involva o 
mefmo Omnipotente : tudo íe ha de facri- 
ficar. Vai folicitar o Sultão do Egypto ; - 
«ffe mefmo Sultão i que diante dos Ceosi 
tinha jurado de perfeguir como inimigo» 
Tom. II. <X o 

( I ) Muitas vezes fe tem viílo no Vefuvio , c tam- 
tem no Ethna , ;intes de huma grande erupção áé 
fogo , tremer a terra muito , e foar hum furdo,tro- 
víío continuado , e depois fahirem chamai \\qxx\n^\í 
pela boca, eportariai rerpixadouoi^toxUxJXfe^ ^^^v^ 
tume aldeada. 
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e Deos de Raymundo; a efle vai agora 
Raymundo implorar como a feu prote-* 
âor ; e ifto para fazer guerra ao feu mef- 
mo Deos. O Saltão opprimído com as ar«* 
mas dos Latinos > fim havia paâeado tre* 
guas de novo, mas não importa; íàlteao 
juramento ( dizia Rajmundo ) falte ao 
Ceo y rompão-fe os diques da Razão y da 
Honra , da Religião , como feja para fa- 
tisfazer a minha vingança. 

5^ A natureza le enche de horror , e 
elle mefmo havia pafmado ao primeiro 
afpeâo <lo crime y mas a paixão o impei- 
le , ordena , e manda que a todo o cuAo 
fe vingue* Saladino não acabava de crer 
tão execranda propofta ; de forte que nem 
o bárbaro podia imaginar , que n'um pei- 
to chriftão fe pudeíle nutrir ícmelhanre 
enormidade ; e affim iludio a refpofta com 
pretexto de que não podia elle , íeguindo 
a Mafbma , dar foccorro a hum amigo de 
Çhrifto , e por confeguinte inimigo do 
Profeta: e que fomente fe elle Conde re» 
negaíTe da Fé , poderia fer Rei de Jcnifa- 
lem. Tinha Saladino por impoflivel que 
chegaíTe -a tanto a paixão da vingatiça^ 
Mas não repara o Conde em nada : rene- 

fa de Chrifto , jura obediência ao falfa 
_ rofeta , tremendo todos j, e até as moo- 

ta- ■ 
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tahhas ao ouvir íemelhantes horrores. 

34 Ejn coníequeneia diílo arma huni 
^ftraragema , e faz vir todo o poder dò 
Sultão fobre Teberiades , dote de fua pró- 
pria mulher, para maior disfarce da trai* 
ção. Havia nêfle tempo o Conde feito li* 
muladas pazes com Lufinhanò Rei de Je-« 
rufalem j e lhe pede foccorro contra Sala- 
dino , para defender o dote de fua efpo* 
ia. Pinta, aviva, encarece o perigo j pa- 
ra que nãò fique em Jerufalem nem foi- 
dado pago , nem milicia ; acòdindo tudo 
a impedir ó golpe do Sultão. Entretanto 
o Conde com as fuás tropas faz femblante 
de o accommetter ; mas lia maior força 
do combate (fegiindó os ajuftes da trai- 
ção ) fe rebella contra ós Latinos , e á 
tstKa fé executa a mais barbara carniceria 
em feus mefraos Irmãos ; e tudo perece : o 
Sultão triunfa > e zombando do Conde » 
ientra fobcrbo em Jerufaleoi : apodfera-fê 
do Santo Sepulchro » e leva em cativeiro 
a Cruz dõ Salvador dd Mundo ; e na for- 
ça da viétoria , apenas concede a vida aos 
Reis , que prizioneiròs forão mandados 
pata Damafco* Não foi ifto piedade , por^ 
gue não conhecia o bárbaro efte fuave af^ 
redto ', mas fomento da fua ambição , na 
çfperança de quantiofo refgate* Aq^í ten« 
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des , meu Irmão , o que vos obriga a ex^ 
pôr a voíTa vida. Vede o que faz huma 
paixão deíenfreada ; e quanta razão tent 
Mifleno para vos aconíelhar que as do- 
meis com todo o cuidado. 
'35' Eu não vos podia, meu filho (ac- 
erelcenta MiíTeno) moftrar hum efpelho 
mais claro e fiel , para verdes nelle retra- 
tado o coração humano", do que vofla Ir- 
mã vos tem dado nefta fimples narraçãow 
Quanto fangue innocente íc não tem der- 
ramado , e ainda fe ha de derramar por 
caufa deita paixão ? Que famílias uão tem' 
perdido os Pais , fundamentos das fuás vi- 
das ; perdido os filhos » efteio das .cafas 
vacillantes , e meio arruinadas ; perdido os 
maridos, confolação , e amparo das efpo- 
fas de tenra idade ? Qiie horrores , que 
defordens fe não tem commettido ha mais 
de 50 annos que o infeliz Raymundo fe 
abandonou á: lua ambição ? Mas não cui- 
deis 5 meu filho , que ha fó efte exemplo 
no Mundo ; tudo o mais he aífim y com* 
pouca ditferença : não ha maldade , nem 
defgraça , nem fucceíTo horrível , que ou 
por hum modo , ou pelo outro , não feja 
efteito de alguma paixão deíenfreada. Ef^ 
fes crimes viftos no Conde de Tripoli , nos' 
fiazcm bramir ^ outros femeihantes em mimy 

oa ' 
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ou em vós efcandalizarião a todos os que 
os viíTem ; mas viftos por nós mefmos 
náo nos caufariaõ horror algum porque 
he eíFeito próprio da paixão ocegar-nos-, 
quando nos impelle ao mal , para que o 
não vejamos fenão depois de eftar cora- 
xnettido. 

36 Eu vos protefto ( diz o Conde) 
que jamais me deixarei levar das minhas 
paixões ; e que defde hoje em diante fera 
iempre a lei da Razão a minha única guia» 
Cumpri voffa palavra ( diz a. Irmã ) e fc- 
reis o maior Heroe dos noflbs tempos , e 
de todos os feailos. Dou- vos a .Milteno 
por teftemunha ( replica o Conde) e a mi- 
nha mão por fiador. Paflado ifto ,' fe demo- 
rarão algum tempo em Akerman ^èm quan* 
to fe aprontava tudo o precizo para a via* 
gehi , e chegarão finalmente ao porto á 
vifta do navio , que os efperava. 

37 Vio-os Neucafis Capitão da Náo , 
e veio no feu efcaler bufcallos. Era elle 
Veneziano , e fazia viagem para a Ilha de 
Chypre ( i ) . Então lhes fez faber conK) 
havia recebido orden$ apertadiflimas para 

fe 

* ,.i I .. I . » . ■ ■ ^-, — -.iM 

. (i) Chypte he huma ilha multo perto da Syvia , e 
tXãO muito lon^e de S. João d' Acre , onde hião def« 
embarcar os CávalFíeíYOS ^^ç f^ ^nçftflUahftTÃO ^ Coa« 
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fe fazer á vela com a maior preftezay por 
quanto viera noticia da morte de Amairi-» 
CO Rei de Clivpre , intitulado igualmente 
Rei de Jerufalem ; e que poucos dias de*» 
pois falecera também Ifahel fua mulher^ 
iilha de Amalrico Rei de Jerufalem , a 
qual Infanta fora herdeira daquelles efta- 
^os pela morte da infeliz Sjbilla fua meia 
Irmã mais velha , cazada ^om Guido de 
Luíinhanoy em cuja mão fe tinha perdida 
Jcruíalem alguns annos antes. E como não 
£ó Amalrico , mas Ifabel , antes que nelles 
fe uniffem as Coroas de Cbypre , e de Je- 
rufalem, tinbâo já filhos de outros matri* 
monios ^ era precifo que ellas outra vit 
fe feparãífem. Dizia também, que Hugo 
de Lulinhano y filho que Amalrico Rei de 
Chypre houvera do primeiro Matrimonio x 
herdava a Coroa de Chypre ; e que Ma- 
ria filha que Ifabel antes que cafaífe com 
Amalrico feu ultimo efpofo havia tido de 
Conrado de Monfcrrate Príncipe de Ti* 
TO 5 feu fegundo marido , devia herdar o 
Sceptro de Jerufalem: ou para melhor di- 
zer , o direito a elle ; por quanto então Já 
eftavão os Sarracenos fenhores da Palefti- 
Ba. Eftas revoluções , que liaria em Chy- 
pre , pedião que Neucafis apreflãíFe a fua 
yiágem ; e devia fazer-fe á vela fem a maiis 
pequena demora,^ ^ft Sqí« J 
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3? Soprava hum vento brando » e fa« 
voravel , o mar docemente agitado , fran% 
|ava de brancas efpumas todas aouellas 
praias , dando hum vivo realce á cor azu« 
lada das ondas, O Soi com os feus raios 
^produzia na fuperficie das agoas humas co«. 
moeftrellas, qjac doudas , e brilhantes afi« 
•davâo deílnqmetas ^ e hião íempre diante 
<lo efcaler 9' que conduzia á Náo a Prin^ 
ceza> e os paíTageiros. 
• 39 Entretanto a fàudade começava t 
£ui^er o feu effeito no coração dos dous Ir« 
mãos , de forma que as lagrimas em hum 
c outro fe arirmeçavão com ímpeto aos 
olhos ; mas a força da reflexão às refrea« 
▼a , eícapando-fe algumas a pezar do ef« 
forço. Miflcno que viá efta interior lu6la 9 
lhes diíTe com ham ar rlfonho: Para que 
quereis fer verdugos de vós mefnibs , aba* 
nndo com mão cruel os voflbs corações ^ 

?ue refpirão , e defaffogâo pelos olhos i 
ara que lhes negais o defafogo que 
]hes permittio quem os formou ? As la« 
grimas são o fangue do coração ferido } 
€ que proveito tendes de impedir que eflfç 
fangue corra , huma vez que cftá cxtrava- 
fado ? Cuidai de curar a ferida com algum 
4ifcurfo opportuQo ^ e então por li mef« 
Ko Xe Troará, o iangue. 

Vor^ 
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40 VoíTo Irmão , Senhora , vai bufcar 
a fua felicidade'; e Deos agora lhe mette 
Da máo a fua boa forte , fazeiído-o fenhor 
da fua maioF ventura. A empreza he dig« 
na do feu naícimento , da . íua Religião r 
e da fua natural heroicidade : não vai pa«; 
raaugmentar os fòuseftados^ e dar á vai- 
dade, á ambição, e aós^ "C^iejosi Jium no-> 
YO fomento, como acontece de ^ordinário;: 
mas antes vai j)elei]ar pela i^nra do feu 
Deos , que he pelejar por; todas as virtu* 
àcs a hum tempo. Se' ellè triunfar, qud^ 
maior gloria pôde ter hum. mortal nefte-. 
Mundo ? E que recompenfa náo efpera no 
outro ? Se perecer na empreza , paga coiii» 
o feu íanguç o que* já néíTes mefmos lu- 
gares o feu Deos havia derramado por 
cUe. • 

- 41 Lá do mais alto do fbu elevada 
Throno , Deos com fummo agrado c rer 
gofijo o eílará vendo pelejar fobre a ter- 
ra , e ou penetrará com a fua inviíivel ef- 
pada os efquadrães inimigos, què o Conde, 
encontrar diante da fua, ou permittirá giie: 
glorioíamente ferido lhe caia nos feus Di-í; 
vinos braços , para o tranfpòrtar n'um mo-: 
mento ao coro dos martyres. Todo o pon- 
to eftá em que voflb Irmão obre como ha 
juíto ; ç que não faça da cauía de Deo% 
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objeélo de hum louco capricho , ou aíTum- 
pto da humana vaidade , efta que he a 
mais fagrada erapreza. O que importa he , 
que triunfe das fuás paixoeí com aqueile 
mcfmo empenho , com que defeja triun- 
far dos bárbaros. Eu tenho a experiência 
que elle não tem i e como a idade , e os 
trabalhos são os que me tem enfinado, 
não lhe faltarei com os meus coníelhos : 
fe os tomar , fera verdadeiramente feliz , 
porque Deos a iflo o vai guiando , tendo-o 
creado para tão nobre fim. Eia , parta- 
mos. 

42 A Princeza com hum ar varonil , 
c femblante alegre, fe defpedio do Con- 
de , aíFogando no coração as faudades ; c 
fem dar lugar a que a natureza venceífe 
'a violência , fe retirou n'outro efcaler, 
deixando o Irmão , e MiíTeno no navio , 
que já foltas as velas partia empavezado. 



Fim do Livro XV. 
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Soltou o baixel todas as fuás velas ao 
favorável vento , e hia fendendo as 
agoas com mageftofa loberba. As on- 
das vendo-fe atropeladas pela arrogante 
proa , efpumavão j e abrigadas do volu- 
mofo bojo da náo , vinhão murmurando 
queixofas a bufcar o afylo da' poppa , a 
qual para as contentar , lhes deixava bem 
amplo efpaço. E a Náo , aual Princeza 
vaidofa em dia de grande enfeite ^ hia lar- 
gando apôs de íl Tiuma pompofa cauda » 
que moftrava o caminho , que havia fe- 
guido. 

z Não tirava o Conde os olhos da 
praia , que pouco a pouco lhe hia fugin- 
do , até que emfim a perdeo de vifta; t 
de tudo tomava motivo parafallar na Ir- 
mã, pois a ternura do coração não fof- 
fria que retiraffc delia os olhos da fuaaU 
ina , já que a não podia ver com os do 
corpo. Miííeno qual medico attento encar- 
tcjgactoi dç ham perigoíb cnfcrmp ^ oblety. 
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vava no fe:nblanre , nas palavras , nos íuf- 
piros todos os fymptomas da fua alma ; 
e como efta paixío era innocenre, a con- 
fentia, e animava , porque efperava com 
certa induftria tirar delia a utilidade mais 
importante. 

3 VieraS nefte monento cumprimen- 
tallos Aimar Senhor de Cefaréa (i)» e 
Heljna fua eípoía. EUe tinha fido enria- 
do pelos Latinos da Paleftina como Em^ 
baixador a Filippe Augufto Rei de Fran- 
ga ; e voltava á Terra Santa ( 2 ) . Hele- 
na defejofa de ver a Europa , c particu- 
larmente a Corte de França , o tinha acom- 
panhado nefta viagem. Era Senhora em 
quem a pezar da idade , a formofura , e o 
juizo diíputavão a primazia P^lTadas pois 
as mutuas íaudações , foi precilb a Mifle- 
no explicar-lhes os motivos da afflicçâo, 
e faudades do Conde ; e nos elogios que 
dava á Princeza fua Irmã , fazia particu- 
Jar reflexão fobre as qualidades do animo , 
que mais neceíTarias erão ao Conde , c 
mais úteis ao feu intento. Para lhe ganhar 
a vontade^ entrava bem no feu coração, 
jinindo-fe quanto podia com elle nos mef- 

mos 

*■ ■ ■ ■ .111 ■■ r M l .., ^ 

(r) Náo lie a Cefarea do Ponto , lie a Cefaieft dl 
Síria , perto de S. Joáo d* Acre. - -^ 

^ Hlâoru út Malta do Abbade Vertoti 
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mos aíFedlps, para que depois , em virtu- 
de defta união , e amizade , o f udeíTe tra-* 
zer comfigo ao caminho da lolida Filofo- 
fia. Semelhante ao que fe inclina , e de- 
bruça quanto pôde para arrancar do pego 
a quem cahio nelle , e fe afFcgavaj por- 
que yê que fem fe inclinar muito , e ter 
bem í braçado e íeguro o que naufragava, 
itão o pode tirar affima, e falyar do pe- 
rigo. 

4 Ncucafis , homem aíluto , e fino , 
creado nas politicas da Itália , ficou logo 
prezo , e namorado do Conde , e poz to- 
do o feu eftudo em agradar- lhe ; e aíTim 
kvava muito a mal toda a induftria , com 
que Mifleno lhe queria ganhar o coraç5o , 
tendo por indigno dos feus annos o hfon- 
gear hum mancebo. Fiava- fe Neucafis na 
voz , qae tinha harmoniofa e doce , na fua 
figura agradável , no feu modo lifongeiro, 
e na arre íingular, que tinha eftudado, pa- 
ra jogar hum fim , e hum não com tal dcf- 
íreza , que num minuto tazia todos os pa- 
peis no theatro do Mundo ; e de tal for- 
ma os íoube fazer , que em poucas horas 
já o Conde eftava feu declarado amigo. 
Quiz elle arrancallo de MiíTeno, que lhe 
fezia fombra ; e com certo pretexto o con- 
vidou para difpôr varias commodidadcs a 

feu 
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feu gofto na camará danáo , ficando Mif* 
feno com os Embaixadores , que bem per* 
cebêrão a aftucia do Capitão Veneziano* 

jT Então MiíTeno defcubrío a Aimaf 
qual era a fua idéa. Todo o meu intento 
( dizia ) he mudar o coração defte Cava*. 
Iheiro ; e não approvando o methodo da 
maior parte dos homens , figo outro ca-* 
minho. De ordinário, quando os homenf 
querem corrigir os defeitos alheios» co- 
ineção a fua em preza Com eloquência de 
foldados ; difparão (ettas , e lanças contra 
o coração , ferindo-o com reprehensôes 
acres , batendo -o com força , e Ímpeto, 
como as muralhas de huma praça rebel* 
de , e iílo tudo para reduzillo , e proftral* 
lo por terra. Eu não figo efte methoJoj 
porque não fe rende amm o coração da 
nomem , a quem huma nobreza innata fai! 
deteftar tudo o que hc violência , e força* 
E alémdiflb, ainda fuppondo que efta vio- 
lente eloquência triunfafle do Coração , de 
pouco lhe valeria a viéloria; porque ha« 
vendo-fe lançado contra elle tantas flexas^ 
e lanças, eftaria mui ferido, e enfaguen- 
tado ; e ás veies já não he o coração do 
homem o que vem atado no vâidofo tri- 
unfo 5 he o feu fimples cadáver , ou hum 
mero efqueleto delle ^ porque lhe falta ft 
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liberdade , nue he a fua alma > c a fua vi^' 
da. E quando alguma vez deite modo che« 
gaíle ás mãos do vencedor o coração ain* 
da vivo, fempre havia de vir trifte, vio- 
lento, e prezo; e fomente tardaria em fu* 
gir , quanto tardaíTe em romper as cadeias 
que o fubjugavão. 

6 Mui differente he a viíloria , quan- 
do fe adquire pelo amor , e pela doçura ^ 
empregando para iflb as paixões mais agra- 
dáveis e fortes , as quaes bem manejadas 
ao me imo tempo o encantão , e o kgUim 
ráo. No Conde conheço huma natural lo- 
berba de coração, e aureza de jiiizo , ef- 
feito dos poucos annos , e máos exemplos ; 
mas tem coração terno , e gofla da novi- 
dade ; e dcftas paixões me tenho de valer ' 
para lhe domar as outras. Diz elle que eu 
tenho génio affavel ; a natureza mo têm 
dilpofto , a Filofofia formado , a idade 
amadurecido i pois dcfte meu caraíter, que 
tanto lhe agrada, me fervirei para lhe inf- - 
pirar as máximas , que lhe são mais ne- 
ceflarias para íer verdadeiramente feliz* 
Quiz prevenir vcs , para que me ajudeis 
ambos nefta empreza , pois temo a com- 
panhia de Neucafis. 

7 Approvárão muito efte fyftema Ai- 
mar > e a Embaixatriz > e quando o Coa« 
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-de chegou , MiíTeno foi profeguido no* 
•louvores de fua Irma ; refleftindo na ad- 
mirável docilidade de entendimento , que 
fe admirava nefta Senhora, e eraneceíía- 
ria ao Conde. Nunca encontrei (dizia Mif- 
feno ) Senhora de Juizo tão claro , e 30 
mefmo tempo tão dócil : viva no expor a 
-feu penfamento , atfénta em efcutar o pa- 
recer contrario, fácil em fe render á ra-. 
zão, ainda que feja difFerente da íua. 

8 Eu quando tinha menos idade , ( ac- 
(J^éícentou Helena) teimava muito ; e quôp. . 
rià que todos cedeffem á minha á oplniãoy 
de lorte que tinha por injúria que me con-. 
tradiííeflem ; e íimplesmente o duvidarem^ 
•do meu penfamento , já era para miiTi, 
groíTaria grande. Deíle modo queria eujf 
não amigos , mas efcravos ; e me confidc- 
rava não íó como mcftra, e doutora em- 
qualquer fciencia , mas como Oráculo , ou 
Divindade , cujas reípoftas deviâo de fer. 
admitidas fem o menor exame. Hum dia 
porém meu Pai , havendo aíTiftido a huma- 
dilputa mui debatida , na qual eu , entre 
os c('nvidados , havia declamado como fe 
fofle Demoílhenes , ou Efchino ,. fc fechou . 
comigo no meii gabinete , e me diífe af- 
fim : Minha filha , eu approvo o voíTo 
penfamento , mas f)ão a força , com^ que 



' L I V » o Xví: 1V7 

S fiiftentaftes. Cada qual ama ò próprio 
parecer , como filho mimofo do feu enten- 
iimen|5p ; e aílim fe vós amais o voflb^' 
p6Ía mefmá liiata inclinação da natureza 
as contrários hão de eftimar os feus i por- 
que ninguém vos dá a vós maior direito 
que a elles* Cada qual ha dé puxar pa- 
ra a fua opinião; e tanto vós podeis eí> 
candalizar de que clles não concordem com* 
vofco , como os adverfarios podem quei-- 
xar-fe de que vós não concordeis com el- 
k«. Verdaae he , que credes que Vo« fun- 
dais na razão ; mas elles igualmente o crent 
da fua parte ; e quem nos dirá fe são el-» 
Ifcs , ou vós quem fe engana ? He logo 
loucura ^ miriha filha 9 o teimar. Ifto tne 
difle : e de tal forte refledli nefta razão ^ 
<|ue defde efle dia nunca mais tive con-» 
tenda que me impadentaífe. Exponho ú 
ttien parecer , ou§o conl gofto o contra* 
rio , revolvo tranquilla o meu fuiidamen-^ 
tto , e os feus ; e fe no fim não fomos con-^ 
cordes , eu os deixo ir em pai para o Sul 5 
c eu fem enfado j nem defprézOj toma 
para o Norte, Mas fe a fua razão me pa-^ 
i*ece bem , ou mudo de parecer » dií pon- 
do tudo no gabinete do Incerto , eípéro> 
nova luz para examinar a verdade : íem- 
pre defconfiàndo de que o mcu amor ^jto-^ 
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prio me engane , que ifto he hum granda 
ponto. Dcfte modo erro muito menos ^ e 
nunca jamais me affiijo. 
\ 9 Podemos acere fcentar ( diíTc MiíTe- 
1310 ) que então triunfamos muitas miais vc- 
%cs do parecer alheio ; porque nada ha« 
que tanto difponha o noflfo contrario a 
ver 9 e examinar com ânimo fincero as mi- 
nhas razoes » como ver que eu com gran- 
4e gofto attendo ás fuás > e a mais ordi* 
naria origeni da teima > vem de que a pair 
xâo de cada qual não lhe deixa olhar co» 
mo he jufto para as razões do contrario. 
Achareis muitas vezes nas contendas das 
çfcolas mil homens de juizo y que dizem 
nã9 , çom huma fegurança tal f que nos 
]çafma ; quando no partido contrario ha 
Outros tantos , que dizem Jim , e com tal 
jÇrmeza y que darão por iíTo a rida. Dê 
huma e outra parte ha igual )uizo ; de 
huma parte e d'outra boa fé , c fin<;eri- 
dade. Ora he evidentiflimo que hum dos 
partidos erra ; e parecia impQÍlivel que 
mil homens de juizo , e fallando com íin* 
ceridade , fe enganaíTcm : e donde vem if* 
to ? Prçcede de que cada qual aíTenta nu 
l^eíbhição do feu partido , antes de exami- 
nar iinceramcnte as razões contrarias. Ifto^ 
lie ajSim ( dizem ^lles com toda a firmç? 
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ta) : vamos agora ver em que fe fundãdí 
os teimoíbs do partido oppofto ; os tei-» 
mofos , que nâo ouerem confeflar a ver-* 
dade. Ora com ene preludio , as rsízôeé^ 
contrarias sáo viftas com máo9 ollios , e 
deprefla , e com defprezo ; e aílim não pa- 
secem o que são ; e aquclles que parece 
que bufcavão a verdade , íicâo amarrado» 
á antiga opinião qUe feguião« Se achâo 
talvez que as razões contrarias são indi& 
íòluveis , fogem para o gabinete do myf- 
terio, e dizem: em tudahadifficuldades; 
mas o certo he qlie â DoíTa opinião hei 
boa. Qual fomnolelito y que deípcrtado pe?- 
lo iiiido^ abre lentamente os olhos , eeo^ 
meça a ver a luz do dia ; mas preguiço^ 
fo , goftando do repeufo , e das trevas, 
volta outra vez a fcchallos j dizendo ouè 
ainda he noite ; aílim cada qual fe deixa 
fubmergir no defcanço da fua' opinião pri- 
meira , dizendo que tudo o mais são er- 
fos. Quantas demandaè , amigos ^ quantas 
guerras, quantas difputasfepoupariâo, íé 
ninguém áiflettt/imj ou»z?p, íemeiami- 
liàr antecedentemente ás ra46es de huma-, 
e* de outra parte ? Nos pontos de Reli-í 
giio devemoíi' creí fèm txaxtíé a authori- 
dàde DiviíKi , pdt<jiffe não pcklè eftgènaiM 
ki maa na 'tutkmdade dos imoetis ^ ^ 
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devemos fiar-nos , quando as razoes sãobeor 
examinadas de huma , e outra parte. En- 
tão fe erramos , he miíèria da natureza ^ 
e não defordem do animo. 
- IO O Conde ouvia tudo attento , mas? 
fentia-le ferido j epor iíToera muito fria 
o ar com que approvava efta doutrina. 
N^ucafis , que obfervava todos os penfa-^ 
mentos do Conde , para lifongeallo , come-. 
çon a feguir a opinião contraria y ailegan- 
do que o amor próprio , primeiro movei 
de todas as acções do lK)mem y ficava of-, 
fendido neíla docilidade. Qual Jie o ho-. 
mem (.dizia ) que não fe envergonha de 
ficar vencido ? e as viélorias do entendi- 
mento são mais gloriofas que a$ do cor-, 
po. Nas batalhas do corpo as armas , os. 
braços , a força , tem mil competidoref 
mos brutos ; porém nas contendas do jui- 
zo nada fe compara com o iiomem. Só 
quem tiver coração vil , alma pejquena , 
educação rafteira não defejará obrigar o 
feu competidor a que por força, queira j^ 
ou não queira , confcífe que errou. Além 
diíTo quem tem luzes no feu entendimea- 
to , deve fazer delias oftentação para ala-, 
miar os cegos. Que ridícula condefçen-^ 
dencia fera Togo mudar de opinião , fó por^ 
^ue achamos quem diga o contrario l 
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Deos â cada hum lhe deu o feu juizo ^ 
porque quiz que cada hum íe governaíTe 
por elle : íe cada qual ha de ceder ao que 
os outros lhe differem, baftaria hum en- 
tendimento cm cada cidade , e todos co- 
tno carneiros feguirião ao que foíTe dian- 
te. Vedes , fenlwres , que aconfelhais ao 
Conde huma coufa indiana do feu nafci- 



mento. 



II. Aqiii fez elle hum movimento cona 
CS olhos a Neucafis , que o íufpendeo : 
ignorava Neucafis quem era Miífcno; e 
o Conde , que o fabia em fegredo , fe 
affligio , vendo que o adulador iníultava 
a hum Monarca. Neucafis não fabendo o 
ihotivo defta muda reprehenção do Con- 
de , fe calou logo , embaraçado comfigo 
mefitio. Bem como a grimpa das torres , 
que obferva todos os ventos $ para íe mu- 
dar em hum inílante. 

12 Milfeno fem fe alterar, refpondeo 
a Neucafis , dizendo affim : O noífo Amor 
froprio , o qual , como vós dizeis , he o 
motivo de toda a teima , deve de fer o 
fundamento da maior docilidade. Aflim fe 
verifica que ás noífas paix6es , as quaes 
nos impellem aos maiores exceíTos , fe bem 
o refleétímos , são o melhor meio para 
«orrigillQs , fc faberaos ufai* djcilas , fegun- 

do 



jdo a folida Filofofia ; c defte mado pet 
demos fazer i>eila matem do meffno ver 
neno triaga. 

13 Aimar fc admirou do paradoxo, 
JNeucaíis fe ria ; mas a Embaixatriz dava 
ilimma attenção , creodo que Miíleno não 
proferia máxima alguma fem razão múi 
xronveniente ; e Mifleno profeguio defte 
modo : Quando nas difputas vedeç que o 
•voffo contrario vos cede a palma , dizei 
Neucalk , que effeito. fente o voflb cora» 
ção para com elle ? De eílima , ou 4e def- 
prezo ? Goftais delle , ou o tendes por atKV 
minavel ? Ninguém ha a quem eftc pro* 
<:edimento não lifongce. Então ccrtanaen* 
te dizeis que o voflo amigo tem juizo, 
que difcorre como he razão, que penetra 
í)en^ o que fc lhe diz , que hc homem «• 
{io , que ama a verdade , que he 6m^ 
/^inamen te dócil, &c. Pelo contrario , quaflf 
dó em Ingar de vos ceder, teima, efem 
refponder coufa, que plenamente fatisfa- 
ça , perfifte no que huma v« dííTçra , que 
conceito fazeis delle ? Não o tendes por 
hum honjem de juizo duro , de razão c6' 
ga , o qual oq não conhece a verdade 
clara , ou por íbberba a i>ão confdTa. 
i^inda que a tenha conhecido ? Pois fe 
•^\^çm VQ§ cede m difjputa canha para couv 
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^rofco eftimaçSo , e quem teima a perde^ 
<juando vós cederdes aos outros , fereis del- 
les muito eftimado ; e quando lhes refiftir- 
des , vos terão por homem de juizo cur- 
to , ou coração rebelde. Vede agora fç o 
fíoffo amor prêprh nos deve, oanâo, inlP- 
pirar a dêciiiiade. 

14 Neucaíis ( lhe difle entio a Embai- 
jcatriz ) vede fc quereis fer defprezado , 
ou eftimado ; e refolvei-vos agora a tei- 
mar , ou a ceder. O Conde rindo do ar- 
gumento da Senhora , o celebrou com ap- 
^laufo ; e Neucails , ou politica , ou fin^^ 
meramente , confeffou que eftava rendido* 

ij Vendo ifto Miffeno, para não en-' 
faftiar os hofpedes com liuma çonyerfai- 
^o injucunda , a mudou , perguntando 
tirbanamenie aos Enibaixadores Te lhe feí- 
^ia permittido faber o deftino da íua via*- 
gem : ao que Aimar francamente refponf- 
<ieo deftc modo: 

i6 Ainda que o defignio , e motivos 
na minha vinda erao aa principio hum 
,íegredo da maior importância, não o são 
^gora que volto da embaixada , da qual 
me encarregarão , a mim, e ao Bifpo dje 
S. João d' Acre , a Rainha , e os Cavalleiros 
:que fe achão na Paleftina. Já fabçís que 
^r. morte de Amalrico Rey de Chypre, 
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e de Ifabçl íua mulher Rainha de Jcrufaí»^ 
lem ( I ) t as duas Coroas , que eftavão uni* 
das pelo vinculo do matrimonio , fe fepa- 
xárâo , pertencendo aos filhos , que de 
outro matrimonio haviao tido. Também 
^'abereis que Maria 9 hoje Cainha de Je* 
ruíalem , foi filha de líabel » e de Conrar 
do de Monferrate , Príncipe de Tiro , a 
quem ella tivera em fegundas núpcias por 
efpofo ^ depois de Aufrido , e antes que ca*- 
falíe com Henrique , e depois delle com 
Amalrico Rey do Chypre , que falecea 
JBÍta fenhora pois herdou de lua mailfii- 
bel a Coroa de Jerufalem , ou o direito 
a ella ; e defde eíTe momento ferveo to- 
da a Paleítina n'uma turbulência inexpli^ 
çavel, havendo tantos pçrtendentes á Co»^ 
roa de Jerufalem , como havia de Cavar 
Iheiros, quç afpiravão ás núpcias daPrub^ 
jçe^a, 

17 Não ignorais que ainda fc vem fba- 

me-T 



( I ) Ifabel foi filha feg^unda de Amalrico I. Rey 
(le Jerufalem , e herdou efta Coroa depois da mortfi 
úe Tua Irmã Si ipilla ; porém, Ifabel foi cazada.qnatr» 
vezes , a primeira tendo elta Qrto annos com Au« 
frido do Toron por induqaÕ alheia : anullado eílè 
calçamento , cazou com Gonrado de Montferratc Prii^* 
çipe do Tiro , de quem houve a Infanta Maria ; S 
terceira vea^ çazou com HeAiique , e por moxted^ 
j^^ çom Amalrico Rey de Cbyjprç» 



tnegando ^^laftimofas ruínas, que nos la^ 
gares Santos deixou o incêndio funefto ^ 
que ateara a paixão inconfidcrada de Sy- 
billa f Tia da nofla Princeza , por quanto 
cegamente fe namorou de Guido de Lu- 
iinbano , Cavalheiro , que não tinha as qua- 
lidades neceífarias para aquelle Throno ; 
e dahi he que fe feguírão todos os eftra- 
gos , e ruínas , que hoje vemos. 

18 Ifto fuppofto agora, a Princeza Ma^ 
ria vendo fe accommettida de hum íem nú- 
mero de pertendcntes , e confiderando nel- 
les outros tantos inimigos , íe preferiflfe 
algum delles para lhe dar a Coroa e* do- 
mínio fobre os outros , refoiveo a mandar 
(de commum acordo de todos os Prínci- 
pes ) pedir a Filippe Augufto hum efpofo 
digno dofeu Reyno nas circunftancias pre- 
mentes , e que foíTe também digno da pef- 
foa da Rainha. ElRev de França acabia 
de nomear João Conde de Bríenna , Ca- 
valheiro de fangue , valor > e efpirito pro- 
porcionado á empreza , e verdadeiramen- 
te digno do Throno» Acceitou o Conde 
com todo o reconhecimento que merecia 
a efcolha de hum tal Soberano ; e nos 
mandou y quediíTeíTemos á Princeza Maria 
íua futura efpofa, que brevemente appa- 
recerA^cfroiite de S# Jpão d' Acre aconn 



•^nhado de hum poderofo exercito pàtt 
.começar a guerra de novo , tanto que fc 
acabarem as tréguas paâeadas com Safl^ 
vdino Sultão do Ègypto. Âccrefcenta , que 
elle efpera que nefta nova Cruzada fe ve- 
rá a mais formidável armada i que jamais 
^navegou pelo Mediterrâneo ; porque mui- 
*tos Soberanos eftâo determinados a ir em 
peíToa dar teftemunho a Jefu Chrifto de 

3uâo renfívcl lhes he que eftejaoTroféo 
a noíTa Redempçáo na mão de feus ini- 
migos ^ e o Sagrado Sepulcbro do Salva- 
dor em poder de Mafoma. Efta alegre 
Tef{k)fta acompanhada de prefentes riquif- 
limos , me ooriga a fazer a minha via^^ 
•gem fem a minima demora , em quanto 
meu companheiro o Biíjpo de S, Jo&o 
d^Acre faz alguma digreisão para inte» 
rcíTar nefta empreza a^uns Príncipes da 
Chriftandade , como sao ElRey de Un- 

Sria , o da Polónia , e alguns Sobetanos 
e Alemanha* Aífim fallou o Embàíxa* 
-dof. 

19 Então o G)nde lhes declarou tam- 
bém o feu intento i e que por conta de 
feu Cunhado ElRey de Úngria paílava a 
militar na Paleftina , em quanto os emba- 
Tacos da fua Monarquia lhe não darão 
-tufar a vir em fsSo^ Alegroii-fc kfiakoi 

Q 
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1DEnibâka<k>r , vemio qw já leirata 'aqucf- 
Je Cavalheiro como jdc pref«te á noirt 
Rainha i c nelle hum tefiemunho do bom 
^xito , que começava a ter a fua Embair 
oada. 

' 20 Não fe defcuidavão as Paixões amo» 
'tioadaf contra Miflcno e o Conde ^ de 
aproveitar toda , e qualquer occafiâo , que 
ie offereceíTe para impedir a sã doutrina ; 
já cjuc por haver difpofto- mal as itias tra<« 
anoiáj, em ve:í de os feparar, os tinhão 
feiro caminhar juntoí ; e formados novos 
conciliábulos nas lagoas do Cocito , fon1o 
vivamente reprehendidas e caítigadas as 
Paixdes que inutilmente baviâo trabalha^ 
4I0 na feparação do Conde e de Mifleno , 
€ com novo ardor fahem outras a defpi« 
car a má dtfpoíiçSo das primeiras : fahe 
pois á Iffveja determinada a trabalhar nef* 
ta enrpreza coni as fiías companheiras ; o 
jqué fez deite modo. 

ti Em todo aquelle dia tinha Âimar 
fatisfeíto á curioíldade dó Conde íobre os 
dotes naturaes , e qualidades da Rainha ; e 
SL cada palavra que o Embaixador dizia « 
atirava a Inveja huma fetta de fogo , com 
que fe inflammava o corado do Conde. A 
felicidade de João de Briena lhe acciendia 
3Btcr ídr-a iMtçid do GOYSn» > iças-o 
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Inter ejfe da Coroa , e o Afnor de hutná' 
tão bella Princcza , como Aitnar defcre- 
via ; e aílim já trabalhavâo de concerto 
nefta empreza as três paixões mais fu- 
riofas de todo o abyfmo. Náo podia efte 
incêndio occiritar-fe á perfpicacia de Mit- 
feno; e Neucafis, que por todos os mo- 
dos defejava lifongear o Conde, foprara 
as chammas das fuás paixões com a miora 
força que podia. 

22 Náo poflb louvar ( dizia o Vene» 
2Íano ) que huma Princeza , que com á; 
própria Coroa deve fazer feliz a feu cf* 
pofo em lugar de receber delle a felici- 
dade, fe exponha á cégaefcolfea, que fa- 
ria hum Príncipe eftrangeiro. Que deígoílo 
fera achar-fe com hum efpofo , que ou 
não lhe agrade , ou nSo a mereça P Se a 
gloria vâ de adquirir bum nome tem tra- 
zido á Paleftina tantos Príncipes , agora i 
efperança de encontrar huma Coroa fará 
vir tão copiofa multidão delles , que a 
Princeza poíTa efcolher , com toda a fatis- 
facão da fua alma , hum , que feja digno^ 
da pefToa , e da Coroa : e não feria efta 
a primeira Rainha de Jerufalem, que fez 
de hum aventureiro hum Monarca (i). O 

Con- 

(^ ) Sibílla fua Tia o í%z^ cazando com Gujdi 
tãahihano i como fe diflc<^ 
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Conde de Mora via , que prefente cftá, 
merece bem aventura , que GuidodeLu-* 
íinhano já teve , e que eftá com menos ra*- 
zão promettida ao Conde de Briena. Os 
imperadores de Alemanha tinhâo mais 
razão para nomearem o Rey de Jcrufa-* 
lem , que os Reys de França ; porque teor 
feito i Terra Santa muito maiores fervi- 
ços : e fe não , vede. No mefmo anno , etti 
que Filippe Augufto foi fobre S. João de 
Acre, Frederico Barba-Roxa Emperador 
de Alemanha tomou toda a Cilicia y e 
desbaratou os Sarracenos. Se Filippe en- 
fermou neíla expedição até lhe cahireoi 
as unhas das mãos , e dos pés , Frederico 
perdeo a vida por querer feguir os inimi- 
gos da Cruz , afibgando-fe com o feu ca« 
ícallo no rio Carafu , onde também Ale- 
xandre Magno efteve quâíi morto. Além 
dillb , feu filho Henrique VL , que por 
morte de feu Pai Frederico conduzia 
o exercito aeé . S, João d*Acre , depois 
mandou á Siria ^o mil homens » que &^ 
serão hum eftragõ horrível nos inimigos 
da Fé. E allim bem podião agora os Lar 
tinos dar a Filippe feu Irmão , e fucc«f- 
for do Império , a gloria de nomear o Con-* 
de da Moravia para a Coroa de Jerufa- 
lem I eja >lu£ar de a offerecer 9 ElRey de 

Fran-; 



a(7Ôr. O FelIÍ iKDlíERDKlírE* 

Frao^a , para nomear o Conde de Briená*) 
Vofla Irma mais Tclba fe acha no Thro* 
Bo de Ungria , a Princeza Sofia já efteve: 
OD de Conftaminopla ; e não he de admí* 
nnr que tenhais por eípofa buma Rainha ^ 
quando tendes por irmans duas Soberanas.: 
Quanto ao valor , em nada podeis ce^r 
» João de Briena , tendo o Tangue tão no- 
bre, e os efpiritos tão elevados. 
' 23 Miíleno quiz atalliar eíU conyer» 
facão , refpondendo a Neucafis y que o. 
Conde tinha, fua efpofa viva ; c que fe* 
melhantes idéas erão totalmente fórada^ 
poflibilidade* Ao que refpondeo Neucafisf. 
que os Príncipes tlfthão outros privilégios: 
que a gente da plebe não tinha. Que f<r 
» Princeza fe agradafle da peíToa do Con-p 
de, acharia em iua própria cafa exemplos 
para diíTolvcr o matrimonio; por quanta 
fua Mãi Ifabel havia repudiado Aufrido 
de Toron feu primeiro marido, para ca*: 
ftr com o Príncipe de Tiro , Pai delia : que 
Sybilia fua Tia y e Rainha de Jefufdlem^ 
havia repudiado o mefttio Guidò de LuÍH 
nhano, a quem fegunda vez recebera por 
marido. Ainda he bem frefca a memería* 
(-dizia eíle ) do que fez ElRejr de Fran- 
ça , que repudiou lua legitima mulher Ma-; 
thiides , ^ tomou por efpefa ajfilh»4ovDiH 
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q«ê de Guiena. Pouco mais ha de ^\ 
annos que ElRçy de Inglaterra João , cha^ 
mado Sem-terra , repudiou íua mulher l£f« 
voifey e tomou outra , que mais lhe agra*, 
dava. Aílim fempre fe achão pretextos pa«^ 
ra harer direito ^ quando os Principes ab* 
folutamente querem. 

24 Muito defagradou efta refpofta ao> 
Embaixador ^ e a Mifleno : e pelo contia- 
rio , fez elia huma agradável imprefsSa 
no animo do Conde ; de forma que cada 
palavra era huma chamma , que pela bor» 
ca de Neucafis fahia , e com que as Furiat 
infernaes fopravâo três incêndios bem dij^ 
ferentes : no coração do Conde , o de am« 
hiçâo ; no de Aimar , o de zelo ; no da. 
Embaixatriz y o de cólera , por ver affim» 
ultrajados os íagrados direitos da Religião > 
das Cortes , e das efpo&s. 
. 2; Já que nos contais ( dizia Aimaff^ 
apr Capitão ) já que nos contais os defa*^. 
oertos y tende a bondade de nos referir os. 
liicceflos , que fe lhes feguirão , para ver 
quão pouco acertados são os voílos coft<^ 
i^lhos. Não fallemos do que fez Ifabel ca-» 
iada com Aufrido» por quanto íeu Pai a ca-f^ 
£ára na idade de oito annos y e efta idad^ 
tão tenra lhe deo hum inviolável direita 
para repudiar hum marido toaiadQ iem Ut 

bcr* 
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terdade* 'Vamos agora ao repudio dè (ttá^ 
Irmã Sybilla : bem fe vio que foi íimulado ^ 
pois com eíTe fingimento quiz a Rainha 
obrigar aos Cavaileiros Latinos a render 
vaíTaiagem a Guido de Luíinhano , a quem . 
na apparencia deixava fó por hum momén^à 
to , para recebello de novo , e com maior 
direito á vaíTallagem dõs Príncipes. 
- 26 Mas para que calais as horriveíst; 
calamidades que vierão a França pelore-' 

Sudio de Mathildes ? Ainda eftão fumegan^ 
o as cinzas dos eftraTOs , que eíTa Mò^: 
narquia foíFreo , quando o Cardial de Ca- 
pua , Legado do Papa » poz interdifto ce- 
rai em todo o Reino , até obrigar o Prín- 
cipe a entrar em fi , e reconhecer o feu 
erro. Igualmente que tumultos , que def- 
ordens , que calamidades nâo tem oppri- 
mido Inglaterra , pelo repudio , que k%- 
eíTe intrufo Monarca ? Quando , Neuca- 
íis , ailegardes exemplos para fe imitarem ^ 
Dão os vades bufcar ás peífoas , que pela 
foltura das fuás paixões defenfreadas fe 
precipitão em todas as defordens ; poc- 
que eftes fazem as íuas acções fufpeitofasé 
João Sem-terra havia antecedentemente oc-» 
cupado o Reino de Inglaterra por 14 me- 
ses , em quanto feu Irmão Ricardo na 
Tolta da jraleitina efteve pris&ioneiro do*: 
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^túftrzàor Henrique ; e féis annos depoii 
jílsrhl morte de Ricardo , roubou o Reino 
a Artufo feu Sobrinho , a quem de direito 
pBtteiícia , por íer filho de Gofredo feu 
Ir^âó mais velho : e àccrcfcentando aò 
i-bttbo o homicídio , fez matar o Sobri^ 
lího ; ou pelo menos foi accufado deíle 
crhtte. Vede , Conde j que honrado he o 
exemplo , que vos propõe Neucafis pari 
jdftificar a mais louca empreza , que fe pô- 
de ima^ginar. Aílim , fe quereis paflar á 
Terra Santa para fatisfazer ozelodavoí- 
fa Religião , e fazerdes eíle obfecjuio aò 
Ceo , não mancheis com idéa tão mdigna 
huma tão nobre acção. A Princeza tent 
efpofo , a Terra Santa Monarca , vós ten- 
des efpòfa , a Religião tem as fuás leis^ 
e a Honra feus invioláveis preceitos : mas 

})or fima de tudo falta o efpirito turbu- 
eíito de Neucafis , para vos prefentaí- á 
maia louca , e indigna idéa , que jámáiá 
veio á cabeça de homem. Confultai, e fe- 
gui antes a MiíTeno. 

27 Mortificado ficou Neucafis , ven- 
do-íe tão folidamente impugnado j e ó 
Conde fe envergonhava de que o feu ami-* 
go tivefle proferido femelhante peíifamen^ 
to , e difculpava-o fó com dizer que havia 
fido huma galanteria do feu entendímeíí- 
y:m. IL S V4 
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to ociofo. Mas bem dava a conhecer 
que no fecreto do feu coração approva- 
va o que as palavras defperluadiSo. 

28 Mifleno então com hum ar pru- 
dente procurou remediar a íerida occnl- 
ta , que aquella fetta havia feito no cora- 
ção do Conde ; coração altivo , orgulho- 
íb , e difpofto para qualquer imprefsão da- 
quelle género. Encaminhava com disfar- 
ce ás paixões do Conde , o que na appa- 
rencia fó aueria dizer dos Principes , em 
que o Emoaixador fallaria. Bem como o 
íalcão aíhitp , que vendo a fua preza , fin- 
ge que a defpreza, voando lemprc ao al- 
to , e lernontando-fe quafi ás nuvens para 
ie deixar cahir de repente fobre ella com 
maior impcto , quando eftiver bem a pru- 
mo. AíTira fazia Miílcno , dizendo que 
ncda havia mais contrario á noíTa alegria 
que a foltura, que muitos davão ao cora- 
rão , para feguir todas as fuás paixões; 
forque os damnos , que lhe refultavão, 
íaziâo tormento maior que o gcfto preme- 
ditado. Se cada hum ( dizia ao Embaixa- 
dor ) tivefle modo de atar a Fortuna , e 
trazella arraftros fcmpre atiás dos feus de- 
fejosj nada nos daria maior contentamen- 
to do que deixar voar o noíTo coração , 
fegundo o Ímpeto das paixões , que o agi- 
tai'- 
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taírem : mas a Fortuna zomba de nós ; é 
apenas vê que obedecendo aos feus ace- 
nos tomamos hum caminho , cila nos ef- 
capa pelo outro ; divertindo- fe com os 
mortacs , como fazem os meninos quando 
fe entretém com os outros , que tem os 
olhos tapados. 

29 Cada homem , meus amigos , he 
huma roda defta adniiravel máquina do 
Univerfo , quando humas rodas fobem , 
outras defcem ; e quando humas andâo de 
vagar , outras vão depreíTa j mas tudo jo- 
ga com mutua dependência. Ora le huma 
roda fofle tão louca , que fe não dcixaíTe 
ir atrás do curfo univerfal da máquina , 
mas quizeíTe ter a preferencia fobre as ou- 
tras , e puxaíTe fcmpre para íi , já paran- 
do , já tornando atrás , já andando preci- 
pitadamente , fegundo a lua própria fan- 
tafia , efta roda louca forçofamente fe ha- 
via de fazer em pedaços ; pois não pode- 
ria levar atrás de íí todas as demais pe- 
ças , que còm ella jogavão. Ora aífim fuc- 
cede ao coração humano , quando elle p6e 
a íi huma lei de fcguir todos os feUs de- 
fejos : excepto fe alguém tiveífe o fegredo 
de encantar todo o Género humano , de 
forte que todos cfquecidos de íi , eftivef- 
fem promptos para feguir os movimentos 
S U do 
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do coração alheio. Mas não havendo iff 
to , bem fe podia preparar cfte coração 
teimofo para huma inundação de deígof- 
tos y porquantp , cada qual dos outros 
iria fempre o feu caminho y e os defejos 
delíe ficarião fruftrados. Ora conforme o 
provérbio : Defejar , e não obter , bt pe- 
nar y e he morrer. 

30 Muito goftou a Embaixatriz defté 
difcurfo ; e defenvol vendo mil fucceflbs 
da hiíloria , particularmente da Paleftina , 
fazia ver com evidencia , que toda , oii 
quaíi toda a origem dos defgoftos maio- 
res, que havião lido os Principes e Ca- 
valeiros Latinos, havia procedioo de não 
refrearem os defejos das fuás paixões , 
quando ellas nafciao. Contou- lhes em fum- 
ma como o f rincipe de Chypre , por não 
teprimir a fua ambição , roubara os na* 
Vios da armada , cm que vinhão as Prin- 
cezas de Inglaterra , íiuma a Irma de Ri- 
cardo , e a outira fua própria Efpoía , as 
quaes naquellas coftas havião naufragado , 
indo pára a Terra Santa ; do que prbce* 
deo , que lobrevindo ElRey de Inglater- 
ra , levaíTe cativo ao campo de S. João 
d* Acre EIRey de Cliypre amarrado com 
tódeias de prata ; e délTe a ilha de Chyprc 
9^ Guido de Luíinhano , que eítaVa em Je- 
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Tufalem. Contòulhes todos os defgoílos; 
que tivera o deteftavel Ray mundo Conde 
de Tripoli , por não reprimir a fua am- 
bição á Coroa de Jerufalem , á qual in« 
devidamente afpirára ; e concluía , quç 
a liberdade que os Príncipes dão ás íuas 
paixões , os tem fubmergido n'um péla- 
go fem fundo de afflicções , defgraçàs , c 
-calamidades , as quaes ainda duráo. 

31 Todos tem fuás paixões ( refpon- 
deo o Conde hum tanto defgoftofo )« to- 
dos defejão fatisfazellas ; fortuna he fe 
<:onfeguem o que deiejão , infelicidade fe 
o não alcançâo ; mas não pôde ninguém 
queixar- fe da condição da natureza huma- 
na , que a iflb nos expoz dçfde que naf- 
•çemos. Emquanto vivemos no Mundo , 
tftamos mettidos n^um terrível jogo , huns 
perdem , outros ganhão ; e he loucura hão 
querer perder , quando fe defeja ganhar. 
Mas impedir que o noflb coração defeje , 
Jie penfamento frívolo , e idéa impoílivei ; 
c affim deve cada q^al paflar por pnde 
todos os demais pafsão. 

32 Deve cada qual jogar. ( replicou 
Miífeno com hum tom nobre , lembran- 
do* lhe com os olhos quem era , e o que 
jo Conde lhe promettêrai ; e ifto para re- 
primir o aí de dcfprezo , cotck oja^ ^^V-^. 
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ia ) Dere cada qual jogar , pois que efti 

mettido no jogo , mas deve fazer quanto 

Sóde para não perder : e efte he o confelho 
e todo o homem prudente. Ora o modo 
de perder muito no ponto da alegria , e 
felicidade , a que todos afpirâo , he o de 
fejar muito. 

33 Ponde dous homens , hum que ali* 
mente as fuás paixões com todos os fo- 
mentos j e regalos ; outro que lhes dé o 
Srecifo para as fubjugar com facilidade: 
um Cavalheiro , que vive com foltura, 
e outro paftor moderado : vejamos qual 
go^ de maior alegria , e traz fua alma 
mais cheia de gozo. O paftor quando hu- 
ma ovelha lhe morre , lá fe entriftece; 
mas outra lhe nafce , e fe confola : as fet^ 
tas da defgraça não lhe pafsão o furráo y 
nem lhe chegão á pélle ; e quando lhe to- 
caíTem nella, como não he mui feníivel) 
feria a dor ligeira. Mas o Princepe > o 
Grande, o Ricaço com tudo fe efpanta, 
e intimida : fe a defgraça vçm , de todo 
o abate ; fe a fortuna o eleva , teme os 
invejofos : afflige-fe com o bera dos ou- 
tros , como fe fofle mal próprio : fe os vê 
levantados , teme que o aflbmbrcm y e que 
o opprimâo ; fe os vê cahidos , na mina 
alheia eílá veado hum exemplo da fua: 

acha- 
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acKa fe entre efpinhos , e tão enredado,' 
que não fabe para onde fe volte , que fe 
não pique. O íeu entendimento he aíTom* 
bradiço , e em tudo vê fantafmas , que o 
affligem. Os fuperiores lhe parece que o 
defprezão ; os inferiores que lhe faltão ao 
refpeito ; os iguaes , que lhe minãooccuU 
tamente a ruina. Á força de defejar mui- 
to , muito lhe ha de faltar do que defe- 
ja ; e como a pele da fua alma he mui 
dSlicada , o mais pequeno golpe lhe faz 
fangue , e ferida mui grave. Vedes a dif- 
ferença ? 

34 x\s paixões , meu amigo , são o 
vento com que a alma he agitada : quan- 
do ellas são ligeiras , a alma fe recreia , 
fuavemente embalada por htima viração 
frefca , e zéfiro brando. Porém quando sãd 
violentas , cada paixão he hum furacão j 
huma tempeftade desfeita. Eftava o Ceã 
fcreno , tudo quieto , tudo aprazível, e 
de hum inftante para o outro tudo sãô 
trovões , raios , eftampidos ; aqui ficâô 
huns mortos , alli outros eitropeados : què 
foi ifto ? huma paixão violenta , que pe- 
gou fogo n'um inftante , e os damhos du- 
rarão por muitos aíinos , e talvez por fe- 
culos. 

35r Qjiem nega que as ^aixfíes são 
^ ■ fo-. 
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foço ? elemento neceíTario para a vidai 
CUJO calor moderado confola , cuja luz 
nos receia , cuja aélividade nos Tiviiica; 
mas fe. chega a fazer incêndio , que ter^ 
ríveis são os feus eflFeitos ! Eftes fendo 
fempre nocivos , não o são igualmente 
em todos os eftados. Supponhamos quo 
ardeo a cabana paftoril , hum vizinho cór^ 
ta quatro troncos^ outro com ramas, ç 
palha os cobre , e n'um inflantc tem cafa 
nova ; e a deígraça talvez fe converteo em 
proveito. Mas le as chammas fe ateião 
em palácio , quem pôde atalhar o incen^ 
dio , e impedir os daipnos ? As lavaredas 
defenfreadas correm a hum tempo por 
mil partes j aqui ardem os móveis precicH 
fos , alli,.|à^lão os mármores, lá cahen^ 
de repente as columnas , as abobadas ie 
abatem , e de alto abaixo fe vê huma Í6 
chamma , hum vivo inferno. Por todas as 
portas, e janellas fahem as lavaredas fu* 
riofas e foberbas ; e parece que querem ac-» 
comnietter ^s nuvens. Dentro o ouro , a- 
prata , as pedras preciofas , as tapecerias^ 
de preço , tudo fe confomc , tudo fica em 
cinzas : querem atalhallo , e não podem : 
^qui gritao huns , lá cahem outros preci- 
pitados ; eftes efmorecem , aquelles fogem ; 
ç O inçcndip valente , ç deftçmidp zoçiba 
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àe todos os esforços, ctudo reduz a cin- 
izas. Vede agora que diíFerença de eftra- 
gos : tudo foi incêndio ; mas que compa- 
ração nos damnos ? Aííim pois são as pai- 
xões : as dos pobres , ou de coração hu- 
milde > apenas fazem fentir o damno ; porém 
as dos grandes , as dos ricos , as dos So- 
beranos , que damnos' não causão ? Ami- 
go , fe quereis foffrer poucos damnos , de- 
íejai pouco , e com pouca força : mode- 
rai as voíías paixões , e Vivireis alegre. 

36 Vio-íe o Conde convencido , e já 
mais moderado , ponderava a fumma dif- 
iculdade 5 que havia para pôr freio a hum 
coração nobre e elevado. Os que nafcê- 
rão no lodo ( dizia ) podem ter paixões 
brandas, porque íuas almas são como os 
i^ís infedlos , que apenas fe arraftrão pela 
terra ; mas quem tem nas fuás veias num 
fàngue nobre , quem recebeo do Ceo hu- 
ma alma elevada , por força ha de voar 
como as águias , e levantar fe até as nu- 
vens. Bem vejo que o domar éftas pai- 
xões he precifo ; mas confeffai que he íum* 
jnamente cuftofo. 

37 Confeffo que he cuftofo , diz Mif- 
feno; porém accrefcento que he também 
mui gloriofo. Se ponderais a difficuldado 
da batalha^ rçiS^i^i fobrea^loriadotriun* 



-« 
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fo. As almas nobres fcmpre fizerãagoftd 
de vencer difficuldades grandes , e de triun- 
far do que mui poucos triunfáo » e ifto he 
o que mais lilongea o noíTo Amor pro* 
priõ % confeguir o que raros intentáo , e 
rariílimos alcançâo. Porque cuidais vós 
que trazião os Émperadores nos triunfan- 
tes carros os corpulentos elefantes , os bra- 
vos leões , os indómitos tigres , fenão pa- 
ra moftrar que o feu valor , e poder che- 
gava a domar eíTas feras , a quem todos 
os demais tcmião ? Porque trazião amar- 
rados aos feus pompofos carros os Mo- 
narcas vencidos , os conquiftadores famo- 
fos , os guerreiros mais esforçados ? fenão 
para fazer oftentação do íeu poder , fu- 
perior a tudo o que no Mundo fe glo- 
riava de poderofo , e de grande. Será lo- 
go muito mais agradável ao amor pró- 
prio o triunfar das paixões , de que efles 
mefmos Émperadores não pudcrâo triun- 
far ; c ifto depois de vencer os Monarcas , 
e as feras ; pois chegavão a fer finalmente 
efcravos das fuás paixões. Aqui o Embai- 
xador exultando de gofto > abraçando o 
Conde, lhe diífe. 

38 Senhor , vós não podeis refiftir i 
força defta razão : tomai efte confelho , e 
íe a nobreza do voíTo coração vos eleva. 

a 
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â grandes penfamentos , não podeis ter 
cmpreza mais nobre , nem mais gloriofa 
que a de domar as voflas paix6es. 

38 Ficou o Conde fufpeníb: a razão 
confufa fe calava , mas o coração ferido 
gemia. Miíleno então quiz appiicar hum 
liiave balfamo á ferida , que o magoava ^ 
c diíTe aífim : Crede , meu filho , que não 
he efta empreza tão molefta , que fó para 
o tempo da completa viítoria fe referve 
o gofto ; porque a cada inimigo proftrado 
fe legue immediatamente a coníolação def- 
fa pequena viéloria. 

40 A noíTa alma he nobilillima por 
natureza ; e bem moftra de quem he €• 
lha , porque afpíra fempre a fer Senhora j 
de forte que á medida que vai vencendo 
as paixões , que a opprimiãò como fe ella 
fofle efcrava , vaixrefpirando , e tomando 
o gofto ao nobre , innocente , e inimiaavcl 
prazer da liberdade. Ah que efta liberda- 
de da eícravidão, em que as paixões nog 
tinhão y dá huma ul confolaçâo á noflfa 
alma, que ninguém o conhece fem o ter 
experimentado. Quero- me íervir das ex- 
prefsões , com que hum grande Profeta hí 
mais de dous mil annos a defcreveo defta 
forma ( i ) com pouca diíFerença. 

40 
^ ( I J Ifaias c. 52. 
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V 41 Levanta-fe , p6e-fe em pé , livre 
dos pezados ferros , e não fe farta de olhar 
para li mefma : apalpa a garganta ainda 
magoada das cadeias ; facode a purpura 
da lua fidalguia , purpura cuberta da vil 
terra dos defprezos , e abjecção, em que 
jazera ; e já começa a olhar fobranceira , 
e com cedio para eíTas mefmas paixóes , 
que tanto a tinháo tiranizado : cntâo hum 
gozo nobre , e celeítial fe derrama por 
todo o feu interior , que lhe dá nova vi«^ 
da ; e não largará por todos os prazeres 
do Mundo o regozijo , que lhe dá efte íá 
triunfo de li mefma. Aflim fe explica , fe- 
gundo o que me poífo lembrar. Ora quan- 
tas vezes , meu filha , fiz reflexão íbbre 
mim mefmo , achei copiado á rifca neff 
ta defcripçâo, tudo o que na minha alma 
paíTava. Dizei vós , Aimar , fe a voífa expe- 
riência não tem confirmado a minha, 

41 O Embaixador accrefcentava , que 
algumas vezes tendo- fe feito violência pa- 
ra reprimir o impeto de fuás paixões fo- 
gofas , havia ( como Miífeno defcrevêra ) 
achado hum tal prazer , que bem lhe com- 
penfava a fadiga i e luíla , que havia ti- 
do; e que pelo contrario , quando as ti* 
nha deixado correr foltas , fempre depois 
pagava com hum amargofc; arrepen dimen^ 
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te o gofto que aõ principio tivera. Felil 
fera quem fechar os olhos á feducçâo deC- 
te prazer enganofo , que dão as pâixõeá , 
em ordem a gozar do innocente , e per- 
petuo , que a vidoria de nós mefmos nos 
alcança. 

43 MiíTeno , que já via o Conde dií^ 
pofto a admittir confelhos , lhe fallou def- 
te modo : Eu quando commandava así 
tropas, ufava mais da minha aftucia , que 
das minhas forças para ganhar as bata- 
lhas. Procurava introduzir o fcifma , e 
divisão nos meus contrários , e com ifto 
os enfraquecia , e desbaratava. Agora 
quando emprehendi efte novo género de 
conquifta , tive a prevenção de intrigar 
por tal modoas minhas paixões, que hu- 
mas fe deftruiflem ás outras , e todas mu- 
tuamente fe enfraqueceíTem. 

44 'Vós fabeis, amigo Aimar, que cu 
tenho comparado as paixões aos brutos : 
ora vejamos o que faz o dcftro cocheiro , 
quando vê todos os cavallos a hum tem- 
po desbocados. Como não pôde reprimir 
n todos , largando huns , põe todo o es-' 
forço em voltar para o lado hum , ou dous 
dos mais vigorofos ; para que cftando a for- 
ca dividida, mutuamente fe enfraqueção r 
huns tirão para buma parte ^ outros para 
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t outra ; aqui cahe hum , allí o compa- 
nheiro falta por íima , e fe embaraça , Icr- 
vindo ambos de torpeço aos outros , e to- 
dos fe mifturãô. Lá fe levanta hum , e fe- 
gunda vez cahe por terra : qual com os 
pés para fima he arraftrado , e ferido; 
qual fe vê calcado , e maltratado ; e nefte 
tempo ferve a bateria dos pés , e muma- 
mente fe ofFendem j mas o coche parado. 
Entretanto o deftro cocheiro ora caftiga 
a tempo 5 ora a tempo perdoa ; e pouco a 
pouco fe vão levantando os brutos , cor- 
rendo-lhes em fio o fuor , e o fangue : 
deíks eílá cahindo a pedaços a efpuma 
pendente dos freios , naquelles le vem os 
lados eftar palpitando da luta paíFada j e 
quando a fúria eftá domada de todo , e 
as forças abatidas , então o prudente co- 
cheiro faz caminhar o coche a paflb Icn^ 
to, e direito. 

45 Ora , amigos , fe fizermos com as 
paixões outro tanto , tiraremos a mefma 
utilidade. Procuremos difpôr de maneira 
as paixões , que a mais poderofa trabalhe 
contra as outras ; e defte modo feremos 
fenhores de todas , porque as mais fracas 
ficão vencidas ; e a mais vigorofa , can- 
íada. 

46 Não pôde haver ( diíTe Helena ) 

ia- 
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induftria mais útil, fe ella for praticável : 
o tirar do mefmo veneno triaga , dos ini» 
migos foccorro , das enfermidades remé- 
dio , he tudo quanto podemos defejar nef- 
ta empreza. Mas não nos confoleis , Mif- 
feno , com pcnfamentos formofos ; enfi- 
nai-nos huma doutrina , que fe pofla re- 
duzir a praxe , porquanto de pouco vai 
huma imaginaria felicidade , a quem fe re- 
volve no meio de miferias verdadeiras. 
Qual prezo, quefonha ver os jardins mais 
amenos , e paíFear nas cheirofas floreftas 
com agradável cogipanjiia , e perfeita li- 
berdade , e quando torna a íi do agradá- 
vel engano , fente mais pezadas que nun- 
ca as duras cadeias ; allim feremos daqui 
por diante , fe nos não dais hum modo le- 
guro , para fazer que das noíTas paixões ti- 
remos foccorro para domallas. 

47 Surriaíe Neucaíis , celebrando a 
dúvida prudente da Embaixatriz , como 
impugnação fem refpofta. O Embaixador 
eíVava fufpenlo , e o Conde defejofo de 
ouvir a doutrina , que a todos intereíTa- 
va. Então MiíTeno fe oíFereceo a decla- 
rar-lhes o que parecia fegredo; mas para 
iflb quiz que cada hum aiííeíle primeiro 
qual era a paixão , que reputavão pela 
mais yigoroía , oíFerecendo-fe a moftrar 

com 
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com que arte podia a Razão fervir-fe det» 
la contra as outras paixões cm favor da 
Virtude : o que ficou refervado para o dia 
feguinte , por quanto hum pouco de ven- 
to mais forte os obrigou a cortar a con- 
vcrfação feguida. 

Fim do Livro XVI. e do Tom. IL 
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SAhem o Conde , a Prrnccza , elbra^ 
hitn a vilitar MilTeno ; e Ibra- 
him deípreza a fua doutrina. Pag. 3. 
Num. I. 

O Conde fe afflige com Ibrahim, e a Prin-; 
cezaódiverre p. 4.n. 2* 

A Princeza faz huma defcripçao jocoía 
da contenda da Noite com o Sol , eni 
ordem a que o Conde não deixe triun- 
far o Erro das verdades , que apren- 
dera ..;.*.... p. 9. n. 5'. 

Ibrahim teima que os trabalhos não po- 
diâo fer úteis á filofofia de MiíTeno 
p. II. n. 7. 

À Princeza o convence . . p. 13. n. 9^ 

Chegão á cabana , a Princeza aprefenta 
Ibrahim a MiíTeno , que o recebe , efti- 
mando o ter padecido ti:ab3kll\o^ "^-^V 
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Ib^rahim ; zomba dai feliçidaé^rs de Mí& 
fen» - r .••.♦•• p ij. n. 12. 
Mifleno começa a difcerrcr oos beneficio» 
Negativos y e convence ã Iblrâhim p. 15 

Faz Miíleno anatomia no^ coração dò ho- 
^mem., e defcreve os males., que pade- 
cem os que fe chamão felices p. 19^ 
n. 18. " j 

E com á metáfora dó fufurro prévio ao 
terremoto , fe explica o como Ibra* 
him ficou com o argumento d« Mif* 
feno • • p. 2i« n. 10» 

Quer Mifleno convencer a Ibrabim 1 e tzvor 
bem a Princeza , que vê fria acerca 
dos beneficies negativos • p. 22. ri. 21. 

Õs males que precedem os bens, não os 

* fazem maiores , porém mais fenfiveis 
p. 24. n.. 23. 

Com a comparação da Náo ^ que arreia a 
bandeira , fe moftra que a Princeza fe dco 
por convencida . . . p. 26. n. 25. 

Ibrahim pcrtende que o coíd parar- nos com 
os outros , he origem de triílcza p. 27. 
n. 26. 

Mifleno lhe refponde • • p. 27. n* 27» 

A Princeza confirma o que diz Mifleno, 
e argue a Ibrahim . . p. 30. n, 31. 

O Conde approva , que* he motivo grande 

da 
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óô alegria o eftar livre ãw ffiafes , qu0 
outros padecem j e que MiíTefio 4cve - 
viver alegre ^ . . • ♦ p 3Q. n. 3Í* 
MiíTeno o argue , provando que o Coiíde 
tem maior motivo parafe alegrar d.Q 
. que elle tçm.. . . .. .. p. 31. n. 33* 

Com a comparação do touro , qw amaa^ 

. ça vendo a conforte , fe explica como o 

Conde fe fujeitou á verdade p. 3 1. li. 34* 

' Acaba-fe a conferencia , e retirâo-fe os 

, três hofpcdes . ♦ * * p*í2.n. 36* 

A Irifieza defcfperada nos ; iitamós fe 

prefenta ao.Principe das trevas , pedindo 

foccofro contra Miífeno; e as Fúrias do 

inferno fahem por toda a parte a fazer 

. que pereção os difcipulos de MifTcno 

p. 33. n. 37. 
Abrigão-fe a Princeza , c os ^ais n'unt 
cafal de paftores , para eícapàf de huma 

trovoada p. 34* rt. ^2^ 

Defcrevé-fe huma liorrivel trovoada p. 35'» 

n. 39. 
A Princeza deícreve aos filhos a trovoada 
com ar jocofo . * . . p. 37. n. 40U 
Achâo os paíTos impedidos coni a cheia^ 
Ibrahim fe lanichta , Sofia e os mais 
fe voltâo á cabana . • p. 38. n.4U 
Sofia exhortá os filhos a levar bem osin- 
commodos da vida • , V.V)*'^*^^ 
. T^m. II. T \\ ^ 
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o Conde fe afHige , a Irmã o argúc p. 4f • 
n. 45-. 

Ibrahim fe vê entalado , e paíTa a noite 4 
chuva n^um rochedo . . p«4i.n.4($; 

A Princeza com a família toda dorme na 
cabana • . . . » • « p.43.n«47« 

Sahem da cabana no dia féguiute , encon- 
trão Ibrahim bem caftigado , Soíia ex- 
horta os filhos a levar bem os incom- 
modos da vida . • . • p. 43.^48; 

O Efpirito das trevas raivofo de que a 
Princeza , e familia efcapaíTem da tro- 
voada , procura huma inundação no 
feu Palácio • . « . . p. 4;. n. 49. 
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AS Criadas da Princeza achando os 
eftragos da inundado do Palácio 
' fe lamentão ..... p. 47. n. 1. 
A Princeza não fe altera . pag. 47. n.a* 
Ibrahim fe deíefpera com a perda de feiis 

manufcritos p. 48. n. 3, 

A Princeza reprime as fuás blasfémias , e 
o convence , provando-liie que deve a 
Dcos hum gtaudc ísixor . ç* 49. n. 4. 
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A Prioceza dá providencia: aos damnos^ 
emquanto o Conde vai bufçar Poli- 
doro . ••.... • p. 5 r. n, 5^; 

Todas as.paixôcs juntas acçom.mctte.ai/> 
Conde , que achão fó , e elle fe vê de- 
lefperado, e^vai a precipitar-fe de hum 
rochedo . . • - . . . p. yi.n. 6, 

Polidoro o encontra , e o falva do perigo 
p.y4.n. 7. 

Chegâo a cafa, o Conde reflejíle no pe- 

. rigo > Polidoro declama cpntiara Triíleza 

. p. yy. n. 8» 

A Princeza inyèqta hum concerto de mu- 

, iica^para a noite feguijite., onde conn 
poz varias árias , que contém a doutri- 

, nadeMiíTeno .... p. 58. n.ii. 

Entre as Árias fe difputa brevemente f<í- 
fare a doutrina delias • • p* 61. n. ii. 

NeíTe mcfmo tempo as Fúrias infernaes 
fazem concelho , e fedeípedem. varias 
pára diíFerentes partes , todas apoftadas 

^ arimpedir aq.uella doutrina, pw 69, n. 17. 

.A Pufijlanimidade vai tentar o coração de 
MiíTeno p. 72. n.19. 

MiíTeno cahe em íi , e triunfa da P^íilla* 

; nimidade , animando- fe a quaefquer tra- 
balhos que fobrevenhão . p. 74. n. 20. 

-A Trifteza açcgmmette a Miff^jo p. 77t 
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Miflenóft acha perturbado» e trífte p. 7I 



%éA« 



X í V R O XL 

• • • • • , 

REcorre MiíTenoao Ceo, o he tramf- 
|>ortadò mentáldíenfe pelas rcgi6os 
do8 pJaiiefW , c eftrellás • p. 79. ». i, 
Difto tira Mifleno p defprezo de- tudo o 
• que há líá terra . , * • p.82,R. 4, 
•O Hero6 vê iiD concavo do Ceo como 
em eípelhf> & Templo das paix(fes p» 8z, 

Defcreve-fe á entrada do templo, e duas 
' Matronas *, que ahi são calcadas p. 82. 

ri- y. 
Defcírôvc*fc o interior dò templo p. 8 j. 
' n. 5*. - 
Defcreveíá-fé as figuras , e throm» ào 

Amar i ào Iniereffe , e da Ghriã p. 84, 

n. 6. ' 
Sacrifícios feitos ao Intefeflè , afogando 

nas maoa á Pa^ > é a Honra p. 8j 

n. 7. ' 
' Sacrifiòíôs qtie lhe fazem os conquiftado* 

XCy, tanto no^ fcculos ^affadoa ^ como 
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Bos que haViâò de vir ao depois p. 86. 

• n. 8. • " 

Miffena não pôde crer o que o efpellío 
celefte lhe moftra , pertéhcentfc aos fecu- 
los futuros p. 88. n. IO. 

Defcreve-fe o íacrificio á Gloria p. 8S« 
n. ir. , 

Miffeno fe confunde do que ^gum dia 
fizera por adquirir a Gloria p. 09. ri. 1 3, 

Defcrevem-fe os facrifidos do Amor p. 90. 
nTiyr- -■— - - 

MiíTeno fe envergonha , c quer arrancar 
de íi todas a^ paixóes . • . p.^2. n. iS« 

Miífeno fe acha de repente no paiz da 
Razão . . • . .. • .^ p. 93 . n. xS^ 

Defere ve Fílotheo o paiz da Razlo pag.93. 
n. 20. ". V. 

MiíTeno adftiiradb replica , dizendo que 
neíFe paiz náò haverão paixões ; e Fi- 
lotheo lhe, replica como podem haver 
paixões com bom ufo . . p. 95". n. 22. 

Miffepo quer fempre excluir X) amor p. 98* 

' n. 24. 

Filotheo para lhe refponder o convíuz a 
Ubaidina em hum carro de leáes p. 98. 
n. 2j. ' ^ 

IJbaldína folitarià lhe defcobre os moti- 
vos por que fe refolveo a pôr fomente 
em. Deos o feu amor » ;- p« loi. n. 29^ 
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J>eclara-.q[uç|,fp vio qua(i obrigada a nao 
amar objedlo algum fcnáo a Deòs p. iojr. 
n. 32.. , , , .. ,. 

[yinge MiíTeno duvidar que poíTa haver 
amizade.com Deos , e'*l^b4ldina ília 

] explica ../•/.. . V . .p. 107. 0.36; 

\XJbaldina fe retira ; MiíTeno , íem faber 

, CQJDO i camiah^ para a íiu cabana p. 1 1 2, 

'.' n." 41. . 
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IBrahim abalado com, a muCca , e a$ 
arías , balancea fobre admittir y ou 
: defprezar a doutrina de.MiíFenq : o es- 
pirito do* Erro lhe faUâ • p. .H5''. 
ri. I. ^ í : . 

Quer Ibrahirti defcançar, ofomno lhe fo-'^ 
ge ...... ^ . p. ii8. n. 2*' 

' Ka manhã feguinte vai com o Conde con- 

fultar MiíTeno , e -xio caminho lhe per- 

; fuade que as paixões fazem impoífivel 

' a íua doutrina . . . • p. 119. n. 3, 

Comparação do rafeiro- , que não quer 

contender com a cadelinha domeuica 

p. 120. n. 4. 

Ibra* 
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Ibrahim prova que as paixões são preci- 
ías no Mundo . • . . p. iii.n./. 

Chegáo a MiíTeno, e Ibrahim falia. , alie** 
gando pela fua parte , com eftillo empo** 
lado . • . . . • . p. I24,n. ir* 

JMiíTeno lhe rêfponde manfa , e pruden- 
temente ^ . _._^ . . _. _ . p. 120. n,,I2» 

Ibrahim ataca com defprezo a doutrina 
de MiffenQ . ,. ., •- p. 126. n.ij, 

O Conde refpondé com ardof , Ibrahim 

fe admira, e o defconhece p. 127. n. 14. 

Comparação do cãozinho mimofo, e atre- 
vido y quando fe vê nos braços da dama 
p. 129. n, 15. 

Miííeno .rêfponde fundamentalmente, 
pag. 129. n. 16. 

Moítra qíie o ufo faz boas , ou más ás 
paixões • p. 113. n. 19. 

Ibrahim diz que he impoíEvel fujeitar as 
paixões á raz^o . . . p. 133.^24. 

Mifleno pwa provar radicalmente o que 
diífe , difcorre fobre ^ origçm das pai- 
xões, é fua defordem . p. 135'. n. 27^ 

Eftado do homem , quando fanio das mãos 
de Dcos .•;.•.. p. 138. n. 32* 

Queda do homem > e fuás confequencias 
triftes ...... .'.*. p»i39«i^-33» 

. Ibrahim fe copvence , e difcorre bem fo^ 
bre o que MiffenodÚrera . p. 141. n. 3^, 
'■'■". JMLilr 
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Mifleno foma diíTo pé para provar o pec- 

. cado original- . .• . . p. 143. íi. 37. 

€oncIue provando que a defordem aas 

' paixões faz a virtude mais meritória, 

mais não ímpoílivel . • p. 144. n, 39. 



A 



LIVRO XIIL 

Princeza vai furprender b§ três ami- 
gos i lèvando-lhcs hum jantar cam- 

ponez ..... ; • 0.147.0. i* 
I>efcripçâo do íitio em qUe le prepara o 

jantar . •. • • • • • p- 140. n, i. 
A Princeza pede que em quanto fe põe 

a meza , lhe * vão com:ando oàifcurío, 

que havia largada . ^ . p. ijo. n. ^. 
DefcripçSo; emverrfo fobre os foros da 

noíTa liberdade . ': . =. p.ijri.n. 5'. 
Ibrahim impugna os foros da liberdade , 
' e affirma que as paixões a deftroem 

;p. 1J3. n.7. 

A Princeza ataca a Ibrahim coní ironia; 

e fogo .; . . ; -. V ' p. i5'4* n. 9» 
Mifleno convence " ao Mahumetano , e 

prova , que dnda com adefordem das 
^ paixões via cffl'nós liberdade* p. ly^f 
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Compara a alma a reípeito das paixões 
com o cavalleiro a refpeito do bruto 
em que vai montado . p.ijS. n. 14*. 

Jbrahim refpoade > e allega todos os Prin* 
cipes máos da Polónia , que fe deixa* 
vão vencer das paixões . p.ióa.n. i6* 

Miffeno o redargue, provando a liberda- 
de dos criminofòs pelo remorfo que 
deixão os Crimes ^ e pek> arrependimento 
p«i66.n«2o* 

Jllas infcrnaes cavernas^ a Fúria do Erro 
convida a blasfémia , a qual tomando a 

♦ £gura de hwn ptfíaro incógnito , appt- 
recc , e cérca no feu vôo o Conde, e 
mais Ibrahim • • .^• {>. ;6S. n.ij. 

Ibrahim com ar atrevido diz , que melhor 
fora não ter liberdade y allegando os 
damnos que nos caufa . p. 169. n. 24. 

Defcripção de huma galga detida p. 170. 
n. aó. 

O Conde fe agrada do difcurfo de Ibra- 
him . i . . . • . p. 172. n. >8. 

Elle com Ibrahim pronuncião algumas 
blasfémias contra a Religião y e ra^ão 
p. 172. n. a8. 

JMiíTeno os argúe ironicamente , e faz vÀ 

• òs abíurdos que fe fcguiâo , fe não tivef- 
femos liberdade • . . p. 173, n. jé, 

'O Conde -fe envergonha do^ que diíferàh, 
€ fe retrafla p* 177- »• j6% JMif- 
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MtíTeno moítra como Dtos ajuda a fioíTá 
í liberdade . ^ . . . p. 178. n. 39, 
JProva o <}ue diíTera com a hiíloria da Po- 
lónia p. i8o.n. 4r« 

Deícripção allegorica de hmn heroe dei^ 
. queixando bum leão , para moftrar o 
yalor em fubjugar as paixões p. i8x. 
n. 42. 
Moftra como^Ce^jÇonçprda a noíTa liberda^ 
de com as paixões , e com .0 mereci- 
meato p.iSi.n. 4^ 



LIVRO XIV. 

l/í quantQ jantavão. no campo , con- 
f. taváo hiftòriasjjocpfas . p. 183. n.í« 
MíTeno coara a hofpedagein que teve em 
hum palácio ençançádo. . P..184. n. 5. 
.Applica g parábola , flizendo, qpe toda a 
>:_alegria <]ue fe confegue pelos divertir 
í . ípcntos , he falfa , como as iguarias en- 
cantadas ^ . . . * j .p.iSS.n.ó. 
-O Conde fe dá por convencido , e quer 
convencer Ibrahim . , p. ipo.n. 8, 
Ibrahim fe defefpera . . p, 191, n. 9^ 
^A Princeza o ar;gúe, provando .cjue todo 
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^ c divertimento dos fentidos aborrece 

^ ío por íer dilatado ; finai de que não he 
folido p. içi.n. 10» 

Mifleno' ccc firma iíTo , provando cfic o 
meio de ter muitas afflicçdes lie deixar 
liberdade aos defejos decoração p. 193. 
n. !!• 

Ibrahim fe yóc furiofo ( defcripçâô de 
hum homem fóra de íi n'uma diiputa ) e 
ultimamente fc retira defconfiado p. 194. 
n. 12, 

Mifleno compara o homem, quenãodo- 
ma as paíxòes , ao cocheiro , que nâo 
fubjuga os brutos do coclie p. 196. n. ij» 

A Fúria da Fclitica quer feparar Mifle- 
no do Conde , atiça a dilcordia na Po- 
lónia , e faz vir hum Embaixador con- 
vidallo para o Throno p. 197, n. 14. 

Falia do Enibaixador a Mifleno . p. 199. 
n. i8. 

Rcfpofta de Mifleno ao Embaixador , rc- 
cufando a Coroa . . . p. 202. n. zo. 

Retira- fe o Embaixador, ehe hofpedado 
pela Princeza , fem declarar quem feja 
p. 206. n. 25. 



LI- 
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L I V R o XV. 

A Paixão da Ternura difpôe para o en- 
gano o coração do Conde , c da 

- Princeza tomando a figura de Branchma- 
nus Confidente delRey de Hungria, e 
vem obrigar o Conde que cumpra a pa- 

- lavra que lhe dera de ir militar á Ter- 
ra Santa • p.2I2. n.2< 

O Conde e a Princeza fe reíblvem que 
deve logo partir para a Terra Santa 

• p. 219. n. Io, 

O Conde íe afflige cora a faudade da Ir- 
mã , e perda da doutrina de Miffeno 
p. 220. n. II. 

A Princeza vacilla na refolução que tinha 
aconfelhado p.22i.n.i2« 

Ao mefmo tempo MiíTeno cjue tudo igno- 
rava jNpenfava retirar- fe aaquelle fitio', 
temendo nova embaixada da Polónia. 
Vê no ar hum Cavalleiro , que dcfapj^a- 
rece p. 222. n, lí, 

Começão os dous Irmãos a defpcdir-fe de 
Miffeno^ e MiíTeno osconíola p. 223. 
n. 14, 

A 
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A Princeza conta a MiíTeno buina pa- 
rábola de hum menino , que eftalava i 
fede ••••... p. 224. n« 1$^ 

Miffeno cuidando que era cafo verdadei- 
ro , quer ir acudir-lbe . p. 225. n. 16. 

Â Princeza declara a parábola , nâo fe atre^ 
vendo a pedir claramente que acompa- 
nhe o Conde • . . . p. 226. n« 17. 

Mifleno fc rcfolvc a partir com o Con- 
de • ,p. 227. n. 18. 

Os dous Irmãos lição fufpcnfos com fc- 

, melhante acjão . . . p. 228. n. 19. 

À Princeza agradece a Miffeno femelhan- 
te fineza p- 220. n, 20, 

Refpofta nobre de Miffeno á Princeza 
p, 230. n. 21. 

A Princeza caminhando para o navio , gra- 
ceja , defcrevendo as proezas do Conde 
p. 23 !• n* 22. 

Miffeno lhe cníina qual he a Iblida vito- 
ria a que deve afpirar , que he domar 
as paixões p. 232. n. 2^« 

A Princeza approva a doutrina de Miffe- 
no , c a confirma com os fucceffos da 
conquifta de Jerufalem • p.234. n. 24. 

Começa a fazer hum refumo dos mctivoa 

, da preíente guerra • . p. 235. n. 25'^ 

Miffeno faz reflexão fobrc o que a Prin- 
ceza differa • » • , p. 244. n. 3^« 

O 
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O Conde protefta não fe deixar levar dasí 
paixões p, 245'. n. 36. 

Ncucaíis os vem receber defde a náo , e 
lhes conta as revoluções que ha cm Chjr- 
pre , e na Siri^ , que o ODrigão a partir 
logo p. 245. n. 37. 

Partem Mifíeno , e o Conde no efcaler 
p. 247. n. 38. 

Defpedem-fe da Princeza , c entrâo na nád 
p. 249. n. 42. 



LIVRO XVL 

DEfcreve-fe a náo , fahindo do porto 
p, 15' I. n. I. 
Vem o Embaixador da Rainha de Jeru- 
falem com fua mulher cumprimentar o 

Conde p.252.n. ^« 

Defcreve-fc o caradler de Neucaíis 9 e co- 
mo intenta agradar ao Conde , e fepa- . 
rallo de Miffeno . . . p. 253.n. 4, 
Declara MiíTeno ao Embaixador , fallan- 
do em particular , qual he o feu intento 
de reduzir o Conde , e lhe declara q 
methodo que quer íeguir para lhe cor- 
rigir os defeitos . . . p. 254. n. y. 

Pa- 



..Parâ o corrigir dai teioiHs' , Ibwa tnuifo 

,^ a docilidade da Irmã . ; ip.ajé. 11.7. 

-.HdeM fíi;5 fu^ reflexão áccnja do efpiri- 

^o de teimí. . - . . ; p. 25^. n. 8, 

Retflexão de Miffeno fobre o meímo p. 158. 

.■ n. 9. ■•■, .('.:.• 

.Neucafis fe t)ppõe aòs louvores da doci- 
lidade 9 querendo lifongear o Conde 
p, 260^ n. íQ. 

jMLiíTeno reíponde a Neucafis , provando- 
Ihe , que ò Ainqr próprio bem entendi- 
do nos obriga. ^ fer dáceis.p* 261. n. ia. 

jMilleno <ie induftria muda a converfação , 
perguntando ,0 motivo da jornada dos 
Embaixadores ^ . . • p.263.n. 15^. 

Aimar informa a MiíTeno do que fe paffava 
na Siriaj e,que a nova Rainha de Je- 
rufalem pedira a Filippe Augufto que 
lhe noftieaíTe efpofo . . p. 262. n. lí. 

O Conde também declara ao Embaixador 
que vai militar á Terra Santa p. 26^. 
n. i8. 

As Paixões infcrnaes fe affligem , rendo ca- 
minhar juntos MiíTeno, e o Conde ; e 
a Inveja trabalha em feparallos p. 267. 
n. 20. 

P Conde fe inflamma no defejo , e inve- 
ja da fortuna que tem João de Briena 
em fer efpofo da nova Raiaha p. 267. 
p. ji. Tom. IL y Ncu- 
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. Ncucaíis hz hum difcurfa para perfuadíi» 
que podia o Conde da Moravia fer no-, 
meado com mais fímdamento qne o de 
Briena , para efpofo da Rainha Maria 
p. ^6%, n. 22. 

Mifleno atalha o difcurfo , allegando que 
o Conde era cafado; e Neucaíis infta» 

. allegando vários exemplos p. 270. n. 23* 

O Embaixador reprime vigorofamcnte o 
difcurío de Neucaíís , relpondendo aos 
feus. exemplos . . . p. 270. n. 24. 

Neucaíis fica confondido , o Conde enver- 
gonhado p.271. n. 26. 

Miffeno com disfarce difcorre , provando 
que o meio mais certo de ter muitos 
defgoftos era o deixar as paixões appe* 
tecer livremente o qnequizerem p. 273. 
n. 27. 

A Embaixatriz confirma com alguns fuc- 
ceíTos da Siria o que IMlifleno dilTera 
p« 276. n. 30. 

O Conde replica, defendendo as paixões 
p. 277- n. 32. 

'Mifleno refponde com vigor p. 276. n. jr.' 

Miffeno compara dous homens , hum que 
deixe voar o coração a defejar o que 
Guizer , e o outro que modere os feus 
defejos p. 278. n,33. 

/Compara as paix6e^ íio n ttvio ^. ^79. n. 34. 



